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|  O  general  Gois  Monteiro  faz  a  A  NOITE,  em  Washington,  importantes  declarações 


Vetado  totalmente  pelo  presidente  da  República  o  decreto 
reajustando  o  imposto  sôbre  combustíveis  e  lubrificantes 


(Toxto  na  lido,  .1,  col.  i) 


(Texto  na  página  13,  coluna  1 }*. 


Se  não  chover  dentro  de  quarenta  dias, 
entrará  em  repouso  a  grande  usina  elé¬ 
trica  de  Ribeirão  das  Lages 


As  gran¬ 
des  industrias  serão  obrigadas  a  voltar 
ao  regime  dos  dias  alternados^®*!' 

7>  ^  ^ 

‘Texto  na  página  8,  coluna  8  I" 


IlIÊ! 


Sr.  Heitor  Grlllo,  secretário  dc  Agricultura  ilu  Municipalidade 

Ampliação  do  Irigoriiico  do  CaiS 
do  Porto,  de  propriedado  dtxfl 
Empresas  Inosrporada3  ao  Pa¬ 
trimônio  Nacional,  de  11,000 
para  15,000  toneladas  —  Nova 
Irigoriiico,  também  na  Avenida 
Rodrigues  Alvos,  com  capaet* 
dado  para  10.000  loneladas 
Encaminha  o  prosldento  Gota* 
lio  Vargas,  docididan\ony>,  tf 
solução  do  probVjjreí-Vtemo  dia 
carioca,  a  In Íí.í  „„ 


RIO  DE  JANEIRO  —  Qulntx-folrs,  18 


outubro  de  1951 


Aprovado  pelo  presiden¬ 
te  da  República  depois 
dc  examinado  pelo 
DASP  e  pelo  Ministério 
da  Justiça,  o  novo  es¬ 
tatuto  do  D.F.S.P.  vai 
ser  encaminhado  ao 
Congresso 

iVtxto  na  página  12,  coluna  1) 


Cois  Monteiro,  entre  o  General  Walsh  c  o  correspondente  dc  A  NOITK.  I.con 
Josefsohn,  em  foto  feita  efli  Washington. 


Diretor :  ANDRÉ  CAMRAZZONi 
Redttar-Chvfe :  CARVALHO  NETTO 


Gerente  s 
N  ú  miYo 


EMPRÊSA  A  NOITE 


O  general 


■3»  A  quinta  coluna  vonnelha  ®- 
atacado  subversiveanento  no 
sontido  de  deetruir  a  civillxa- 
ção  ocidental  —  O  apôlo  da 
ONU  o  a  posição  do  Brasil  em 
laco  da  situação  mundial  — 
Programa  de  fortaledmonto  do 
pais  dontro  do  um  praxo  ra¬ 
zoável  —  A  presença  do  pro- 
sidento  Gotullo  Vargas  á  iren- 
lo  do  govSmo  é  a  melhor  ga¬ 
rantia  do  que  a  politiea  do 
solidariedade  americana  reco¬ 
nhecerá  sobretudo  —  Dever  de 
Iodos  os  brasileiros,  sem  dis¬ 
tinção  de  partidos,  apoiá-lo  na 
obra  do  resguardar  a  pátria  , 
contra  a  iniestação  e  a  dosas* 
sodação  soviética  —  Momento 
quo  exige  compreensão  •  ati¬ 
tude»  enérgicas  —  Acredita 
quo  diminuiram  as  possibilida- 
dos  de  uma  nova  terceira  guer¬ 
ra  mundial 

Toxto  na  página  8,  coluna  t 


no  Congresso  da 
União  Latina 

Santos  Dumont  procla¬ 
mado  exemplo  do  gênio 
latino  ■—  Proteção  ao 
livro  —  0  cinema  e  o 
teatro  —  A  situação 
sccial  do  mundo  latino 

—  A  política  social  bra¬ 
sileira  —  Os  problemas 
da  Espanha  —  As  difi¬ 
culdades  do  Equador  — 

A  lei  agrária  do  México 

—  Em  Roma,  o  Insti¬ 
tuto  de  Altos  Estudos 
Latinos  —  Visita  do 
presidente  da  República 

lexto  na  página  13,  coluna  2 


O  pároco  Jobó  Bertc  quundo  ern  autuado  na  policia 


CHARIVARI 

EM  BELFORT  ROXO 


precisou 


Serão  fornecidos  quais-  # 
quer  caminhões  e  car- 1 
ros  solicitados  pelo  De- 1 
partamento  de  Águas  e  | 
Esgotos  —  Manobras! 
especiais  em  todos  osf 
bairros  para  amenizar! 
consequências  da  tre-| 
menda  estiagem  —  | 
Longas  e  importantes! 
reuniões  no  Palácio  t 
Guanabara  —  Reparo! 
urgente  de  canalizações  { 

Texto  na  página  12,  coluna  1,  I 


entrar  em  açao.. 

A  chuva  caiu  ao  chegar 
o  Dr.  Janot  Pacheco 

PORTO  ALEQRE,  18  — 
(Serviço  especial  de  A  NOI¬ 
TE  J  —  Chegou  a  esta  capi¬ 
tal  o  engenheiro  Janot  Pa¬ 
checo,  quo  declarou  à  im¬ 
prensa:  "Farei  hoje,  em  Ca¬ 
choeira,  a  minha  vigésima 
primeira  chuva”.  O  mais  in¬ 
teressante  6  que,  horas  de¬ 
pois  da  chegada  do  Dr.  Ja¬ 
not  Pacheco,  começou  a 
chover  fortemente,  não  ha¬ 
vendo  necessidade  da  inter¬ 
venção  daquele  engenheiro 
para  provocar  as  desejadas 
chuvas. 


O  pároco,  o  professor  e  a  doméstica  —  Pan¬ 
cadaria  grossa  e  flagrante  na  polícia 

- — — @  Belfort  Roxo,  quaso  ,iubur- 

Mfwvirm. .  .o  do  Distrito  Federnl,  locall- 

K'  "  i-;;::;:,:  _  ('.ado  situada  nos  limites  do  Es- 

jjJÊÊk lado  do  Rio,  viveu  ontem  no- 
mentos  de  invulgar  agitação, 
'  cujos  motivos  constituiram  um 

verdadeiro  banquete  para  as  ca- 
IConcluc  na  pdglna  12,  coluna  6) 


li  exoneração  do  major 
Geraldo  COrtes 

Não  deseja  voltar  ao 
Serviço  de  Trânsito  — 
A  carta  ao  chefe  de 
Polícia 

Texto  na  página  12,  coluna  4, 


Carlos  Berenhanser  Jr.  1 

Senão  continuados  o»  traba¬ 
lhos  Interrompidos  cm  1015 
—  Novo  relatório  cm  mãos 
do  presidente  da  República^ 
Texto  na  página  8,  coluna  6 


A  reprodução  da  Torre  Elffel  na  "Noite  de  Salnt  Cloué,*’,  no 
t|  Jockey  Club  i, 


Pacífico,  Portinari 


da  fotografia 


'•  universitário  José  C.alntl  Junior,  recém-eleito  presidente  dn 
U.  M.  E.,  falnndo  no  reportor  de  A  NOITE 


RECORD 


CAMERA 

ULTRA 

iMOOERNA 


"Considero  a  vitória  da  nossa  chapa  uma  legítima 
conquista  do  direito  de  auto-determinação  da  parte  dos 

universitários  brasileiros”  (Texto  na  página  13,  coluna  7) 


EDITORIAL 


GRAVE  AMEAÇA  A  CIDADE 


Livros 
técnicos  I 
científicos 


As  isenções  de  multas  e  juros  de  mora  - 


.(Texto  na  página  8,  coluna  7), 


Como  o  prefeito  regulou  a  aplicação  da  lei 
633  —  Multas  que  não  serão  canceladas  — 
Apelo  ao  Conselho  de  Contribuintes 


LABOR 


Rua  Buenos  Aires,  104' 


( 


I  * 


GUARDA-CHUVAS 
pu  SOMBRINHAS 
prefiro  o  morca 

CAVACAS 

Símbolo 

V  *  de  gorontia. 

...  encontr  am-sf 

.  NAS  BOAS  CASAS 


H 


■ 


WS  ■+'  1 
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horoscopo  para  hoje 

—  —  Por  iTLLtd  ^ 


A  Câmara  consagrou  tõda  n  acssllo  do  ontem,  como  ontçclpa- 
mos,  As  comemorações  do  50.'1  aniversário  do  vúo  do  Santos  Du- 
mont,  em  torno  da  Torre  Elffel,  pnru  demonstrar  a  dlrlglbllldndtí 
dus  aviões. 

Ocuparam  n  tribuna,  remomarundo  a  grande  descoberto  e  a 
personalidade  de  Santos  Dumont,  os  Srs.  Oswaldo  Orlco,  Alberto 
Deodnto,  Cunha  Maclindo  o  Deocléclo  Duarte.  O  Brigadeiro  Cunha 
Machado  for.  umn  excelente  explanação  técnica  dos  progressos  na 
aviação,  desde  o  «Tal  dn  Aviação»  ntõ  os  nossos  dlns.  conseguin¬ 
do  (ícsperlnr  grande  liiterfaso.  . 

Nas  tribunas,  vlam-so  muitos  oficiais  superiores  do  Mlnlsté- 


FORAM  SÓC0RRI00S: 

ALOISIA  DA  SILVA,  BE  24 
ANOS,  CASADA.  É8TRADA 
VICENTE  DE  CARVALHO. 
N.‘  2.159  . 

Apresentando  queimaduras  de 
I.«.  2."  e  3.”  graus,  generalizadas, 
por  ter  tentado  contra  a  existên¬ 
cia,  em  sua  residência,  atean¬ 
do  fogo  As  véstes,  após  embebê- 
las  em  alcoól.  Os  motivos  s5o 
desconhecidos. 

MANOEL  FONSECA,  VIU¬ 
VO.  65  ANOS,  FUNCIONÁ¬ 
RIO  inJBtlCO.  APOSENTA¬ 
DO.  MORADOR  NA  RUA 
PEREIRA  SIQUEIRA.  5 


otte  deverão  traçar  «cus  iminua  v  ...  .......  ruacra 

em  acu  temperamento,  o  quo  lhas  criam  embauiços  e  oposições 
em  quanto  empreenderão.  Contudo,  sn Irão  sompre  vitoriosos 
O  amor  e  o  matrfmdnfp.  oni  sita  vida,  sei  «o  rclegadon  a  yWL 
segundo  plano,  que  s»a  profissão  o  os  nogácios  1/ies  absorvera* 

mídias  eUerqlas.  .  ,  , 

Devem  aguardar  até  qua  lontinm  nncontrado  o  que  r eoimr.s- 
to  merecem.  So  assim  agirem»  serão  /clices. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHâ 

LIBRA  _ 24  de  setembro  a  23  de  outubro  Seu  encanto  pej. 

nnnl  e  sua  maneira  de  trajar-no  deixarão  multo  boa  Impressão  cm 
certa  reunião  a  que  terá  de  comparecer 

EBCOBPIAO  —  21  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Trate  d« 
conseguir,  hoje,  tudo  quanto  puder.  Tnlver.  «que  surprom  de, 

aÃoiTARIO  _ 28  de  novembro  a  2!  do  dezembro  —  Humjup 

novas  perspectivas,  procuro  alargar  boii  liorlrontin  e  tudo  1h» 

COrrCAPBICORNIO  —  28  de  dezembro  n  20  de  janeiro  —  1  m  dp. 
vido  equilíbrio  entre  o  trabalho  e  o  divertimento  lho  trará  magní¬ 
ficos  resultados.  Não  descuide  uma  coisa  pelo  outra 

AQUÁRIO _ 21  de  janeiro  a  10  do  fevereiro  —  Lm  dia  frutí¬ 

fero.  Poderá  conseguir  multo  ac  começar  eêdu. 

PISCES  _  20  de  fevereiro  a  20  de  mürço  —  Concentre  seus 

esforços  na  realização  do  seu  objetivo’  e  verá  como  obterá  frito. 

ARIES  —  21  de  março  a  20  do  abril  —  Todos  os  assuntos  rcln- 
tlvos  a  amor  e  n  amizade  lho  serão  bojo  prnficlns 

TOUBO  _  21  de  nbrll  u  21  de  mato  —  Seu  pttssalempo  Um 

próporclonará  hoje  os  melhores  dividendos.  Estpja  alerta  a  tudo 
quo  lhe  possa  trazer  proveito, 

GEMEOS  _  23  dn  nmíii  ft  21  de  Junho  —  Procure  rcsohor 

«eu  problema  do  acôrdo  com  sua  Intuição. 

CANCElt  — —  22  do  Junho  a  28  do  julho  —  Se  um  parente  lho 
ncdlr  ajuda,  não  deixo  do  prestar-lhe.  Ambo*  flrarfto  felizes 

LEAO  —  24  de  julho  a  23  do  agosto  —  As  coisas  volvem.se  hn- 
favor.  Terá  a  recompensa  do  um  trabalho  que  fez  há 


MORTA  POR  TREM 
O  trem  prefixo  RV-11,  puxado 
pela  locomotiva  98,  colheu  e  ma¬ 
tou  InBtantnncatnente.  numa  pas¬ 
sagem  de  nível  existente  nas  pro¬ 
ximidades  da  estação  de  Ramus, 
uma  senhora  de  cor  preto,  apre- 
lobçemente 


rio  dn  Aeronáutica  c  outrnn  expressões  dn  nvlnção  do  pais. 

o 

O  Sr.  Jasé  Augusto,  1 ,*  irice-prcsídeafc  da  Câmara,  será  o 
representante  desta  Casa  do  Congresso  na  Delegação  do  Brasil  <1 
Conferência  da  O.  JV.  U.,  a  reunir-se  cm  Parla.  Tendo  sido  convi¬ 
dado,  lui  dias,  pelo  presidente  Nerr.it  Ramos,  sfimente  ontem  o  de¬ 
putado  gelo  P.in  Orando  rio  Norte,  velho  parlamentar  c  um  dns 
lideres  itdcnistas,  de  projeção,  deu  a  sua  resuosfa  afirmativa. 

tx 

A  Comissão  de  Eeonnmln  esteve  reunida  durante  tõda  a  tar¬ 
do  do  ontem  o  concluiu  o  exame  dns  emendas  apresentados  em 
plenário  no  projclrt  governamental  sõbre  n  Fundação  da  Casn  Pó- 
pulnr,  rcnictcmlo  o  respectivo  parecer,  ontem  mesmo,  à  Mesa. 

o 

O  Br.  Benedito  Valadares  pretende  responder,  talvez  ainda 
esta  semana,  ao  discurso  proferido,  hei  dias,  polo  fíder  udenista 
8r.  Soares  Filho,  de  critica  acerba  ú  ífftiaçdo  .qoucmnnjcittal  ds 
Minas  Oerais. 

* 

A  convocação  do  soasõon  extraordinárias  está  sendo  objeto  du 
críticos  de  alguns  deputados,  que  entendem  não  serem  na  mesmas 
necessários,  untu  vez  que  ns  matérias  cm  andamento  na  Câmara 
não  dcinnmlum  maior  urgência  o  iv  Casa  as  pode  discutir  c  votar 
dentro  dns  reuniões  ordinárias.  O  Sr.  José  Bonifácio,  deputndo  ude- 
nlsta  por  Mliino  Gerais,  anuncia  quu  tratará  do  assunto  da  tribu¬ 
na,  Centro  om  breve. 

-*F 

Os  projetos  mais  importantes,  da  Ordem  do  Dia.  da  hoje.  são 
os  relativos  ao  Plano  du  Carvão  Nacional,  A  Fundação  da  Casa 
Popular  o  á  reversão  do  Marechal  Mascarcnhas  dc  Morais  ao 
sen  iço  ativo  do  Exército. 

Também  será  debatido,  e  possivelmente  votado,  o  requeri- 


rentando  50  anos,  pobremente 
trajada.  O  eomissârlo  Magloll, 
de  serviço  no  20"  distrito  po¬ 
licial,  esteve  no  local,  fazendo 
remover,  depois  das  formalida¬ 
des,  o  cadáver  da  dcsconhecldn 
para  o  necrotério  do  Instituto 
Médico  Legal. 

O  MARIDO  RECLAMOU 
PORQUE  A  VIU  NO  CINE¬ 
MA  COM  UM  DECONHECI- 
DO  —  E  ELA  PROMETEU 
SUICIDAR-SE  E  MATAR  OS 
FILHOS 

Paulo  de  Oliveira  Costa,  co- 
morciárlo,  de  31  anos,  casado  e 
morador  com  sua  esposa,  Aloisla 


,A  NOITE  Hustrad*  ... 

CARIOCA  . 

CLUB  QÔS  AMORES  .. 
FIGURINO  (Sob  reg.“l 
O  LOBINHO  (Sob  teg,*i 
POLICIAL  iSob  ríç.") 


GOMÉRCCQ  e  finanças 


O  BracH  possui  mais  automóv&is  que  qual< 
qifer  oütra  república  latmô-americana 

W  mr/lNUTOS,  is  (U.  p.)  —  a  /Uiocinçdu  dos  Fabri¬ 
cantes  do  Áutomòvtis,  em  srti  relatório  anual,  gua  acaba  tia 
ser  dado  ó  publicidade,  dis  que.  o  >>»ni«ro  rfi  veículos  molo- 
rizadós,  rcr/lstiarioM  no.  Brasil,  em  t!)S0,  foi  maior  dn  quo  o  do 
qualquer  outra  república  latino-americana,  mas  quo  a  Ar- 
(lentíiia  ocupa  o  primeiro  lugar  no  núr. icro  do  automóveis  da 
passageiro,’ ,  . 

SrjiKirio  cs, va  publicação,  intitulada  "Kacts  and  Figurou  , 
o  Brasil  tinha  t  m  1550  um  total  de  -1-15 . 1 17  veicules  a  motor, 
dos  quais  238.474  ele  /Htmngciroí,  itlO.123  caminhões  e  14.220 
énibus.  nesse  pum,  segundo  o  relatório.  78  por  cento  rios  ftu- 
io móvtis  dc  passageiros  e  65  por  cento  dos  càmlnhôes  são  mu- 

ielos  norlc-nmcrivnnos.  _  .... 

A  Argentina  linha,  xo  mesmo  ano,  270.000  aatontdvois  de 
pas.ageiros.  140  000  caminhões  o  1 0.000  dnfbiís,  o  guc  perfaz 
o  letal  iic  431.000  veiculo, »  niotorisados,  Essa  cifra  correspon¬ 
de  a  um  veículo  dfsses  /tara  cada  37  habitantes  do  pais.  No- 
vçn'a  par  con! o  dos  liútomévels  do  passageiros  e  dos  cami¬ 
nhões  são  modelos  norte-a  mcrícanos. 

/I.v  outrdx  repúblicas  tatinn-amúrlranas  com  mais  do  cem 
w»  veleirio.v  «  moriir  são  o  Mãríco.  a  Venezuela  o  Cuba.  O  Mê- 
■xleo  tinha,  rm  1050,  283.070  veiados  motorizados,  ou  seja  um 


to  Residencial,  da  estação  de 
Coelho  Neto,  comunicou  ao  co¬ 
missário  Sérgio  Afonso  Alves,  do 
24.“  distrito  policial,  que  sua  es- 
pôsa,  tendo  ido  sem  sua  autori¬ 
zação  ao  cinema  local  e  sondo 
por  êle  observada  porque  {Oro 
encontrada  cm  companhia  de  um 
indivíduo  desconhecido,  foi  em¬ 
bora  dc  casa,  dizendo  que  ia  sUi- 
cidor-se  o  matar  os  dois  filhos 
menores  do  casal,  Paulo  Rober¬ 
to  dc  3  anos  e  Maria  José  de  2. 

Mais  tarde  o  comissário  apurou 
que  Aloisia  havia  ido  com  os 
filhos  para  a  residência  de  sita 
mãe.  Paulo  ficou  dc  ir  ao  jutz 
de  Menores,  a  fim  de  tomar-lhe 
os  filhos,  pois  está  com  medo  que 
Aloisia  cumpra  u  promessa  íoíta 
ae  suicidar-se  com  os  filhos. 

TEVE  DOIB  DEDOS  ESMA¬ 
GADOS  PELA  CULATRA  DO 
CAN1IAO 

O  soldado  n"  3B0,  do  2‘  batc- 
rln  do  8°  grupo  do  Aitllharln  da 
■  Costa,  morador  na  rua  Carlos 
Goís,  179,  Juvenal  de  Carva- 


tecimnitos  sôbre  a  sua  recente  viagem  aos  Estados  Unidos  da 
América. 

A  maioria  c  a  minoria  darão  o  seu  voto  a  êsso  requerimen¬ 
to,  quo  tem,  assim,  gurantlda  a  aprovação. 

*************** •'*»***■  ’  ***** 


Manoel  Fonseca 

Apresentando  fratura  do  crâ¬ 
nio,  foi  medicado  no  Pôsto  Cen¬ 
tral  de  Assistência  e  internado 
no  H.  P.  S.  O  sexagenário  foi 
atropelado  por  auto  não  identifi¬ 
cado,  na  rua  Conde  de  Bonfim. 
HERBERT  RUETIGRE.  SOL¬ 
TEIRO,  28  ANOS,  COMER- 
CIAKIÓ,  RUA  CAMPO  DA 

PAZ,  64 

Atropelado  por  auto  não  iden¬ 
tificado.  quando  pedalava  uma 
bicicleta,  na  rua  Santa  Alexan¬ 
drina,  em  frente  ao  prédio  n.» 
350.  Medicado  no  Pósto  Central 
de  Assistência  e  internado  nn 
H.  P.  S.  Sofreu  fratura  de  vá¬ 
rias  costelas. 

r.LVIRA  MARTINS.  CASA¬ 
DA,  si  anos.  rua  Figuei¬ 
ra  PIMENTEL.  76 
Medicada  no  Pôsto  de  Assls- 
1  têiicia  do  bfeier  e  internada  no 
H.P.S.  Sofreu  fratura  do  crâ¬ 
nio.  Atropelada  por  auto  níb 
identificado,  no  cruzamento  das 
ruas  24  dé  Maio  e  Paraguai. 


Aos  na  América  l, atina,  mas  o  número  total  no  Hemisfério 
Ocidental,  rm  1959,  era  de  53.600.817.  nii  scfn  um  para  cada  seis 
■  habitantes  da  pnutlaçdo.  Nes.-e  total  estão  compreendidos  os 
<9.175.790  yCcttlcr  a  motor  existentes  nos  Estadas  Unidos, 
otí  seja  um  paru  cada  trés  pessoas. 

0  café  em  Nova  York  ij&brct' 79- 9-* andar  salas' 911 

>;  NOVA  YOItK.  18  <Ü.  P.t  ~| 

O  café  Sanlos  "S”.  nu  mercado '  LiOncordafaS 

i  termo,  fechou  entre*  2  pontos .  ç;asa  festaS(  Tecidos  e  Con 
■■de'  alta  e  14  de  hni.ru,  rom  n  von -  j  feccõcs  S.  A.  —  No  Juizo  d; 
dfo  de  98  ennlrntos  (Décima  Vnrn  Civel  a  firma  su 

ü  rafé  “U”  o  termo  fechou  j  pra.  estabelecida  ò  avenida  Al 
lèin  vendas,  oscilando  entre  Inal- ,  mirante  Barroso.  24.  e  fábrica  ; 
1  teríidii  c  rinco  puntus  de  nltn.  rua  Uranos,  1.230,  com  indústrii 
Nu  merendo  paru  entrega  imo-  comércio  do  confecções  e  te 

■  Hinla.  os  preços  m-  mnntivcrnm  j  eidos,  sucessora  da  Casa  Festa; 

■  Ipnltcrndus,  com  u  Santos  IIP"  |  Tecidos.  Comércio  e  Indústrii 
“.f”  n  .i3  ,7  .8  cenls  e  os  cohimhin-  Lida.,  impetrou  uma  concorda 
aos  n  58  I  I  ccnli.  por  libra-  |n  preventivo,  na  quol  oferec 


çfâ/icd  effic/pe/M  de<u/c  tíOf  Á 


L  VT  BUENOS  AIRES.  224  E  226 
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Achou”  um  poste  na  Esplanada  do  Cas 
telo  — •  Dois  feridos 


dó,  na  rua  Visconde  de  Plrajó, 
esquina  da  rua  Monte  Noaro. 
ISIDORA  DOS  SANTOS. 
CASADA,  51  ANOS,  JARDIM 
BOTÂNICO,  270 
Medicada  e  internada  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto.  Sofreu  fra¬ 
tura  exposta  da  perna  esquerda. 
Atropelada  por  auto,  cujo  mo¬ 
torista  fugiu,  próximo  à  sud  re¬ 
sidência. 

JORGE  DA  SILVA  PALMEI¬ 
RA,  RESIDENTE  NA  RUA 
ARAPURl,  177,  VENDEDOR 
DE  PEIXE 

Acompanhado  de  um  indivJ- 
duo  chamado  Nilson  de  tal,  pro¬ 
curava  forÇar  Alztía  Silva  Cas¬ 
tro,  residente  na  rua  Drumont. 
94,  casa  3.  de  14  anos,  à  prática 
de  atos  indecorosos.  O  fato  ocor¬ 
reu  dentro  do  um  matagal  em 
Acari.  Haviam  encontrado  a  me¬ 
nina  na  praia  dé  Ramos  e  a  car¬ 
regaram  para  aquele  local.  Fo¬ 
ram  pressentidos,  pois  a  vitima 
pediu  socorro,  e  perseguidos  por 
populares.  Nilson  evadiu-se,  po¬ 
rém,  Jorge,  foi  alcançado  nor  um 
do*  perseguidores  que  lhe  deu 
Violenta  navalhada  nas  costas. 
Apôs  medicado  no  Hospital  Ge 


0  PRECEITO  D0  DIA 

POSIÇÃO  PARA  DORMIR 

MMtos  Indivíduos,  por  fór- 
ça  do  hábito,  só  conseguem 
dormir  com  as  pomas  o  o 
corpo  encolhidos,  vias,  cn', 
tal  posição  fleanl  comprimi¬ 
dos  o  pulmão  c  o  diafragma, 
dificultando  a  respiração, 
bem  como  a  circulação  do 
sangue  nos  membros.  E‘  ésle 
um  dos  motivos  por  quo  vil- 
rins  pessoas  acordam,  de  ma¬ 
nhã,  com  u  impressão  de  can¬ 
saço  sentida  antes  de  rformlr. 
—  /fablliio-*e  d  dormir  com 
o  corpo  dlsfindldo,  para  que 
o  organismo  aproveite  couve- 
ülenícmoiitc  ns  horas  do  so¬ 
no.  -  BNES. 


Sociedade  Teosófica 
Brasileira 

Sõbre  o  tema  “A  Agonia  da  C|- 
vlílznçào",  falará  hoje,  ás  29,30 
horas  na  salão  dc  conferências 
dessa  Socictlrulo  A  rua  liucnoa  Al¬ 
ies,  81  —  2."  andar,  o  dlrttor 
do  Departamento  Cultural  do 
Instituto  Hermes.  A  entrada  é 
frnncn. 


tavam  forçar  a  mulher, 


_  .  mando 

o  homem  chegou  e  empennou-se 


LHIH  yi  siiil  . 

iiFraéco  francís  .  w.OMS 

•Franco  bfrlgn  .  0.37(8 

^Cnrôa  sueca  .  3,0209 

v(Corên  dinamarquesa  ...  2.735:i 

ctCorôn  tchecn  .  9-3744 

“iHorlm  . .  4,2090 

&  COMPRAS 

■l.lhra . AM040 

ríli6!ar  .  .  .  18,38 

ifgánço  francês .  !Í*5I5?S 

Tranco  helgn  . . .  0.354 1 

rritnco  suíço  . •••••  í,*í!'r^ 

Peso  urueunlo  . .  7,441.) 

Peso  rgetilino  . . .  1,2729 

hnl  (Peru)  . .  . 

Lsçudo  .  ,  .  0,6331 

pijó  boliviano  .  — 

ilnrôa  siifien  .  3,555 1 

Corón  dlnnmnniucsa  ..  2.S368 

[CóeArt  sueca  .  3, 5551 

Florim .  I.S2GG 

• 

íií  Banco  rio  Brnlil  comprava 
•Jtóie  a  gramn  de  nurn  fino.  ... 
.1  jO DO 1 1.00(1  n  Cr*  20.8170. 

-jr  Açúcar 

Jv-  ,  (CólaçBo  por  II)  quilos) 
i.vMercado  firme  . 

Brnnrn  cristal  .  lfl.i.OO 

Tri-.tnl  nmnrclo  . 

.Mascavo  .  . 

.Maseavinho  .  1  '3.00 

lo';  Algodão 

(Cótaçfio  por  UI  quilos) 

‘'ÍÜKibmA  i.onga 

"  ' sfiniDó: 

5  .  425.00  n  430,00 

-Tipo  5  . .  418,1)0  a  420,00 

'FIllUA  MKDl.l 

-  SFUTOFS  • 

tlpS  H  .../ .  380.00  n  399,00 

•'tipo  S  .  375,00  n  380,00 

-  T.EÂRA: 

•Viiin  8  .  Nominal 

Tipo  5  .  318,01)  n  350,00 

‘FIBRAS  CURTAS: 

-  M  ATAS  *  llnrnn 

tipo  5  . .  290,00  n  295,00 

riph  ft  Nominal 


cm  luta  com  os  dois  indiscipli¬ 
nados  militares.  Em  socorro  do 
freguês  acorreram  os  garçons 


José  Leonel  da  Silva  c  Jocl  Kclnaldo  dn  Conceição,  os  tcrldos 

O  nuloiuóvcl  número  2-87-!J(i  curiosos,  inclusive  n  policia,  que 
unhou  a  Esplanada  du  Cnstclo,  providenciou  socorros  médicos  pn- 
Ig-zngucnmin  de  maneira  incrl-  ra  os  oeupanlcs  du  veiculo,  que 
cl,  ameaçando  outros  voieulus.  e  na  Assistência  Municipal  fornm 
integridade  dos  Irnnseiintes.  Em  identificados  como  sendo  JoséLen- 
ndn  momento,  num  zig-zag  mais  nel  da  Silva,  sollciro,  bombeiro 
ifellz,  o  veiculo,  que  é  licencia-  iildráullco,  residente  na  rua  Mar- 
o  pela  capital  puullstu,  colidiu  quês  do  São  Vicente,  número  147, 
rngorosnmcnlc  com  um  posle.  O  grupo  11,  casa  f>  e  Jocl  Reinaldo 
uido  dn  trombada  nlralu  muitos  da  Conceição,  os  quais  sofreram 
****************************  contusões  e  escoriações  pelo 


do  Restaurante  CÒlombo,  tendo 
os  dois  marujos  batido  em  reti¬ 
rada,  para  voltarem  após  com 
pedras. 

MORTE  TRAGICA  DE  UM 
CONTRA-MESTRE  DA  ES¬ 
TIVA 


•te*  «fíííwwi 


Ei»  algum  preço». da» 

Meias  NYLON 


Retificando  u  utu  dn  sessão  anterior,  o  senadiir  Ferreira  J» 
Souza  referiu-se  tanibím  un  que  publicaram  os  jornais,  a  respeu 
de  sua  utllude  em  face  da  reunião  dos  lideres  para  escolher  e  uç* 
slgiiur  um  mombro  daquela  Casa  do  Congresso  para  fazer  Pjr - 
dn  delegação  brnaltelrn  n  Assembléia  dn  O.  N.  U.  Declarou  o 
da  U.  D.  N.  quo  não  delegou  poderes  no  r  J 
para  rcpreaentá-ln  na  . 

zer,  pois  u  sua  bnnenda  tem  suWidcr.  quo  c  o  Nr. 
guelra.  Frisou  mais  que  teve  mim  conversa  sobre  n 
fônica),  com  n  Sr.  Bermirdes  Filho,  auloil*nndn-o  porem  n  dar  i" 
nlicclmenlo  mis  seus  pnres  de  seu  modo  do  pensar.  Ao  encerrar 
retificação,  registrou  ainda  que.  aliás,  não  f fira  convocado,  P  “ 
não  recebera  qualquer  notificação  olielnl,  e,  se  o  tlvesNo  sido» 
compareceria,  por  ser  contrário  quo  o  Senncln  se  faça  represent# 
numa  delegação  que  vai  ser  presidida  por  um  funcionário  uo  ■ 
_ ..o  ..  e.  1,’nri,^  ri,  Ho  Siniiza.  com  u  5UU  luela, 


27, 8U  •  29,80  ■  32,00 
35.00  •  40,00  45.00 
50,00  60,00  70,00 
60,00  -  83,00  -  90,00 

Ruo  Ouvidor,  167 


cri  licor  tis  autoridades 


pelo  f  caminhões  que  transporiam  giUeros  c 

abastecimento  rio  Rio,  obrigando-oS  no 
■  o««I  considera  inconstitii- 
tratando  há  tdrfos  meses 

no  invritdoreà  cue  transportam  silos  mercadorias  para  esta  c 
vital  Em  relação  ao  abastecimento  da  cidade  o  orador  accr 
i‘ - 1  „ íl  z .  mMrntadores  de  preço,  responsabiHsan- 

!e  e  pela 


Figado  *  Estômago  •  Inlestinos 
Edlficie  de  A  NOITB  -  Baia  «13 
Fone  23-0975 


O  Kr. 

flwminens.-  r~.  . 
sagem  nas  barreiras  dos 
outras  utilidades  para  o 
ptfOmcntod  i^-^ 


imut:..-,  senador  Bernardes  Filhe, 
referida  reunião,  o  quo  nliãs  não  pmlerla  i»* 
~  Hamilton  bc* 
assunte  ttclc- 


IIIMUC  .  ”  mV-»  ^ 

do  imposto  de  barreira,  o 

ej  «,«« 

elaçâo  ao  - 

r  aos  órgãos  controladores  de  pre 
hwtv(i  escassez  do  géneros  do  primeira 
alta  dó  custo  du  vida. 

Outra  questão  lnngamciité  debatida  foi  a 

S  a?a  áo“ “  b  “gos  desHnX  à  proteção  doa  pissoaa  <iue  «guardam 
condução  nos  pontos  de  parada*.  Apo  artm  iWf* 
i/ivl  Noves,  l/èltc  do  castro  o  Gonçalves  de  Lima,  sendo  a  voto- 
çãO  adiada  pura  oulra  sessão. 

reauerimcHto  do  vereador  Álvaro  Dias,  o 
•„  desigiioit  u;:;a  comtsado  composta  dos 
Cotrin  Neto,  Àmandino  dç  Carvalho  e  o 
jpie  da  Casa,  i-Taitar  o  deputado 
lameuíavel  desastre, 

u  r-uguiucivu  - - -Õ  hoje,  6»  17  Itow,  a  ytelta  do 

nrefeito  ao  Furis,  Sr.  1’lorro  De  GaUIle,  que  aqtli  •*,  cnc:?1I}íía^.nní° 
hfisnede  ofIrIM  do  govêrno  da  cldadè,  Sr.  João  Carlos  Vllá .  Neatn 
nportuuldiuh!  6s  vereadores  recepcionarão  a ■  Huatre '  ^ 

ii  solene,  quo  «crú  levada tio  recllito  una  fiessocK. 

Êm  nohlo  dá"âsa -átidarã  o  Sr.  Plerre  de  GauUc,  »  vereador  Josõ 
Junqueira,  da  bancada  trabnllilsta. 

Tõda  parte  da  Ordem  do  Dia  foi  dedicada  aos  debates  em  tor¬ 
no  do  projeto  qito  trata  do  emplacamcnto  do  Maç-ocs  e  õmbus.A 
bnncaãa  udenista,  combateu  a  medida  por  considera-la  con  t  rei  riu 
nos  (jiterêsscs  dns  motoristas  e  do  próprio  P°™-  °  Wojoto  fai 
aprovado,  co«i  avoio  formal  dos  coligados.  BegulU-se,  ° 
h>  50S,  órfumfo  de  mensagem  do  executivo,  pedindo  abertura  do 
crédito  dc  S  milhões  do  cruzeiros  para  do, 

plthl  de  Pronto  Bocorro  e  adaptação  do  Hospital  Álvaro  AjtíWt* 
mm  escola  do  enfermagem.  Os  coligados  defenderam  a  mciisn- 
gem  do  prefeito,  sendo  aprovada  em  tefeetro  discussão,  após  pro 
longádos  debates. 

O  vereador  Osmar  Rezende  apr««entou  projeto  de  lei,  modifi¬ 
cando  a  lei  que  regula  aa  atividades  do  Teatro  MunlcIpaL  De  acôr- 
dn  enm  o  projeto,  fica  proibida  a  utilização  dnqUela  casa  de  espe- 
tàenlns  para  bnlléfl,  l.nnqnelés,  confèrênçlns  de  caráter  POÜMth  ou 
religioso,  sessões  solenes  e  quaisquer  festivais,  ainda  que  tenham 
rins  dn  hcnemerèncln  ou  raridade,  solvo  quando  tala  solenidades 
loram  promovidos  pelo  executivo  municipal  oü  pelas  Escalas  Su- 
porlorcB.  O  vereador  Secreto  8obrlnho  requereu  Infotmnçaes  au 
br  efeito  HÔbre  a  nniilwÍç5o  <lo  oparolho  do  ualo  X  (Roentz),  Inmi- 
gurudn  no  Hospital  Carlos  Chagas.  Motivou  êsse  requerimento  a 
exUtâiidu  do  IrrcRularldadoB  aue  t«rlam  &  quando  dn 

concorrência  pnra  a  compra  ué  referido  aparelho,  lambém  o  Br. 
Magalhães  Júnior  pediu  Informações  sobre  a  construção  dos  512 


A  “Semana  da  Criança” 
em  Sergipe 

ITAPORANGA,  (Sergipe)  —  19 
(Serviço  cspccinl  do  A  NOITE)  — 
Foi  encerrada  com  fcsllvldndes  a 
semana  d»  crinnça.  lendo  cnnpure- 
ddo  ã  cerimônia  o  governador  do 
Estado  quo  participou  da  distri¬ 
buição  dos  prémios  as  crianças 
pobres. 


fiuMba, 


O  contramestre  de  estiva,  Ál¬ 
varo  de  Souza 

O  contra-mestre  de  eBttva  Ál¬ 
varo  de  Souza,  casodo,  com  32 
anos,  residente  na  rua  âento 
7'elxeiro,  196,  quando  se  encon¬ 
trava  ontem  a  bordo  do  navio 
de  bandeira  norte-americana  "P. 
T.  Trader",  de  propriedade  dos 
armadores  Johson  Lane  Limita¬ 
da,  com  escritórios  ã  rua  Viscon¬ 
de  Inhaúma,  24,  que  carregava 
café,  na  boca  do  porão  n.»  1,  ao 
ajeitar  nova  lliigada,  perdeu  o 
equilíbrio  e  caiu  de  umá  altura 
de  vinte  metros,  no  fundo  do  po¬ 
rão.  Batendo  com  o  crânio  num 
vergalhão  de  ferro,  o  Infeliz 
mestre  teve  mortó  imediata.  O 
corpo,  com  gula  da  Policia  Ma» 
rítlma,  íol  removido  para  o  nc- 


MOVEIS 


Atendendo  a  «m  t-,— -  .. 

niesidoifo  Jwlo  Machado  riezrfífiwu  «ma 
Srs.  Anibal  Espinheiro,  Cotrin  Nrin.  An 
autor  da  proposição,  para,  cm 


de  FINO  GOSTO 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  FAÇA  UMA  IDÉIA  DE 
SUA  FUTURA  RESIDÊNCIA 

C  A  T  E  T  E,  78/84 


rítima,  foi  removido  _ 
crotéíio  do  Instituto  Médico  Le¬ 
gal,  após  o  compareciniento  dos 
peritos  do  G.  E.  P. 


Associação  Brasileira  de 
Medicina  de  Aeronáutica 

Realizur-se-á  hoje,  ás  21  ho¬ 
ras,  nn  A.  B.  1-  snli  n  presidên¬ 
cia  do  brigadeiro  Df.  Ferreira 
Mendes,  a  sessão  solene  cotnetno- 
rativn  do  59.“  nolvcrsArio  do  l.“ 
vôo  dc  Santos  Dumont,  nn  qunl 
falnrno  o  presidente,  o  Dr.  Ro¬ 
berto  Menezes  de  Oliveira  e  ü 
ProT.  Dr.  Ivolino  de  Vasconce¬ 
los,  presidente  do  Instituto  de 
Histórin  dn  Medicina,  sob  o  te¬ 
ma:  "A  vida  gloriosa  de  Santos 
Dumont". 

No  dia  25,  na  Escola  dc  Aero¬ 
náutico,  As  10,15  horas  será,  tam¬ 
bém,  ltinugiirndn  n  Címnrn  de 
linixn  pressão,  nolnvcl  aquisição 
técnica  daquele  cstnliclcclmento. 


Encaminhara  o  Sr.  Mozart  Lago,  momentos  antes,  u  ‘ 
luiio  Indicação  nos  seguintes  termos:  _ 

INDICO,  para  posterior  audiência  do  plenário,  manifeste  - 
«  Comissão  de  Constituição  o  Justiça  do  Soinrio  Federal  sonn  ■< 
além  das  permissões  quo  lhes  defere  o  urt.  49  da  Carta  •»«[ '  j; 
iiiífoite,  para  desempenharem  missões  diplomáticas  rh  <« 
trattsIMrlo.  c  paia  participarem,  no  estrangeiro,  rir  rn'llj 
conferências  e  missões  culturais  —  podem  os  senadores  os.  os 
pulados,  sem  incorrerem  na  perda  dos  respectivos  viniutaim 
"Aceitar  e  exercer  funções  do  embaixadores  de  ministras  n 
nipotenctários  nos  países  pára  os  onais,  cm  regra  soo  acsin" 
diplomatas  dc  carreira,  cm  caráter  permanente”. 

q. 

Justlflcando-a,  eserevou  o  seguinte:  «Estão  em  grande  V0®®.M, 
designações  do  senadores  o  de  deputados  e  os  convites 
mos  para  missões  diplomáticas.  Não  tnrdarã,  porlnnto,  W  *  ’. 
dUçOes  da  «cnrrlêre»  subtraiu  do  exercício  mi  Congresso  i>ae 
nlgiun  de  seus  componentes  que  pretenda  permanecer  nuns  au 
douramente  em  qualquer  dus  brilhantes  embaixadas  e  pl™pm 
clárlas  sobretudo  da  Europa  c  da  América  do  Norte.  O 
cumprindo  seu  dever  constitucional,  terá  de  proiiune lar-se  - 
as  nomeações  quo  ocorrerem.  É  conveniente,  portanto,  que  1  ^ 

mento  se  estudem  a»  hipóteses,  para  cvltor  decisões  npro»*®” 
menos  Justos.  (Junnto  As  missões  diplomática»  de  caráter  i(», 
tórlo,  a  Constituição  vigente  ó  clárissimn,  mas  quanto  a* 
ter  permanente  ainda  há  controvérsias  que  não  dew«  persi  <■ 


O  GÊNIO  DA  DANÇA 
JMA  I  UANCES1NHA  EÍ1  PLENA 
FORMA 

SABEM  QUEM  Ê  ELA ? 
EMANE  AS  VOLTAS  COM  A 
JUSTIÇA 

DEBFILÈ  DAS  "MISSES" 

E  mais: 

Reportagens,  letras  dc  músi¬ 
cas,  rádio,  cinema,  teatro, 
niodn.  novidades,  interpre¬ 
tação  dos  sonhos. 

Unta  edição  cheia  de 
interésse 


O  presidente  da  República  en¬ 
viou  mensagem  no  Senado  Fe¬ 
deral,  submetendo  ã  suu  nprccin- 
çno  o  nome  do  ministro  plenipo¬ 
tenciário  de  primeira  classe,  Abe¬ 
lardo  Bretanha  Blieno  do  Prado, 
para  o  cnego  de  embaixador  c 
ministro  plenipotenciário  do  Bra¬ 
sil  Jnnlo  no  governo  (la  litilla. 


DR.  FONTES  UMA 

OCULISTA 

RUA  MÉXICO.  fla-BJ  -  Salas 
812  -  813.  DIARIAMENTE,  às 
15  horas  —  Tol.  42-3514 


A  VENDA  EM  TODAS  AS 
BANCAS  DE  JORNAIS 


Telefone  pnra  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


/ 


Pela  SAS 

Especial 

para 

A  NOITE 


Quinta-feira,  18  de  outubro  de  1951 


Crônica  c/e  Helsinld 


Muito  concorrido  o  seu  desembarque  no  Ga- 
leão  —  “Venho  examinar,  com  o  presidente 
Vargas,  novas  iniciativas  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  Paraíba”,  declarou 


Vão  tomar 
banho 


Crlsíflls 

IVircHuniig 

Fnlnncus 


■PRESENTES 

para 

Casamentos 

Batizados 
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ALCAiíÇOU  a  mais  profunda  e  Justa  ressonância  a  pa¬ 
lavra  de  ordem  que  o  general  Estillac  Leal,  Invócanclo 
a,-  ‘U1.S  prerrogativas  de  chefe  do  Exército,  com  a  maior 
oportunidade,  acaba  de  transmitir  aos  seus  companheiros 
de  armas.  Nas  considerações  e  recomendações  que  consti¬ 
tuem  o  texto  do  aviso  baixado  pelo  titular  da.  pasta  da 
Guerra  a  opinião  pública  pode,  enfim,  reconhecer  e  saudar 
a  formulação  da  verdadeira  doutrina  das  nossas  Fórças 
Armadas.  A  negação  dos  preceitos  superiores  que  ela  esta¬ 
belece  e  que  são  fundamentais  para  a  vida  do  Exército 
importaria  na  derrocada  dos  princípios  sob  cuja  Inspi¬ 
ração  se  aprimoram  as  autênticas  virtudes  militares. 

O  rplsodlo  que  deu  origem,  em  bôa  hora,  ao  av'/o 
do  ministro  Estillac  Leal;  se  estava  convertendo  em  foco 
de  Intranquilidade  nacional,  através  da  grave  ameaça  de 
imolação  do  espirito  de  coesão  da  classe  detentora  d03 
Instrumentos  da  força,  destinados  a  preservar  a  llvre-exls- 
téneia  da  pátria,  a  Idéias  e  atitudes  destoantes  cias  re¬ 
gras  de  disciplina  em  que  se  alicerça  a  estrutura  hierár¬ 
quica  dos  Exércitos  normalmente  organizados.  A  quebra 
dr,  habitual  harmonia  —  para  usarmos  a  própria  expres¬ 
são  do  general  Estillac.  —  que  deve  presidir  às  atividades 
do  nosso  brilhante  corpo  de  oficiais  de  todos  os  postos 
encerrava  outro  aspecto  não  menos  inquietante:  a  prega¬ 
ção  de  pontos  de  vista  Infensos  à  autenticidade  do  nosso 
regime  político  e  da  nossa  formação  social.  Ao  advertir 
os  elementos  que  Incidiam  em  tão  sérias  faltas,  o  chefe 
militar  não  se  limitou  a  fortalecer  a  sua  palavra  e  a  sua 
autoridade  com  os  deveres  de  obediência  ã  letra  e  ao  espí¬ 
rito  dos  severos  regulamentos  que  regem  o  oficio  das 
anuas.  Ele  foi  mais  longe,  porque  soube  traduzir  o  pen¬ 
samento  da  ravão  em  geral,  mima  definição  mio  vem  des¬ 
fazer  equívocos  perigosos,  no  seio  do  Exército,  e  reduzir 
ao  silêncio  as  fomentadores  de  intrigas  políticas  com  obje¬ 
tivos  mal  disfarçados. 

As  criticas  que.  por  vezes,  foram  dirigidas  ao  general 
Estillac  Leal,  n  pretexto  dc  sua  aparento  condescendência 
com  oficiais  acusados  de  violação  de  preceitos  discipli¬ 
nares  e  de  suspeicão  perante  os  dogmas  do  culto  à  ban¬ 
deira  que  Juraram  defender  —  essas  criticas  perderam  o 
seu  conteúdo  e  devem  transmudar-se  no  miblico  reconhe¬ 
cimento  de  lealdade  tio  bravo  soldado.  Èlo  merece,  com 
mais  razão,  o  nosso  respeito,  quando  se  sabe  que,  para 
salvaguarda  das  melhores  tradições  das  classes  armadas 
e  do  povo  brasileiro,  não  vacilou,  na  hora  exata,  em 
mostrar  o  gladio  tia  lei  a  camaradas  seus.  a  quem  o  liga¬ 
vam  fortes  vínculos  de  simpatia  pessoal  e  a  solidariedade 
dc  inflamadas  campanhas  reivjntlicadoras  de  aspirações  da 
familia  militar.  Mas  o  seu  gesto  veio  impedir  que  essa 
nobre  fnmilln,  imedlatfimente  responsável  pela  existência 
e  pela  sobrevivência  do  Brasil  como  povo  soberano,  rolasse 
no  abismo  das  dissenções  irremediáveis. 


A  INFANCIA  ABANDONADA  E  O 
RETORNO  AOS  CAMPOS 

A  proteção  à  Iniância  desvali* 
da  é  problema  permanente  no 
Br-Jil,  continuando  a  desabar  a 
capacidade  realizadora  dos  po¬ 
deres  públicos  o  os  gonerosos 
propositoa  de  homens  o  entida¬ 
de,  particulares.  Paro  lorná-Ia 
«|«1iva,  abrigando,  instruindo, 
educando  menores.  várioB  não  os 
meios  que  podem  o  têm  sido  uti* 
lltados,  Dentre  todos,  porém,  o 
que  se  apresonta  mais  vanlajo- 
ies  não  só  sob  o  ponto  da  visto 
dn  reeducação,  senão  também 
pelo  aspecto  da  adequação  às 
sscetsidades  do  nosso  pais,  ã  o 
que  procura  atrair  os  menores 
para  as  atividades  agrárias  o 
nelas  lixá-los, 

As  crianças  desamparadas  so 
tbCTUtam,  em  grande  parle,  en¬ 
tre  filhos  de  «migrados  do  meio 
rural,  que,  nos  centros  urbanos, 
abandonem  as  lamilias  ou  não 
•neonlram  recursos  suficientes 
p«ra  mantê-las. 

Como  o  êxodo  dos  campos,  • 
a  carência  de  vocações  e  do 
braços  para  o  trabalho  rural  ad¬ 
quirem  dia  a  '  dia  maiores  pro¬ 
porções  no  Brasil,  com  os  já  no- 
têtios  reilexos  na  sua  economia, 
ntda  melhor  do  qua  encaminhar 
a  solução  dnquelo  problema  fa¬ 
cilitando  a  deste  outro.  A  visão 
de  luturo  assim  o  indica. 

J6  temos  algumas  instituições 
de  amparo  à  iniância  trilhando 
éste  rumo.  E  a  Fundação  Abri¬ 
go  do  Crislo  Redentor,  cujas 
obras  do  benemerência-  tanto  a 
recomendam  á  sociedade  brasi- 
lislra,  já  tem  prontos  os  planos 
para  a  organisação  do  "lazen- 
das-modelo"  em  todos  os  Esta¬ 
dos,  visando  ao  mesmo  objeti¬ 
ve:  adaptar  ou  readaptar  ao  cam¬ 
po  cs  monoros  desamparados. 

A  iniciativa  é  merecodora  de 
aplausos  e  por  ela  se  interes¬ 
sou  o  presidente  da  República, 
divisando  a  possibilidade  de 
condusir  no  mesmo  senlido  a s^, 
medidos  que  o  Estado  deve  to¬ 
mar,  no  terreno  da  assistência  à 
Iniância  abandonada  e  delin¬ 
quente. 

V 

A  ARTE  E  O  POVO 

A  cultura  artística  é  parte  de 
um  programa  total  da  educação 
do  povo  quo  tem,  como  conse¬ 
quência,  despertar  o  gosto  pelo 
bolo  e,  logicamente,  colaborar 
para  que  o  padrão  de  vida  das 
massas  se  levante.  Muitas  vezes 
o  trabalhador,  o  pequeno  fun¬ 
cionário  o  homem  do  povo,  por 
falta  de  conhocimontos  não  aya- 
!ia  a  satisfação  oriunda  do  um 
bem  teatro  ou  de  um  bom  con¬ 
certo.  Quantas  pessoas  haverá 
Tue  iamais  frequentaram  um  es¬ 
petáculo  de  opera  ou  ballet? 


Tudo  o  que  so  iiier  pela  cul¬ 
tura  popular  mereço  aplausos, 
pois  é  obra  loita  em  prol  da  ci¬ 
vilização  brasileira.  Há  um  fal¬ 
so  conceito,  vigente  em  certas 
rodas,  de  quo  basta  alfabetizar 
as  massas  e  colocarlhea  nas 
mãos  o  domínio  da  palavra  es¬ 
crita  e  da  imprensa.  Nada  mais 
errado.  A  alfabetização  é  ape¬ 
nas  a  primeira  etapa  de  uma 
educação  geral,  que  -  so  toma 
cada  dia  mais  necessária  o  mais 
urgente. 

Os  perises  totalitários  sabem 
muito  bem  disso.  Têdas  as  dita¬ 
duras  se  valeram  da  arte  para 
penetrar  mais  fundo  no  coração 
das  massas.  O  tealro.  a  dança, 
a  cpera  foram  armas  poderosas 
nas 'mãos  dos  ditadores  da  Eu¬ 
ropa  Ocidental  o  continuam  a 
sê-lo,  atrás  da  cortina  de  letro. 
Contra  essas'  dislorsões  da  art« 
verdadeira,  atentatórias  &  dig¬ 
nidade  do  homem,  devemo*  rea¬ 
gir  mostrando  ao  povo  a  arte 
democrática  no  que  tem  de  me¬ 
lhor,  Por  isso  mesmo  merecem 
louvores  iniciativas  como  as  da 
Diretoria  de  Educação  de  Adul¬ 
tos  da  Prefeitura,  que  promoveu 
espetáculos  artísticos  no  Munici¬ 
pal,  a  preços  populares. 

Pessoas  que  nunca  tinham  en¬ 
trado  em  nosso  primeiro  tealro, 
paesam  agora  a  Iroqucnlcrlo, 
pois  o  quo  dispendem  é  o  mes¬ 
mo  que  gastam  em  um  cinema. 
Assim  sendo,  dospertarse-á  o 
gosto  pelos  prazeres  mais  oleva- 
dos  do  espirito  e  muita  gente 
se  afastará  de  vicias  e  ociosi¬ 
dade  para  gastar  os  seus  mo¬ 
mento':  de  lazer  em  formas  mais 
elevadas  de  atividade.  Senlido 
pedagógico  e  sentido  domoeráti- 
co  é  o  quo  existe  na  nova  ini¬ 
ciativa  dos  poderes  municipais. 
Que  so  estenda  esse  programa 
a  formas  diversas,  como  o  con¬ 
certo^  o  ballet  c  o  drama  lírico, 
para  quo  fique  completa  a  edu¬ 
cação  estética  do  público  carioca. 
y. - - - 

Nem  todos  podem 

fazer  uma  estação  de  águas,  mas 
todos  podem  conseguir  uma  ex¬ 
celente  depuração  orgânica  pelas 
vias  eliminatórias:  expelir  as 
areias  e  os  cálculos  do  ácido  úrlco 
e  uratos,  causadores  do  artritis¬ 
mo,  da  pota,  do  reumatismo,  de¬ 
sintoxicar  o  fígado,  os  rins,  os 
intestinos:  tirar  -  acidez  exces¬ 
siva  da  urina  —  uma  das  causas 
da  irritação  da  próstata  e  da 
uretra;  corrigir,  enfim,  a  Insufi¬ 
ciência  renal  e  hepática  por  meio 
da  UROFORMINA  GIFFONI, 
granulado  efervescente,  de  sabor 
multo  agradável.  Receitada  dia¬ 
riamente  pelas  sumidades  médicas 
DROGARIA  GIFFONI 
RUA  l.°  DE  MARÇO.  17,  -  RIO 


•  LINCE 

PERVERSIDADE  -  A  jo¬ 
vem  esposa  (formosa)  de  um 
Jovem  homem  de  letras  quel- 
xnva.se,  numa  roda,  .uc  ti¬ 
nha  os  pés  fatigados  de  tan¬ 
to  andar  dentro  de  casa,  en¬ 
tregue  nos  nrranjos  domés¬ 
ticos.  O  marido,  que  anda  â» 
voltas  com  a  terminação  do 
último  capitulo  do  seu  ro¬ 
mance  de  estréia,  lamentava- 
se,  a  seu  turno,  de  cansaço 
cerebral. 

Um  espirito  perverso,  alu¬ 
dindo  ao  assunto,  comentou, 
mais  tarde: 

—  Veja  o  contraste:  en¬ 
quanto  ela  se  queixa  do  tor¬ 
mento  dos  pés,  êle  se  queixa 
das  torturas  do  cérebro. 

Poderia  ter  ajuntado,  para 
amenizar  a  malicia: 

—  Ê  um  casal  feliz,  entre¬ 
tanto. 

■k 

0  DRAMA  DO  OUTRO 
CflURCHILL  —  0  cuso 
aconteceu  em  Sudncy,  va 
Austrália.  Uik  cidadão  cha¬ 
mado  lVíMílon  Cktirchill, 
preso  por  furto,  enforcou- 
so  va  prisão.  Na  carta  que 
foi  encontrada  junto  do  ca¬ 
dáver,  o  suicida  explicou  a 
razão  do  tresloucado  gesto: 

—  Não  posso  suportar  — 
declarou  —  a  publicidade 
que  os  joruais  fazem  cm 
tómo  do  meu  nome. 

0  suicida  não  tinha  ne¬ 
nhum  laço  de  parentesco 
com  o  outro  Wnston  Chur- 
chill,  o  arando  inglês.  E 
acabou  vitima  da  glória  s 
da  celebridade  do  sen  homo- 
nimo. 

★ 

DUHAMEL,  NOSTÁLGICO 
—  Georgcs  Dubamcl,  que 
faz  parte  da  delegação  fran¬ 
cesa  ao  I.»  Congresso  da 
União  Latina,  da  a  impres¬ 
são  de  um  homem  nostálgi¬ 
co,  absorto  num  mundo  soli¬ 
tário.  Acadêmico  Ilustre  .  es¬ 
critor  de  fama  internacional, 
onde  quer  que  apareça  logo 
respira  a  atmosfera  de  gló¬ 
ria  criada  pelos  seus  livros. 
E  por  que  conserva  ésse  ar 
dc  nostalgia,  que,  nós  brasi, 
lelros,  não  podemos  interpre¬ 
tar  como  saudade  dc  Parts, 
da  Academia  c  de  sua  “doul- 
ce  France'?  Quem  lè  as  suas 
crônicas  semanais  cm  “Fran¬ 
ce  Dtustratlou"  talvez  se 
ache  capacitado  a  decifrar  o 
enigma:  Dubsmel  vive  com  o 
espirito  triturado  pelo  espe¬ 
táculo  dc  brutalidade  c  vio¬ 
lência  da  época  atual.  Num 
universo  humano  onde  se  sa¬ 
crificam  às  mais  furiosas  pai¬ 
xões  todas  as  formas  de  equi¬ 
líbrio  c  harmonia  da  vida, 
deve  sentir-se  um  verdadeiro 
“depajsr’’.  Contudo.  Lutécla, 
com  dois  milénios  dc  irradia¬ 
ção  do  seu  génio,  ainda  lhe 
oferece  muitas  fontes  de  con¬ 
solação. 

★ 

O  ÚLTIMO  ROMÂNTI¬ 
CO  t —  Meu  vizinho  deve  scr 
o  ultimo  romântico  da  ci¬ 
dade,  eo  é  quo  essa  raça  «rio 
so  extinguiu  dc  todo.  Êle 
ainda  acredita  vos  sortilé¬ 
gios  do  luar  para  traçar 
seus  roteiros  sentimentais, 
sob  o  luxúria  estelar  das 
nossas  noites  tropicais. 

QUINA  "PETRÓLEO 


Aspecto  da  chegada  do  governador  José  Américo  dc  Almeida  — 
(Foto  A.  N.) 


Conforme  eslava  sendo  espera- 
do,  chegou  ontem  a  esln  capital 
o  governador  José  Américo,  que 
viajou  por  via  aérea,  desembar¬ 
cando  no  aeroporlo  do  Galeno,  ás 
14,110  horas. 

Ao  desembarque  do  chefe  do 
Executivo  paraibano  eonipnrece- 
ram  numerosas  figuran  dos  cír¬ 
culos  oficiais  c  polilicos,  cnlre  os 
quais  anotamos  n  presença  do 
mn.ior  Hcriumi  FiUÍpald’.  repre¬ 
sentante  do  presidente  dc  Repu¬ 
blica;  Sr.  Guilherme  Millrr,  re¬ 
presentante  do  ministro  da  F.i- 
z.-nda;  Sr.  Alfcu  Doininijuei,  ic- 
presemante  dn  ministro  fia  Agri¬ 
cultura  ;  senador  Wcrgtnnuld  Wnn- 
derlcy,  deputados  Alulztn  1'nmpos 
c  Samuel  Duarte,  Sr.  Plínio  Le¬ 
mos,  prefeito  de  Camntu.i  tlrun- 
íic;  Srs.  Pedro  Cordeiro,  Arman¬ 
do  Afonso  Costa,  José  Pcdrosa 
Barreto;  Sevcrinn  Serrano  e  t)r- 
nile  A  ran  jo,  dirigentes  sindicais 
paraibanos,  om  nestn  .iipiln). 
além  '  de  numerosas'  fnmillas  e 
amigos  do' viajante. 


A  palavra  do  governador 
José  Américo 

Abordado  pela  reportagem  logo 
npós  o  seu  desembarque,  o  gover¬ 
nador  José  Américo  esclareceu 
que  o  motivo  dc  sua  viagem  é  dc 
tnráter  administrativo,  preaden- 
do-se  nos  interesses  do  sui  Esta¬ 
do  relacionados  com  orgãoi  do. 
governo  fcliral. 

Nesse  piano  dc  idéias.  ■)  Sr. 
José  Américo  dednrou  ter.luat- 
incnie: 

—  Vim  .ui  Rio  dc  Janeiro  vs- 
(al.clcccr  •.nlcndimcntos  e-im  as 
ai-tnrldadcs  federais  principal- 
mcnlo  com  o  presidente  dn  Repu¬ 
blica  para  rever  diversos  proble¬ 
mas  estaduais  dependentes  da  co¬ 
laboração  do  govérno  federal. 

Respondendo  n  umn  pergunta 
do  repórter,  ndinntou  o  governa¬ 
dor  José  Américo: 

—  Vcnlio  examinar  com  o  iro- 
sidenlc  Gilulio  Vtiyns  nov.is  ini¬ 
ciativas,  que.  em  regime  de  co¬ 
operação,  possam  ser  profícuas  cn  ' 
dc-envolvimcnto  da  1'nniba. 


Xercs...  humano 

Numa  das  rdrins  vozes 
que  Vcrlnlno  necessitou,  por 
cxcosso  dc  beblita,  recorrer 
aos  serviços  de  hospital,  en¬ 
controu  um  enfermeiro  quo 
so  omponhou  cm  convencé- 
lo  dos  terríveis  efeitos  do  ál¬ 
cool. 

—  Imagine  o  senhor  —  que 
fizemos  experiências  com  um 
porco,  dando-lhe  certa  quan¬ 
tidade  de  acros  e  o  animal 
ndo  durou  muito,  mostrando 
a  autópsia  no  gr  o  o  fígado  e 
rebentado  o  coração. 

V orlai ne  interrompeu-o 
Com  esta  pergunta: 

—  E  quem  lhe  disso  que  o 
xeros  foi  feito  para  porcos. 
- - 

SOS  QUALQUER  PONIO  Ot  VISTI,,. 


ORIENTAL  VFTO  TOTAI 

A  VIDA  DO  CABELO  I  f  L  I  I  I  /  \  U 


DOUTORANDOS  DE  1926  DA 
FACULDADE  NACIONAL  DE 
MEDICINA 

Avisamos  aos  colegas  que,  dc  acordo  com  a  resolu¬ 
ção  tomada  nas  reuniões  preliminares,  será  o  seguinte 
o  programa  dag  comemorações: 

i>  Dia  19  dc  outubro  (sexta-feira),  ás  19  horas  da 
manhã.  Missa  fúnebre  por  alma  dos  professores 
c  colegas  falecidos,  na  Igreja  de  S.  Francisco 
dc  Paula.  As  21  horas.  —  Reunião  dc  Confrater¬ 
nização  nu  sede  do  Jockey  Club  (Av.  Rio  Bran¬ 
co,  193/7). 

b)  Dia  30  de  outubro,  às  10  horas  —  Missa  solene 
na  IgTeJa.  da  Candelária.  As  12  horas  —  Chur¬ 
rasco  na  Gávea. 

r.)  Dia  21  dc  oulubro,  ás  12  horas  —  Almoço  no 
Hipódromo  da  Gávea  e  compareclmento  às  cor¬ 
ridas  na  Tribuna  Social. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  outubro  de  1951.  . 

ALBERTO  SIMÕES  LEVT  .' 

A.  GUERREIRO  DE  FARIA 
CLOVIS  CARDOSO  DE  MORAES 
DEOMNDO  COUTO  ....  - 

JORGE  JABOUR 
JOSE  GUILHERME 


DANÇAR... 


Dls  im  telegrama  de  Recife, 
publicado  pela  A  NOITE,  quo 
esteve  a  pique  ÉÊ/át-  à  falência 
o  famoso  Club  Tf aoT  VajAOuri- 
nhas,  daquela  capital.  Salvou- o 
da  insolvabilidade  afrontosa  «sn 
ato  magnânimo  (e  benemérito!) 
do  governador  do  Estado.  Pois, 
senhores,  6  esta  a  lição  melan¬ 
cólica.  que  nos  dá  o  mundo  de 
hoje:  já  não  se  pode  viver  'ex¬ 
clusivamente  do  sonho,  isto  é,  do 
ideal.  Os  moços  do  '‘Vassouri¬ 
nhas’’  são  como  a  cigarra  <la 
fábula  esqueceram  de  amealhar 
liara  os  dias  Ingratos  do  inver¬ 
no.  E  nem  sequer  lhes  resta  fa¬ 
zer  o  que  a  formiga  mandou  ao 
inseto  descuidoso  —  dançar  — 
porquo  isto  foi  o  quo  sempre  fi¬ 
zeram  a  vida  inteira.,,  O  “fre¬ 
vo"  era  a  sua  ospoctaUdade  e 
a  sua  glória.  Dançarom-no  era 
conquistar  as  multidões  e  cati¬ 
var  as  almas.  Depois  que  se  exi¬ 
biam,  onde  quer  que  fósse,  logo 
nascia,  nos  assistentes,  um  de¬ 
sejo  furioso  de  bailar  e  bailar... 
Os  pés  pareciam,  criar  asas,  e 
a  imaginação,  ardores...  A  al¬ 
ma  lirica  do  Nordoste  está,  em 
parte,  nessa  dança  fipien,  que 
ndo  é  samba,  nem  baldo,  nem 
nado  que  se  pareça  ás  demais 
danças  do  Brasil.  Saber  dan¬ 
çar  o  frevo  6  um  titulo  do  fi¬ 
dalguia  daquelas  almas  desata¬ 
das  dc  preconceitos...  '  O  “fre¬ 
vo”  ó  uma  dança  feita  de  pi¬ 
menta,  mel  de  abelhas  e  espi¬ 
nhos  dc  rosas...  E  i  sensual,  c 
sonhadora;  doco  e  cruel;  rude 
e  delicada;  bruta  e,  acnrician- 
te...  E‘  um  dclirio,  como  cer¬ 
tos  versos  dc  Baudclaira;  e  «ma 
harmonia  imensa,  como  outros  dc 
Samain  ou  Hcredia...  O  “frevo" 
estd  para  a  dança  assim  como  o 
simbolismo  para  a  poesia.  E'  um 
génoro  sem  par,  «ma  coisa  Iné¬ 
dito  para  os  almas  e  as  pernas 
dos  homens...  E'  impossível  en¬ 
sinar  o  “frevo'’  a  um  saxão 
cheio  de  raciocínio,  ou  a  um 
germano  pronho  dc  ciência... 
Para  dançar  o  ''frevo"  6  pre¬ 
ciso  ter  o  instinto  da  liberdade, 
o  mesmo  Instinto  que  levotz  <>.-? 
pernambucanos  do  século  XVII 
a  bater  os  flamengos  nos  Oitn- 
rarapes...  Por  isso  mesmtp,  o 
“frevo"  tem  ficado  na  coreo¬ 
grafia  «acionai  como  um  caso 
á  parte,  que  6  inútil  tentar  de¬ 
finir  ou  expHcur. . .  Ora,  o  “Vas¬ 
sourinhas’’  era  o  campedo  do 
'frevo",  o  mestre  da  dança  per¬ 
nambucana  popular.  Acabar-sn 
aquele  olub  .era  como  ver  cair 
q.  estátua  dc  Nelson,  em  Lou- 
‘d res,‘ou  o  Arco  do  Triunfo,  om 
Paris:  uma  calamidade  público. 
Deveriam  os  patriotas  cotizar-so 
para  evitar  semelhante  catástro¬ 
fe.  A  isso,  em  boa  ftora,  obstou 


0  govérno  não  concorda  com  a  elevação  do  custo  da 
vida  —  As  razões  que  levaram  o  presidente  Vargas  a 
impugnar  o  aumento  do  imposto  sôbre  combustíveis  e 
lubrificantes 

0  presidente  da  República  vetou  totaimente,  por  considerar 
contrário  aos  superiores  interesses  nacionais,  o  decreto  do  Congresso 
Nacional  que  reajusta  o  imposto  único  sòbro  combustíveis  líquidos 
e  lubrificantes.  Segundo  apurou  a  reportagem,  as  razões  que  leva¬ 
ram  o  chcfo  do  Govérno  vetar  o  diploma  são,  entre  outras,  as  se¬ 
guintes:  a  gasolina  comum,  que  está  custando  nesta  capital  Cr* 
1,69  por  litro,  6eria  elevada  para  CrÇ  2,06.  O  óleo  combustível  do 
Cr$  577,00  por  tonelada,  passaria  para  Cr$  662,00.  A  perturbação 
que  semelhante  aumento  causaria  na  economia  nacional,  prlncl- 
palmente  entre  aqueles  cujas  atividades  dependem  quase  que  ex- 
cluslvamente  do  combustível,  seria  difícil  dc  imaginar, 

No  setor  do  transporte  ferroviário,  o  custo  do  óleo  Diesel  por 
1.000  ton.-Km  bruto  subiria  de  Cr$  5,64  para  Cr9  13,25.  Quanto  aos 
fretes  marítimos,  a  majoração  das  despesas  alcançaria  U‘í  no 
preço  do  pescado.  O  aumento  seria  dc  Cr$  1,00  a  Cr$  1,50  por  quilo. 
A  tonelada  do  cimento  PorUand  aumentaria  dc  Cr$  20,00;  e  o  pre¬ 
ço  do  transporte  coletivo  urbano  subiria,  pelo  menos,  dc  Cr$  U,IU 
por  passagem.  A  repercussão  «lésse  reajustamento  se  apresentaria 
mais  grave  nos  setores  da  produção  Industrial  e  agrícola,  pelo  en¬ 
carecimento  dos  preços  em  geral  e  em  particular  dos  produtos  de 
exportação,  o  que  tornaria  mais  difícil  ainda  a  sua  colocação  nos 
mercados  estrangeiros.  Sem  dúvida  ésse  decreto  tevo  o  mais  ele¬ 
vado  objetivo,  ao  conceder  substancial  aumento  dc  recursos  para 
a  construção  de  novas  rodovias,  melhoria  dc  algUDs  traçados,  pa¬ 
vimentação  estável  de  trechos  consideradas  essenciais,  bem  como 
a  expansão  do  turismo  ao  longo  das  estradas,  construção  de  pos¬ 
tos  de  serviço,  estações,  hotéis  e  restaurantes.  O  presidente  da  Ro- 
pública  esclarece  ainda  no  seu  veto  que  a  necessidade  da  obten¬ 
ção  de  novos  recursos  para  atender  a  setor  táo  Importante  como 
o  de  comunicações,  não  se  deve  basear  cm  medidas  que  tenham 
por  consequência  Imediata  a  elevação  paralela  do  custo  da  vida, 
contraditando  a  política  seguida  com  empenho  pelo  seu  govérno. 
O  resultado  da  incidénola  désse  reajustamento  no  setor  transpor¬ 
te  seria  attamente  inconveniente,  nesta  emergência  cm  que  o  Exe¬ 
cutivo  lança  mão  de  medidas  excepcionais  para  sustar  a  elevação 
do  custo  de  vida.  Assim  sendo,  não  podia  o  Foder  Executivo  con¬ 
tribuir  com  a  sua  passividade  ou  anuência  para  tal  objetivo,  quan¬ 
do,  no  contrário,  derende  o  presidente  Gelúllo  Vargas  um  progra¬ 
ma  de  conter  a  elevação  do  custo  de  vida  e  de  bem  estar  para  a 
coletividade  menos  favorecida.  Nesse  sentido  o  Executivo  vem  so¬ 
licitando  ao  Congresso  a  aprovação  de  uma  série  de  medidas  de 
caráter  econômico  tendentes  a  pôr  termo  à  constante  elevação  do 
ensto  de  vida.  Ainda  que  se  admita  que  a  atual  taxação  sôbre  de¬ 
rivados  de  petróleo  suporte  um  reajustamento,  não  seria  éle  opor¬ 
tuno  na  presente  conjuntura  da  vida  nnclonáL  Segundo  apurou  a 
nossa  reportagem,  o  decreto  legislativo  buscou  recursos  numa  úni¬ 
ca  fonte,  que  não  é  a  mais  indicada. 

O  Governo  espera  dispor  de  rccursoB  adicionais,  equivalentes 
aos  do  reajustamento  para  o  presente  Exercício  c  isso  sem  qual¬ 
quer  majoração  dc  impostos,  cm  virtude  da  rapidez  porque  sc  pro¬ 
cessa  o  aumento  do  consumo  de  combustíveis.  Estamos  ainda  in¬ 
formados  de  que  o  Govérno  não  descuidará  das  obras  essenciais 
em  curto  nem  dc  outras  previstas  para  o  próxima  exercido  finan¬ 
ceiro  utilizando  os  recursos  votados  e  até  mesmo  créditos  especiais 
quando  as  circunstâncias  exigirem  ou  operações  de  crédito  quan¬ 
do  aconselháveis. 


o  govlrno  d  e  Pernambuco, 
acudindo  &  aflição  do  “Vassouri¬ 
nhas”  o  pagando-lho  as  divi¬ 
das...  Falar  em  dividas  quan¬ 
do  se  trata  de  um  Club  de  dan¬ 
ça  ó  como  falar  em  impôsto  de 
rendas  numa  exposição  de  ca¬ 
nários...'  Nada  mais  incompa¬ 
tível  com  a  Lei  do  fisco  do  que 
o  cant.o  das  aves...  O  “Vassou¬ 
rinhas"  deveria  sor  pósto  a  co¬ 
berto  de  tais  vexames  pelo  Ser¬ 
viço  do  Património,  Arttsllco  e 
Histórico  Nacional.  Ele  é  utr.o 
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fonte  de  harmonia,  um  templo 
da  Tcrpsicore  indígena.  A  sua 
porta  devem  bater  apenas  as 
aves  enamoradas  do  Ritmo; 
nunca  os  cobraihres,  providos 
de  precatórias  Judiciais/ 

Berilo  Neves 


CARAVANA 

“*  P.  B.  - 

Na  Alemanha,  fabrica-sc  nniis 
um  carro  pequeno,  o  “Cham¬ 
pion"  qua  gasta  apoias  4,5  litros 
aos  cem  quilómetros  e  alcança 
o  velocldado  máxima  dc  itousu- 
to  quilómetros  horários.  Pesa 
apenas  trezentos  c  clnqucntn  qui¬ 
los  0  0  seu  preço  <!  inferior  a 
tris.mil  marcos. 

•y- 

A  conhecida  obra  dc  Daniel 
De  Foo  "Robir.xon  Crusoc",  é  a 
narrativa  romantizada  dit  vida 
dc  Alexandre  Sclkirk.  Este  Scl- 
klrk  era  um  marinheiro  inglês 
quo  morreu  cm  1721.  Bem  ccdo 
começou  a  ter  gostos  pelas  aven¬ 
turas  e  durante  uma  viagem  cm 
que  tivera  uma  questão  com  0 
capitão  do  navio,  conseguiu  que 
o  fizessem  desembarcar  na  ilha 
João  Fernandes,  então  desabita¬ 
da.  Ali  sc  conservou  multas  anos, 
tratando  de  arranjar  viveres, 
vestuário  0  habitação,  srgundo 
a  maneira  como  tudo  isso  se  des¬ 
creve  na  obra  acima  referida,  a 
qual  foi  Inspirada  nas  suas  aven¬ 
turas. 


j  INDICAÇÕES  Dê! 
í  LINGUAGEM  \ 


Julio  Nogueira 

1.  Continuação  das  consultas 
de  Delfim  Mascarado.  "Conside¬ 
rando  a  oração  —  n  cobra  fugiu 
para  entre  as  pedras"  —  como 
devo  analisar  sintaticamente  n 
expressão  para  entre  as  pedras '! 
Hcsposln:  sendo  o  verbo  fugir 
do  movimento,  c  com  direção  de¬ 
terminada,  trato-sc,  nnda  mais, 
quo  dc  adjunto  adverbial  dc  lu¬ 
gar  para  onde.  Mas,  k  puridade, 
não  nos  soa  muito  hem  u  locução 

1  para  entre,  porque  para  indica 
:  direção;  entre,  lugar  onde,  repou¬ 
so,  A  linguagem  latente,  é  certo, 
poderia  explicar:  a  cobra  fugiu 
pura  ficar  entre  as  pedras,  para 
meter-sc  entre  as  pedras.  Mais 
simples  seria:  fugiu  para  as 
pedras . 

2.  Agora,  um  punhado  dc 
perguntas  concernentes  n  pro¬ 
núncia.  Colmeia.  Umu  vez  que  o 
"Pcq.  Vocáb.”  não  põe  accnin 
agudo  no  c,  o  ditongo  deve  scr 
lido  êi  e.  não  éi,  que,  dos  duis, 
é  0  que  leva  o  dlflcrllico  :  idéia, 
platiia.  Essa  distinção  fãcii  o  in 
tn itiva,  pretende  destmi-in  o  tal 
“Resumido",  cio  1045,  que,  na 
baso  XVI,  confunde  tudo.  E  di¬ 
zem  que  éle  facilita  a  pronúm 
cin  I... 

Jaime  (Jáimc  ou  Jãimc?).  A 
fornia  generalizada  ó  com  o  di¬ 
tongo  oral  ai.  Os  próprios  dicio¬ 
nários  portuguíses  mandam  pro¬ 
nunciar  andaime  (dál),  matai- 
me  (tál).  A  nasulldudo  existe  nu 
vnrinnte  matame  (tfl).  O  diton¬ 
go  dl,  interno,  é  pouco  cncontra- 
ciiço.  Aoha-sc  cm  cãibra,  zúibo 
(vesgo).  No  fim,  eslâ  cm  mãe, 
palavra  para  a  qual  os  poetas 
brasileiros  não  acham  rimn.  O 
□osso  Gonçalves  Crespo  lusitnni- 
Zúu-sc  de  tal  forma  cm  Portugal, 
onde  viveu  muito  tempo,  que  ri¬ 
mou  mãe  com  alguém  (nlgãiu). 

Preamar  (pri  ou  pré...  ?).  fi 
mais  ualurai  quo  sc  diga  préa... 
A  palavra  latina  plenn  acu  di¬ 
vergentes  (formas  alotrópicas, 
doublets,  como  dizem  os  france¬ 
ses;  scheideformen,  os  nlcmncs). 
Sendo  longo  o  e  de  plenn,  o  tim¬ 
bre  português  será  fechado.  Prêa 
conscrva-so  cm  preamar,  mar 
cheio  (mar,  na  língua  antiga,  cru 
palavra  feminina).  O  espanhol 
lembra  melhor  a  origem  uns  suas 
formas  plenamar,  pleamar.  Pelo 
nordeste,  onde  6  sensível  n  ten¬ 
dência  para  abrir  o  timbre  do  e, 
diz-se  pre-amar.  CL:  pré-terito 
pér-feito  (protérito  perfeito). 

Semiperlmctro,  Pergunta  sc 
devemos  pronunciar  o  primeiro 
elemento  da  composição,  semi, 
como  oxitono,  fazendo  em  mi 
uma  espécie  de  acento  secun¬ 
dário.  Não.  O  I  final  désse  pre¬ 
fixo  é  hreve,  podemos  observá-lo 
até  nos  compostos  latinos.  A  to¬ 
nicidade  nunca  está  na  última 
sllmba  da  palavra  latina.  E,  a 
propósito,  a  nomenclatura  cien¬ 
tífica  bem  poderia  ter  criado  pa¬ 
lavra  mnis  aceitável  que  êsso 
feio  hibridismo.  Sondo  perímetro 
de  estrutura  grega,  por  que  não 
tomaram  nntes  o  prefixo  hemi, 
(hcmlpcrlmctro)  ficando  tudo 
cm  casa  ? 

Seroa  (sí-r...  ou  sér. ..?).  Mo¬ 
rais  manda  pronunciar  sir  até 
cm  cerva,  feminino  dc  vendo. 

Extra  (éxtra  ou  extra  V).  Nem 
umn  nem  outra  coisa.  Diz-se: 
iis-tra. 

Nova  Dclhi.  Delhi  i  palnvru 
oxftona  ou  aguda.  Sc  a  tônica 
não  fósse  a  segunda  silnhti,  n  e 
dn  primeira  seria  marcado  com 
acento  agudo.  A  pronúncia  Dtíki 
parccc-nos  errônea  e  influencia¬ 
da  peio  inglês  Ncm-Delhi,  nome 
com  que  os  ingléscs  indicam  0 
capital  da  fndin  c  residência  do 
govérno, 

fíándhi.  Sempre  ouvimos  pro¬ 
nunciar  esta  palnvru  como  paro- 
sftonn  ou  grave  Era  o  nome 
do  iluminado  mahatma,  o  duee 
dos  indianós,  nUe,  apesar  de  for¬ 
mado  por  Oxíord,  se  vestia  de 


BELBINKI  • —  Outubro  —  Nas  muitas  cidades  que  visitei,  pH/> 
contrel  sempre  formas  dc  atividade  cultural  diversas;  o  teatro  em 
Londres,  as  conversas  nos  cafés  literários  do  Paris;  os  concertos 
e»i  Nova  York;  a  comida  de  restaurante  em  Estocolmo.  Mae  Hei- 
•slufcl  /ol  roalmcnto  uma  surpresa;  eu  tinha  chegado  apenaã 
há  wnn  hora ,  0  já  os  meus  amigos  «to 1  levavam  vara  tomar  um  ba¬ 
nho  finlandês,  sem  mesmo  se  In  formar  das  minhas  Idéias  a  res¬ 
peito.  Tentei  dafonder-me:  —  Não,  multo  obrigado.  Já  fomei  um, 
hojo  do  manhã.  Não  adiantou;  isto  aqui  não  6  banho  comum,  d 
uma  ocasião  cultural,  tsto  d  uma  espécie  de  Club;  noTian/io  d  que 
os  amigos  so  encontram.., 

Poucos  minutos  depois,  num  camarote  que  eu  dividia  com  d 
Paulo,  uma  mulher  finlandesa,  de  aspecto  selvagem,  de  braços 
fortes,  olhos  sangrentos,  caiu  sôbre  »nim  e  mt  tirou  as  ropqs,  Çn- 

quanto  0  amigo 

ê  tentava  tránqul • 

lisar-me,  expli¬ 
cando  que  '  aqui 
Isto  era  hábito , 
que  na  piscina  to- 
dos  OB  homens  fi¬ 
cavam  despidos  o 
que  não  tlnhor, 
motivo  para  m« 
envergonhar,  poio 
v  as  mulheres  em- 

1  pregadas  nos  esta- 

\  bcieci»ioníos^ifes< 

pfam  diàrlamenta 
mais  de  cinquen¬ 
ta  Indivíduos,  ca¬ 
da  qual  que  fo^- 
sc  mal»  feio  do 
,  quo  0  outro.  E I 

-S  quando  ou  ma 

•  achellntclrameu- 
tc  nu,  a  mulher, 
nos  acompanhou 
para  uma  espé- 
cio  dc  quartinha 
tle  madeira,  onde 

1  /  [  T  A-i _ -3  ^  fazia  um  calor 

//  \ ,  OL  “sfr'  ~  como  no«i  •  ii;it 

py*-  _ —*r  época  do  canitt- 

- j  f  vai,  um  calor  da 

1  \y ,  setenta  grdus,  ju- 

\JT  .jf  .  ro  por  Deus,  um 

calor  do  pedir  de¬ 
missão  do  jornal, 

Uclttimo-nos  sobre  um  banco  rio  madeira  rude  0  começamos  ri 
transpirar  como  sc  fizéssemos  umu  viagem  do  pó  110  únlbus  entre > 
Castelo  c  Ipanema. 

De  vez  cm  quando  a  mulher  entrava  c  destorcia  umas  tornei¬ 
ras  imrn  aumentar  mnis  ainda  n  calor.  Poucos  instantes  untes  do 
cu  desmaiar,  ela  pegou  tio  nmas  fiilhas  ligadas  a  um  fio  c  come¬ 
çou  a  mo  tlar  pancadas  com 0  no  tempo  de  criança.  Pauto  gritava 
para  mim:  —  Deixa,  quo  ist n  ajuda  a  circulação  do  sangue;  i-uo 
fará  um  bom  danado.  E  cia  baíín,  sempre  m ais  fortemciitc,  sübro 
as  minhas  costas,  as  minhas  pynas,  os  meus  braços,  gritando  ad 
mesmo  tempo  com  um  desgraçado  sotaque  da  Mongólia  palavrões 
quo  fclizmcntc  eu  vão  podia  entender.  Alguns  me  pareciam  nsélm: 
“Ullapolke,  lakalukntu,  Wlapoikcmin,  karavalutulcu";  a  velha  ti¬ 
nha  mais  forra  nos  braços  do  que  Adão  nas  peruo*,  toiiAo  cartczaf 
lutei  em  vão  para  mo  rebolar,  para  sal r  dali;  jd  estava  vermelho- o 
azul  cm  toda ,  parte,  quando  ela  mc  levantou  nos  braços  0  mo  carre¬ 
gou  ntô  um  outro  camarote  e  mc  Jogou  «um  banheiro  frio  como- a 
dia  da  morte. 

Pouco  depois  transportaram  também  o  Paulo  para  lá.  Mas  ca 
não  tive  multo  tempo  para  conversar,  pais  a  mulher  me  mandou 
flcur  tle  pr.  c  começou  a  lavar-me  com  sabão  o  outros  produtos  pelos 
quais  pouca  simpatia  tenho.  E  como  lavava  !  Eu  dc  pé,  com  os  bra¬ 
ços  desgovernados ,  sem  jeito,  si  m  ter  mais  «ada  do  comum  co«j 
um  homem:  parecia  um  mocinho  do  doso  anos,  E  lavava-mo  sem¬ 
pre,  e  mais,  cm  todos  os  cantinhos,  atrás  das  unhas,  nos  cabelos, 
debaixo  dos  praços.  Quando  mo  fez  cócegas  nem  tive  coragem  para 

Resignadp,  ubatidoríado,  cu  esperava  0  fim.  Secar,  tomar  ba¬ 
nho  dc  chuveiro ,  pular  na  rua  fria  da  piscina,  deitar  novamente  tui 
banho  dc  suor,  estirar  ns  membros,  vcstlr-me,  tudo  isto  levou  maia 
do  «ma  hora.  Nos  corredores,  nos  demais  camarotes  uma  quantida¬ 
de  louca  de  homens  nus  discutiam,  passeavam,  brincavam,  pulavam 
nágua;  eu  mc  sentia  "dcplacó",  sem  /orças.  Nuuco  fbtlia  visto  faiite! 
gente  feia  num  lugar  sei.  Atletismo  (slo  f  Deus  me  livre.  Parecia 
uma,  caricatura  da  humanidade;  e  estas  mulheres  com  seus  olhos 
lúbricos  e  seus  braços  musculosos  lembravam  monstros  da  Mitolo¬ 
gia  escandinava,  esposas  do  guerreiros  ou  do  carrascos.  •  ■ 

/'assei  viu  to  c  quatro  horas  de  cama,  em  casa,  enquanto  0  Pauta 
mo  coutava  que  isto  não  cra  nada.  Que  no  (nvsrno,  depois  do  ba¬ 
nho,  eles  sc  Jogavam  na  novo  fria  e  brincavam  sôbre  o  ailo  respi¬ 
rando  a  plenos  pulmões.  - 

Não  existo  melhor  método  de  desintoxicação  depois  de  muitil 
bebida  do  quo  esses  banhos  finlandeses.  Mas  eu,  se  ficasse  obrí* 
gado  a  tomá-los  todos  os  dias,  deixaria  até  de  beber.  E  Isto  serpJ 
0  sacrifício  qua  voeis  imaginam. . . 


TECIDOS  PARA  DECORACOES 
MÓVEIS  FINOS 

Pauadeiras  para  atapetamentos  de  aisoelhos 

VISITEM 

A  RENASCENÇA 

CATETE,  55  a  59 


Homenagem  ao  prefeito 
de  Gaiille 

A  Câmara  Municipal  ho¬ 
menageará,  às  17  horas,  de 
hoje,  o  prefeito  de  Paris,  Sr. 
Ptcrre  Dc  Gaullc.  Em  nome 
dos  edis  cariocas  falará  o  Sr. 
José  Junqueira,  constando  a 
homenagem  dc  uma  recep¬ 
ção  cm  plenário,  sendo,  cm 
seguida,  servida  champagnc” 
nacional,  no  salão  nobre,  ao 
presidente  do  Conselho  Mu¬ 
nicipal  parisiense  e  pessoas 
cspeclalmcntc  convidadas. 


Fraqueza  Cerebral? 
Dispepsia  Nervosa?  Neu¬ 
rastenia?  Falta  de  Memó¬ 
ria  ?  Perda  de  Apetite  ? 

miIRBBiOL 

0  Meo  do  Cérebro ! 


fralda,  fiava  0  sc  fazia  ncom- 
pnnhnr  de  uma  cabra,  a  sua 
itclinrin  ambulante.  Se  alguém 
tem  bóas  razões  pura  pronun¬ 
ciar  dc  outra  forma,  que  nos 
ensine  a  nós  c  a  Delfim. 

Imobiliária  i  substnutivo,  for¬ 
mado  com  o  sufixo  aria,  como 
maquinaria,  que  os  altos  sabedo¬ 
res  do  rádio  dizem  mu  quinaria. 
Êslcs  já  inventaram  até  maqui¬ 
naria.  Imobiliária  é  adjetivo: 
renda  imobiliária. 

Uororo  (rò)  c  bororó  coexis¬ 
tem,  o  segundo  apenas  substan¬ 
tivo. 

E,  por  hoje,  interrompemos  as 
respostas  a  Delfim  e  apresen¬ 
tamos  <> 

3.  Recruta  2.1.  Comissão  iil- 
lerprctaliua  ou  inlerpreladora . . . 
tanto  monta.  Ambos  os  sufixos 
exprimem  agente.  Na  divisão  de 
poderes  constitucionais,  apesnr 
do  legislalor  c  exescutor,  profe- 
riu-se  legislativo,  executivo ;  no 
cnlanio,  havendo  jtidicafiuits,  fu- 
giu-sc  u  uniformidade  c  escolheu- 
se  judiciário.  As  línguas  são  cn- 
prichosas.  A  Recruta  23  soa-lhe 
melhor  Comissão  interpretadora. 
Tem  razão  c  está  apoiado  pelo 
nosso  colega  Prol.  José  Oiticica, 
o  qual,  no  seu  “Manual  de  Aná¬ 
lise",  era  que  faz,  eiiLrc  outras 
mntérins,  estudo  seguro  e  minu¬ 
cioso  dc  prefixos  u  sufixos,  diz 
scr  dor  (a)  o  "principal  sufixo 
designativo  dc  agente". 


]  CARIOCA  pertence  ao t 
“/emi”  do  cinema  e  do 
rádio 

A  administração  dos  Esta- 
dlos  Municipais  e  a  evasão 
de  rendas  no  Fla-Flu 

A  propósito  de  uma  referèn» 
cia  veiculada,  na  seção  esportiva' 
deste  vespertino,  sôbre  irregula¬ 
ridades  apontadas,  domingo  úl¬ 
timo,  no  Maracanã,  recebomos 
expressiva  carta  explicativa  4,a 
presidente  da  Administração  da 
Estádio  Municipal. 

De  inicio,  assevera  o  missivis¬ 
ta  o  seguinte:  "Quero  declarar, 
fazendo  justiça,  que,  de  fato,  a 
Sr.  Zaconl  apresentou  uma! 
queixa  a  esta  Administração,  ten¬ 
do  eu,  pessoalmento,  tido  a  opor¬ 
tunidade  e  a  satisfação  de  infor¬ 
mar  àquele  desportista  que  ,  id 
fato  foi,  no  ato,  constatado  por 
meus  funcionários,  em  colabora¬ 
ção  com  os  dn  P.  M.  F.,  tendo 
sido  apreendidas  as  carteiras 
correspondentes.  Trata-se  de  um 
elemento  quo  tentou  quebrar  e. 
barreira  da  fiscalização  da  A.i 
.E.  M.  e  F.  M.  F.  mas  que 
não  conseguiu,  como  prova  a 
apreensão  das  carteiras". 

A  seguir,  informa:  “Não  satis¬ 
feito  com  tal  constatação  da  or¬ 
ganização  existente,  convidei  o 
Sr  Zaconi  a  comparecer  ao  Es¬ 
tádio  para  fazer  um  reconheci¬ 
mento  de  meus  funcionários, 
vnicftmento  por  ter  ficado  aquela 
desportista  completamente  satis¬ 
feito,  ao  verificar  que  as  medi¬ 
das  fiscalizadoras  haviam  fun¬ 
cionado  com  toda  a  precisão". 

Com  n  divulgação  dos  dois  tó¬ 
picos  principais  da  carta  do  Sr« 
Carlos  Mauro  Cabral,  cremos.  .0 
nosunto  fica  suficientementa 
elucidado,  inclueive  a  confirma¬ 
ção  do  fato  denunciado  nos  co¬ 
mentários  do  cronista  sportiva 
tio  A  NOITE.  As  próprias  provi¬ 
dências,  oportunamente  ordena¬ 
das  pela  Administração  dos  Es¬ 
tádios  Municipais,  também  con¬ 
firmam  a  natureza  dns  irregula¬ 
ridades  que  inspiraram  a  nota 
jornalística. 

Quanto  ã  segunda  parte  d£Ê 
carta,  abstemo-nos  de  dlvulgi-la, 
por  Isso  que,  fugindo  às  norroaa 
do  habitual  cortezia,  em  casos 
semelhantes,  nos  desobriga  do 
dever  do  acolhimento  que  o  pr£« 
rrio  mereço.  — 

- - - - ■  ■  ..  « 

CARIOCA  pertence  tos  “fsns"  dfl 
cinema  c  4*  rádio  ^ 


LICORES 
GIN  '■ 
GENEBRA 
VERMÓUTH 


BOLS 


GARANTIDOS  POR  UMA 
MARCA  FAMOSA  DESDE  1575 


Normas  para  a  venda  de  artigos  do  Natal 


0  vlce-prèsldente  da  ? 
C.  C.  P.  assinou  portaria 
éstabelecendo  normas  pa¬ 
ra  a  venda  de  artigos  do  | 
Natal  de  qualquer  proce-  ( 
díncia,  sendo  és  margens 
de  lucro  de  15%  para 
os  Importadores  e  de  25% 
para  os  varejistas. 

O  Setor  de  Produtos 
Importados  daquele  órgão 
fixará  os  prèçps  de  ven¬ 
da  para  os  atacadistas  è 
varejistas,  verificando  o 
custo  inicial  de  cada  par¬ 
tida,  mediante  exame  dos 
respectivos  documentos. 

Úft.  SPlNOlí  AOTHIER 

Ownçaa  sexual»  e  urinária»,  |a- 
VBfftni  «tiÉMcáplcM  da  vesícula, 
tratamento  doa  tomores  d*  prós- 
taáa  por  tíetro-rtaseçSo  trans- 
arciral 

RUA  SENADOR  DANTAS.  15-B, 
ap.  992  -  Da*  lí  ■»  1»  horas 
Telefone  22-3J87 


J  CUNUliliStlO  Lí  A  UNI  AU 


—  Itcnli/n-sc  amnnhã  íis  17.3(1  jj 
liunis  mi  Igreja  dulclro  da  UIO-  jj 
ria,  o  enlace  innlrliminlnl  dn  Srla.  J; 
Ynlnndn,  filha  dn  leiloeiro  Eilri-  t{ 
coLIlieh  ile  Albuquerque  Mello  J< 
e  líxmn.  Sm.  Clntildc  (.oiln  de  Al-  '• 
liuqjcrquc  Mello,  com  o  Sr.  Ml-  4 
célo,  filho  do  Sr,  José  Mnnrró  4 
(falecido)  c  1).  Lourlnda  MonciA;  o 
«crio  padrinhos  por  parle  do  mil-  jí 
vôs  Sr.  Antonio  ünrelu  Montei-  /, 
ro,  vlUva  I).  Olgn  de  Onrvnlhu  Aze- 
vedo,  I).  Alhn  dc  Melo  o  Sr.  Mau-  >• 
rlclo  Soares  de  Melo  c  por  parle  jj 
da  tiolvni  viuva  Mario  Amalia  11.  J; 
llrzerra  de  Mello,  Se.  Ollo  ltezer-  U 
ra  de  Melo,  Sr.  José  SanCAna  e  \\ 
senhora  c  Sr  Almlr  Soares  e  st-  íy 
nhnra.  I  H 
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PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AG.  JOHNSON  LTD  .  .  23-OUü  MAUItA  V  COLI,  .  .  . 

AG.  MAR.  INTEKMARKS  23-4883  MOOKE-Mc  COUMACK 
CHARGEURS  REUNIS  .  43-0477  A(i.  Al  Alt.  I,  AU  KITS 
COMP.COM.  MARÍTIMA  23-2930  I.ACIIMANN  .... 

S.  A.  MARTINEUM  .  .43-3553  AO.  MAR.  RAUL  OZKNIJÃ n.™- 
LLOYD  BRASILEIRO  .  23-375(1  WILSON  SONS  &  C.'  Ltd.  23-358S 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SA IDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

AG.  JOHNSON  LTD.  ,  LLOYD  BRASILEIRO 

Rotter-  30  10  ' x  1  T,VP.Í  DEJC,0LPMBl  A 


A  LIDER  da  moda  e  da  elegancia  de 

COPACABANA,  IPANEMA  E  LEBLON 


Apresenta  verdadeiras  maravi¬ 
lhas  para  o  Verão  de  1951» 
Linhos,  Sedas  e  Algodões,  um 
dilúvio  de  novidade*. 

Nossa  Casa  facilite  o  pegemento 
em  7  ou  10  vezes,  *em  aumen¬ 
to  de  preço. 

_ <  R.  VISCONDE  DE  PIRAJA,  102 

lorge  Faria  S  Cia.  Ltda.  (Praça  General  0*6He)  Ipanema 

Telefones:  27-8899  e  27-81  IS 


29/10  AMAZONAS  — 

dam,  Hamburgo  c  Oo-  f  •  »«lvWtor.  Rc, 

tliemblirgo  t5Í"*  8-, 

8/11  PANAMA  -  Antuérpia,  ”  Hnmburaa'  U°tí:r,1a 

Hamburgo  c  GoUiemburgo  fl  a  ,XI  loide-CHILE 

CKAHGEUHG  REUNIS  RSWSWSWg 

31/10  LAVOIS1ER  -  Las  Pnt-  Marscll):i  '  G 

mas,  Lisboa  e  Le  Havre  u  ' 

8/11  FORMOSE  -  Dnknr.  Vi-  MAURA  Y  COLL 

go  e  Bordcaux  13  11  SISES  —  Dahnr.  Gèr.o 

1/12  OLAUDE  BERNARD  —  „ 

Las  Palmas,  Lisboa  c  Lc  11  SESTRIERE  --  Uah 

Havre  Gcrnivn  c  Nnpolcs 

5  12  FRANCESCÓ  MOROSI 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  -  Dnkar,  Lisboa,  Gene 

c  Nápoles 

lí/10  PROVENCE  -  Daliar,  AG  MfiB  n,,ÜI 

Marselha  e  Gênova  AG'  MAR\  n-ÜL  0ZENDA 

7/11  MOUZINHO  -  Sito  Vi-  21/10  t r^Pnhn  c  r, , •Uüh 

centc,  Funchal  c  Lisboa  Génova  ™  '  tRtti 

19/11  FLORIDA  -  Dakar,  Mar-  20  11  ANNa'  C  -  -  Biih.tt,  [ 

selha  e  Génova  Palmas,  Lisboa,  Coimo- 

22/11  SERPA  PINTO  -  Recilc.  ,,  Gnnovn 

S6o  Vicente,  Funchal  e  W  *2  ANDRÉA  C  —  Bahtn.  1 

Lisboa  Palmas,  Cnnncs  e  Gêr.i 

29/12  SERPA  PINTO  —  Recife,  S.  A.  MARTtNEUI 

SSo  Vicente,  Funchal  c  7/11  GOOLAND  —  Tlolatulo 
Llsboà  e  Alemanha 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

S.  X.  MARTINELU  —  16/11  TJIPANA3 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  JOHNSON  LTD. 

23/10  BOWHILL  -  Buenos  Al- 
rès 

28/10  P4T  PATHFINDER  — 

Santos 

29/10  ARGENTINA  —  Santos  e 
Buenos  Aires 

4/11  LA  PLATA  -  Santos,  Rio 
Grande  e  Buenos  Aires 
10/11  RIGOLETTO  —  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

CHAHGEUR3  REUNIS 
19/10  FORMOSE  —  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

13/11  CLAODE  BERNARD  - 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

W/11  KERGUELEN  -  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

AG.  MAR.  LAURITS  LACHMANN 
S/11  RIO  JACHAL  -  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Al- 
rcs. 

19/U  RIO  DE  LA  PLATA  - 
Santos,  Montevidéu  e 
Buenos  Aires. 

3/12  RIO  TUNUYAN  —  San¬ 
tos,  Montevidéu  e  Buenos 
Aires 


Alitnnlo  Pétrucclo  e  Ma  riu  Jo¬ 
sé  Fetnieclo  —  RenitzDU-sc,  on¬ 
tem,  5s  0  horae,  na  Itjrejn  do 
Hantleelmo  “  '  ' 


f  CAÍA  } 
rr  FARIA 


B.intieelmo  SaCrnmcnto,  missa 
em  fiçâo  do  gragos  )ielu  59»  ani- 
vorsário  do  caBnmenta  da  Sr. 
António  Pétrucclo  o  a  Sra.  5l.i- 
ria  Jocò  Pétrucclo,  maitdada  ce¬ 
lebrar  pelos  sone  fUJioa  Madnle- 
nn.  Tcreía,  Nunzlntu,  Brai  0 
Francisco,  sua  nora  lida  seu» 
genros  NI  vota,  Pedro  0  Alfredo, 
o  sons  neto»  Mhrla,  Vicente,  An¬ 
tónio.  A  tela.  Nlta,  Maria  Terc- 
aiohi.  Mnrly  e  Moriza.  O  ato 
lol  bastante  concorrido,  tendo  a 
rle  cotnnnrccldo  grnnde  número 
ele  amigos,  quo  foram  levar  ao 
fl'11*  chEtil»  Ruas  foticttuções. 
ItUMRA  A\tl:.\  s 


J - -  «  iMvntl  ,  A- 

r»wt  rt  lêitilnnir-a  ria  rVotiUla 
♦imo  Velfco  (milito  f rancem  que 
Hh  ax«tni:  ".W  le  71011!  i/Mf> 
Jton,  ta«l  lc  MOndr  ilriDse,  tljlit- 
■ee,  dnii.*r,’  Sm  le  iPAvI/mun, 

làv*  Ir  OMitKfi-  í7  iH\,  (:i  miiA " 
R  •’  t>**0  uni:  rvVri  )ioi'0  arpn- 
4)fíi)in  callinvl  rui  Jir.er:  —  l/ttl ' 
os  Pulo*  An  titule  Inliiiu, 

Pa  ro  ar/ui  eitila  rèuniitox 

os  e.T/iornfrA  m/rjeclitnlD,  pol- 
Hcoj,  </r,  lortlu/i  1  ui  o  c  dn  moci¬ 
dade  dn  PiiiHcti,  dn  Poctuqni 
èsiKtnha,  Unli  ,  Büfltcn,  Brnnil, 
Arpentlwi'  MMrn,  C/itfe,  enfim, 
todos  o.t  1’tiisr*  da  Ainôrlea  La¬ 
tina  e  meamo  dn  outros  palsa/t 
Jrímlxitlcoo  o  fxse  movimento  tlc 
•tiií/írtifiio  cultural. 

ôomo  não  podia  drl.rar  dc  sei, 
tia  Com  poslfdu  d, iv  tlclvtiaçãns 
fortim  Incluirias  personalidades 
/cinlntiins  de  ccunprovat/o  valor. 
Assim  verno»;  Dnt,  Thnlta  Pc- 
res  tímxn,  rot  delr/infilo  do  jftj- 
Fico;  Sra.  Piedade  de  Mnirflo* 
jo,  adido  cultural  dn  P.mbniTnti.t 
tio  MCrico;  Sen.  Concepclon 
Lef/es  Chaves,  presidente  do  oo- 
*it tã  paraguaio  ria  Uuldn  Lalinn 
■Vo  delepaçtío  brasileira.  «u«t 
testo  tnt/iir  eipaf/tnaflvo  do 
«príço  que  lhe  merecem  as  nos - 
sas  intelectuais,  o  nt inteiro  João 
Ntees  teve  por  bem  convidar 
«4  SroR.  Adalqlsa  NC.rl  Pontes, 
•eerlfom  Cerlilo  Meireles,  ro- 
tnànrlstu  e.  jornalista  Dinah  Sil¬ 
veira  de  Queiroi,  a  poetisa  Hel- 
éctl  Favlln,  Maria  Eugenia  Cel¬ 
so,  0 rgaulhó  de  nossas  letras 
poéticas,  a  jovem  advogada,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Nacional  dc 
Mulheres,  D  Vo.  Roma  Medeiros 
da  Fonseca,  Bra.  RosaliUn  Coe¬ 
lho  Lisboa  Lmrnpolíc,  cu/o  vo- 
lor  intelectual  t  conhecido,  aqui 
o  tora  de  nossas  fronteiras,  a 
cada  nina  está  participando  des¬ 
te  certame  com  .orando  ft  e  en- 
Hulnsmo,  certos  da  grunria  opor- 
tunldadc  diste  congresso,  que 
iHta  f/nlr  o.v  poro*  latinos,  pnm 
Kma  mais  alta  comUnlráo  Inter¬ 
nacional. 

P  e/r 0  pol  Is  recebeu  os  congres¬ 
sistas  com  um  findo  domingo  de 
sal,  0  que  predispõe  a  Iodos  cor¬ 
dial  entendimento  c  que  distri¬ 
bui  vestidos  alegres  oiltrt  os 
'■ongnxMstns. 

Jsslm,  aè  relance,  na  hora  do 
almoço,  divisamos  runah  üllvui- 
'<1  de  Quelror,  rm  chlfon  " boii: 
dc  rose "  e  negro,  com  um  belo 
tlficotr,  e,  cinohlurando-lhc  0  ros¬ 
to,  bcln  colar  em  pedras  dc  cris¬ 
tal.  Blldátlé  Favila,  >nt  ma  ale¬ 
gre  loilctlo  frnise  Viro,  refletin¬ 
do  seu  espirito  jovial,  cordial- 
■ntinfe  atarefada,  fatia  apvescn- 
taçSts  oportunas,  facilitando,  as¬ 
sim,  ««tu  gesto  multo  slmpitti- 
to,  0  trabalho  doe  jornalistas  e 
fotógrafos,  v.  Adalgisa  Keri 
Fontes,  om  elegantíssimo  costu¬ 
me  cin;a  e  "coquei”  eftapéir.l- 1 
(ibo  bronco.  Sra.  André  Cana-:- 
:oni,  iiM7a  correio  cosltoiio  cin¬ 
ca,  com  sua  graciosa  filha,  nr. 
mimoso  veslído  branco.  A  Rru. 
Elmatto  Cardim,  vestia  tolleltc 
d.o  verão,  cm  grandes  ramagens, 
com  alças  B  Achurpc.  A  Sra. 
adida  cultural  <1  Delegação  de 
Coefa  Rica,  ambientou  Jtta  fo¬ 
rem  belesa  íailiio  numa  fotleffc 
d«  reps  amarelo  éaitdrlo.  A  Dnt. 
Romy  Medeiros  da  Fonseca,  nu¬ 
ma  elegante  tolletto  do  tardo 
clnta-fcrro,  á  Sra.  Delgado  clr. 
Carvalho,  em  toffeffc  warron, 
"pole"  braiieos,  com  graciosa 
vallette  no  cabelo  bem  penteado. 
;-l  Sra.  Jatjmc  dc  Barras,  om.  toi- 
Ittte  de  vento  càm  alegres  ra- 
viagens,  a  Sra.  Osicaldo  Orlco, 
elf<;rtute  c  slmpdtfca,  em  77101'- 
ròn  c  llerban  de  ramagens.  Sra. 
Cato  Miranda  00771  belo  vestido 
amarelo,  emoldurando  a  doçura 
de  sua  /(sloiiomlo. 

Afofi  «onftoros  se  achavam  tio 
recinto  da  conferência,  assistln- 
do-a  atentamente,  e  maior  nrt- 
mero  deveria  nintla  comparecer, 
porque  no  íeimirlo  desta  confe¬ 
rência  e  no  programa  da  Unido 
Latina,  muitos  setores  haverá 
onde  a  coo/iernção  feminina  vnl 
Mr  imprescindível. 

A  tf  IV I  -s 


Capotou  0  caminhão 
morrendo  uma  criança 

BANANEIRAS  (Pernambuco), 
18  (Serviço  eipedal  de  A  NOI¬ 
TE)  *->.  Urt  catnlnbío  dtrlgldO 
por  Joeé  Cònme,  carretado  fle 
active  e  21  paesageiro»,  capotôu, 
môfrkndb  Urrtb  cHatifla  de  12 
ano*  e  0»  reetantee  iiceram  fe¬ 
ridas.  O  MMorieta  eetá  foiti- 
gidòi 

Cinama?  Leia  CARIOCA 


Podeis  escolher  a  TINTURARIA 
ALIANÇA  RUA  VISCONèí  DO 
RIO  BRANCO.  11  T*l.  32-555L 
Tem  mllharM  de  contorne»,  cU* 
çat  e  paletós  de  càaemita  ftn 
Unho,  com  pouco  nse,  ate 1  «té 
VENDE  QUASE  DE  GRAÇA. 


Foi  I nuislcrldo  puro  n  dia  25 
dn  correu  lc  a  almoço  qitc  ns  iv- 
piwntanlcs  da  imprenso  »p  Có- 
inni'0  dos  Dcpulodij»  vno  oferecer, 
ni)  A-  li.  U  00  Sr.  José  Segadas 
VlniiA,  por  mollvo  de  suo  nomea- 
çâo  iwini  mlnislro  do  Tialvalho. 

—  Por  muttvn  dn  passagem  dc  seu 
nnlvorsórlo  natalício,  0  general 
Álvaro  Fiúza  de  Castro,  chefe  do 
Estado  Maior  do  Esêrcito,  vai  ser 
homenageado  imianlljl,  ás  16  ho¬ 
ras,  pelos  aficlais  qtic  servem  na¬ 
quele  setor. 

O  Conselho  Diretor  dn  Asso¬ 
ciação  r.nmerelnl  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  prestou  umn  homenagem 
no  Sr.  Anihnl  Porto,  fundador  de 
virias  associações  comerciais  d-, 
interior  e  du  Federação  das  Asso¬ 
ciações  Comerciais  tio  Brasil,  por 
mollvo  du  passagem  do  8(1.»  ani¬ 
versário  nnlnliclo. 

-VO  BOTAFOGO  DF.  FOOTRAU. 


F.  REGATAS 


O  Botafogo  dc  Koothall  e  Rc 
gatas  realizara,  hoje,  18,  rsccp- 
cionnlmcnte,  a  sessão  do  "Bingu 
Botafngucnsc",  que  é  programa¬ 
da  para  ns  quarlas-fciroB. 
ACADEMIA  DE  LETRAS 


21  11  FRANCESCO  MOROS1NI 
—  Santos,  Montevidéu  0 
Buenos  Aires 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 

4/11  ANNA  C  —  Santos,  Mcu> 
tevldêu  c  B.  Alrea 

WILSON  SONS  &  c;  Lid. 

1B  10  HÉLIOS  —  Buenos  AilíJ 
1810  NAGASAKI  MARU  - 
Buenos  Aires 

23  10  BORE  VIU  -  Buenos  Ai- 


A  sessão  dc  hoje,  ãs  17  horas, 
11a  Academia  Brasileira  dc  I.ctrns, 
será  cm  homenagem  a  Santos  Du- 
moiit  que,  cm  4  dc  juuho  dc  1931, 
fnrn  eleito  incmb.ro  da  mesmu.  Fa¬ 
lará  o  académico  Celsa  Vieira.  Em 
seguida,  o  neadémico  Miguel  Oso- 
rio  de  Aln7cidn,  cm  nome  da  Aca¬ 
demia,  saudará  us  membros  cor¬ 
respondentes  Gctirges  Dn  Lnmcl  c 
Augusto  de  Castro,  c  o  Académi¬ 
co  italiano  (iiusepe  Tucei,  que  ara 
se  ciiContrn  nesta  capital. 

nor.utY  a.vn  m:  còpacadaxa 


CARIOCA  pertence  to»  d# 

ciaems  e  do  ridio 


Representante  BOLS  no  Rto  de  Janeiro 

LAMAS,  GRIPPI  &  CIA.  LTDA. 

RUA  1.'  DE  MARÇO,  17  -  2.'  ANDAR 

ATE’  CR^  ».5004)0 

Compramos  máquinas  SINGER,  PFAFF,  ALFA,  maquinas  «lc 
AJOUR,  ESQUERDA  o  outras.  Pagamos  ntc  CrS  3.500,00  segundo 
o  valor  dc  cada  umn,  não  faz  mal  se  estiverem  bichadas,  defei¬ 
tuosas  nu  empenhadas 

ATENDEMOS  EM  QUALQUER  DISTANCIA  MESMO  EM  NITERÓI 
lt  11  V  M  A  F  R  A  &  I  D  M  A  O 
RUA  ARIST1DES  LOBO  N*  131  —  TEL.  28-7G17 

tf*»*tHH*<>***t*'tt  ***********  ***l  ********  ****************** 


Pcdcm-nos  a  publicação  do  íe- 
guinte: 

“Orientados  pelos  principio» 
dcmoci-áticos  c  lisura  que  nos  tor¬ 
nam  defensores  da  dignidade  hu- 
maiiii,  dos  altos  princípios  e  sin¬ 
ceros  propósitos  que  norteiam  u 
mocidade  estudiosa  em  nossa  pt- 
trla,  declaramos: 

J  — '  Seremos  intransigentes  de¬ 
fensores  dos  altos  Inlcrésso»  na¬ 
cionais,  dos  brios  e  tradições  dè- 
mocrAt Ic-as  dos  estudantês  de  nos¬ 
sa  terra,  propiciando  o  clima  dc 
lihcnlndc,  sob  cuja  orientação  nos 
assentaremos. 

3  —  Evitaremos  os  jogòs  das 
paixões  pessoais,  toda  c  qúalqüer 
iniciativa  que  tenha  por  finalida¬ 
de  a  opressão  ou  ganância,  lutan¬ 
do  sempre  cm  pról  do  senlimchlo 
cristão  como  os  brasileiros  sèd- 
tem  e  aconselham  sentir. 

3  Estaremos  com  a  Cóttstlh 
tuiçün  nacional  para  preservação 
dos  supremos  ideais  da  vida,  noi- 
sos,  do  Brasil,  do  mundo  Inteiro, 
pois  são  os  mais  sagrados  c  In¬ 
violáveis  ideais  do  tmmefn:  Di¬ 
reito,  justiça  a  liberdndé. 

4  —  Aconselhando  o  culto  ã 
Constituição  nacional,  nos  teinlé- 
rnnos  vigilantes  contra  ob  Inimi¬ 
gos  do  povo.  Ao  regime  democráti¬ 
co,  que  estudantes  profissionais 
piocuram  usurpar  pela  propaga¬ 
ção  de  douli-inas  MòlicaS, 

5  —  Estaremos  com  a  llnlíó  Me- 
tròpoillnnn  dos  Estudantes  pára 
a  salisTaçSo  dos  inlcrêsscs  estu¬ 
dantis,  sntvagúardandò  os  legitl-i 
mos  ideais  da  mocidade,  cm  ver¬ 
dadeira  concordr7ncia  cóm  o  fu- 
lurn  de  útha  pátria  livre,  fpíe  ém 
seus  filhos  acredita  vlvèr  dferttto 
«Io  tempo  qüè  n  eternidade  aséé- 
Bura. 

Humberto  Urano  dè  Garviilio, 


Segunda-feira  próxima,  o  Rota-' 
ry  Club  de  Cnpacahann  realizará, 
nn  Counlry  tlluli,  o  s«-u  jantar  ha¬ 
bitual,  sendo  prestada,  ni<  ocasião, 
iimn  homenagem  ã  ONU.  O  Sr. 
Ciro  Vidra  dirá  um  poema  dc 
sua  autoria  escrito  cxpicasnmcnte 
para  n  solenidade  e  o  Sr.  Álvaro 
Chaves  saudará  o  Sr.  Osvaldo 
Aranha,  que  fnlnvA  sòlirc  a  “A 
ONU  e  a  sua  finalidade". 

CEXTRO  Al.AfíOAXO 


l  18/10  rs»  LOIDE  AMERICA  -- 

MARES  Saída  cie  Santos,  Xw 

íew  york,  Yor,i 

lphia,  Nor-  38/10  ix)  LOIDE  S.  DOMIN- 
rc  COS  —  S:\nloL,  Nn1 

ACHMANN  York 

PLATA  —  8  11  <xl  LOIDE  CANADA  - 

i  York  Salda  du  Santo.-,  New 

1  -  Trinl-  Vurk 

■li  15/11  <S)  LOIDE  URUGUAY- 

—  Trinl-  Saida  cie  Santos.  A.  Reis  o 

•k.  Rio  —  (opcionais» 

I1RO  18  11  ix)  LOIDE- NICARAGUA 

ITI  —  Vi-  New  York 

>,  N.  Or-  28/11  (x)  LOIDE-PARAGUAY 
—  New  York 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

:iRO  25.10  A.  ALEXANDRINO  - 

IMÕES  —  Santos 

nde  Polo-  2810  'X'  RIO  DOCE  -  A.  Reis, 

•  Santos,  R.  Ornmtc,  Peie- 

•  Santos  tns  1  p-  A,f§rr 

oamos  301(J  DUqUi;  UE  Ci\xiAS  - 

-*  ~  San-  Santos 

,  PelotHS  c  5/ii  ix,  barão  RIO  BRAN¬ 
CO  —  Santos 

üuiifos  >18  11  CANTUAUIA  Santos 


•  Aníbal  Troltlo 

ladé  c  da  ousadia  dos  diretores 
dn  nédio  Nacional,  do  atnlnclanlc 
Leite  de  Rosas  c  do  1  Nlglit  and 
Day1’»  tudo  fol  acertado  dc  modo 
que  o»  brasileiros  pudessem  ter 
ii  opoHuoidade  do  Ver  com  os 
fitopriòs  olhos  a  orquestra  que 
Ibdá  á  America  conhèee  através 
dê  tantas  e  lio  perfeitas  giviva*- 
çõès, 

E  Treillò  Virá. 

Seus  bandoneoiis  o  violinos, 
seus  cònlijà-baiAoé  e  violas,  os 
ceios  c  pianos,  seus  cantores  e 
bailarino»  serão  vlslós  em  carne 
e  osso.  e  *o  rttrtm  apáléoninte  e 
sensúal  do  tángo,  dc  mistbra  com 
o  bolero.  ir(,n^mba  e  a  conga. 

0  èòmpositor 

Aníbal  TrOillo  —  ‘,Plchuco,,, 
prn»  os  argentinos  —  toca  ban- 
ooneon  desde  os  sela  anos  dc  ida¬ 
de,  conforme  dissemos  ontem. 
Fot  "memno-precoée”,  Itoje.tain- 
biin,  é  compositor  —  é  de  páginas 
cúrnot.  “CriBlal”,  "Garuá”,  "Tris¬ 
teza  da  G*!!e  Gorricntes”,  “Ml- 
Ibnga”  e  “Con  ftil  perro"  ~  pa- 
lu  citar  algumas  de  nmior  popu- 
larJdtdè. 

Sua  orqueatr*  é  ■  mais  famosa 
da  Argentina.  Pqi»  é  éssa  orques- 
Ira  que  n  Rádio  Naclónal  vil  apre- 
serttár  a  «us  ouvinles,  ent  no- 
vitinpro,  sob  os  auéplcios  do  Leite 
de  ftosíái 


A  27  do  corrente,  nos  alões  do 
Tnle  Club  do  Itio  de  Janeiro,  ren- 
lizar-sc-á  uma  festa  datiçanlc  em 
heneflcios  dns  populações  pobres 
dc  Alagoas, 

MISSAS 


Professor  Evernrdo  Burkheu. 

ser  —  Foi  celebrada  na  Igreja, 
de  fi.  Fhanclsco  do  Paulo,  sob 
o  patrocínio  da  Pontifícia  Uni¬ 
versidade  Católica  do  Rto  do 
Janeiro,  missa  de  7e  dia  cm  su¬ 
frágio  da  alma  do  professor  Dr. 
Everardo  BacUheüscr,  saudoso 
catedrático  do  mesmo  estabele¬ 
cimento. 


TRADIÇAO  -  PRES1EZA  -  SEGURANÇA 
Agência:  R.  ASSEMBLEIA.  83  -  Matriz:  R.  S.  Bento.  8/10 


CIÊNCIA  ESPIRITA 


DIABETE 


DR.  ANTONIO  PINHEIRO  GUEDES 
Fatos  e  fenômenos  da  vida  fora  da 
matéria  em  face  da  Medicina 
Remessa  pelo  reembolso  postal  —  CrS  25,00 

CENTRO  REDENTOR 
Rua  Jorge  Rudge,  121  -  Rio  de  Janeiro 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 

Docente  de  Clinica  Médica  da 
Un.  do  Brasil.  Consultório:  RUA 
ALCINDO  GUANABARA  (CInc- 
lândia),  n."  lã-A  —  B.0  andar, 
sidas  8D1  e  802.  Telefone  42-6318 
Residência:  Telefone:  37-2519 


LLOYD  BRASILEIRO 

ia/10  (x)  ATALAIA  -  Vitória, 
Salvador,  Recife,  Natal  e 
Cabedelo 

24/10  <x)  GTE.  LYRA  —  Recife. 
Natal,  A.  Brnnca,  Forta¬ 
leza  e  Manaus 

22/10  PARA  —  Salvador,  Recife. 
Cabedelo  c  Natal 

30/10  RODS.  ALVES  —  Salva¬ 
dor,  Recife.  Cabedelo  c 
Natal 


31, 10  IX)  RIO  PÀHNA1BA  - 
Vitória.  Salvador,  Macetó 
c  Recife 

31  10  ixi  RIO  GUAIB A  -  For¬ 
taleza,  TutÒin,  s.  Luií  o 
Betem 

5,  11  SANTARÉM  -  Vttórl». 
Salvador,  Maceió,  Retiír, 
Fortaleza,  S.  Luiz  c  Be¬ 
lém 

6  11  A.  ALEXANDRINO  -  Vl< 
lúrlit.  Salvador,  Recilc. 
Fortaleza.  Belcin.  Santa¬ 
rém,  Óbidos.  Parlmiltí, 
Itacoatlara  e  MuDíib 


OrMillondeAlmeitía 

OUVIDOS’ NARIZ- GARGANTA 

oiaghústicos-tratamentos-operacBes 


Para  bem  viver  é  indispensável 


37?  5“-‘  SABADOS  •  15  os  13  HORAS 
LARGO  CARIOCA.  5-l'ond.  SALA  101 
llt.  22-0707  e  46-2317 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTTC.U  At) 

OS  X AY  IO  3  ASSINALADOS  COM  VU  (*)  NA  O  TSJI  ACOilO • 
DAÇflES  PARA  PASSAGEIROS 


Estômago  digerindo 
bem 

Fígado  normal  ^ 
Intestino  livre 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Tèléfonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou  3S 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 


A  Administração  da  Central 


do  Braeil  acaba  de  rescindir  o 
contiato  firmndo  com  a  Ivupra- 
»a  O.  Marsllli,  conccsaionàtia 
do  serviço  de  restauraiites  da¬ 
quela  ferrovia.  A  mtsaitla  fol 
lomatla  om  consequência  das  ir¬ 
regularidades  verlfleudHá  pur 
diversas  vezo»  noqüclca  servi¬ 
ço»,  não  só  pela  fiscalização  da 
Centrai,  cotno  pelos  próprios 


TEM  AÇAO  DIRETA,  IMEDIATA  E  EFICAZ 
SOBRE  O  APARELHO  DIGESTIVO 


itade  è  simpatia  pessoal,  Fillii- 
nhn  de  Oliveira  vnl  recrbei',  <lc 
certo,  por  inolivò  do  seu  natalí¬ 
cio,  as  homenagens  n  que  Ta*  jiis, 
da  parle  do  largo  circulo  das 
suas  relações. 

Senhores : 

General  Caiirobert  Pereira  da 
Coita,  cx-mlnlstiTj  da  Guerra. 

General  FnUielseo  Antonio  Ro¬ 
drigues  de  Snleg  Filho,  ministro 
do  Trlhunnt  dc  Contas  da  Prefei¬ 
tura  e  ex-parlamentar. 

Bento  Uins  Pcretrn.  sindico  da 
Rolsa  de  Mercadorias. 

Afonso  Barbosa  de  Almeida 
Portugal,  ministro  du  Brasil  em 
Nicarágua. 

COroncl  Afonso  de  Carvalho,  es- 
orifor  e  ex-doputndo  federal. 

Haroldo  Renoto  Arcotl,  Pro¬ 
curador  Geral  da  Fuzendn  Pu¬ 
blica. 

—  Fez  ahos  ontein  a  aenhota 
Noemy  Bello  dos  Santos,  espô- 
re.  do  5ír.  Luiz  Biiruoen  rio»  San. 
to»,  funcionário  da  Empresa  dc 
Ônibus  Conanorte. 


imprísa  de 


Confórnic  prvscrniiH  i  -  cu 
istatutiiv,  .t  lnslilnt»  Itidurira  <• 
(iengráfie»)  Uciisíliirit  m  reiaw  *' 
«liitn  nllhcrsái  i.i  dn  MiU  «MtidaC  l*' 
o  21  dc  úutuhrn,  sc"ã"  uingi'11'  ^'ll 
que  são  dcvldnincnlc  urnrlUi r. 
do-  a  «liln  c  n s  felliiv  d1'5 
cios  ulUmnmcPlc  i -ilci  iil‘>>-  >1'' 
ser,  porcui,  iliimiti-",  ilo»-1  • 
o  cnihaisador  Jurf  t'u i-l,*o  <'<’  •  • 
cedo  Soares  dclemiiiiuu  que 
antecipasse  o  coiui  ilior.iç:»’  t,|,r-] 
d  kl  li),  depois  ile  .Iimmh.i. 
feiro.  Na  sessão.  :i-  I-  l"."-'1'- 1 ' . . 

breve  nlocnção  do  |>ivmiIci,  ,  *  ... 
pétllo  a  leitura  do  :>  "íl!r“1,.||. 
primeiro  scnvlóri",  "  •’ri*,  l,‘ 
ciai  rmignificii  icila.'  ,,™r«'  ■ 
nlon,  fará  o  ncciológio  dos  • 
cios:  Giniidc  hriienu  rito  -Y,  ... 
Nasclnicnli».  Iicneim  rd  ;  '  ,./ 

Viniiiin  c  hoiioc.irio  «liiiiltiuU  - 
«iislin  Itraiircgard. 


Dn  serenidade  dc  seu»  ner¬ 
vo»  depende  o  completo  êxito 
em  eeus  f7npr«endimento»  co¬ 
mercial».  VIGOK1N  é  poderu- 
Bo  restaurador  das  força»  vi¬ 
tal».  Indicado  nn  tratamento 
ria»  doença»  nervosa»,  insônia», 
tique»  nervosos,  frlczs  afetiva 
e  ehvetheclmento  precoce, 

V1GOKIN  encontra-se  «‘tn 
tudas  as  farmácias  o  drogarias. 


transporta  mats 
carga,  do  que  tòdas 
demais  companhias  í 


Üi  lt  iMtltl  t  Ru»  S.  Januário,  74 
tl*  Fluiu  ftua  do  Hípó<lromo,  14» 
l»Mlf*M*l  Av.  Pedro  Seg..  1 7 
SkltMI  Av.  iParané.  2  7, 
Wi/lt:  Tfsv,  Luiz  P«uUno,  29 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tratamento  do»  cravos,  espinhas  e  eczemas.  Emoção  definitiva  e 
(em  marca  dos  petos  do  rdsto  e  verruga».  —  Queda»  do  calicto. 

0|DirC  Prdt.  hosp.  Berlim,  Par!»,  Viena,  Nora  York. 
tlfifi  rllfkd  RUA  MÉXICO,  31-15,0,  Tcl.  22-0425,  Dt  I  i(  *. 


I 


i 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  de  outubro  de  1951 


PÁGINA  5 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  NO  MUNDO 


r^ôLLET"  No  PALC0  E  filmes  artísticos  expressando  òs  sentimentos 
DOS  POVOS  ATRAVÉS  DA  DANÇA  —  GOUVEIA  FILHO  E  CELSO  KELLY,  RES- 
PECTIVAMENTE  DO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO  E  DEPARTAMENTO  DE  DIFU¬ 
SÃO  CULTURAL  DA  PREFEITURA.  OS  PROMOTORES  —  GRANDES  FILMES  ES¬ 
TÃO.  SENDO  ESPECIALMENTE  ENVIADDOS  PARA  O  BRASIL  —  TOMOU  VULTO 
A  IDÉIA"  De  J  o  n  a  I  d 


O  AZTECA  E  A  FRANÇA 
FILMES 


Íií.nbii  de  puisar  pura  o 
lo  Lulis  Sevorlano  1 
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0  INEDITI 

fu  -iio ii  r  -jia  fi.ifio  «  i 
liiilil.iirO  rir  I (mo  f 
i'KH'r.  rlé*io«  rir  < 
i'?(rii:«çrio  rfézíf  flrli 
misi"  rir  «ii 'ir  dox 
tfnUti  11)0  "lo  COMI 
Idifi  o  invprcMu  ' 
nnti'  <r.  xnrginJc,  i 
lo>:i«  rio  prctenlc 
i'd  (lacro,  nlitirés 
dor  ptx-wh  (tufe  ) 
i'o  .vollrllorioí  roí» 
i i!fti m fatio,  rum 
u  iiu  xeii  |«il»;.  ■ 


TOMOU  VULTO  A  IDÉIA 


‘(•iof.  ff  d  uma  yé  ric  rir  onere*.  rie  inestimável  meiêctmoiito.  (fite 
arjilo  nntinríarfox  1700» rio  rf«  ann  cUejarrio  ao  J?lo. 

COMO  DEVEM  SER  PEDIDOS  OS  CONVITES 

.*t  itléitt  1?  ei77<>ir»ifcwf Mfc  díHiíro/  t  os  coniiitèá  Abso/ut-orMM* 
lc  prniits  pavn  o  piibUcô  qui  apyccia  chitvio  e  “buítei”»  .4  fhn  (lo 
6vffo>*  (\tro))t\on%  iffi t,  Aftòrtâftfaièttfóé  pâvtt  à  fuíbiico  ficnrat)i 
preHmhifir mento  6RtrtbâltcidQ&  ivéé  êtMttõM  pttyo  os  jírtWíHowis 
A  inãvfftii'/tlé  Mo  íoiM^MÍtí  tioA  Ho  Auditoria 

Ministério  do  lürívct içfio,  em  uma  olttfffl  ndô  defi-  ^ 

irtínenfo  morcaÀft;  ú  sttfHH(iat  nititfn  ajjfftiH/i  dós  fU»iés0  no 
*  Pr€ifl(UHt€%  tftntihncule  cèàldo  pvJò  $r\  DofitfoiffòB  Segrctó* 
iHtnthti  do  dominflo  da  mesma  con^pondcnte  à  iuan* 

'tçãò*  A  fcr "cétfa,  em.  um  dos  nòssbs  fjvanden  teatros,  strd 
Isto  cir  '‘ballet"  wcioloKci 

iriicr)iaoio?2fris,  »YfÕ?fÍW< 


ENDEREÇOS  DAS  CARTAS 


cine  Aíteca.  rerantciunilc  Inaic 
Ruindo,  o  qual  lldoi  .trú  uum  no- 
ia  cndélfl  de  InuçAiiliiillnr.  Ahi- 
ilr,  nnu  fui  ass:nai'i>  '".-i  iA  «;b- 
IA  peifeitamente  dccldlrir,  que, 
dentro  em  poucas  JomunoH,  .1 
friinqu  Filmei  piieaará  a  txi. 
blr  oe  seus  filmes  ntinuV.  da 
i-'.  B.  C.  Aguarda-se  n pensa  ti 
chegada  de  Buenos  Alros  do  re- 
prwenlantb  dn.  CoCrcn  n  tim  de 
icferendar  0  acôrilo  já  isinbo- 
lecido. 


"A  MORTE  DO  CISNE" 

ü  mais  bclp  filme  dc  «ballet- 
dn  história  do  Cinema  serà  rc- 
nprosentndo  nmnnhü,  cm  oxibi- 
rjfio  espcelalrtiePlo  dndlc.uln  cus 
alunos  d»  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia,  nlrnvõs  ilc  uma  gentileza  da 
Êmbnlxftdn  da  Franja.  A  ses>Aó 
ter  A  Inicio  õs  20  horas,  t.o  au¬ 
ditório  da  Faculdi.de,  ocnóo 
Inmbòln  exibidos  três  bane  com¬ 
plementos,  Além  dus  (.■ohvltes 
paru  0*  nluno».  há  outre»,  no 
Diretório,  que  estão  sendo  dia- 
tribuldos  nqucles  que  não  con. 
seguirem  ingrceatm  quando  doH 
espetáculos  no  Mlhlstévlu  dn 
Uducn(ãi). 


como  a  éWWçflo  de 
u  de  ‘‘A  ftaura  Uha- 


JfVtw  L/L^  C  J 


•HCitl 

d  e 
1;ja  n 


oe  cnpetâru !o«  o.  di «I ri êif f ró 0  1 fé  couiâíCs 
fómorfo  firoeéíso.  Por  tnfé rmírilo  rie  cor» 
0.  os  interessados  èscrevtrõo  pato  uma 
0  empreendimento,  enviando  no¬ 
me*  e  epriflie- 

f  OÁ.  C  O  II  í  0- 

flf »  rufemexir, 
para  A  A’ÓÍ- 
T  K,  P  r  (T  n  a 
ilfauri.  7.  ter. 
adro  andar, 
en  de  rerando 
ao  s  I  q  uofri)  lò 
desta  secfiio 
rfe  etnoma. 

Em  hipótese 
alguma,  serão 
a çèttrt*  iuxoi- 
eõM  )wlo  tele¬ 
fone.  Xo  en¬ 
tanto,  cada  ao- 
ficItonlB  jioric- 
ní  pedir  tantos 
convites  ejitan- 
tos  forem  as 
m  e  1»  bí  OJí  ria* 
suas  famílias. 
Há  necessida¬ 
de  dc  urpincia 
nas  inscrições, 
pois  já  c  mui* 
fó  cilliôid  0 
Piímeto  do  pr- 
itidos.  Os  con • 
cites  súmento 
ar  rifo  cilhe- 
gu  es  quando 
forem  âcfinili- 
bdmêhte  con- 
flrMá  dns  as 
datas  dos  es¬ 
petáculos. 


na  nosso 
miisstt  n n  geral. 


PAIXÃO  DE  ALÉM  TÚMULO  —  Classe  "B", 
no  Imério 

Eestlc  u  século  passado,  a  parllr  rfe  /87}.  guc  a  doutrina 
rfc  Kaidca  foi  cientlfk-amcht»  demonstrada.  O  caminho  i“ 
sbeito  rom  as  célebres  erpcriénclas  dc.  WIHIom  Cioukcs,  um 
rftt,s  r, atores  vultos  da  ciência  da  IngUiltrm  dc  todos  os  ícm- 
w,.  Vinte  c  um  grandes  sábias,  convocados  jntra  teste  mu- 
rlmr.  tiveram  que  reconhecer  a  cvMncla  rios  fatos.  Dal  por 
tflonfc  0  assunto  envolveu  as  maiores  xumuludcs  do  Unlrcr- 
>0.  y,-„v  listados  Unidos,  11a  França,  Alemanha,  Ittllla.  Km*- 
dg  sreiilo  passado  no  atltal,  jamais  del.eou  de  havtr 
"lOMflcnrdo  rias  mais  elevadas  tai>aririndes,  it  fim  da  opinar, 
(( ./tule  a  realidade  das  rvidincias.  F.'  to-hauralnárla  c  <on- 
r/i  alente  a  rrlnçõei  a  mínimo  riov  homens  dc  valor  «jmo  accl- 
IS, vm  a  verdade,  tierd  um  benefício,  fmra  aqueles  que  rtdo 
(Miecein  0  assunto,  tomar  conhecimento  peial.  pelo  menus 
,w„'  Intermédia  da  depoimento  dc  homens  da  cléucla.  Itec 0- 
fficn (íamos,  i»(COiiriirfoMnf»ií,'»/c.  l‘<ir  csempta.  o  livro  hrasi- 
fri.o  riíi  Pfriir)  (!n()ij<(  ‘‘d/liiaf,  qwrm  somos!'-.  Da  página 
rt  n  3SJ,  puíra  coisa  prio  rtiste  a  udo  *cr  refaclomir  as  ron- 
rlHsõex  ria  pa.fr  paramentei  experlmoilaf.  «os  ritrtoa  puiscs 
1I0  munda,  a/r  os  últimos  ános.  Ka  prdprfi)  Brasil,  pvrnntei 
d  jnsticu,  0  De.  Miguel  Tlmpoiii,  relatando  u  célebre  raso  riu 
Humberto  dc  Campos,  fc~.  com  que  f Assem  aceitas  I  na  pelarei- 
,,nitc,  ,it.:òes  dc  ardem  rinitlfíca  mdiro  a  nirdlunldndc.  In- 
Iclhiiie.ntc,  conforme  cm  tudo  na  vida,  hd  também  muitas 
■bsvirluatões  síIIhc  n  doutrina,  puriiiulariUrnlc 
fUr ís.  rie  sorte  que  o  assunta  «*  julgada  pela 
«?e  uinurlm  superficial  c  errónea. 

O  cUlOVWi  HffHl  ftCstl/iffl  ClfMfHV  fí  Mil  HUlis  rlci'tit<tt  mj*’- 
A'ío;  aoillWMri)*  para  <■  soerguimento  da  ci/ffio».  São  rada- 
rir i co.i  Iodou  os  fatos  contidos  nu  técrn  final  deste  rclnluide. 

Xo  entanto,  a  muncUu  dc 
cantá-las  foi  cm  f.lisca  ela 
fantasmagórico,  exacerbando 
o  sobrenatural,  it  fim  de  lo¬ 
grar  efeitos  cm  volta  do  pa¬ 
vor.  -Vo  ciilaulD,  o  eOHÍidrio 
ocorra  q liando  0  Icmil  f  di¬ 
to  sob  a  ponto  cientifico.  Pro¬ 
porciona  justa  mente  0  ron- 
irá  rio:  tranquilidade,  haruio- 
-ita,  comprccjisdo,  rijitlllbelo. 

Embora  sejam  autênticos  a s 
/pprimeiio*  apresentados,  0 
/l/me  uno  vem  prestar  ne¬ 
nhum  serviço  real  desta  1  c:. 
Os  desconhecedores  riu  gran¬ 
de  tema,  possivelmente,  vdo 
formar  nu  luilo  das  quo  te¬ 
mem  uii  satirivain  tãu  su.iirn- 
fc  porque  udo  estão  requer  ít 
eilllira  da  sc  aproximar  di 
um  livro,  .ipds  ressalvar  te¬ 
to  Importante  aspecto,  fflnifit 
é  possível  reeowftcecr  certa 
cornacm  rins  produtores  dês- 
te  filme  inglês,  Embora  ven¬ 
cidos  peta  tentação  do  • 
riflcantcs  -sus penses",  ainda 
assim  abriram  um  nimltibo 
para  antros  «•itiMprlieiu  com 
maior  riipiiiriarir. 

C I  n  emiitui/ruflramrntc,'  i 
areltdrel  a  dirccáo  dr.  I'oj- 
tio a  Scioall.  Air  chagar  no 
período  derradeiro,  Irufbif  rii  <- 
rretamonie  a  história.  U<’ 
também  atmosfera  geral,  que 
j-a rir  comi,  0  rrcoMslltairdu 
dc  ambientes  «tó  Quuileirém 
Latino,  dc  Paris,  cm  18W.  Ur 
cuidados  paru  a  parte  esté¬ 
tica  a  lambem  d  OCcrl "(tu¬ 
mente  sãbrta  a  conduta  indi¬ 
cada  nos  Intérpretes.  Foi  pre¬ 
cisa  utente  isto  que  amparou 
hrm  os  exageros  próximos  (iu  rpl- 
Jo  70.  Joini  (hecuicood.  11  «o- 
tdivcl  atrh  que  lauto  sr  ri<  s- 
eeetitcinenle  rm  •'Sárnboiirfa",  tece  aqui  a  sen  prl- 
miro  ftopeU  dclrnHdn  mn n  c  áyrtuUlvcl  7rprtf)>aiiÇíí. 

Apreciável  está  DmrMt  dc  Murneg  110  protagonista,  hnpirs- 
«lo««  n  (ipo  ih  l  redcrlch  Vai  fc.  110  aflteliwrio  escultor,  ma* 
«f  táril  „o/ar  que  n  direção  náo  retirou  0  devido  peirtUlO.Joail 
Sefou  t.  fícrcsfonl  Egaa  são  dois  bons  coadjuvantes.  ,uírsl'-( 
e  loiogroflu  ftn  crcccndo  o  ajuste  das  rilversas  falhas  do  con- 
Imito'  TUulo  original:  "Dntlu  Quarter",  Forelgn  Screcu,  fu- 
!>htei  ,-n. 

FtVfci.US  10  —  Reprovável  é  a  Idéia  dr  mostrar  se.nsa- 
cloiiuíliim,  (  terror  mesmo  cm  ld**no  ria  verdade.  Entretanto, 
cnhnro  /cia  apriias  discreta  a  P arte  cinematográfica,  0  eon- 
isnl 0  (  m-.aávcl  1  pode  ser  visto,  com  as  restrições  «rima. 


•lo  na 


faroM 


ilrrenwnort,  esla 
nu  filme. 

cm 


OS  FILMES  DE  HOJE 


ALEGRE,  graças 
a  KOLYNOS ! 

m 


Curso  de  Orientação 
Patronal 

A  Açao  Sndnl  Arquidlnocsann 
mi  promover  brrveiucntc  um 
Cnrso  dc  Orlehlnção  Patronal, 
dcstiPadn  11  debater  problclPilK 
comuns  Aqueles  que  têm  a  seu 
rnrgo  a  direção  dc  empresns,  til* 
dUstrlas  fe  casas  Comerciais. 

O  curso  ennstnrA  dn  aulas  so¬ 
bre  Doutrina  Social,  Doutrina 
Calôllcn,  Moral  Social  c  Item  Ks-  | 
lar  dn  Kiwpresn. 

Nn  orientação  dos  pnlrâcs.  lerá 
o  curso  cm  Vista  n  linsea  de  .snlu- 
I  rões  enquiidradas  no  esplrilo  dc  | 
j  justiça  soeinl. 


Sim,  senhor,  porque  o  I  reme  Dental 
Kolvnoj  elimina  os  ácidos  causado¬ 
res  das  cáries.  Kolvnos  dcslrot  nn 
baelerlhe  que  produzem  esses  Áci¬ 
dos.  Kolvnos  elnr  eia  os  dentei., .  e 
embeleza  o  sorriso  1  Nilo  liA  nada 
como  Kalynos  para  eoinbnlcr  os 
cArlcs.  Experimente  hoje  mesmo 
Kolyhos  e...  use-o  todos  os  dias ! 

Comboie  01  cArltl 
A|rbrio  mnii 
Ronde  moli 


KOLYNOS 


ti-tü-P 


ESTAÇÃO  DE  PAVUNA 

I.elISo  de  fl  lole*  de  terrenos 

nr,\  íaiuíeKto  mexedito  da 

SILVA,  Junto  e  antes  do  prídio 
n.o  A  ti.  A  rna  Sorgehlo  Mlllnrn 

V.nNANI  vendera  cm  Irilfio. 
AMANHÃ,  srxta-frlra,  III  dc  ou-| 
I iibro  de  lOõl,  as  Ifi  horas,  em 
frente  nn  mesmo.  Espólio  de  All- 
lonln  Vieira. 


DEPOSITOS  A  PRAZO  FIXO 
E  AVISO  PRÉVIO 

NA 


A  Caixa  Econômica  fixou  a  seguinte 
tabela  de  juros  para  os  depósitos  a  pva- 
fixo  : 


zo 


-  Prazo  de  6  meses 

-  Prazo  de  12  meses 

-  Prazo  de  24  meses 


5  1 


%  ao  ano 
%  ao  ano 
%  ao  ano 


As  contas  a  prazo  fixo  só  podem  ser 
abertas  com  a  entrada  inicial  minima  de 
10.000  cruzeiros  e  os  juros  são  automati¬ 
camente  somados,  no  fim  de  cada  semes¬ 
tre,  aos  saldos  dos  depositantes. 

A  tabela  dos  depósitos  de  aviso  prévio 
na  Caixa  Econômica  é  a  seguinte  : 


-  Aviso  de  60  dias 
-Aviso  de  90  dias 

—  Aviso  de  120  dias 


3  1  2  %  ao  ano 

4  fó  ao  ano 

4  1  2  ao  ano 


As  cont&s  a  prazo  fixo  e  de  aviso  pré¬ 
vio  são  abertas  na  Agência  Central  de 
Depósitos,  à  Avenida  13  de  Maio,  33/35, 
das  8,30  às  18,30  horas,  nos  dias  ut:is, 
com  exceção  dos  sábados,  quando  o  expe¬ 
diente  é  das  8,30  às  13  horas. 


SAO  LUZ.  HIAN.  CAItlHCA, 
ODGOX  i-  I.EULON  —  “O  Prín¬ 
cipe  Ladrão",  em  técniíolor,  com 
Toiiv  Curtis  e  Pipcr  Lauric  —  As 
H  J_  1«  —  18  —  20  c  22  horas. 

PAI.ACtO.  nOXY,  BOTAFOGO  c 
AMÊIIICA  —  "D  Porteiro"  com 
Cnntinflu*  —  As  H  —  1  <5,30  — 
P.l  c  2U0  liorns. 

VITiMUA  —  ‘•Triângulo  dc 


shorls,  ctc.  —  Sessões  conllnuax 
a  partir  dus  III  horns. 

PRESIDENTE  F.  PARA  IODOS 
—  "Dona  lllnbla",  com  Maria  Fu- 
lix  —  As  14  —  1B  —  .18  -  20  c 
22  horas. 

IPANEMA  —  "Triângulo  dc 
Amor",  com  Corne)  Wildc  —  As 
Vi  _  10  —  18  —  20  C  22  horas. 
PIRAJÃ  —  "Alma  dc  Roêmlo" 


I  selte  Day  —  As 
—  20  e  22  horas.  , 
AKT-PAUCIO 


AmorVcn»  Cornei  Wildo  o  Jo-  c  "PW>  Violenta".  -  A  p.uhr 

uux  14  horas. 

IR1S  —  “O  Porteiro" 
partir  das  14  horas.  , 

IDEAI.  —  “O  Príncipe  Ladrão", 
com  riper  l.auVio  —  As  M  — 
10  —  18  “•  20  c  22  horas. 

SAO  .IOSK'  "  Êxtase",  com 
Hedcly  Lnmarr  -*  As  12  —  1340 
—  13,20  —  17  —  18,40  —  20,21)  c 
22  horas. 

MARACANí  —  "F.scrnva  dn  Co- 1 
btça"  —  A  partir  dns  II  horas. 

HOÜIilEN  —  “Minha  Namora¬ 
da  Favorila"  c  “A  Rota  dos  Cri¬ 
minosos"  —  A  partir  das  14  ho-[ 
ras.  . 

SAO  PEDRO  —  "O  Porteiro  , 
com  CiuUInílas  —  A  partir  dns 
U  horns.  ,  . 

ROSÁRIO  —  “O  1'rincipc  La¬ 
drão",  com  Pipcr  Lauric  —  A  par¬ 
tir  das  14  horas. 

MONTE  CASTELO  —  “O  Prín¬ 
cipe  Lndrno".  —  A  parlir  dn»  14 
horas. 

FLUMINENSE  —  "Dona  Dia- 
bla".  —  A  partir  dns  14  horas. 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  “O  Príncipe  Ladrão” 
—  A  parlir  das  14  horas. 

PALA  CE  —  “Escrava  da  Cobi¬ 
ça”.  —  A  parlir  das  14  horns. 

ICARA1  —  "A  llhu  do  Tesou¬ 
ro".  —  A  parlir  das  14  horas. 
SM  PETROPOUS 
PETROPOLIS  “Do  ódio 
Nasce  o  Amor".  —  A  partir  dnsl 
13,30  Imras. 

CAPITÓLIO  —  "Ü  Porteiro". 
—  A  partir  das  13  horas. 

D.  PEDRO  —  “Mlslírlo  ná  La¬ 
go".  —  A  partir  daa  1<">  horas. 

Orf-Léne 

NÃO  MANCHA 
E  tinge  melhor  o 

CabeloBranco 

fio  produto  que  supera  o  que 
f  melhor  o  tinge t  tm  I.OURO- 
**  OURO,  DUROiEM-FOtíO,  VER- 
MELHO  FOQtlj  ACAJU  FORTE, 
PRETO  è  PRETO  AZULADO  * 
ainda  ém  Iodas  aa  cõrta  naturaia 
e  da  modã, 

A  renda  ris  Umuartãi  é  Fir- 
niãciaa  i:  um  prodnlo  dê 

AMÈWCO.  Tel.s  25-2837 


14  --  JB  —  I» 

i  Jl,l  -li, i  rPAIllL  *— 
í  "A  Dança  do  Pecado",  com  Mlchc- 
le  Morgan  c  Hcnri  Vldnl.  —  As 
II  ui  —  18  —  20  c  22  horas. 
I  METRO  PASSEIO  —  “Maria 
í  Anlnniela".  rom  Norirrn.  Slitnrcr 
I  (*  Tyrmte  Power.  —  A  parlir  dos 

í  12  horas. 

METRO  TIJOCA  E  METRO  CO¬ 
PACABANA  —  “Maria  Antonji- 
ln",  com  Norma  Shearcr  e  Ty- 
ronc  l’o\vcr.  —  A  partir  das  14 
iuiras. 

PLAZA,  PARISIENSE,  ASTó- 
I  RIA,  OLINDA.  ItlTZ.  COLONIAL. 

J  PRIMOR,  IIAOOCK  LOBO  c  MAS¬ 
COTE  —  “A  Mensagem  dos  llcne- 
g.idos",  com  Glenn  Ford  e  Rhonda 
|  Fleming  —  As  1 1  —  10  —  18  — 
2ll  e  22  horns. 

1MPRR10  -  “Paixão  dc  Além 
Túmulo”,  com  Dcrrlek  Dc  Mnr- 
ilev  c  Jnan  Grerinvood.  —  As  14 
15,4 1>  -  17,20  -  10  -  20,41) 
e  22,211  horas. 

REX  --  “Alma  dc  Boêmio"  e 
"Plsln  Vlolcnln”  —  A  parlir  das 
I  lí  horas.  já,  ,  ,  .  . 

RIVOLI  -  “O  rnAiiêin  dn  Luva 
,  Ciiixentn",  com  Ròldano  Lupi  c 
|  Annettc  Buch  —  As  14  —  16  —  18 
I  —  211  e  22  horas. 

LEME  —  "Esla5c".  com  Hedd.v 
Lnmarr  —  A  partir  dns  II  horas, 

Cl  NE  AC  TR1ANON  -  Jornal», 
desenhos,  comédias,  documentá¬ 
rios.  «hnrt».  etc.  —  SeSáõcB  con- 

CAPITOLIO  —  Jornais,  dêsc- 
'  nhos,  comédias,  documentários, 


QUE  GRAVATA! 


f;  o  que  exclamam,  depois  do  laço  | 
pronlot!...  tírnvnlàx  2 1  Só  dn 
casa  que  só  vcrtdò  gravnlnsü... 

L1MATOHRE5!  !... 
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CONSELHO  AUMENTAR 
DO  S.A.P.S. 

Diferam  os  alimentos  dc  ma¬ 
neira  substancial  na  stia  com- 
posição. 

Por  isto.  a  alimentarão  deve  ; 
aét-  o  mais  variada  possiVèt.  1 


RUIiK 

UMA  JÓIA  INCt* 
I  ClOMblCA  QUI  OFERE¬ 
CI  MILHARES  DC  BRIN¬ 
DES  AOS  SEUS  COLE¬ 
CIONADORES. 


DOIS  CASOS  POSITIVOS 
DE  RAIVA 

O  Departamento  ile  Vetai, 
nãrln.  da  Secretaria  Cerol  dc 
Agricultura,  procedendo  ao  exa¬ 
me  de  laboratório  «m  um  cr.m- ' 
nò,  removido  da  re.  idéiicia  do 
Sr.  Joáé  de  Toledo  Pizo.  rua 
Marqües  de  OHvclra,  28i.  i  Ra¬ 
mos),  e  òutro  canino  deixado 
porta  do  Hospital  VètUrínário. 
Vertftcòu  que  se  tratavam  dc , 
casos  positivos  de  ruiva. 

Desse  modo,  acojiseiha  a  to¬ 
das  as  peasoas  quo  estiveram 
èm  contato  com  os  referido» 
animais  a  procurarem  liatahien- 
lo  no  Instituto  Pastcur,  h  r. . k  , 
Juan  Pablo  Duarte.  11.  niiliga 
da»  Marraras. 

No  dia  12  do  rorrêhto,  o  me>- 
mo  Departamento  .apreendeu  15  I 
canino»  soltos  em  Rnmr..i. 


CARIOCA  pertence  uns 
*fansn  rfr>  cíltcnm  e  do 
rádio 


“ERA  CONHECIDO  HOJE  O  •‘Xticmu  importandu  u  rnmtão 
'-uunctiuu  nuje  vo  0c  ,10J(,t  ÍIS  lgaü  lK„alí,  A. 

ANTE-PROJETO  DO  INSTI-  b.  i. 

TUTO  DE  CINEMA 


Por  urdem  da  presidência  Cí- 
nu  convocado»  todos  o-:  nsso- 
cladrrs  par»  nova  c  Importante 
J*5embléia  Geral  da  ABCr  Na 
nfescniii  dala  será  «Judo  a  c*> 
bhecer  o  «ote-prnj.nn  d,,  inalL 
Mn  Nnrlonnl  dc  Cinema,  nlva- 
,  J  *1°  trabalho  de  Alberto  Ct- 
■aicanli.  Rescste-sc,  ase.lm, 
tu 

PERSIANAS 

llc 

alumínio 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

- - - 

BULO  HORIZONTE,  18  (Ara- 
press)  —  A  equipe  de  iirofissiu- 
nois  do  São  Urislovéu,  aprovei¬ 
tando  Mia  folgii  no  Uampeonato 
Carioca,  c\lhir-xc-á  nn  próximo 
domingo,  nu  rldade  de  Lcdput 
doUlinu. 


SENHORAS: 

Pedimos  permissão  para  oferecer- 
lhes  um  presente  para  as  senhoras 
moradoras  de  Leme,  Copacabana,  Lcblon 
è  Gavea.  Estamos  certos  de  qua 
esse  presente  irá  agradar  plenamente. 
Ousamos  mesmo  afirmar  que  todas  ficarão 
encantadas  com  ele.  Dentro  de  poucos  dias 
abrirei  esla  caiia,  de  onde  surgirão 
belas  surpresas.  Na  expectativa  de 
que  esla  lembrança  seja 
digna  do  gosto  apurado  das 
senhoras  a  que  se  destina, 

atenciosamente 


Av  hl  Ç  J.fAitn.nlifl 


1034  R  .  Pnitn  l  I 


2004-51-íio 
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CONSULTEM 
GRATUITAMENTE 
OS  NOVOS  PREÇ05 


i 


Si????®?!®»: :  '■'mmmmsçam  ■  •  •  — : :  ■« 

HOJE,  NO  MUNICIPAL,  0  GRANDE  FINAL  DO  CONCURSO  DE 
CANTO  “O  GKANDE  CARUSO"  —  Itcallzn-sc  hoje  110  Teatro 
Municipal  a  prova  Internacional  do  concurso  para  a  Bolsa  de  Es¬ 
tudos  "Mirto  l.anza",  correndo  o  espetáculo  cm  bcneticlo  do  So- 
daliclo  de  Sacra  Família  e  das  Crianças  Cegas  do  Brasil,  por  Indl- 
raçio  do  titular  da  pasta  de  Educação  e  Saúde.  Dez  pulses  toma¬ 
rão  parle  e  cinco  tenores  e  cinco  barítonos  se  farão  ouvir  nas 
duas  primeiras  partes  desse  programa  que  também  compreende¬ 
rá  a  aiidiçãu  do  coro  “Aleluia",  de  ilandnll  Thompson,  regido  pelo 
Fr.  nugh  Roas  e  com  atuação  dos  coros  do  Municipal  e  a  "Alvo¬ 
rada",  da'  ópera  “O  Escravo",  de  Carlos  Gomes,  com  o  maestro 
Eleazar  de  Carvalho  regendo  a  orquestra  do  nosso  teatro  máximo. 
O  Juri  será  compoBto  dos  maestros  Hugo  Ross,  vindo  especialmeu- 
le  dos  EE.  Unidos,  Elcazar  de  Carvalho  o  Salvatorc  Ilnberli.  Aa 
localidades  para  a  "soirée"  de  hoje,  cm  que  sê  se  exigirá  traje  de 
rtgor  nas  frisas,  camarotes,  poltronas  c  nas  filas  A  c  B  dos  Bal¬ 
cões  Nobres,  continuam  à  venda  na  bilheteria  do  Teatro  IMuntcl- 
pat.  As  frisas  estão  esgotadas,  entretanto.  No  clichê  o  Sr.  Hitgh 
itoss  cumprimenta,  Junto  á  Orquestra  Sinfónica  de  Boston,  n 
rneestro  Elcazar  de  Carvalho,  cum  quem  tem  aluado  cm  Iniciati¬ 
vas  qaquele  conjunto  sinfónico.  Ilugh  Ross,  regente  de  nomeada, 
velo  ao  Rio  a  convite  de  Elcazar  de  Carvalho,  atuar  como  juiz  no 
Concurso  de  Canto  “O  Grande  Caruso" 


Com  dez  anos  de  permanência  no  Brasil,  já  dirigiu  dezenas  dc 
peças,  influindo,  decisivament  e,  em  alguns  dos  atuais  astros 


e  estrelas  —  Sín  tese  biográfica 


Ney  Machado 


Zlcmblnski  oomemura  iste  mes  25  anos  de  atividades  artísticas,  dez  dos  quais  passou  no  Bra¬ 
sil,  dedicado,  cxcluslvamcnte  ao  teatro  brasileiro.  Esse  notável  dlrctur,  elogiado  por  muitos  e 
negado  por  poucos  (quem  é  que  n:ío  tem  os  seus  Inimigos?),  é  dono  de  uma  personalidade  forlis 
sltna.  Arllsta  dirigido  por  Zlcmblnski,  adquire  todos  os  seus  vicias  c  qualidades  c  inuilns  chegam 
a  adquirir  o  sutaque  do  diretor  polonês.  Cunhe cc-sc  o  espetáculo  dirigido  por  Zlcmblnski  tão 
facilmente,  como  se  o  víssemos  atrás  dos  bastidores,  comandando  os  artistas.  Já  ensinou  teatro  a 
muita  gente  c  aprimorou  as  qualidades  artísticas  dc  muitos  dos  ntuals  astros  e  estréias  da  nossa 
ribalta,  como  o  fez  com  Graça  Melo,  Cacildu  IIcc  kcr,  Luís  Tilo,  Mario  Braslni,  Nelson  Voz,  Maria 
Delia  Costa,  Margarida  Rcy  c  tantos  outros. 


SÍNTESE  BIOGRÁFICA 


"Vestido  dc  noiva",  cm  que 
pese  o  valor  do  seu  texto,  le¬ 
ve  uma  contribuição  valiosa 
na  direção  de  Zlcmblnski, 
que  soube  resolver  dentro  do 
palco  as  complicadas  situa¬ 
ções  imaginadas  pelo  autor, 
Nelson  Rodrigues.  Zlcmblnski 
completa  este  mês  seu  Jubi¬ 
leu  artístico,  sendo  que  no 
Brasil  passou  dez  anos,  dedi¬ 
cados,  cxcluslvamcnte,  no  tea¬ 
tro.  As  homenagens  déste  co¬ 
lunista 


Zlembínski  chegou  ao  Rio  no 
dln  17  de  Julho  do,  1M1  e  donde 
ui  procurou  gente  do  tcnlro. 
passou  a  viver  do  c  para  o  tea¬ 
tro.  Ncsto  mesmo  ano.  e:u  no¬ 
vembro,  dlrlglo  o  Teatro  Acn.- 
dêmico,  tenda  apresentado  «A 
beira  da  estrada»,  com  Luií  TI- 
to,  Zezé  Pimente!  e  outros.  No 
ano  seguinte,  dirigiu  d  Teatro 
dos  Novos,  tendo  feito  duas  pe¬ 
ças.  «As  preciosas  ridículas»,  dc 
Molicro  e  tOrfous,  de  Cocteau. 
Foi  o  lançamento  dc  Graça  Me¬ 
lo.  Mário  Brnsinl  u  alguns  ou¬ 
tros.  Dirigiu  em  1313  o  pri¬ 
meiro  grupo  de  «Os  comedian¬ 
tes»  o  já  então,  doist  anos  após 
sua  chegada,  representava  co¬ 
mo  ator  cm  «Fim  dc  jornada'. 
Entre  os  espetáculos  que  apre¬ 
sentou  depois  disso,  podemos 
destacar:  «Vestido  dfc  noivas,  d-í 
Nelson  Rodrigues,  «Peltcas  o 
Mollissandc»,  de  MacthcrHnck, 
«Desejo»,  para  o  novo  grupa  dos 
«V  Comediantes»,  ira  qual  _  so¬ 
bressaíram  Olgn  Navarro,  San- 
dro,  Jnrdcl  Joroolls  Filho,  Or¬ 
lando  Guy,  Joscph  Guerreiro  c 


outros.  Em  10-17.  montou  «Rai¬ 
nha  Morta»,  com  Maria  Delia 
Costa;  dirigiu  «Anju  Negro» 


PRIMEIRAS  TEATRAIS 

"A  POLTRONA  47",  NO  TEATRO  COPACABANA 

A  peça  que  foi  escrita  .sob  medida  por  Louis  Verncuil  para  u 
atriz  André  Mcgardo  e  Gnby  Morlay  não  tem  o  minlniD  vestígio  do 
peça  “encomendada".  Ê  fluente,  Imprevista  e  curiosa  como  o»  ale¬ 
gres  casos  que  o  destino  ás  vezes  gosta  de  armar.  Desde  as  primei¬ 
ras  cenas,  no  camarim  da  temperamental  Giiherta  Boulanger,  n 
enredo  toma  conta  do  espectador;  todo  ílc  foi  manejado  por  hábil 
homem  de  teatro,  não  há  dúvida.  Morlneau  dá  vlvacldado  u  um 
ritmo  veloz  a  todo  o  espetáculo;  quando  Verneuil  a  escreveu  "A 
Foltronn  47",  nunca  podcrln  imaginar  que  ainda  viria  representar 
o  papel  de  Gilbeitn,  uma  artista  excelente  como  Morlneau,  que  sou¬ 
be  reconquistar  paia  o  seu  personagem  todas  as  atenções  que  não 
foram  dadas  à  sun  primeira  intérprete,  Andréc  Mcgnrd. 

“A  poltrona  47"  é  uma  história  curlosissimn;  seu  enredo  é  tão 
fascinante  que  se  prestaria  para  quulqucr  mlaptação,  conto,  roman- 
co  ou  filme.  E  oo  malentendidos  que  o  autor  criou,  cio  os  fez  do  jei¬ 
to  táo  hábil,  que  não  leva  o  espetáculo  pum  o  qui-pró-quó  fácil  do 
vaudeviile.  A  peça  faz  rir,  faz  rir  multo,  c  no  mesmo  tempo  des¬ 
perta  imensa  curiosidade:  como  lrú  terminar  tudo  aquilo  ? 

O  elenco  está  afinado,  devenrio-se  desínenr,  entretanto,  quatro 
tipos  excelentes:  o  do  Morincau.  na  mundnnn  Gilbcrta  Boulnngor; 
o  de  Jardel  Jercolis,  o  de  Bella  Oouuuer  e  o  de  Armando  Braga. 

Morinenu  faz  n  "estrela"  clássica  doa  romances;  voluntariosa, 
ligciramentc  doidivanas,  brilhante,  Sun  cena  do  bebedeira  com 
Jardel  Jercolis  é  notável.  Que  naturalidade!  Como  consegue  ela 
transformar  o  tempo,  fazendo  de  poucos  minutas  o  necessário  para 
que  o  espectador  a  veja  totalmerilc  ébria !  Merece  também  louvo¬ 
res  nesta  mesma  cena,  o  trabalho  do  Jardel.  Naturalíssimo.  Sua 
cara  aparvalhada.  ao  entrar  o  marido  da  "estrela”,  somente  pode¬ 
ria  ser  composta  por  um  bom  ator.  Outro  grande  trabalho  do  Jo¬ 
vem  ator  é  a  cena  do  pedido  dc  casamento.  Ele  consegue  dar  a  Im¬ 
pressão  exata  do  linildo-apalxonndo.  Som  exagero,  sem  forçar.  E 
logo  após,  passa  maravllhosamentc  para  um  novo  estado  espiritual, 
com  o  seu  entusiasmo  por  Lulu.  Tudo  isso  ílc  vivo  c  transmito, 
•em  palavras . 

Bella  Gcnauor  foz  uma  autêntica  criação  em  "Lulu”  o  isso  diz 
tudo  do  valor  do  sua  representação.  Hã.  porém,  uma  grande  fallía 
iul  eua  dicção,  quando  atropela  as  palavras,  comendo  pedaços  do 
frases.  O  personagem  poderia  falar  realmente  dessa  maneira;  mna 
o  espectador  tem  que  ouvir  o  qite  Beila  tem  n  dizer.  Um  poueo  do 
cuidado,  e  tudo  estará  resolvido. 

Há  multo  temi»  Armando  Braga  não  tem  uma  oportunidade 
como  esta,  na  pele  da  fogoso  "Barão”.  K  o  velho  Braga  soube  apro¬ 
veitar  a  chance.  Está  excelente,  fazer, do-nos  crer  que  all  está,  renl- 
raonte,'o  velho  apaixonado  da  grande  "estrela”. 

Armando  Rosas  e  Judith  Vargas  estão  bem  nos  seus  pnpéls. 
Um  trio  muitn  jovem  fez  sua  estréia  nesta  peça.  A  sua  juventude 
poderia  ser  orais  encoberta  ou  melhor  mnqulindn,  como  no  caso  do 
regisseur.  Mas  isso  é  um  detalhe,  sem  importância  para  o  agrado 
da  peça.  Não  compreendemos  por  que  o  autor  encaixou  uqucla  de¬ 
claração  dc  amor  no  final  do  terceiro  nto.  Seria  alguma  injunção 
ria  época  e  dos  sons  compromissos  ?  So  nssim  6,  poderia  levar  uma 
tesoura  do  Daniel  Roclra  ou  da  própria  Morlneau. 

A  misc-on-scônc  doa  três  atos  está  feita  com  muito  bom  gosto,  ? 
como  já  ó  hábito  nu  companhia  dc  Henrielte  Morincau.  Vestidos  de 
muito  hom  gosto.  Espetáculo  excelente  uma  das  melhores  comé¬ 
dias  desta  temporada.  N.  M. 


Dcnisc  ê  n  mais  recente  es¬ 
tréia  do  teatro  profissionul, 
tendo  ingressado  na  Compa¬ 
nhia  Davld  Conde,  onde  vrin 
fazendo  o  papel  dc  "Fada", 
na  peça  Infantil  “SImhila  c  o 
Dragão".  Pertence  á  nessa 
melhor  sociedade 


para  a  Companhia  Sandro  Po¬ 
lónio;  «Medéla»  c  «lima  rua  cha¬ 
mada  pecado»,  paru  Morincau; 
«Nossa  cidade»,  com  o  Teatro 
dos  Doze,  se  não  nos  cngniii.- 
mos.  Em  1950  formou  compa¬ 
nhia  pnru  o  Teatro  dc  Bolso 
com  Nelly  Rodrigues  n  Josoph 
Guerreiro,  lendo  upresontado 
duns  poças  lntcrossantes:  .As. 
blm  falou  Freud»  e  «Adolescên¬ 
cia».  Dirigiu  nu  mesmo  tampo 
«Amanhã  se  não  chover»,  u  «He¬ 
lena  fechou  n  porta»  pura  Fer¬ 
nando  de  Barros.  Atualmente 
c  contratado  .do  Teatro  Brasi¬ 
leiro  do  Comediu,  onde  Jã  diri¬ 
giu  grandes  peças,  como  «Pe¬ 
ga  Fogo»,  dc  Jule.s  Rcnurd,  pos¬ 
sibilitando  ir  CnciUin  Decker  a 
maior  criação  de  sua  carreira , 
Está  preparando  para  o  TBC  :i 
famosa  peça  «Hnrvey»,  de  Mn- 
ry  Chase  (vimos  na  tela  com  o 
nome  de  «Meu  amigo  Harvey»), 
na  qual  será  diretor  c  principal 
Intérprete,  fazendo  o  papel  que 
vimos  no  cinema,  por  James 
Sleivart. 


O  Tentro  Brasileiro  do  Comé¬ 
dia,  através  de  uma  comissão 
da  quul  fazem  parte  3crgío  Car¬ 
doso  e  Nydia  Licia,  prestará 
grandes  homenagens  a  Zlom- 
hinskl  durante  este  mês,  ho- 
menngens  merecidas  pelo  mui¬ 
to  que  tem  dado  ao  teatro  bra¬ 
sileiro  e  às  quais  nos  .associa¬ 
mos  com  grande  entusiasmo. 


NELSON  CA¬ 
MARGO,  O  NOVO 
GALA 

CILVEIRA  Sam- 
J  paio  [cs  gran¬ 
des  elogios  a  Nel¬ 
son  Camargo,  seu 
«oro  conimtiuln, 
que  cslii  apare¬ 
cendo  vo  última 
quadro  dc.  “Fla¬ 
grantes  tio  Rio", 
no  papei  dc  i< ia 
Jovem  apaixonado. 
“Nelson  6  um  tios 
bons  galãs  do  nos¬ 
so  teatro  —  disse- 
nos  Sampaio  — 
fem  um  belo  físico 
o  6  artista".  Rai¬ 
mundo  Magalhães 
Júnior  considerou 
isso  quadro  — 
"Triângulo  escale¬ 
no"  —  «  melhor 
produção  t/c  Sil¬ 
veira  Sampaio  utv 
hoje. 

EVILAZIO  MAR- 
ÇAL  NO  ACA- 
PULCO 

JTVILAZTO  Mar- 
^  çal  continua  no 
s  h  o  w-revlsta  do 
Acapulco.  O  humo¬ 
rista  Pagano  So¬ 
brinho  fez  apenas 
uma  noite,  pois 
não  chegou  a  ha¬ 
ver  compromissos 


NOTAS  E  NOVAS 

entre  ele  c  Agnal- 
tio  Cabral.  Entre¬ 
tanto,  Pagano  So¬ 
brinho  prometeu 
conversar  com  a 
"boite",  para  es¬ 
trelar  uma  nova 
revista,  tão  logo 
termine  seu  con¬ 
trato ‘com  o  Hotel 
Qultaiullnha, 

DAVID  CONDE 
ORCANÍZA  NO¬ 
VO  ELENCO 

DARA  oc  «par 
■*  « m  novo  tea¬ 

tro  tia  cidade,  cm 
espetáculos  extras 
«i  a  s  manhãs  rio 
domingo,  Davi  d 
Conde  prepara  um 
novo  elenco  infan¬ 
til.  Continuar! 
apresentando  « o 
Alvorada,  às  10.30 
tias  manhãs  do 
domingo,  a  infe- 
teressante  fanta¬ 
sia  do  Lúcia  He- 
ncdcltl  "Shnbitu  o 
o  Dragão”,  que 
tem  feito  grande 
sucesso. 

O  TEATRO  E  PE¬ 
QUENO  PARA  O 
ÊXITO 

'TAO  grande  é  a 
1  procura  a  o  f 


Joana  D'Arc  é  um  dos  poucos  modelas  que  o  teatro  de  revista 
possui.  Apesar  dc  cua  plástica,  Joana  D’Arc  não  tem  consegui¬ 
do  bons  contraias  em  nassas  grandes  companhias  de  revistas. 
Sua  permanência  com  Raul  Kouiion  foi  curtíssima 


sábados,  domin¬ 
gos  c  niutinOes  dc 
"  D  I  n  b  i  n  li  o  de 
Saias"  que  a  em¬ 
presa  se  vê  obri¬ 
gada  a  colocar  ca¬ 
deiras  extras  nos 
corredores  entre 
as  filas.  Há  muito 
tempo  *  Copacaba¬ 
na  não  conhecia 
um  êxito  tão 
grande  como  está 
al  c  a  n  ç  a  n  d  n  n 
Companhia  de  Bi- 
bl  Ferreira. 

"EDIPO",  PELA 
ESCOLA  DE 
TEATRO  DA 
PREFEITURA 


Escola  dc  Tea¬ 
tro  da  Prefei¬ 
tura  vai  apresen¬ 
tar  nn  dia  15  da 
novembro  o  dra¬ 
ma  tlc  Audró  (lido 
"Etllpo".  em  tra- 
durão  dc  Pruden¬ 
te  tlc  Morais  Ne¬ 
to,  pera  inédita 
para  o  Brasil  a 
tpte  alcançou  tre¬ 
mendo  sucesso  cm 
Paris,  tst i  a  mo. 
Os  ensaios  v  Cm 
saído  fritos  pelo 
professor  Renal  a 
Viana  c  os  ernti- 
rt os  dr.  U  u  n  t  a 
Rosa. 


SE 


ISTO 


•  II» 


FACULDADE  FLUMINENSE 
DE  MEDICINA 

Os  novos  membros  do 

Conselho  Técnico  Admi¬ 
nistrativo 

Por  portaria  n.  97S,  de  12  do 
corrente,  c  na  forma  do  decreto 
2U. 805  dn  29  de  dezembro  de  1931, 
o  ministro  da  Educação  c  Saúdo 
vem  do  designar  os  professore» 
Thomoz  da  Rocha  Lagoa,  Décio 
Parteiras.  Otávio  dc  Souza,  Joa¬ 
quim  Nlcohiu  Filho,  Tycho  Otl- 
|  11o  Siqueira  Machado  o  Hcrnanl 
Pires  de  Mello  para  constituírem 
o  Conselho  Técnico  c  Adminis¬ 
trativo  da  Faculdade  Fluminen¬ 
se  dc  Medicina. 


Dc  quulquer  llpn  ou  tamanho 
llrancas,  listradas  ou  lisas 
Quando  se  fala  em  camisas 
Logo  se  escuta  um  zum-zum! 

Se  vais  comprá-las,  amigo, 
llandes  errados  nfio  tomes! 
Camisas  —  Sá  “SILVA  GOMES" 
Só  em  ANIHtAOAS,  31! 

Dr.  A.  BalSesté 

W«rÍ7po  HOENÇAS  DAS  VEIAS 
vüIláCO  úlceras  c  Eczemas  das 
pernns.  Novo  consultório:  Av.  Itin 
II ranço,  SI  —  8.»,  sala  -  80.',  ás 
13,33  lutras.  —  Telefone  23-01 1-*!. 


0  PRECEITO  D0  DIA 

RESPIRAÇÃO  PELO  NARIZ 

O  nitri:  filtra,  aquece  c  time- 
dcce  o  nr  qac  sc  destina  aos 
pulmões.  .4  respiração  pela 
bActt  Itoa,  ú  garganta,  e  aos 
pulmões,  ar  frio  e  carregado 
dc  poeiras  prejudiciais  ao  or¬ 
ganismo.  .4o  contrário,  pas¬ 
sando  pelo  nariz,  o  ar  chega 
aos  pulmões  aquecida  e  isento 
de  lais  impurezas.  Procure 
respirar  pelo  nari:,  c,  sentindo 
dificuldade,  consulte  imediata- 
meute  o  especialista,  —  SNES. 


“EU  QUfR9  SASSARICÁ’’-»  desafio  de  Wsllcr  Pinto! 

ONDE  A  CHIAEAO  5IJIÍP  REENDE  OS  CRIADORES! 

Luiz  Iglésias  entusiasmado  com  a  nova  revista  do  Recreio 


(iCn* 


Discos 

COMPRO  USADOS 

Clássicos  e  Populares 
Pago  •  justo  valor 
Compramos  também 
Rádios,  Vitrolas  c  Toca- 
discos 

Ruo  S.  José,  67  -  42-2577 


DnartinaJ«j5L^iK!.to 


CARIOCA  pertence  aos 
* fans ”  do  cinema  e  do 
rádi • 


A  fiscalização  da  receita 
da  Central 

Foram  aprovadas,  pela  dire¬ 
ção  da  Central  do  Bra3ÍI,  aa  íiib- 
truções  gerais  para  a  fiscaliza¬ 
ção  da  receita  da  Estrada,  Ins¬ 
truções  organizadas  rccenle- 
mculc  pelo  Departamento  Fi¬ 
nanceiro  daquela  via  ferrea. 
Trala-so  do  verdadeira  codifi¬ 
cação  do  todas  as  normas  regu¬ 
ladoras  dos  serviços  de  fiscali¬ 
zação  antes  regidos  por  atos 
dispersos  e  que,  de  lia  muito  sa 
ressenUam  de  ampliação,  revi¬ 
são  e  atualização. 


Telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


— —  nmpngaUa  poro  cozinhar  pjitt» 
trèa  pc&ftocui'  quo  durma  no  cmp;Dyo  c 
cl 6  rpierCpclas,  Ordenado  fi09  rrucelros 
Trator  na  Av.  Copacabana,  I  334,  Apt. 
CM,  Pósto  U. 

—  Kmprcjmcto  para  lavart  pasaat 
o  urrumar,  paru  cami!  estrangeiro.  Pua 
Marechal  Mascarcnhns  de  Momw, 

Apt.  30V.  Capacabnna, 

—  Emptcgada  para  todo  sorvico  de 
um  caatil  em  opartnmento  pequeno.  NAo 
io  UA  dormida  e  exlRtm-se  ve  feriadas 
Rua  Helfort  fluxo,  ICO,  Apt.  703,  Lido 
Copacabana. 

— —  Empresada  que  dê  referências. 
Rua  General  Gllccrlo,  440,  Apt.  'i03. 
Tcl.  25.1210. 

—  Cozinheira  parn  un>  colégio  de 
meninas,  &  rua  Senador  Nabuco  31. 
Vila  loabcl. 

—  Empregada  que  cozinhe  o  irl- 
vlol  vatindo  c  deinats  6erviça*»  de  um 
casal  .Extgcm^e  rcfcrônclas  ,Run  Vo. 
luntêrloD  da  PAtrla,  3Dt,  Apt,  SKII.  Tra. 
tar  ató  ils  S  c  diPoiB  das  10  horas 

—  Emprcgndn  para  cozinhar  «  fn. 
zer  fimpoza  em  apartamento  do  caáol 
das  0  Ah  H  horaa.  Av.  Nossa  fienhora 
do  Copacobann,  1.102,  Apt.  M2,  2« 
andar. 

—  Empregada  com  wicrênci&s  porn 
lodo  serviço  dc  pequena  íimllln.  itua 
Koa)  Grandeza,  320,  casa  10-  Tcl.  4D.127D 
Botnfoso. 

—  Empregada  para  todo  serviço  de 
trCii  pessoas,  que  durma  no  cmprüuci 
Trator  pewoalmente  na  parle  dn  roa- 
nhfl,  A  praia  do  Flamengo,  123  Apt 
404. 

—  Empregada  pura  cozinhar  o  irí. 
vtal,  que  durma  no  nlutfuel.  Rua  Jacu. 
mâ,  30.  Rio  Comprido. 

—  Empregada  pnrn  todo  o  serviço 
de  duas  pessoas.  Pagn.se  b?m.  Rua 
Tavaroa  Bastos,  6,  3.o  andar,  Apt.  304. 
Laranjeiras, 

—  Empregada,  podendo  ser  de  mela 
idndo,  para  os  aer viços  do  copa  c  ro- 
zlnha,  cm  pequeno  apartamento.  Rua 
GtAvIo  Correia,  420,  Apt.  1,  tórreo,  Ur- 
ca.  Tcl,  28.3ÍUD.  Dormida  no  aluguel. 
Ordenado  350  cruzeiros. 

—  Emprcgnda  paru  todo  serviço, 
menos  cozinhar.  Pngn.'-c  bem  o  exigem, 
eu  refcrCndns.  Tratar  â  rua  Eicon? 

Almeida,  23.A,  Catumbl. 

• —  Menina  fo|  para  ajudar  cm  cn- 
sa  do  pequena  íamllla.  flua  Vtóccnde 

de  Cabo  Frio,  33.  Tel.  30.IBI4, 
OFERECEM.SE 

-  Senhora  de  meta  Idade,  dando 

referências,  deseja  trabalhar  duns  ho- 
nio  por  dia  em  casu  do  fnmllln,  eni 
troca  de  quarto.  Tcl,  21*9051'. 

—  Empiegacia  pura  casal  que  tra¬ 
balhe  fora,  ordenado  000  cruzeiros,  Hua 
Mario  Mola,  227.  Bento  Ribeiro.  0?.a. 

—  Senhora  de  Idnde  para  casa  tlc 
casal  ou  pessoa  eô,  tomar  conta  de  ca. 
*>,  coascrlo  de  roupa»  e  acrvJços  lc- 


Luiz  /giestas  moslra  ri  atriz  h 
faz  agora  a  «ira  estreia  t 
"Eu  quero  sassarlcá",  o  novo 
ilcsliimbramonlo  que  Wnlter  Fin¬ 
to  vai  apresentar  na  sexta-feira, 
dia  28,  no  Recreio,  está  empol¬ 
gando  a  lodos  quantos  têm  ativi¬ 
dade  no  popular  teatro  da  rua 
Fcclro  1,  li  que  n  revista  deste 
ano,  promete  ultrapassar  tudo 
quanto  já  se  realizou  no  gênero 
no  Brasil,  caiiBtiliiIndo  mesmo, 
um  desafio  ao  leatro  do  inundo! 
Em  Paris,  cm  Londres  ou  cm 
Nova  York,  só  as  grandes  reali¬ 
zações  poderão  cqulparar-se  a 
esta  prestes  n  estrear,  estrelada 
por  Oscarito.  Virgínia  Lane,  Ma- 
ra  Rúhia  c  um  grande  elenco.  E 
tão  impressionante  o  -itmo  dc 
trabalho  do  Recreio  que  Luiz 
Iglcslas,  co-autor  da  revista  rná- 
'**+*»** 

vea  Traia r  nu  8  óa  u  Ouras  iielo 
trlofoiic  «.(UM. 

A  NOITE  coopera  com  ,n  donai  de 
Qatat 

Dana  de  eaiat  Se  precisa  da  empre. 
3nda  domésltoa  —  ctizlnhetra  cnpe*ra, 
lavadeira,  ania.aeca  —  vplhn.se  do  cttl 
paço  quo  A  NOITE  lhe  oferece  O  iou 
anuncio  A  publicada  arnfultnnienfe. 
Pede-te  not  anunclontet  dcitj  téca.i 
que  to  comuniquem  com  «  Serviço  de 
InfornuçOci  dc  A  NOITE.  Tcl,  23.1556. 


is  Delmar  que  já  pertenceu  à  sua 
m  revista,  detalhes  da  montagem 
I  xínm  de  todos  os  tempos,  Junto 
a  Freire  Júnior  c  IVallcr  Pinto, 

|  teve  a  oportunidade  de  declarar 
à  reportagem: 

—  "Assisti  aos  maiores  espe¬ 
táculos  musicados  du  Europa  cm 
11)43  c  em  1950.  Em  cada  um 
deles,  encontrei  tipos  isoladas  de 
lindas  mulheres.  Em  Paris,  cm 
Londres,  em  ÍMudrid,  os  maiores 
elencos  dc  revisía  guardavam  co¬ 
mo  verdadeiras  preciosidades, 
uma  ou  duns  mulheres  de  plás¬ 
tica  perfeila  e  dc  beleza  Impres¬ 
sionante.  Mas,  o  que  Wnlter  .‘in- 
tu  vai  apresentar  na  sua  nova 
produção  pnra  1051,  reune,  num 
sã  espetáculo,  as  mulheres  belas 
dc  todos  os  espectáculos  euro¬ 
peus.  E  o  maior  trabalho  dc  equi- 
|  pc  que  já  assisti  no  gênero.  A 
nu  va  revista  dc  Waltcr  Pinto 
possui  uma  moldura  viva  dc  cor¬ 
pos  maravilhosos,  uma  farándu- 
la  de  mulheres  nlurluunlcs  que 
jamais  sc  reuniram  cm  qualquer 
espetáculo  do  miinao!  “Eu  cue- 
ro  saS5aricã”,  pelo  arrojo  dc  sim 
concepção,  pela  multiplicidade  dc 
sun  maquinaria,  pelo  luxo  dc  seu 
guarda-roupa,  pela  conjugação 


companhia  de  comédias  o  quo 
do  “Eu  quero  saesaricáP 

de  efeitos,  tanto  na  luz,  quanto 
nos  sons,  e,  até,  na  música,  onde 
ouviremos,  pela  primeira  vez,  na 
rcvisla,  um  grande  órgão  elétri¬ 
co  c  um  campanário  cm  conjun¬ 
to  com  a  grande  orquestra,  será 
um  espetáculo,  não  somente  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro,  nem  para  o 
Brasil,  mas,  lambem,  para  o 
mundo!  Podem  existir  em  Parts 
ou  cm  Londres,  espetáculos  mais 
extensos,  parque  as  revistas  cu- 
icpcins  têm  três  horas  de  dura¬ 
ção,  Nenhuma  entretanto,  scra 
mais  Imponente,  nem  mais  en¬ 
graçada,  nem  mais  deslumbran¬ 
te,  do  que  “Eu  quero  sassarlcá". 
d  firmo-o  com  plena  convicção.  O 
público  confirmará  minhas  pa¬ 
lavras,  no  dia  2G,  sexta-feira, 
quando  estreará  essa  revista,  por 
todos  os  títulos,  sensacional". 


Acapulco 

AV.  COPACABANA  (em  frente  ao  HdoJ  Tel.  ír-ítsa 
MARAVILHOSO  SIIOW-REVISTA  COM 
MARIA  LUIZA  LANDIN,  a  embaixatriz  da  canção  mexican» 
EVILASIO  MARÇAL,  grande  humorista  brasileiro 

IVY  IIORTSMAN,  bailarina  excêntrica  e  as  mfernalissiim; 
glrls.  A  UMA  IIORA  DA  MANUA 

Alvorada 

RUA  RAUL  POMPÊIA  —  POSTO  G  —  TEL.  27-2958 

Silveira  Sampaio 

em  “FLAGRANTES  DO  RIO” 

3  peças  cm  1  ato,  de  sua  autoria  (Impróprio  ate  13  aaaj) 
com  Silveira  Sampaio,  Flavio  Cordeiro  e  Nelson  (amargo, 
De  terça  a  sexta,  às  21  horas  —  Sábados  e  domingos  ás  20  e 
23  horns  —  Vespcrnls  sábados  e  domingos  ás  10  horas 

Carlos  Gomes 

PRAÇA  TIRADENTES  —  22-Totu 

EROS  VOLUSIA-MESQUITINHA  na  iupor-remt, 

“BALANÇA  MAS  NÃO  CAI”£  « 

De  J.  Mala  e  MAX  NUNES  —  O  maior  elenco  dc  teatro 
musicado!  JOSE  VASCONCELOS,  Spina,  Jane  Graj',  Violeta 
Ferraz,  Enza  Dorian  c  as  estreias  de  IlelgXia  Gonçnlo,  Dadu 
c  Moreira  da  Silva.  Vcspcrais  às  5as.,  sáb.  c  dom.  ás  10  |«, 

Copacabana 

AV.  N.S.  COPACABANA,  !01  •  Tcl.  £7-0020  fRamnl  do  teofroj  l 

"Os  Artistas  Unidos"  apresentam  M  O  R  I  N  E  A  U  j 

e„,  “A  POLTRONA  47" 

Deliciosa  comédia  de  Verncuil—  Tradução  dc  Bandeira  Duarte 

Com  JARDEL  JERCOLIS  FILHO  e  um  grande  elenco, 

As  21,30  lis..  Vcspcrais  aos  sábados  c  domingos  às  1(>  horiv 

Follies 

AV.  COPACABANA,  1240,  Posto  G  —  TEL.  27-Í21G 

RTRT  FFRRFTRÀ  N0  MA,0U  SUCESS»  «w. 

mm  1  E/IYIYL.iiVf-A.  co  UK  SEU  REPERTÓRIO  ! 

“DIABINHO  DE  SAIAS” 

Do  Nortnan  Krasna  —  Trad.  H.  Magalhães  Jr..  Com  CATALDO, 
SamarUana,  Arena  e  um  grande  elenco.  Vcspcrais  ás  qulnlas 
(preços  reduzidos)  nos  sábados  c  domingos  às  1G  hom 

Gloria  . 

PRAÇA  FLORI  AN  O  —  Tcl  £2-3  ÍJ«  • 

JAIME  COSTA  em 

“PAPÁ  LEBONARD” 

Uma  do  suas  maiores  criações 

AVISO:  SABADOS  E  DOMINGOS  SESSÕES  AS  20  E  23  HB. 
DIAS  UTEIS  EM  ESPETÁCULO  COMPLETO  AS  21  HORAS 
Vcspcrais  ás  quintas,  sábados,  domingos  o  feriados  às  16  hom 


Jardel 


(AV.  COPACABANA,  SS1,  csq.  Bolívar  —  Fone :  fr-UH) 
HOJE,  AS  20  E  23  HORAS 

GEYSA  BOSCOLI  apresenta 

“TÒ  Aí  NESSA  CAIXINHA”  f 

Com  COLE,  Celeste,  Evilazlo,  Carlos  Taglo  o  um  grande  eleucA  | 
estreando  Carmcn  Machado,  o  Ballet  Argentino  e  o  cantor  Aristes 
APLAUSO  UNANIME  DA  CRITICA  E  DO  PUBLICO 


Monte  Cario 

RUA  MARQUES  DB  3.  VICENTE,  200  -  TEL.:  47-Oêit  „ 

CARLOS  MACHADO  apresenta 

"CARROUSSELL” 

O  mais  original  sbow-rcvista  já  apresenlado  cm  " boites" 
estrelando  TEÔFILO  DE  VASCONCELOS.  Serlpt  dc  f mirado 
Lobo.  “ Mise-en-scéne"  do  Carlos  Machado,  com  as  mais  lia¬ 
das  mulheres  do  BrasiL  Á  1,01)  IIOUA  DA  MAXUA 


Regina 


ALCINDO  GUANABARA,  17  -  TEL.  32-5S17 

GRAÇA  MELO  apresenta  o  seu 

TEATRO  DE  EQUIPE  com  Mario  Brazinl  e  um  grande  rlenco 

“MASSACRE”  (Montserrat) 

a  famosa  peça  de  Emmanucl  Robles.  Trad.  Miroel  da  Silveira 
CONSAGRADA  PELA  CRITICA  E  PELO  PUBLICO 
As  31  hs„  sáb.  c  dom.  5s  20  o  22  hs.  Vesp.  5as.,  sãb.  dom.  16  lu. 


Rival 

RUA  ALVARO  ALVISt  -  TEL".  22-2721  (AR  REFRIGERAM) 

A  VX/Ti^IT  apresenta  em  sétima  semana  de 

AlJYlbÜ  ESPETACULAR  SUCESSO! 


I  “SURPRESAS  DE  UMA  NOITE  DE  NliPH 

l 
( 


DIARIAMENTE  AS  21  HORAS.  Sábados,  dumlneos  o  (criados 
às  20  e  22  horas.  Vesp.  ás  5as„  sãb.,  dom.  c  fcr.  às  16  hora* 
Impróprio  para  menores  nté  18  anos 


OURO 

Conipra-ne:  Jóia»  de  ouro,  plnll- 
‘ nn.  brilhante»  e  prataria».  £  quem 
melhor  paga. 

Joalheria  São  Francisco 

TEATRO,  1  —  ao  lado  da  Igreja 


Serradoi 

SENADOR  DANTAS  13  -  TEL.  42-6443 

PROGOPIO  APRESENTA 


J  “O 


AVARENTO”  «gasif? 

A  obra  prima  de  Moliêrc.  Trad.  de  BANDEIRA  DUARTE. 
Diariamente  às  21  hs.  —  Sáb.  c  dom.  às  21)  e  22  hs.  Vesperals  aí 
quintas  (preços  reduzidos),  sábados  o  domingos  às  1G  horas 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telefonar  pnra  23-1910  —  ramais:  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A  NOITE’ 


Matou  o  vigia  do  depósito 

S.  PAULO,  18  (Da  Sucursal 
do  A  NOITE)  —  Foi  srasussina- 
da  na  nolto  do  ontem,  por  ques¬ 
tões  do  serviço,  o  guarda  do 
depósito  dc  matorinU  de  cons¬ 
trução  quo  fica  nii  avenida  Gui- 
lhorme  Rudgo,  WaiJenmr  Btr- 
nardes  da  Silva,  que  contava  23 
anos  o  era  solteiro.  Prus,tou-o 
com  quatro  punhaladas,  i  porta 
do  depósito,  Luis  dos  Santos 

Barros,  também  solteiro,  operá. '  A  policia  procura  o  crua 

**************  ***  e*  ente*  ******  t****11 


LEILÃO  DE  J 

RICAS  JOIAS  DE  OUUO  F, 
NA,  COM  DKII.II  \NTES.  A 
SAO  JOSÉ,  2» 

KRNANT  venderá  rm  >' 
AMANHÃ,  sexta-feira.  D*  «  ’ 
lirii  de  1US  1<  ás  ã  iior.n  u.i 
Espólio  <lc-  Angelo  \  iturtii» 

1 1 1 1  tules  (ionz.ihz. 

4444**  ************** 

rio,  com  22  anos  dc  idade, 
giu  em  seguida.  .  , 

A  policia  procura  o  criou 


PÁGINA  6- 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  tlc  outubro  ele  1951 


ZIEMBINSKI  COMEMORA  ESTE  MES 


JUBILEU  ARTÍSTICO 


Jiw  '«wWv,.  ™ 
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PÁGINA  7 


"VOCJÍ  £  TORMENTO* 

Stmbn  de  Garoto  c  Nilo  Sérgio.  Gravação  do  Nilo  Sérgio 

Otn  bonito  samba-canção,  interpretado  cm  estilo  suave  c  oob 
MMpaitliamcnto  mclodlço  do  primeira,  0  t)umbu-caucrlnff„f>°! 
ffMrrrt!"  preferidos  c  tíilo  Sérgio  i  umdo^p&rT 

“NÁO  briguemos " 

Samba-canção  do  Nilo  Sérgio.  Gravado  gelo  autor 

eito  «  «  /°rf«  du  dieeo,  um  doe  melhores  sambas-ean- 

M  aparecido  fite  ano.  Embora  lançado  às  viepera»  datenwl 
leia  carnavalesca,  devera  fazer  sucesso.  A  música  é  agradarei 
ititsntf  molodim;  versos  bem  feitos.  Nilo  Sérgio  interpreta  em 
mm>.  <k  m,,c,ra  ^»}‘>ãvçl,  com  ésse  estilo  do  música  d 
'A  tao  em  voga,  atualmente.  E  um  disco  Vara  so  oinir  rC 
Mamente,  deixando  descobrir  do  cada  vez  novas  belezas  2 
novidade  da  tua  musica,  a  de  seus  versos.  O  acompanhamento 
èt  Fafâ,  Chiquinho  o  Radamés  é  ponto  alto  da  gravação. 

Francisco  Alves  renovou  contrato  com  a  Odcoti.  fábrica 
mil  gravou  dezenas  do  sucessos.  ’  aui  cu 

Vamos  publicar  em  primeira  mão  a  letra  do  samba-caucão 
«Sis  briguemos",  de  Nilo  Sérgio,  gravado  pelo  autor:  f 


revista  "Thrtlltng  Wonder \ 
editada  pela  "Standard  Ma- 
fíazÁnc,t.  ,nc-”<  dc  Nova  York, 
o  Brasil,  no  ano  3.000,  será 
a  maior  potência  do  mundo, 
mas  apesar  dc  sua  ppsífúi) 
dc  lider  não  terá  resolvido 
o  problema  do  tráfego,  nn 
Rio  dc  Janeiro. 

O  autor  do  artigo,  Spra- 
giic  de  Camp,  deve  conhecer 
o  Rio  multo  bem,  especial- 
m crltc  na  famosa  hora  do 
rush  ,  Quando,  cm  deter¬ 
minados  pontos,  o  "engar¬ 
rafamento"  c  certo  e  os  veí¬ 
culos  ficam  parados  longos 
minutos. 

„J9  á «c  «o  intitulo 

Os  Fazedores  de  Continen¬ 
tes  ,  diz  que  "qucmdo  de 
5U<I  descoberta,  queriam  ba¬ 
tizar  o  Brasil  de  Vasco  da 
Gama,  o  primeiro  europeu  u 
navegar  suas  águas,  on  João 
da  Nova,  o  descobridor  da 
ilha  de  Ascenção,  alguns  anos 
depois.  Quando  se  comentou 
que  Gainia  ou  " Novla "  se¬ 
ria  nomes  estranhos  oara  um 


10.000  estudantes  em  comício,  no  Coiro,  decidiram  matar  os  soldados  ingleses  e 
destruir  seus  abasteoimentos  —  Advertência  da  Inglaterra  ao  Egito  sôbre  as 
vidas  e  os  bens  britânicos  —  Choques  em  Ei  Ferdan  —  Dominada  pelos  soldados 
do  Reino  Unido  quase  toda  a  zona  do  canal 

<*uAIu0,  18  íiü\{V  —  O  jornnl  propriedades  brilúniens.  Com  osso  britânicos  ocuparam  lodds  as  no- 

r„M  •  liec  nn°V  nu,c,  ,U  at0'  0  «ovci;no  Uc  sua  majestade  siçôos  Importantes  ao  louco  do 

«ill  tsludiiilii)  da  Universidade  expressou  clnrnmenlo  que,  se  o  Canal.  os  u  i 

PUod  LI  Asvnl,  nos  arredores  do  governo  do  Kglto  não  pode  ou  OCUPADA  A  ÚNICA  PÚ\TF  nn 
Cnlro,  exigiram  n  declaração  dc  não  quer  cumprir  seu  dever  a  8UEZ  ° 

suerrn  a  Grf-llreUnha.  Disse  que  êsse  respeito,  nós  o  faremos.  Nos-  CAIIIO,  18  (U.  V  Ir  —  in,,. 
os  estudantes,  cm  comício  no  nr  nns  tropas  nn  zona  do  canal  estão  ciou-se  oflclalincnlc  nuc  hs  trn" 
!lò,  ilrHCA,i,<l!.rnm  m#,n,r  0V0,ldn-  ull  apoiadas  pelo  Dlrcilo  Inlet-  íms  l.rllànlcn,  ocuparam  J 

^Uânlcos  cm  solo  egipei»  e  nnclonnl  e  Contam  tnmliém  com  o  do  Fera»,  n  unira  existente  snhr» 
destruir  seus  abastecimentos,  apoio  dos  nossos  amigos  e  alia-  o  Canal  dc  Suez  L  sob,c 

«.is  «r  js* 

?c°aa  dcrwa  :,c  io,i°  ° oricn'  z 

nldad" ^CSMíluçulnlt|mn,,llna  ícmlna’  í,0!ll,NADA  ^LOS  INGLESES  j£m,  ,oda?  ns  serviços  públicos 
passada.  51lm,'nB’  SCmBna  CAIRO.  18  (Do  Woller  Colllns,  NerisIm  e  LanH.,,  fcrrov,a  ta[ra 

.ZnEs^íu  aop Tl°  *  -^4  ttSSJHfc  o,t!?«ct,ní0nct°r  ,ninisr  r 

CR-ã-Brclnnbí^  advertiu  o  Egito  camcnle^íso^u-à  do  resfo^a'  n«I  íeparUtm.^’'!' ",|  *"«£**"  ‘ ' '2 

dc  que,  so  nao  forem  protegidas  ção,  ao  mesmo  tempo  em  nua  o  Siid  publicas  de  Porl 

as  vidas  c  os  bens  britânicos  governo  egiprio  mobilizava  tod.i  OCUPinn  uri  ,o 
nesse  pais  o  Vxército  britânico  a  pollclq,  e  reservas  e  enviava  °CU  -  0  FORÇAS  GUI- 

tera  que  se  caAu-regar  disso.  1.800  homens  para  a  referida  PORT 

Tal  advertência  foi  feita  pelo  zona.  forra*  iiriia.  P’  8  ^  —  Aa 

IV  PiwV;0  v  ns  P°ln®ucs  Exteriores,  üs  britânicos  reforçaram  sua  tõ  dè  icámnSh  j,u  0  »,0‘- 

rliV'  ir^n  n ?'"n  fiunr"*fa°  ameaçada,  com  mais  8  quchiu  nullômíw  lMdo  0  ,  cil1' 

Morri*0,>  roll  paraquedistas  transferidos  1’nri  Saiil  "l,c,r°s  no  sul  do 

1  o  n»  tropas  liriUnlcns  pormn-  do  Chipre  t  o  correspondente  dn  Clllinri'  i-vrut- 

íSfadn  u?nEK  m.nlt  <|UJ  nc*  1>rcss  cm  Issnnltin  In  for-  ‘  T  IVICVS  Blít* 

lefíSá  .In  n  r  ».°í.0,rdo  pula  a  n"1  “r'ut'  totl''  «  "'""'In  romprr-  1SMAII 1 1 'u ^ A rn?L,áS 
f)  H,1  »°i  jÍ  "  cntle  a,,orn  <IU0  "  Gnnal  de  Suez  te  ii  m.lié  ,V.  ioi  A  ~  Uurun- 

an.eeor  8  mc'  rnerglca-  f  atualmente  zona  ocupada  peio»  lem  li.mv..  1 0,1  cw  1,ara  un* 

nciite,  que  “o  governo  do  Egito  brilãnleos”.  , ,  11 Ul"  ulimtuc  cnlro  tio- 

oi  informado  dc  quç  é  responso-  O  ministro  dn  Interior.  Fund  aí? uÜ . 0  Bril“nlcU8  'luaiido 

cl  pela  proteção  das  vidas  e  Serng  El  Diu,  disse  que  as  forças  Ç5f 

_  ^ -  .  1 «le  Suez.  nas  proxl- 

1  liiidntles  dc  Ismoillu.  As  tropas 

i1  Verom  tinco  mortos  o 

MUNDO  SSS 

■■  cruzador  Inglês  “Cambia",  proec- 

- -  dente  do  Sledilcrr&neo. 

w  vsiliNr  ,KJS  uu. 


,  °,nn,'e  ejepoetçua  conlirn,  que  so  efetuou  „0  palácio  dc 
,l’  Condvcs,  este  totó  peludo  enverga  um  slnguinriM imor™. 

que  constitui  a  dlffma  moda  no  mundo  canino  R  o  tese  a  dc 
'nl*.  »âao  ^  "Gcnttcmnn  M,".  posando  R™' a  ft, ógral 
no  ICcystonc. 

i  OEA  c  a  conferência  da  proprie 
dade  intelectual  no  Rio 

FLUSHING  MEADOWS,  IS  —  (JNSI  —  O  Consdhn  dn 
Organizarão  do  Estados  Americanos  o.  E.  A  J  dccldi  col? 

,Ua  V:  <’°  *tte,ro'  m  WMWTçfcnS  S 

nlflo  do  técnicos  nuc  sc  rncnrrctiarãa  de  trr»,i»„*  J. 


Ado  briguemos,  não  devemae 
nos  precipitar, 

Nossas  vidas,  separadas 
Nuo  terão  valor. 

A  saudade  pode  apertar. 

2  l(dçcz  vaca  queira  voltar, 

1  crmmomos,  mas  não  briguc- 

l‘cça  por  favor.  ^II0S’ 

NEY  MACHADO 

00  0 


Kít  brigucnwc,  não  briguemos, 
Píço  por  favor 

Í. minemos,  como  amigos, 
m  nosso  amor. 
furam  anos  do  ventura, 

Mio  podemos  negar, 
g  a  Irinârniiçffi  aceso  tempo 
Um  briga,  não  dave  apagar. 


Con imentdl 


0  O  MAIOR  SUCESSO  DO  MOMENTO  q 

0  Emilinha  Borba  em  "Canção  de  Dalila"  A 

ONão  deixem  de  oUvIr  este  novo  è.xlto  de  Emllinlia  ® 
Borba  e  dn  Trio  Madrigal  H 

oo  ooooooooooooooo o 

mww.wwwm»wwww«w<»wwww<wtwtwwi 

merne  j  NtL°  sergio 

RIStUO  •  Lojinha  de  Música 

ATÊ  MEIA  NOITE  -  SENADOR  DANTAS,  21-A  -  32-M7ê 


Aumento  geral  das  tarifas  de  frete 

NOVA  YORK,  17  (U.  P.l  —  As  empresas  dc  navegação  anun¬ 
ciaram  aumento  geral  das  tarifas  dn  frete,  em  cerca  de  10  por  cen¬ 
to,  de  e  para  a  costa  oriental  da  América  do  8ul.  As  novas  tnriíns 
entrarão  em  vigor  a  partir  de  1  de  Jnnetro  de  1052.  O  comunicado 
aa  conferencln  de  emprêsns  de  navegação  norte-americanas  e  ca¬ 
nadenses  dizia  que  és so  aumento  é  necessário  cm  vista  da  Ininter¬ 
rupta  alta  dos  custos  opernclonnis.  O  aumento  atingirá  todas  ns 
mercadorias  transitando  dc  portos  brasileiros,  uruguaias  e  anrentl- 
nos  e  portos  do  Golfo  do  México  e  EE.  UU.,  e  vice-versa  S 
Um  porta-voz.  da  conferência  disso  que  as  tarifas  concretas  so- 
bic  os  diversas  mercadorias  estão  sendo  fixadas  agora  e  serão  da¬ 
das  a  conhecer  aos  embarcadores  a  1  de  novembro.  Embora  os  au- 


masrav-  1 

no  Kuipto  e  Natti  Naravem  atravessaram  o  Mar  Báltico  tazeii-  CAIRO  Ifl  r.iiriiv  L  n  , 
do  o  percurso  dc  Bclslnkl  a  Estocolmo,  pedalando  Para  tZo  Kvncra  Si I  7-  (i,<enc",fl 

o  fÉÊ^è 

t  Expansão  máxima  do  0  "fllmlrailte  Saldanha”  ;;  rçá  brilfln loas0  nn ' zoíin 'jo  c;"Ü 
s  atômico  dos  %5>S^S?r°l 


SljVTER 


,  .  ••  •  •.v.viiiuiu,  jjiuuuia  un  tiu 

mentos  variem  ligelrnmenic.  segundo  a  mercadoria,  disse  o  porta 
voz  que,  em  média,  será  dc  10  por  cento.  Sabe-se  que,  computam 
do-se  o  aumento,  ns  companhias  de  navegação  podem  elevar  ai 


Instrumental 


MALANDRINHO 

(Chôro) 

(Gadé) 

CAROLINA  CARDOSO  DF 
MENEZES  c/ritmo 
(José  Alenezcs-Guitarrai 

00-00.090  B  dFÁ 


°  wssns8,,lio  ,,e  Liaqiiat 

tcnsôçs  de  terra^bem  como  Ligado  ao  crime  o  misterioso  desaparecimento  do  cônsul 
“SmÂ"iaSÍM IS1?;.  *>  AfEanistao  Sm  Peshswar  —  Comcrcinnlc  aígão 

ccaltzados  dobais.  aSSaSSÍOO 

roVnnna  F?,ANCA  DE  ,  KAUACI11'  «  (AFIM  -  O  rã-  crime  e  o  misterioso  desapar 
Tai.  ,.™BA  —  Um.PeIu  B,tt-  dl°  d0  l  uquistno  deu,  ontem  uma  mento  do  cônsul  do  Afganls 

ou  um  porco  quando  de  uma  versa  o  quo  pode  ser  considerada  cm  Pcshuvvur.  Efetlvumci 

mVmnJL  j5  <,»0  8.Aa.n  ní?ls  c.01!10  dcflnitiv«  'tuaiito  u  ideiili-  acrescenta  o  rádio,  noticia-se  * 

Sírtí  OnÍMnd°  An  ón  o  Co‘  dada  do  assassino  do  primeiro  o  cônsul  atravessou  n  fronli 

n  irüoM.i  .  ministro  Linqunt  AU  Klinn.  Tr.i-  entre  o  Paquistão  e  o  Afganlvl 

v»nio«  ,  LaJlU;  0  peru  ir  ,n-sc-  scflu"<l°  o  'Adio  de  Ayd  no  passo  dc  Kl.vber,  ás  U  bo 

,1-  a°Ufòrei  enímCrahn,n  r  ’  AltI,art  mcnibr"  d"  tribo  Adlmil,  do  dia  cm  que  foi  assnsslimdt 

itico  ouT  narÕndn  i  Ú  d?  -sUl  do  AffianÍ3t“°-  "  cidadão  primeiro  ministro. 

RUí,  partindo-se,  foi  nigirn.  CA(jn  PVRA  ItXEriITtn  n 

enf  ^rra^íímMa^11*  i  ^ava  Katabclcccra-So  como  comerei-  SASSIMO 

taado-o.  Ú  U  eletr°CU‘  «ntc  em  Abbotlnliad,  cidade  «lo  KARAC1I1  (Paquistão),  t8 


A  menos  de  cinco  quilômetros  de 
Kunsong 


Q.  0.  DO  8.»  EXÉRCITO,  18  —  (U.  P.)  —  As  tropas  aliadas 
mtgaram  a  monos  dc  5  quilômetros  do  centra  de  abastecimentos 
•niNitista  «/o  Kunsong,  mus  um  intenso  fogo  inimigo  prnccdcntr 
m  ma  importante  colhia  ao  sul  da  cidade  retardou  a  campanha 
.  r  twtramcsfe.  Ao  sul  desse,  ponto,  trumis  nortr-umerteams 
•  mm  /i anas  apertaram  o  ccrco  dn  aço  cm  torno  dos  rananes- 
?!"  ''"■r,rfr<  centenas  dc  soldados,  nuc  finaram  cercados,  ao 

M/cn«íçr  um  sistema  dc  colinas  nas  proximidades  dc  Kunsong. 


WASHINGTON,  18  (A. 
F.  PU  —  A  Comissão 
Parlamentar  Mista  de 
Energia  Atômica  aprovou, 
por  unanimidade,  uma  re¬ 
solução  pedindo  a  expan¬ 
são  máxima  do  programa 
americano  de  armamen* 
tos  atômicos. 


HOLLYWOOD  —  Rose- 
mary  Clooney,  caio  disco, 
Come  on  my  House,  foi  ven¬ 
dido  com  um  total  de  mais 
dc  um  milhão  de  cópias,  es¬ 
tá  a  caminho  dc  Hollywood, 
depois  de  ter  feilo  uma  apre¬ 
sentação  pessoal  tto  Teatro 
Paramounl.  de  Nova  York. 

Roscmary  foi  contratada 
por  Don  Hartman  e  seu  pri¬ 
meiro  filme  será  musical  com 
a  musica  adaptada  cm  seu 
estilo  individual  tão  próprio. 

^  f 

MADRID  —  A  “melhor  no¬ 
ticia  desde  jã  hd  multo  tem¬ 
po"  —  foi  como  a  maioria 
dos  espanhóis  qualificou  o 
anunciado  aumento  nas  ra¬ 
ções  do  azeite  de  oliva  c 
açúcar. 

A  ração  dc  um  quarto  dc 
litro  de  azeite  e  cem  gramas 
de  açúcar  será  distribuída 
tòdas  as  semanas,  ao  Invés 
de  cada  dez  dias,  oomo  era 
até  agora... 

Isto  significa  que  cada  pes¬ 
soa  receberá  um  litro  dc 
azeite  de  oliva  e  quatrocen¬ 
tas  gramas  de  açúcar  todos 
os  meses.  • 


BUTTE,  (Montana,  EE. 
UU.)  18  (U.  P.)  —  Quatro 
pessoas  morreram  cm  consc- 
quèncln  de  «luelmaduras  rece¬ 
bidas  num  incêndio  que  des¬ 
truiu  nesta  cidade  o  Hotel 
Vroom  c  uma  cas»  dc  apnr- 
tnmcntos  vizinha. 

Aa  vitimas  foram  três  ho¬ 
mens  e  uma  mulher. 


“ronuncia-se  o  Brasil  pela  mediação  na  que¬ 
rela  anglo-persa 

.W»»*  MEADOWS,  18  (A.  Munir,  presidente  do  Conselho  de 
"  Conselho  dc  Seguraii-  Segurança  das  Nações  Unidas,  Tn- 
r’,.  .a  s[“‘  "«va  reunião  para  Inu  na  sessão  vespertina  de  on- 
“"mmi  pela  manha,  ferú  cnlna  tem,  cm  sua  qualidade  dc  dclcga- 
few Vn)nu!,cl,Jr  sôbrc  dols  Pr°-  do  do  Rrnsll  paro  dizer  que  o 
itn-ind«  »r«u°ií,Ça0:  í?  |,r°jotu »u  Ns  «pola  n  proposta  íiritã- 
inao-ingoslavo.  recomendou-  nlcn  nn  sonlld.i  do  serem  rclnicia- 

,  Z!X!r,,c*  “"«'o-IruntonH.  dss  ns  negociações  entre  o  Grã 

Ub,à  1c'l'lnl"ri!""J.'  tl“dn-  llrctnnhn  e  o  Irá  sôlv»  -  caso  do 
ninando  lais  negneinçoes”.  petróleo  Iraniano. 

°S'  EB'  '  PRI<A  INTER- 

Será  fonkido 

.  nulornliidf  pnm  inlcrvir  nu 

pHrttliltni  mii{|i>-iranlaim.  SANTIAGO  Ift  /  acpí 
°»IÜSiL  APOIA  A  MKDIAWO  ^  ' '  '8  <AF,P) 

!  PLUSIIíno  MEADOWS  (N.  Y.t  ~  5ero  fuxilado  amanhã, 

•  l.i  -  o  Sr,  João  Carlos  na  Penitenciária  desta  ea- 

1R0CARAM  Tlinn  piíalv°  réu  Raul  Silva- 

UMItHITI  IUUU...  qUe  há  dois  anos  come- 

u...  .  monstruoso  crime. 

rflenos  as  roupas  —  A 
barganha  inoluiu  a  espô- 
os  filhos  e  a  casa  — 

'l,do  legal,  perante  um 
„  magistrado 

ÊRrru  ^^AND  fUÍH0Í3, 

w  m  íh  -  fv.  pj  — 

Wn!'  8byd’  dc  <vnos  dc 
f  Robcrt  fritlH,  do  BC 
M?  „J"r"rnm  «<««  espo- 
Z'/?*0»  «  casas.  nuc.  sc 
ma  ao  lado  da 

Z 2  ’eí'?,  Peí?'«;»“  Ubá. 

oomo  Irvln 

£  em  que  rcali- 

ZT,!!m,Joca  equitativa 

JL?*  cetlen  u  ma 

S  c,  eonsrgulu  outra, 
iZn‘"  lr/;s  Nlhos  e  obti- 
I  j„,  1  n"-ros  o  rt.v  casas 

'**tmoT?2im,Ulnmentó  0 

,cHak  ter- 

hu  f"’''  perante  o 

io  htTn‘  ll,een-  (inan- 

4  R.,f  concedeu  o  divórcio 

Sfi*  Oorot*#  Irvin,  do 
é'  í  All'ir  Jn"e  BMeli, 
aiZSr,  »”•««'«  áepois, 
i,ia  ,2,  lnllr"m  miitrtmó- 

ZrilTIc  a  S'°'  SbieW 

Cot/,  ií/,!  i  !f  ^r«*  trvin 


PARIS,  18  (AFP)  —  O  em¬ 
baixador  do  Brasil  na  França,  e 
a  Sra.  Carlos  Celso  de  Ouro 
Preto,  ofereceram  ontem,  um 
nlmoço  em  honra  dos  Srs.  Mau- 
rico  Schumann,  secretário  do 
Eatado  dos  Negócios  Estrangei¬ 
ros,  CharpenUer,  dlrotor  dos  as¬ 
suntos  económicos  do  «Qual 
á’Orsay»,  que  hoje  partirão  pa¬ 
ra  o  Brasil  onde,  o  Sr.  Schu¬ 
mann  devo  presidir,  no  Rio  do 
Janeiro,  a  reunião  aos  chefes 
das  missões  diplomáticos  fran¬ 
cesas  na  América  do  Sul.  To¬ 
maram  parte  no  almoço  altos 
funcionários  dá  embaixada  o  do 
consulado  do  Brasil  o  destaca¬ 
das  personalidades  francesas  o 
brasileiras. 


LONDRES,  18  —  (V.  P.) 
—  O  chanceler  Hcrbcrt  Mor- 
rtson.,  n um  discurso  rlcitoral 
qun  pronunciou  ontem,  quase 
totalmcntc  dirigido  contra, 

1  ruis  hm  Churcluü,  qualificou 
?  ,'0»sen'<i«for  dc  “men-  í 
talldada  do  século  XIX.  Disse  ! 
Mac  ChurchlU  só  so  recorda  i 
faio  a  Grã-Bretanha  saiu  da  f 
guerra  coberta  dc  glória,  f 
mus  que  não  podo  tiver  do  í 


MARKTREWITZ,  (Alcma- 
n ha),  18  (U.  P.)  —  Quatro 
tchcacolovacos  armados,  com 
suas  esposas  e  filhos,  abri¬ 
ram  pasangeai  a  tiros  pnra  o 
Ocidente,  ontem,  num  tiroteio 
em  movimento  com  guardas 
de  fronteira  tchecos,  segun¬ 
do  informa  u  policia  alemã. 


PARIS,  18  (AFP)  —  O  Sr. 
Maurlce  Schumann,  secretário 
de  Estado  do  Exterior,  deixou  o 
aerodrómo  do  Orly,  hoje,  com 
destino  oo  Rio  de  Janeiro,  em 
companhia  do  Sr.  CharpenUer, 
diretor  dos  Assuntos  Econômi¬ 
cos  no  Ministério  do  Exterior. 

Schumann,  que  deverá  presi¬ 
dir  a  reunião  dos  chefes  do  mis¬ 
sões  diplomáticas  francesas,  na 
América  Latina,  antes  do  seguir 
para  a  capital  brasileira  fez  as 
seguintes  declarações  ao  repre¬ 
sentante  da  Francc  Pressc:  «Pe¬ 
la  primeira  vez  um  membro  do 
governo  francês  presidirá  uma 
conferência  dos  nossos  agentes 
diplomáticos  na  América  Lati¬ 
na.  Temos  a  intenção  do  reali¬ 
zar  nnualmonto  uma  reunião  si¬ 
milar  em  capital  diferente.  Ev 
sa  Iniciativa  tem  o  objetivo  de 
melhorar  as  nossas  relações,  que 
são  excelentes  com  reforêncln 
ns  Repúblicos  latino-americanas. 
Desejamos  salientar  unicamen¬ 
te  a  Importância  sempre  cres¬ 
cente  dessas  relaçõeB  na  vida 
cujturnl  e  política  do  mundo 
Sei  que  os  nossoB  amigos  da 
América  Latina  não  sáo  insen. 
slvels  a  esta  prova  de.  amizade 
quo  a  França  lhes  dovla  e  su 
apressa  em  concreUzar». 


VIENA  —  Para  os  que  gos¬ 
tam  dc  cantar  no  banheiro 
enquanto  fazem  a  barba f 
Eduari  Ludwlg,  dc  qua¬ 
renta  c  sete  anos,  informou 
aos  investigadores  da  policia 
que  tudo  do  que  podia  sc 
lembrar  era  que  sc  encontra¬ 
va  sentado  diante  de  seu 
apartamento,  limpando  os 
sapatos  e  cantando  uma  ve¬ 
lha  melodia  vlencnse.  Lem¬ 
bra-se  ainda  que  vira  a  es- 
pâsa  dc  um  vizinho  d  sua 
esquerda,  limpando  panelas  e 
outra  senhora  com  uma  vas¬ 
soura  nas  mãos.  Ludwlg  se 
encontra  num  hospital  res¬ 
tabelecendo-se  de  uma  co¬ 
moção  cerebral  ãriunda  dc 
um  golpe  profundo  na  ca¬ 
beça. 


BUENOS  AIRES,  18  — 
(U.  P.)  —  Hoje,  ” Diu  do 
Santa  Evita",  c  feriado  na 
Argentina.  Ao  terminar  as 
comemorações  da  "Dia  da 
Lealdade ",  celebrado  ontem, 
o  presidenta  Pcrón,  depois 
do  anunciar  que  o  feriado 
dc  hoje  6  em  homenagem  a 
"Santa  Evita",  entregou  à 
sua  esposa  a  "Orando  Me¬ 
dalha  Peronista",  vor  sua 
lealdade  extraordinária.  O 
ato  teve  lugar  nos  balcões 
da  Casa  Rosada,  perante 
uma  multidão  quo  não  sc 
cansava,  de  ovacionar  o  pre¬ 
sidenta  o  sua  esposa. 

A  Sm.  Eva  Pcrón,  que 
desobedeceu  seus  médicos  o 
abandonou  o  leito  do  enfer¬ 
ma,  agradeceu  a  homena¬ 
gem,  falando  Icntamenlo  a 
com  a  voz  fraca,  Disse  que 
"vim  lhes  dizer  quo  devemos 
manter  a  nossa  vigilância. 
Os  perigos  não  passaram. 
Os  inimigos  do  pais  o  de 
Pcrón  imiica  dormem,  Sa 
devo  dar  a  minha  vida,  ríá- 
la-cl.  A  felicidade  de  um  só 
descamisado  valo  mais  quo 
a  minha  vida". 

Eva  disse  que  todos  de¬ 
viam  estar  dispostos  a  lu¬ 
tar  at.6  a  morto  vor  Pcrón 
c  que  o  grito  nacional  deve 
scr  "A  Fidri  por  Pcrón". 

Em  seu  discurso,  o  presi¬ 
dente  elogiou  Evita  e  seu 
trabalho  com  os  sindicatos, 
na  Fundação  Eva  Perón,  n 
as  mulheres  do  Partido  Pe¬ 
ronista.  Disse  que  "ela  não 
o  apenas  o  porta-estandarte 
do  nosso  movimento,  mas 
também  sua  alma  c  seu 
exemplo". 


ATENAS,  18  —  (A.  P.)  — 
Tõda  a  imprensa  grega  pu¬ 
blica  hoje  a  surpreendente 
noticia  procedente  de  Flori- 
na,  na  Maccdôula,  o  segundo 
a  qual  teria  desabado  na  ul- 
deia  dc  Florlna,  subúrbio  de 
Florlna,  uma  chuva  de  peixes 
do  mar,  sobretudo  sardinhas. 

Afluem  ao  locnl  curiosos 
dc  todos  os  pontos  rfa  Macc- 
dónia  para  vcrifiaar  o  fenô¬ 
meno.  As  sardinhas  cobrem 
mais  dc  um  hectare  dc  ter¬ 
ras. 

Uma  observação  curiosa  é 
a  do  que  Florlna  se  encontra 
a  conto  o  vinte  quilómetros 
do  mar. 


TÓQUIO,  18  (AFP)  _  Os 
oficiais  de  ligação  aliados  • 
comunistas  encontraram*se>  ho¬ 
je  cm  Pan  Mun  Jom  pela  oi¬ 
tava  vez.  A  reunião  durou 
pouco  mais  de  uma  hora. 


EXPLODIU  NAS  SELVAS  de  3  cientistas  cujas  recentes 

,  descobertas  no  dominio  do  vt- 

NAmOMO,  Columbla  Brltànl-  rus  foram  notáveis:  o  Dr.  J. 
ca,  10  (INS)  —  Informa-se  que  F.  Enders,  do  Boston,  o  Dr  F* 
a  pessoas  foram  mortas  quando  M.  Burnct,  do  Molburno  o  o  Dr* 
um  aviao  foi  de  encontro  a  unia  Mac  Thcilor,  do  Nova  York' 
montanha  de  5  mil  nós  de  altu-  Todavia  foi  apontado  um  quarto 
ra  e  explodiu  nas  selvas  dn  ilha  nome  o  do  Dr.  Gofman!  qun 
do  yancouver,  na  Columbia  Bri-  estudou  as  cnuaas  da  urtérlo- 
t0nica-  esclerose. 


LONDRES  —  O  Dr.  Lin- 
séy,  médico  da  Saúde  Fú- 
bilca,  informou  que  atual¬ 
mente  existem  mais  esposas 
nervosas  do  que  antes.  Sa¬ 
lienta  que  a  saúde  dessas  se¬ 
nhoras  piora  dc  dia  para  dls, 
seus  aspectos  também  c  que 
tudo  é  devido  ao  raciona¬ 
mento.  Revela  que  o  racio¬ 
namento  das  donas  dc  ca¬ 
sa  é  quase  todo  usado  para 
a  alimentação  «lo  marido  e 
assim  elas  mal  se  alimen¬ 
tam,,  espeolalmente  com  car¬ 
ne  ou  queljó. 


O  DESARMAMENTO  GERAL  NA 
PALAVRA  DE  EISENHOWER 


CARACAS,  18  (UP)  —  A 
aviadora  brasileira  Ada  Rogalo 
partirá  huje,  do  ueroporto  do 
La  Carloto,  pura  cobrir  as  úl¬ 
timas  otapas  de  seu  vôo  petas 
três  Américas,  regressando  ao 
Rio  do  Janeira  com  escalou  po¬ 
las  três  Gulanas.  Cinco  envio- 
nottes»  da  Federação  Venezue¬ 
lana  de  Aeronáutica  acompanha¬ 
rão  a  aviadora  brnsllolru  até  a 
fronteira. 


GUATEMALA,  18  —  (U. 
P.)  —  Elementos  políticos  c 
estudantes  pediram  ao  go- 
vénio  que  proiba  a  entrada 
no  pais  do  comunistas  es¬ 
trangeiros.  Os  universitá¬ 
rios  anti-comunistas,  cm 
cartazes  colocados  «as  ruas, 
pedem  cspecificamcnte  quo 
não  seja  permitida  a  entra¬ 
da  «a  Guatemala  do  líder 
comuna-trabalhista  <  Vlcento 
Lom  bardo  Toleduno,  ale¬ 
gando  que  o  mesmo  insul¬ 
tou  o  povo  quando  disso  que 
os  guatemaltecos  contrários 
ao  comunismo  são  “hiis  f»i- 
heofs’1.  Igual  atitude  foi  to¬ 
mada  pelo  Partido  dc  Uni¬ 
ficação  Anti-Comunista. 


„  "  rUKIA-A  VloES  FRANKL1N  D.  RÜOSE- 

VELT  EM  ÁGUA8  DA  CÓRSEGA,  18  —  tU.  P.)  —  O  general 
Ehwnhowcr  declarou  que,  como  requisito  mínimo  puni  o"  desar¬ 
mamento  geral,  exigiria  uma  "inspeção  Interna  das  indústrias 

dZli, ‘  “Ha  cní,,eWsí«  com  os  jornalistas  a  bordo 
déste  podposa  pnrta-aviocs,  o  general  disse  ouo  as  nações  oci¬ 
dentais  tom  desesperada  esperança  em. criar  uma  tòrca  ««,- 
equM  brc  a  situação"  „  que,  sc  esta  potência  Jò  co,S2d2  c 
posslLTl  qun  it  Rússia  "apresente"  uma  nora  pmposta  do  &r- 
mnmc.nto  geral,  O  chefe  Supremo  Aliado,  que  pZlclm  dasrná. 
nobras  da  bs  brota  norte-americana,  disse  ou  "desde  dc  19ia 
quando  amnchu-so  a  primeira  explosão  atômica  russa  dccld  - 
mos  levarem  couta  qiw  qualquer  inimigo  ,,,  polénch  ,  rrrd  'Á 
armas  atómicas  cm  quantidade  razoável".  '  ,hLrrd  hr 

Disse,  rgw  n  bomba  atômica  não  ó  "um  policial  na  esnuliin* 
mantenedor  da  ordem,  mas  sim  tuna  arma  destruidora  "sè  / 
ditslrmos  cm  quantidade,  aualqncr  proposta  oue  fi-rrmos  rlJ\i  - 
t , armamento  geral  terá  uní  peso  ad  cio  ul»  &  o  rc  -  dlssn  auè 


ROMA,  18  (AFP)  —  Quatro 
pessoas,  entre  as  quais  o  ge¬ 
neral  Glusvppe  Gnela,  da  Ae¬ 
ronáutica  Italiana,  encontra¬ 
ram  a  morte  quando  o  avião 
militar  que  efetuava  o  percur¬ 
so  Lcccc-Roma  caiu  mi  solo. 
O  quinto  ucnpantc  —  um  co¬ 
ronel  —  que  saltou  dc  para- 
(jucdns  pouco  antes  do  aciden¬ 
te,  ficou  Ileso.  lgnoram-sc 
ainda  aa  causss  du  ocldcntr, 
«lUe  sc  produziu  quando  n 
apurrlhn  estava  dlstantu  25 
minutos  dc  vôo  dc  Rema. 


enas  uma  ex 
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-  A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  de  outubro  de  1951 - -  '  ~ 

Eslocagem  de  25  mil  toneladas  de  carne  no  Rio  desenvolvimento  da  industria  DE  material  eletrico 

Pnn,  ouo  o  abastecimento  dai  nleno  éxtto.  eonfonnc  sc  verifica  / Titulo»  nríncirail  na  1.*  página)  |  Iria  pesada  no  Brasil.  A  Comis  I  I“ttior,  atqsi 


VENDEDORES  DO  SONHO 


pleno  íxlto,  eonfonnc  sc  verifica 
pelo  rccenle  despacho  do  chefe  do 
govírno. 


sáõ  aludida  elaborou,  naquela  dirotor  da  Companhia  Hldro^H, 
ipoca,  um  importante  relatório,  trica  do  Sao  Francisco  » 
considerado  doB  mais  porfoltos,  lol  um  dos  colaboradores  <)0 
concluindo  com  um  projeto  em  latórlo  da  CIME,  a  atualisaeãa 
associação  com  a  WoBthinghouse.  dcaSo  trabalho,  a  tim  d#  toicn 
Infolixmonto,  depois  de  outubro  as  medidas  governamental,  aeun* 
de  1945,  o  projeto  em  rolorSncia  Bolhajors,  em  lavor  da  pj^q, 
loi  completamonle-  abandonado,  çao  do  material  elítrico 

Aquolo  tícnico,  agora,  v*m 

Novo  relatório  ao  pre-  enviar  ao  chole  da  Nação  ,, 
cjrjpntp  n0V0  rela,irio'  «intetiiando  g  2 

SIQenle  tuação  atual  dossa  indústria  , 

Imediatamento  apás  sua  posse,  sugorindo  medidas  para  ssu  rf.r 
o  Sr.  Gotulio  Vargas  solicitou  ao  sonvolvimento. 


Presos,  de  pois  de  luta  séria, 
dores  d  o  tóxico 

na,  era  n  cocaína,  tomada  como  prafa  da  Ri 
o  rnpí,  embora  com  mais  ele*  por  certo,  u 
gâncin,  na  pontn  de  uma  iniba  Afinal,  às  i 
tosada.  As  mulheres  sãos  as  suas  to  do  ontem 
maiores  vftimnp.  Como  no  tempo  Gcncslo  Bezi 
dc  Evn,  digam  o  quo  quiserem  beis  da  D.  < 
no  contrário,  ano  sempre  c, 
que  descobrem  c  sc  associam  às  , 
serpentes. 

pobre  dc  nôs,  etcrnnmcnlc 
Adão,  desde  qno  demos  a  Kva 
unm  costela. 

Vai  dai,  a  policia  mover  gucr-  j  ’■ 
rn  dc  morte  á  maconha.  BpsEslIl 

Policia  4  policia  mesmo.  Não  pH!» 
quer  saber  dessa  história  de  so- 
nhos.  Com  ela,  ò  no  duro.  Vende 
maconha,  fuma  maconha,  esta  Kç^HKp 
preso,  Nfio  importa  snibcr  por-  : 

que,  conlicccr  os  mnlificios  do  l|i 
tóxico  maldito,  do  vido  de  usú-  ■yXj|' 

lo,  da  devastação  quo  se  pro-  mfS  •*  ’ 

cede  ao  organismo  humano,  dos 
efeitos  remotos  na  geração  que  HfffWjhp 
surge  dos  viciados,  quer  físicos 
quer  morais.  Ordens  são  ordens. 

Mandam  prender,  a  polida  pron- 

de.  E  pronto.  |  V 

Os  vendedores  de  maconha,  ii...  *  w 

viciados  também  quase  sempre,  Antonlo 

com  os  compradores  da  tlusao  ..  .  . 

do  sonho  sempre  enganador,  sa-  .  ' 

bem  disso.  Organlznm,  assim,  o  '  àevjdo  ci 
mercado  em  segredo  c  tem  suas  . 
senhas  para  sc  entenderem  c  “  H  j  "  F 

marcar  o  ponto  de  encontro  para  Voeis 

o  negócio.  Mas  Mercúrio  sempre  _  ? 

foi  desleal  e  Argus  não  dorme.  _  jil£) 

Há  multo  a  policia  vinha  cs-  Conha. 
piando,  Gente  suspeita  nas  ime-  i»  eram  n 
dlnçõcs  da  Central  do  Drasil,  lio-  jjo  abrigo 
mens  enamorados  da  natureza  (jCSi  na  pra, 
ou  com  ares  dc  quero  espera  o  preenderara 
Amor  no  paradisíaco  jardim  da  Silva  e  / 


Maconha  maldita 


Aquisição  por  30  milhões 
de  cruzeiros,  do  frigorifico 
do  Cáis  do  Pôrto 

Prosseguindo  acrescenta  o  sc- 
crctórlo  do  Agricultura  dn  Prefei¬ 
tura: 

—  Ao  mesmo  tempo,  uma  co¬ 
missão  mista,  constituída  do  ele¬ 
mentos  dns  Emprésas  Incorpora¬ 
das  e  da  Prefeitura,  apresentou 
longo  c  cuidadoso  estudo  sóbre 
os  Armazéns  Frigoríficos  do  Cais 
do  Porto,  pertencentes  às  citadas 
Emprésas,  concluindo  pclu  avalia¬ 
ção  dos  mesmos  em  Crí  . 

30.000.000,00  (trinta  milhões  de 
cruzeiros)  sugerindo  a  suo  ven¬ 
da  .à  Prefeitura. 

E  o  suporlntendcnte  das  Em- 
prísos  Incorporadas  ao  Patrimó- 


Um  cigarro  de  maconha  é  como 
um  cachimbo  dc  ópio,  Uma  cor¬ 
rida  atrás  da  ilusão  quo  nunca 
se  alcança, 

Não  é  verdade  quo  haja  o  so¬ 
nho.  O  que  ncoutece  c  o  vicio. 


d lição,  Isto  4,  nas  proximidades 
dos  campos  de  criação  (Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  Mato  Grosso,  sul  dc 
Minas,  etc.)  e  do  outros  no  Dis¬ 
trito  Federal.  O  abate  seria  exe¬ 
cutado  nos  centros  de  produção  e 
a  carne  recolhida  aos  frigoríficos 
paro  ser  transportada  em  navios 
ou  vagões  dotadas  de  câmaras 
frigorificas.  E  com  a  existência 
no  Rio  do  frlgórlflcos  amplos,  a 
carne  ficaria  armazenada  para  a 
época  da  entresafrn,  quando  o 
gado  estã  magro,  devido  a  scca  e 
diminuem  as  vendas  e  a  matança. 

Essas .  soluções  íornm  há  al¬ 
gum  tempo  expostas  pelo  Sr.  Hei¬ 
tor  Grilo,  secretário  de  Agricul¬ 
tura  da  Prefeitura.  E  por  propos¬ 
ta  do  prefeito  JoSò  Carlos  Vital, 
ao  presidente  da  República,  Inicia¬ 
rá  o  govírno  a  execução  desse 
programa.  Como  o  plano  exige 
vultoso  financiamento  por  parte 
do  govírno  federal  por  intermé¬ 
dio  do  Banco  do  Brasil,  deverá 
scr  cumprido  em  algumas  etapas. 

O  recente  despacho,  do  presi¬ 
dente  da  República,  aprovando  as 
sugestões  do  prefeito  da  cidade, 
assinala,  não  há  dúvldn,  o  inicio 
da  libertação  do  povo  carioca  de 
um  dos  seus  mais  angustiosos 
problemas  dn  alimentação,  báslcn 
c  Insubstituível,  tal  seja  o  da 
carne. 

Os  entendimentos  da  Pre¬ 
feitura  com  a  Superinten¬ 
dência  das  Empresas  In¬ 
corporadas  ao  Patrimônio 
Nacional  —  Fala  a  A 
NOITE  o  Sr.  Heitor  Grilo 

Na  Secretaria  de  Agricultura  o 
Sr.  Heitor  Grilo,  a  propósito  do 
alo  do  presidente  da  República, 
foz  a  A  NOITE  as  seguintes  dc- 
clnratõcs: 

—  A  Prefeitura,  do  acôrdo  com 
ns  recomendações  do  presidente 
Gclullo  Vargas  ao  prefeito  João 
Carlos  Vital,  vinha,  interessando, 
com  grnndo  interesse,  o  problema 
da  construção  dc  frigoríficos  no 
Rio  de  Janeiro,  a  fim  de  ru- 
mcntnr  a  sou  capacidade  nrmnze- 
nadora  do  produtos  perecíveis,  in¬ 
dispensáveis  à  cidade,  cspcdal- 
mento  u  camc. 

Nesse  sentido,  enlrnu  em  enten¬ 
dimentos  com  rs  Empresas  Incor¬ 
poradas  no  Património  Nacional, 
para  melhor  coordenar,  n  nrmaze- 
nogem  destinada  ao  periodo  da 
chtresafra. 

Não  somcnlc  o  profeilo  bem 
como  cu  e  um  representante  do 
Ministério  da  Agricultura,  desig¬ 
nado  pelo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  mantivemos  virlos-  entendi¬ 
mentos  com  o  Sr.  André  Carraz- 
zonf,  superintendente  das  Emprí- 
sas  Incorporadas  ao  Património 
Nacional,  a.  fim  de  conseguirmos 
tais  objetivos.  E  tudo  resultou  cm 


brasileiro  o,  assim,  eondizonto 
com  o  planejamonlo  gorai  do  «eu 
govírno,  Nosso  sentido,  uma  das 
prjmolrai  medidas  da  presidên¬ 
cia  da  República  loi  a  criação 
da  Comissão  do  Desenvolvimen¬ 
to  Industrial,  lendo  antas,  po- 
róm,  o  cheio  da  Nação  solici¬ 
tado  dos  técnicos  da  administra¬ 
ção  e  do  outros  profissionais 
alheios  aos  quadros  públicos,  a 
realização  de  vários  trabalhos 
sóbre  determinados  ramos  bá¬ 
sicos  da  produção  nacional. 

Indústria  do  material 
elétrico 

Entre  os  taludos  aludidos,  des¬ 
tacou-se  o  da  Indústria  do  ma¬ 
terial  elétrico.  Acresce  lembrar 
que  a  Comissão  da  Indústria  do 
Material  Elítrico  foi  criada,  em 
1944,  pelo  Sr.  Gelulio  Vargas,  com 
o  intuito  de  projetar  essa  indúa- 


ALVARO  GUEDES  NOGUEIRA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tMariana  de  Magalhães  Guedes  Nogueira, 
Leyla  e  Leorys  Maia  Dallalana  e  filhos, 
agradecem,  sensibilizados,  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  inesquecível  esposo,  pai,  sogro  e  avô,  e  con- 
vidam  seus  parentes  e  amigos,  para  a  missa  de 
7.°  dia,  que  farão  celebrar  amanhã,  sexta-feira,  dia 
19,  às  II  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula.  Antecipadamente  agradecem 
aos  que  comparecerem  a  ésse  ato  de  té  cristã. 


cruzeiros),  cm  quatro  (4)  presta¬ 
ções  de  Cr3  5.000.000,00  (cinco 
milhões  do  cruzeiros)  cm  quatro 
(4)  anos. 

Escolheu  o  prefeito  João  Car¬ 
los  Vital  a  imediata  utilização  do 
4.°  andar  dos  referidos  nrmnzcns 
frigoríficos,  após  estudos  concluí¬ 
dos  sob  sua  direção,  por  parto  da 
Secretaria  dc  Agricultura,  com  a 
construção  dc  novas  câmaras  por 
conta  da  próprio  administração 
das  Emprésas  incorporadas,  c  me¬ 
diante  financiamento  do  flanco 
do  Brasil.  Kssns  câmaras  seriam 
ampliadas,  dc  ncftrdo  com  esludoí 
existentes. 

Remodelação  e  ampliação 
dos  Armazéns  Frigoríficos 
das  Empresas  Incorpora¬ 
das  ao  Patrimônio 
Nacional 

—  A  Superintendências  das  Em¬ 
présas  Incorporadas  ao  Patrimó¬ 
nio  Nacional  incumbiria  a  cons¬ 
trução  do  4.»  nndar  c  ns  obras 
complementares  do  remodelação 
do  frigorifico.  Seria  também  exe¬ 
cutado  o  alargamento  do  pátio  dc 
carga  o  descarga;  a  reforma  dos 
elevadores  dc  carga;  a  melhoria 
das  câmaras  dc  congelação  c  res¬ 
friamento;  n  ampliação  da  plnln- 
forma  para  comportar  maior  nú¬ 
mero  do  caminhões  pnrn  descarga 
dn  carne  rccobldn  dlrctnmente 
dos  vagões  frigoríficos,  flnnlmcn- 
tc,  seria  concluído  o  reforma  da 
•linha  férrea  que  sc  acha  cm  mau 
estado  o  providenciado  a  aquisição 
de  um  trator  para  a  movimenta¬ 
ção  dos  vagões  de  carga. 

A  decisão  do  presidente 
da  República 

—  O  povo  carioca  está  dc  pa¬ 
rabéns  com  as  providencias  toma¬ 
das  pelo  prefeito  o  aprovadas 
pelo  presidente  Gctulio  Vargas. 

Ne-  exposição  dc  motivos  enca¬ 
minhada  pelo  prefeito  João  Carlos 
Vital,  lavrou  o  chefe  do  govéino 
o  seguinte  despacho: 

“Aprovo  a  Idéia  da  construção 
das  novas  cornaras  nos  armazéns 
frigoríficos  da  Superintendência 
das  Empresas  Incorporadas  ao  Pa¬ 
trimônio  Nacional  c  do  novo  lrl- 
goriflco  pela  Administração  üo 
Porto  do  Rio  dc  Janeiro 

Estudam-se  os  projoto»  e  o» 
planos  de  financiamento  para  u 
realização  dos  empreendimento» 
no  menor  prazo  possível. 

Ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Publicas  e  à  Superinten¬ 
dendo  das  Empresas  Incorporadas 
no  Patrimônio  Nacional,  para  as 
devidas  providencias.” 

Novo  frigorífico  com  ca¬ 
pacidade  para  1 0.000  to¬ 
neladas  de  carne 

Heitor  Grilo: 


Acarto  Costa  da  Silva,  vulgo  “ca¬ 
bo  Gordinho",  cx-fuzileiro  navnl 

Todo  o  tóxico  vicia,  até  ésse  de¬ 
licioso  e  Inocente  cigarro  dc  ta- 
bnco  quo  fumamos,  Inocente 
sim,  porque  o  homem  que  não 
fumava  viveu  ccm  anos,  mns  o 
seu  nvô,  que  fumnva,  estava  vivo 
qnnndo  éle  morreu... 

A  maconha  vem  substituindo 
■  eóca.  Quando  não  se  reprimia 
por  força  da  lei  o  vicio  da  cocai- 


Um  almoço  oferecido  em 
homenagem  ao  secretário 
adjunto  das  Nações 
Unidas 

Por  motivo  dc  sua  presença  no 
Brasil,  onde  teve  oportunidade  de 
assistir  às  solenidades  da  abertu¬ 
ra  do  Congresso  dn  União  Latina, 
o  professor  Paul  V.  Show  diretor 
do  Centro  de  Informações  das  Na¬ 
ções  Unidas  no  Urasil,  ofereceu 
no  senhor  Benjamin  Cohcn,  um 
almoço  ao  qual  compareceram  to¬ 
dos  os  funcionários  dnquclo  Cen¬ 
tro  c  outros  convidados  especiais. 

Ainda  esla  scmnna,  o  secrclãrio 
geral  adjunto  das  Nações  Unidas 
c  chefe  dos  Serviços  de  Rclnções 
Públicas  daquele  órgão  pnra  n 
América  Latina,  deverá  seguir  pa¬ 
ra  S.  Paulo,  dc  onde  continuará 
com  destino  a  Monlcvidéu. 


ALVARO  GUEDES  NOGUEIRA 


Góis  Monteiro  revela  o  fim  de  sua 
visita  aos  Estados  Unidos 

(Títulos  principais  na  f.*  página) 

NOVA  YORK,  outubro  —  (De  Leon  Josefsohn)  —  Encon¬ 
tramos  o  general  Góis  Monteiro,  acompanhado  do  seu  aju¬ 
dante  de  ordens,  capitão  Cyro  Portocarrero,  em  sua  residên¬ 
cia,  em  Washington;  Queríamos  ouvl-lo  sóbre  suas  ativida¬ 
des  nos  Estados  Unidos.  O  chefe  geral  do  Estado  Maior  das 
Fòrças  Armadas  Brasileiras  prontificou-se  Imediatamente,  a 
dar-nos  os  esclarecimento  solicitados,  e  dlsse-nos : 

—  A  razão  da  minha  vinda  aos  Estados  Unidos,  posso 
resuml-la  em  poucas  frases.  Em  virtude  da  sltuação_  mun¬ 
dial  e  da  ameaça  constante  á  paz,  de  parte  da  União  So¬ 
viética  e  seus  satélites,  a  Organização  das  Nações  Unidas 
teve  que  adotar  certas  medidas  para  garantir  a  segurança 
do  mundo  livre  em  face  das  agressões  já  caracterizadas  na 
Europa  e  na  Asla  e  de  um  modo  geral  em  todas  as  nações 
do  mundo.  Os  comunistas  em  cada  uma  tjelas  formam  uma 
ciulnta-coluna,  atuando  subverslvamente  no  sentido  de  des¬ 
truir  a  civilização  ocidental.  A  ONU  fez  um  apêlo  as  nações, 
que  não  se  encontram  sob  o  domínio  soviético,  a  ílm  de 
que  pusessem  íôrças  à  disposição  daquele  organismo  inter¬ 
nacional,  para  repelir  as  agressões  atuais  e  eventuais.  O  Bra¬ 
sil,  após  a  reunião  do  Conselho  de  Segurança  Nacional,  res- 
jxmdeu  que  naquele  momento  dispunha  de  fòrças  para  asse¬ 
gurar  a  ordem  interna  do  pais,  necessitando  de  meios  para 
participar  na  defesa  continental  contra  quaisquer  agressões 
externas,  Inclusive  colocar  fòrças  à  disposição  da  ONU  em 
beneficio  da  paz,  onde  se  tornasse  necessário.  Decidiu  ainda 
o  Conselho  que  o  Estado  Maior  das  Fòrças  Armadas  ficasse 
encarregado  da  preparação  militar  do  pais  para  êsses  filei- 
tos,  e  dai  a  resolução  do  presidente  Vargas  de  que  resultou 
a  minha  vinda  ao3  Estados  Unidos,  a  fim  de  prestar  os  escla¬ 
recimentos  sóbre  a  nossa  situação  real  e  tratar  da  reali¬ 
zação  de  um  programa  do  fortalecimento  do  Brasil  dentro 
da  um  prazo  razoável.  ......  , 

Perguntamos  ao  general  Gols  Monteiro  quais  as  de- 
marches",  cm  linha?  gerais,  realizadas  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  com  a  ONU. 

Réspondeu-nos :  ,  . .  ....  .  „ 

—  Ninguém  ignora  que  o  mundo  está  dividido  entre 
os  países  amantes  da  paz  e  da  liberdade  e  os  países  que, 
atrás  da  chamada  “cortina  de  ferro",  procuram  perturbar 
esta  paz  e  ameaçar  a  liberdade  desses  povos,  como  ja  acon¬ 
teceu  na  Europa  e  na  Asla,  levando  o  expansionlsmo  impe¬ 
rialista  russo  a  um  máximo  já  atingido  na  hlstorln  da  hu¬ 
manidade.  Os  Estados  Unidos  vêm  desenvolvendo  um  esforço 
titânico  com  as  demais  nações  livres  do  mundo  para  deter 
essa  expansão  avassaladora  e  evitar  uma  guerra  catastró¬ 
fica  para  a  civilização  ocidental.  Na  última  guerra,  graças 
ii  compreensão  do  presidente  Gctulio  Vargas,  secundada  pelo 
seu  ilustre  chanceler,  o  Sr.  Oswaldo  Aranha  e  outros  ilus¬ 
tres  brasileiros  que  colaboraram  no  seu  governo,  o  Brasil 
colocou-sc  decididamente  ao  lado  das  nações  democráticas 
c  pode  dlzer-se  que  contribuiu  eflcazmente  para  a  vitoria 
contra  as  fòrças  totalitárias.  Agora  nue  o  presidente  Vargas 
voltou  novamente  ao  poder,  não  pode  haver  duvida  de  que 
a  política  do  Brasil  se  manterá  coerente  com  'suas  tradições 
históricas.  A  sua  presença  à  frente  do  govêrno  e  a  melhor 
garantia  do  que  a  política  de  solidariedade  americana  pre¬ 
valecerá  sóbre  tudo.  Na  atual  emergência,  as  instruções  que 
recebi  do  presidente  Getullo  Vargas  dão-me  esta  convicção, 
não  sendo  outro  o  pensamento  do  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  e  dos  demais  membros  do  govèrno.  e_  uma  diretiva 
geral  do  presidente  aos  seus  auxiliares,  que  nao  sorre  outra 
restrição  senão  a  de  atender  acima  de  tudo  aos  interesses 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fAiuerto  Herdy  Alves  e  senhora,  Jayrae 
Alberto  Herdy  Alves  e  senhora,  Hélio  Herdy 
Alves,  senhora  e  filha  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7."  dia,  que 
farão  celebrar  em  intenção  da  alma  de  seu  querido 
cunhado  e  tio,  amanhã,  sexta-feira,  dia  19,  às  II 
horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula.  Anteci¬ 
padamente  agradecem  aos  que  comparecerem  a 
ésse  ato  de  fé  cristã. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


ALVARO  GUEDES  NOGUEIRA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fDioclecio  Duarte,  senhora  c  filha,  I.oiz 
Mac-Dowell  da  Costa,  senhora  e  filha  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  á 
missa  dc  7.°  dia,  que  mandam  celebrar  amanhã, 
sexta-feira,  dia  19,  às  II  horas,  na  Igreja  de  Sào 
Francisco  de  Paula,  em  sufrágio  da  alma  de  seu  pre¬ 
zado  cunhado  e  tio.  Antecipadamente  agradecem, 


(Títulos  principais  na  f.-  página) 

D'spemlo  sóbre  a  aplicação 
dn  let  <>33,  de  I*  de  outubro 
de  1951,  o  prefeito  João  Car¬ 
los  Vital  assinou  o  seguin¬ 
te  decreto:  considerando  as 
duvidas  surgidas  na  aplica¬ 
ção  da  Icl  633  de  1*  de  ou¬ 
tubro  do  1951:  consideran¬ 
do  a  necossldado  de  fixar 
normas  uniformes  pnra  oe 
serviços  aos  quais  Incumbo 
aplicar  a  mesma  fel,  decrc. 
ta:  —  Artigo  1»  —  A  Isenção 
de  pagamento  de  imUtas  e 
Juros  de  mora  decretadas 
pota  Lcé  633  de  1*  do  outubro 
do  1951,  abrange  —  a)  as 
multas  do  mora  cobradas 
Juntamente  com  os  Impostos 
lançados,  a  saber:  Imposto 
predial,  Imposto  territorial, 
impostos  do  licença  e  de  In¬ 
dústrias  e  profissões  e  tam¬ 
bém  com  as  taxas  dágua,  de 
esgotos  o  do  serviços  muni¬ 
cipais;  b)  os  Juros  de  mora 
devidos  com  os  impostos  do 
transmissão  «cnusa-niortis» 
o  do  transmlsão  de  proprlc- 
dado  Imóvel  (Inter-vlvos);  c) 
o  acréscimo  do  10Ç»  devido 
com  o  Imposto  sóbre  vendas 
o  consignações,  pago  na  for¬ 
ma  do  nrtlgo  59,  do  decre¬ 
to  22061  do  9  de  novembro  do 
1932;  d)  as  penas  moratorinls 
cominadas  por  infração  de 
cláusulas  contratuais  quan¬ 
do  decorrerem  da  falta  de 
cumprimento  de  obrigações 
pecuniárias  assumidas  pelos 
contratantes. 

Art.  2’  —  A»  multas  cor. 
respondentes  a  penas  conven¬ 
cionais  por  Infrações  dc  con¬ 
tratos,  ou  n  penas  udminls- 
tratlvaSTpor  Infração  do  leis, 
regulamentos  ou  posturas, 
não  são  abrangidas  pela  Icl 
n'  633. 

Art.  3*  —  O  pagamento  de 
débitos,  com  lsençào  das  pe¬ 
nas  de  mora,  na  forma  da  lei 
633,  será  acoito  pelas  repor, 
tições  arrecadadoras  inde- 
pendentemouto  do  requeri¬ 
mento. 

Art.  4'  —  A  decisão,  cm 
primeira  Instancia,  cabe  ha 
competentes  repartlpações  ar¬ 
recadadoras,  assegurando  úe 
partes  o  dlrolto  de  requerer 
e  de  Interpor  recurso  volun¬ 
tário  perante  o  Conselho  do 
Contribuintes,  na  forma  da 
legislação  em  vlgór. 

Art.  5»  —  Este  decreto  en¬ 
trará  ein  vlgõr  na  data  da 
sua  publicação,  revogadas  as 
dlsposlçõoa  em  contrário. 


surgindo,  meio-ressabiados,  dis- 
fnrçando. 

Ficaram  distante.  Não  lhes  foi 
dnda  a  senha. 

Alguns  minutos  de  espera  e 
apareceu  Pedro  Fernandes  de  Sou¬ 
za,  fuzileiro  naval.  6  valente.  Ma¬ 
tou  um  guarda  civil  que  o  adver¬ 
tiu  quando  fumnva  num  salão  de 
cinema  do  NilcróJ.  Pegou  18  me¬ 
ses  do  cnddn  e  foi  só  porque  o 
juiz  assim  entendeu. 

Pedro  sobraçava  três  embru¬ 
lhos.  Prenderam  também. 

—  Agora,  sim.  Vamos.  Mas  pa¬ 
ra  a  Delegacia  de  Costumes  e  Di¬ 
versões. 

O  fuzileiro  não  queria  seguir. 
Travou  luta  com  o  detetive  Gene- 
sio  Bezerra.’  Mas,  contra  força 
uão.liã  resistência.  E  foi  mesmo, 
cum.  oç  outros  dois  companheiros. 

Auxiliou  a  prisão,  quando  os  po¬ 
liciais  lutavam  com  os  vendedores 
de  maconha,  o  3.°  sargento  do 
Exército,  Garrido  Alves,  que  pas¬ 
sava  no  momento.  E  Pedro  Já  hn- 
via  puxado  dc  uma  faca  com  que 
estava  armado. 

Na  refrega,  ficou  llgeirnmpnte 
contundido  o  detetive  c  ferido  na 
mão  o  sargento.  Nos  embrulhos 
havia  maconha. 

Os  rlois  civis  foram  autuados 
tm  flagrante,  n  maconha  apreen¬ 
dida  c  Pedro  Fernandes  de  Souza, 
átj>ois  de  nutnndo  também,  man¬ 
dado  apresentar,  escoltado,  ao 
Regimento  dc  Fuzileiros  Navais. 


Dr.  José  dc  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Scxologla  de  Paris 
DOENÇAS. SEXUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Rosário,  98.  De  13  ás  18  hs. 


ALVARO  GUEDES  NOGUEIRA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fAntonieta  de  Magalhães  Machado,  Ab> 
gail  de  Magalhães  Machado  e  filhos  convi< 
dam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  dt 
7.°  dia,  que  msndam  celebrar  amanhã,  sexta-feira, 
dia  1 9,  às  II  horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  dt 
Paula,  pelo  eterno  descanso  da  alma  de  seu  querido 
cunhado  e  tio.  Antecipadamente  agradecem. 


APÓS  UMA 
INDIGESTÃO 


—  a  mucosa  estomacal 
tlca  Irritada  e  hlpersen- 
sfvel,  exigindo  o  uso  de 
um  alcallnlzante  como 
a  Magnésia  Blsurada, 
para  protegê-la  e  pre¬ 
venir  a  hlperacidez. 
Magnésia  Btsurada 
—  em  pó  e  cm  com¬ 
primidos. 


E  continua  o  Sr, 

—  Por  outro  lado,  estudou  a 
Prefeitura  um  novo  projeto  para 
n  construção  de  um  frigorifico  de 
11',  00(1  toneladas  dc  carne,  fixan- 
(io-se  a  escolha  dc  um  terreno  dn 
quadra  29,  pertencente  à  Adminis¬ 
tração  do  Porto  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro.  Esso  terreno  comporto  um 
trigorlflco  dc  10  OCO  toneladas, 
com  cinco  andares  i  o (e ruce  ns 
vantagens  de  sun  sPuoçúu  junto 
uc  antigo  frigorifico,  a  linho  fer- 
ren  c  o  Gnls  do  Porto,  facilito  mio, 
assim,  o  recebimento  dn  carne  c 
ôntros  produtos  pcrccivuir-  dn 
Brasil  Central  e  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Após  entendimentos  do  prefeito 
com  o  ministro  da  Viação  e  enca¬ 
minhado  o  assunto,  como  se  veri- 
fien-  dn  despacho  acima,  -lo  presi¬ 
dente  da  Republica,  fino  nssen- 
tadn  a  construção  do  referido  fri¬ 
gorifico,  imcdiatamcnlc,  por  c*m- 
in  d»  Administração  dn  Cais  do 
Porto,  mediante  o  financiamento 
dn  Barro  do  Brasil. 

No  Rio  teremos  estocadas, 
25:000  toneladas  de 
.  carne 

Esnnreccndo  um  souto  muito 
interessante,  o  problema  dr.'  esto- 
cflgun  do’  carne,  no  pnprlo  Dls- 
triti  .Federal,  com  os' dois  frigo¬ 
ríficos,  diz  o  secretario  da  Agri¬ 
cultura : 

—  Dessa  maneira,  o  atual  fri¬ 
gorifico  do  Cats  do  Porto,  das 
Empresas  Incorporndns.  com  o 
sue  capacidade  ampliada  dc  'l.OOlt 
toneladas,  acrescidas  com  *«s  exis¬ 
tentes,  completaria  um  total  dc 
lõ.OOO  toneladas.  O  novo  frigo¬ 
rifico,  do  10.000  toneladas,  per¬ 
mitiria  ao  Rio  de  Janeiro  unm 
cxtocagom  dc  25,000  toncludiis, 

Na  entre-safrn,  por  cxcmpL,. 
só  no  Distrito  Federal  poderíam 
ter  uma  quantidade  de  oaruc  tnnis 
que  suficiente  no  consumo  do  ca¬ 
rioca. 

A  carne  gaúcha  encontra¬ 
rá  no  Rio  o  seu  melhor 
mercado 

—  Os  novos  frigorifeos  deve¬ 
rão  manter  contratos  da  tocaéão 
com  a  Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral  para  a  utilização  de  suas 
eamnras  com  os  produtos  la  sa¬ 
fra  para  serem  vendidos  ua  entçu- 
tnfrn.  Essa  orientação  é,  n  nòsso 
ver,  a  unlca^npnz  de  regular  o 
ahnslccimcntó  dn  cidade  em  rela¬ 
ção  aos  produtos  que  escasseiam 
na  entre-snfra.  tais  como  carne, 
aves,  ovos,  tomates,  manteiga, 
banha,  etc. 

Vale  acentuar  que  a  ampliação 
da  capacidade  frigorifica  do  Rio 
permitirá  a  cstocagcm  da  carne 
gaúcha,  facilitando,  assjm,  ao  Rio 
Grande  do  Sul  um  grande  mer¬ 
cado  consumidor,  que'  é  o  Rio 
de  Janeiro.  Seria  mantido  contra¬ 
to  com  o  Instituto  Sul-Rlograu- 
dense  dc  Carnes  e  perfeito  ligação 
entre  os  dois  frigoríficos  Já  inuo- 
rlzxdos  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica  a  ssrem  construídos  nas  cir 
dndes  de  Rio  Grande  e  Porto  Ale¬ 
gra 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fJoão  Batista  da  Silva  e  senhora,  Heritwn 
Frízie,  senhora  e  filhos,  Maria  Helena  e  José 
Guilherme  Oswaldo,  agradecem  as  manifes¬ 
tações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimen¬ 
to  do  seu  querido  filho,  cunhado,  lio  e  irmão  —  AL- 
BERTINH0  —  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  que  farão  celebrar  em  su¬ 
frágio  da  sua  boníssima  alma,  amanhã,  sexta-feira, 
dia  19  do  corrente,  às  10,30  horas,  na  Ijrreia  Crui 
dos  Militares. 


Magnésia 

Blsurada 


A.  audiência  pública,  convocada 
pela  Comissão'  Consultiva  dc 
Acordos  Comerciais,  para  ama¬ 
nhã,  dia  19,-  a  fim  dç  debater;  as 
novas  I  f  st  ns  do  Ajuste’  Comercial 
Branll-Hálin,  ficou,  por  motivo 
de  força  maior,  transferida  para 
terça-feira,  dia  23  do  ouluhro  eor- 


VVVVWf  VVf  VVf  VV  VVVV  VVVV''V1  vvvv 

rente,  às  14  horas,  na'  Biblioteca 
do  Itumaruti. 


ANA  DA  CONCEIÇÃO  CAPELO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tFranciico  Capelo  e  família  agradecem  as 

nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  M» 
falecimento  e  convidam  os  demais  parentej  e  anti¬ 
gos  para  a  missa  de  sétimo  dia  que  será  celebrada  ama¬ 
nhã,  dia  19,  òs  9  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Me¬ 
tropolitana. 


CORTE  DE  50*/! 


(Títulos  principais  na  í.‘  página) 

Abrem-se  graves  perspectivas  para  a  Indústria  no 
Distrito  Federal,  diante  da  longa  estiagem,  no  qpe  se 
refere  partlculannente  ao  fornecimento  de  energia  elé¬ 
trica.  O  problema  Ribeirão  das  Lages  continua  em  equa¬ 
ção.  na  dependência  das  precipitações  fluviais.  E  eis  que 
chegamos,  agora,  à  seguinte  situação,  de  conformidade 
com  cálculos  rigorosos  recentemente  feitos  pela  Light:  se 
dentro  de  quarènta  dlás  não  chover,  a  grando  represa 
ficará  impossibilitada  de  fornecer  água  e,  consequente¬ 
mente,  a  grande  usina  de  Ribeirão  das  Lages  entrará 
em  repouso.' 

Ê3te  repouso  significa,  em  última  análise,  uma  re¬ 
dução  de  cinquenta  por  cento  da  energia  que  é  fornecida 
pela  Light  no  carioca. 

Teremos  que  apelar  para  outras  fontes 

Falando,  a  propósito,  à  reportagem  de  A  NOITE,  o 
professor  Rui  de  Lima  e  Silva,  diretor  do  Departamento 
de  Ruminação,  disse-nos  o  seguinte,  quando  lhe  per¬ 
guntamos  : 

—  É  verdade  que  dentro  de  27  dias,  se  não  chover,  o 
Rio  entrará  em  “black-out”  1 

—  Vinte  e  sete  dias  é,  evidentemente,  exagero.  Mas 
se  dentro  de  40  dias  não  caírem  chuvas  abundantes  no 
Distrito  Federal,  a  represa  de  Ribeirão  das  Lages  descerá 
de  nivel  de  tal  modo  que  não  mais  poderá  fornecer  uma 
única  gota  dágua  à  usina.  Mesmo  assim,  o  Rio  não  en¬ 
trará  em  "black-out",  pois  a  Light  dispõe  de  outras  fontes 
de  onde  tirar  energia.  Passarão .  a .  funcionar  a  usina  de 
Pombos,  a  Usina  Flutuante  e  a  Usina  de  Emergência  de 
São  Crlstovão,  reunindo-se  a  essa  produção  as  sobras  que 
São  Paulo  vez  por  outra  nos  manda. _ 

A  situação  das  grandes  indústrias 

Isso,  todavia  —  prossegue  o  professor  Lima  e  Silva  — 
não  chega  para  grande  coisa.  Tanto  Isso  é  fato  que  te¬ 
remos  uma  redução  calculável  em  cinquenta  por  cento 
da  energia  que  é  fornecida  à  cidade,  comércio,  pequenas 
e  grandes  Indústrias,  casas  de  diversões,  etc. 

—  Mas  a  iluminação  da  cidade  ?  Sofrerá  alguma 
coisa? 

—  Não.  As  únicas  prejudicadas  serão  as  Indústrias, 
multo  principalmente  aquolas  que  lidam  com  grandes 
fornos  elétricos.  Essas  terão  de  voltar  ao  antigo  regime 
de  emergência  de  trabalhar  dia  sim.  dia  não.  Ao  mesmo 
tempo  será  pedido  ao  consumidor  particular  redução  no 
consumo,  para  que  o  desequilíbrio  não  resulte  numa  cala¬ 
midade.  Isso  o  que  há  realmente  em  tôrnó  da  questão. 


SARGENTO  ANCHYSES 
NUNES  DO  AMARAL 


ALBINO  DE  SOUZA  PINHEIRO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fSua  familia  agradece  a*  manifestações  de  píjjr 
recebidas  por  ocasião  do  seu  falecimento  c  convidJ 
os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  será  celr 
brada  amanhã,  sexta-feira,  dia  19,  òs  10,30  Hora»,  1,1 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo.  _ 


tjort  Mendes  Pereira  Nn- 
nes,  tias.  Irmãos  c  primos, 
consternados  com  o  seu 
falecimento,  convidam  parentes  t 
amigos  para  assistirem  â  missa, 
que  será  celebrada  cm  sufrágio 
de  sua  alma,  no  nltnr-mor  da 
Igreja  Cruz.  dos  Militares,  _  às 
10,30  horas,  do  din  10,  scxlo-fcirn. 


ral  que,  por  ora,  estejam  mais  dlspoRtos  a  ajudar  a  Europa,  o  Ex- 
tromo-Óriente  o  unm  parte  da  África.  A  região  onde  a  ameaça  é 
mais  Imediata  ó  a  Europa.  Portanto,  torna-se  necessário  que  se 
atenda  às  necessidades  dos  paises  amigos  progressivomonte». 

O  general  brasileiro  disse  que  não  há  dúvida  de  que  os  gover¬ 
nos  ditatoriais  «facilitam  o  provocam  guerras»  sem  que  os  países 
democráticos  solham  suae  intenções.  Por  Isto,  disse  que  é  neces¬ 
sário  adotar  medidas  preventivas  de  defesa. 

Ao  scr  interrogado  sóbre  as  declarações  dos  Jornalistas  Drew 
Pearson,  o  qual  disse  que  o  militar  brasileiro  viera  aos  Estados 
Unidos  para  pedir  ajuda  contra  a  Argentina,  Góis  Monteiro  repe¬ 
tiu  sua  declaração  anterior,  teto  ó,  que  «essa  noticia»  é  «absurda  e 
aem  fundamento  de  espécie  alguma».  «Pelo  contrário»  —  acres¬ 
centou  —  «devemos,  todos,  fazer  o  possível  para  promqvcr  a  união 
de  todos  —  paises  grandes,  médios  e  pequenos». 

O  chefe  do  Estado-Maior  brasileiro  conferenciou  hoje  com  o 
Sr.  João  Carlos  Muntz,  delegado  do  Brasil,  na  O.  N  U.,  a  res¬ 
peito  das  convorsiiçõos  que  manterá  com  funcionários  dás  Noções 
Unidas  no  docorrcr  det-ta  semana.  Em  seguida,  compareceu  a 
uma  recepção  em  sua  honra,  oferecida  pelo  cõnsul-gersl  dò  Brasil. 
J  Berençuor  Céear, 

Góis  Monteiro  reeresiari  Brasil  r.c  prò:.imo  sibado,  a  bor¬ 
do  do  navio  «Uruguai» . 


j  .(MISSA  DE  1.’  ANIVERSÁRIO)  _ 

fSeus  irmãos  e  sobrinhos»  Casa  Hanseatica  e 
seus  auxiliares  Camisaria  Hanseática  e  seus  au¬ 
xiliares,  convidam  seus  amigos  e  fregueses  pai"a 
assistirem  à  missa  que  por  suas  boníssimas  almas  man¬ 
dam  celebrar,  dia  19  de  outubro,  sexta-feira,  às  9,30 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  à  Praça 
Pio  X.  Desde  já  agradecem  aos  que  se  dignarem 
comparecer  a  mais  êsse  ato  de  religião. 


Oepois  da  '/r  NOITE 


PÁGINA  9 


“ VIAGENS  MARAVILHOSAS ’» 

Ou  programas  ilc  sontido  cultural  estio,  ao 3  pouquinhos, 
metendo  0  bedelho  no  "bruacteasting.  E  í,?ío  d  bom  para  fazer 
calor  0  bico  do  muita  gente  quo  ubre  o  bico  sem  saber  por  quo 
t  fecha  o  bico  para  n (lo  delxá-lo  aberto. 

Podemos  citar  grnndo  número  do  programas  do  sentido 
cultural  no  ródlo  brasileiro,  programas  quo  cumprem  as  mls- 
ales  de  uilucur  0  i/luerflr.  "Nada  alem  de  dois  minutos’',  •'Obri¬ 
gado,  doutor  /"  “Honra  ao  Mérito",  “ Ouvindo  0  Aprendendo", 
muita  coisa  mais. 

Faz-se  mister  uma  distinção  dentro  do  que  devo  ser  cha¬ 
mado  de  “programa  do  sentido  cultural".  Sim,  porque  hd  crí¬ 
ticos  lo  cu  tenho  uma  desconfiança  danada  desse  apelido  de 
críticos  !)  quo  acham  que  progtamas  culturais  são  s<S  os  quo 
apresentam  boas  viúsicvus.  E  so  esquecem  do  que  as  boas  pn- 
laerus  também  dão  sentido  cultural  Citam  “Um  milhão  de 
melodias"  a  se  esquecem  de  citar  0  “Obrigado,  doutor",  por 
exemplo. 

Feita  esta  distinção,  quero  registrar  0  «iparaolmonfo  de 
nova  audição  com  verdadeiro  sentido  cultural.  Refiro-me  ao 
‘Viagens  Maravilhosas",  de  JBiirlco  Silva,  com  parte  musical 
dirigida  por  Leo  Perach hl. 

“Viagens  Maravilhosas"  é  o  que  so  pode  chamar  de  pro¬ 
grama  educativo.  Educativo,  sim.  Rádio  na  acepção  do  tir- 
mo.  Rridio  movimento,  üivorsáo  vida,  alegria  —  mas  educan¬ 
do  sempre.  Educando  sem  vsquecer  0  lado  divorsluo  do  rdrfto. 

jDisío  fala  a  carta  quo  José  Roberto  Penfcarfo,  homem  do 
rádio  c  de  propaganda,  um  dos  diretores  de  J,  Walter  Thomp¬ 
son  Comtmng  do  Braeil,  enviou  ã  Rádio  Nacional,  na  qual  se 
li  estas  palavrns:  “Cumprímos  a  obrigação  do  felicitar  VV. 
SS.  pría  excelência  da  audição  da  ontem,  n  qual  não  hesitamos 
eir.  classificar  entro  as  maiores  coisas  quo  o  ritdin  brasileiro 
al(  hnje  produziu" . 

Eu  também  assinaria  estas  palavras, 

NESTOR  DE  HOLANDA 


SANTAS  CEIAS  —  Em  madeira  com 
incrustações  de  metal  prateado  cristal 
e  madeira  trabalhada  I  ipa 
estilo  Luiz  XV.  Des-  |  /|K||  t| 
de  Cr$  115,00  até  MtÜU.U 


Viajaram,  hoje  para  o  Inferior  do  São  Paulo,  em  excursão 
artística,  A/ranio  Rodrigues,  Hclcninha  Costa,  Apoio  Corrâa 
I  fsmacl  Neto. 


JOGO  PARA  CRISTALEIRA 
Cristal  lapidado  com  m  4 
lindos  desenhos  ....  1 


.1  Kddlo  Tamoie  vai  lançar  novo  programa  na  próxima 
segunda-feira.  Trata-se  de  “Os  pombinhos  da  Favela",  produ¬ 
ção  dc  Hélio  Ribeiro,  quo  scrd  transmitida  ás  16  horas. 

• 

Reformou  contrato  com  n  Tamolo  0  produtor  e  novelista 
Ui*  Quirino. 


A  Tupi  apresentará  hoje,  ás  16, 30,  0  "Comentário  da  Sarna- 
,  Ac  anularia  da  oscrítúra  Raquel  do  Queiroz. 


Camisaria  Progresso 

...  e  nos  seus  departamentos  de  loucas  JRé?  I  II  lí 
I  CRISTALEIRA  7 WJ  h — r — r —  1 1 

I GUAHÍBÍRWIS  ^ 


Amanhã,  ás  21,05  horas,  a  Tupi  transmtirá  um  programa 
em  homenagem  â  memória  de  Santos  Dumont ,  num  "scrtpt" 
ia  Rolnrto  Duarte.  ., 


Está  em  goso  de  férias  a  cuntoia  Dólares  Diiran.  da  Rádio 
National.  Por  êsse  motivo,  passará  alguns  dias  afastada  da 
, microfone  da  E-S. 


APARELHO  PARA  JANTAR  —  Formato  oitavado 


U  "Night-And-Dap"  há  mais  de  um  mis  que  namora  a 
nossa  Dirclnha  Batista.  A  sambista  quo  agora,  tem  mostra¬ 
do  os  suas  alias  qualidades  do  interpretação  como  estréia  nus 
programas  de  televisão  du  Tupi,  ainda  núo  recebau  uma  pra- 
/Mia  que  ratfmciifo  a  tentasse.  Por  isso,  talvez  ela  siga  /iam 
0  Norte,  para  uma  temporada  de  um  mis. 

—  *  — 

Carlos  Machado  reforça  ainda  mais  0  seu  elenco  do  mo • 
ços  ttonifas,  contratando  agora  Carmen  Machado,  estrela 
brilhante  do  Tcatrlnho  Jardol.  Ela  será  mais  uma  no  des¬ 
filo  do  Silveira  Sampaio,  estreando  no  próximo  sdbado.  Pau¬ 
lo  Soledade  tem  a  sua  marcha  para  o  Carnaval  do  ce,  for¬ 
mando  0  quadro  final  de  “Bacanal".  A  partitura  ó  do  l /ran¬ 
ds  Jean  D’ Arco 


Fat  sucesso  no  “Acapulco"  a  estréia  mexicana  Maria 
lA (is  Landi. 


Bateria  de  aluminio  — 
"Jaraguó"  —  28  peças 
inclusive  a  estante 


QUADROS  EM  LITOGRAVURA  — 
com  ricas  molduras  modernas  e  es¬ 
tilo  Luiz  XV.  Desde  Cr$  14,00  até 


Cactanp  não  quer  enfiar  em  negociações  com  Snvlo 
Oarr.a  t,  «nijuanfo  a  demanda  continua,  0  " Casablanca "  con¬ 
tinua  fechado. 


JOGO  PARA  REFRESCO 
filetado  a  ouro. 

Com  7  peças 


Alguma  coisa  nova  surgo  na  vida  social  do  São  Paulo. 
Um  bar...  0  Club  “SCO".  Ambiento  elegante,  acolhedor.  Ar 
condicionado.  Whisklcs  genuínos.  Pianista:  Frcddg,  o  ame- 
rieano.  E,  antes  de  mais  nada,  uma  cantora  francesa  do  ca¬ 
belos  ruivos:  Clauda  Lcrotj! 

Assim  rfiíia  o  enorme  oonvifs  que  mo  chegou  às  mãos 
preclsamentc  rtapois  de  ter  inaugurado  aquela  "boite"  pau- 
Ilsfa.  Pelo  “genuino"  que  não  tomei:  saúde,  ”550’! 

4-  ♦  — 

Totalmcnto  sem  cantoras  a  “boite"  “ Meia  Noite".  As  mo- 
CM  bnititas,  eram  bonitas  apenas,  0  já  desertaram.  Caribé, 
olh'  Hclcninha  Cosia! 

Fernando  LOBO. 


APARELHO  PARA 
JANTAR  —  Forma¬ 
to  oitavado,  com  bar¬ 
ra  larga  azul  e  fina 
decoração  com  flo¬ 
res  —  42  peças 


APARELHO  PARA 
JANTAR  —  Barra 
larga  na  cor  azul  ou 
rosa  e  decoração 
com  flores  no  cen¬ 
tro.  —  22  peças 
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1  LA  LAI  KA  *»A  3?.X,ra  campos‘  69  ~  * 


T  - -  O  mais  moderno  X 

v  nighl-club”  da  cidade.  Famosa  orquestra.  Excelente  cozinha.  /, 
X  Crandu  variedade  de  bebidas.  Shows  às  24,30  e  2,00  lioras  •> 


APARELHO  PARA 
JANTAR  —  Fileta¬ 
do  a  ouro  com  ori¬ 
ginal  decoração  azul 
gravada  a  fogo  — 
com  42  peças 


APARELHO  PARA 
JANTAR  —  Recor¬ 
tado  com  dois  filetes 
e  decoração  com  ra¬ 
mos  de  flores  —  42 
peças 


rBAR  E  RESTAURANTE 

AV.  PRINCESA  ISABEL,  26-B 
em  frente  ao  Vogue 

Cozinha  sob  a  direção  pessoal  • . 
r  Se  Rufftn,  cx-chefe  gerai  da  l 
ozinha  do  Copacabana  Palace  / 

AR  CONDICIONADO  PERFEITO  jC 
bar  funciona  tâda  a  noite,  com  ^*1 
especialidades  de  cozinha.  L 1 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

tlus  Andradas,  51.  Tel.  43-6781 


navalhada  foi  José 
Raimundo 

O  motorista  Anísio  Ernesto 
de  Oliveira  Guimarães,  residen¬ 
te  à  rua  do  Lavradio,  111,  pro¬ 
curou  a  redação  de  A  NOITE 
para  falar-nos  acêrea  do  uma 
notícia  _  colhida  pela  impronsa 
na  policia  de  PctrópoHs  0  se¬ 
gundo  a  qual  teria  sido  autor 
de  uma  agressão  a  navalha  em 
Geraldo  Marques  da  Silva,  que 
se  eneontra  hospitalizado. 

Declarou  Anísio  que  estava 
voltando,  realmentc,  naquele 
dln,  de  um  jôgo  de  futebol,  ain¬ 
da  com  calção  e  sem  qualquer 
arma,  quando  se  verificou  un; 
bnrulho  num  Jôgo  do  dados,  no 
quilômetro  44  da  rtiO-Pctró polis. 
Foi  prêso,  depois  de  comunicar 
o  fato  a  policia,  e  está  sendo 
acusado  da  tentativa  de  homi¬ 
cídio,  0  que  naturalmente  se  es¬ 
clarecerá  durante  o  Inquérito. 
No  seu  modo  de  ver  0  autor  da 
navalhada  foi  Vosé  Raimundo, 
quo  desapareceu  logo  dppois.  B 
conhecido  pela  alcunha  cio  «De¬ 
do»  e  reside  no  Rio. 


Lm  botequim,  com  bilhares  c 
^wuranle,  defronte  ft  Estação 
,,!  ylariii,  com  bom  contrato,  fu* 
etido  féria  mais  de  ür$  80.(100, QO. 
°r  motivo  de  doença.  Trnlur  à 
ua  Urupnldinn  Rego  n.«  4 Ui.  da» 
■  noras  da  manhã  à  l  hora  da 
“™-  <>"11  0  Sr.  Carlos.  Tclofo- 
JO-iltòt). 


Ferro  elétrico  de  engo¬ 
mar  —  Com  descanso  do 
metal.  Garantia  de  2  anos 


Máquina  de  moer  carne 
—  Procedência  tcheca. 
com  quatro  navalhas 


APARELHO  PARA  JANTAR 
—  Com  42  peças,  formato 
redondo,  com  original  de¬ 
coração  — 


>r-  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  sexuais  c  urinárias 
>■  Rosário,  98.  De  13  às  18  hs. 


ENCANTOS 
M  VIDA  BREVE 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Curso  Básico  de  Orien¬ 
tação  às  mães 

A  Associação  dos  Servidores 
Civis  do  Urnsil  promoverá  um 
curso  do  Orlcnlnçáo  ás  Mães,  or¬ 
ganizado  numa  série  de  lá  pa¬ 
lestras,  compreendendo  os  assun¬ 
tos:  puericultura,  psicologia  in¬ 
fantil  c  educação.  As  puleslrns 
scrâo  dadas  pelos  seguintes  pro¬ 
fessares:  Eurldlcc  Freitas,  Hugo 
Firmeza,  Tudc  de  Souza,  Nelson 
Romcro  c  Bcnjnmln  do  Lago.  O 
curso  será  gratuito,  estando  aber¬ 
tas  as  inscrições  a  qualquer  pes- 
sia,  na  sede  da  ASCO,  à  rua 
Pedro  Lessa,  2.«  andar  do  edifí¬ 
cio  do  IPASE.  As  palestras  serão 
realizadas  no  auditório  do  IPA¬ 
SE,  ás  segundas  c  sextns-felras, 
das  18  19  horas,  c  terno  inicio 

no  din  2 li  do  corrente. 


nanabara 


APARELHO  rARA  JANTAR  —  Em  porcelana 
polonesa.  Fina  decoração  com  ramos  de  flores. 
60  peças 


Candelabro  elétrico  — 
Com  mangas  lapida¬ 
dos  e  pingentes  de 
cristal  tcheco 


Jar/n  de  cerâmica 
2:  Artistics 


RUA  DA  CARIOCA,  SC 


semanário  mais  román. 
tico  da  cidade 
PREÇO  CRS  2,00 


•••  - 


LUIZ  F.  BRAGA  &  FILHOS 


AGUA 


«RAMADO 


N*líiVu0l,H0 

*  V-  Co"víkU‘CEHCM 
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PÉÇAS  E  ACESSÓRIOS 
PARA  AUTOMÓVEIS 


Os  acontecimentos  da  tarde  de  ontem,  na  avenida  13  de  Maio  - 
tendores  c  o  outro  gravemente  ferido  —  Entre  investigai 

reuro  Ciprlnno  da  Uliva  caulo  no  “hall"  do  edltlelo  cm  sangue,  mas  Intoresse»  dc 

Foi  um  duelo  do  morte.  .  re«,  ninguém  poderio  Impedi-loa  y^Tionmns^acoatumados  a  rc- 
E  tudo  havia  do  terminar  as-  ae  andar  armados.  so|Vor  tQ(l0S  os  abbunt0B  pela 

u.  Velho  ódio  aumentavam  No  ultimo  enconuro  doa  d  vjolcncla,  e  aos  quam  se  perml- 
utuamcntn  os  dois  investiga-  homens,  na  tardo  de  ontem,  no  norte  de  urmas  mosmo 

st»  n/illnln  V  ♦  11  TI  I  A  Um  «Hnllft  Allifldlfl  ri 1  12.  UIL  CU3  *  • 


ni,  pertenceria  n  Alilllo.  Não  cn- 
cnnlnivn  casa  pnrn  mudar-se,  di¬ 
zia  . 

Terminados  lodos  os  prazos 
concedidos  pelo  Justiça,  foi  (III- 
nnl.  há  dois  mrsti,  despejado  Pe¬ 
dro  Ciprlnno.  E  ilistaloii-ce  no 
conjunlo  residencial  o  outro,  Abí¬ 
lio  Kalilo.  Sc  já  nno  se  vlin  cuin 
bons  olhos,  passaram  n  odlur-se. 
K  esse  odlo  culminou,  conm  já 
dlsemos,  cm  trágico  desenlace. 

Aliilio  foi  o  que  morreu  no 
duelo  e  Pedro  Ciprinuo,  o  lerido. 
Foi  iileonçndo  na  coxo  esquerdo 


Motarlcil  «létrleo  AUTO  LITE 


MHii  mm,  .  .  .  .mm 

Os  cablnelros  do  Edifício  Municipal,  na  delegacia 


Nai  boa»  •,  principalmanla  na» 

mâi  estradas,  é  que  se  pode  b#m  apr«clar 
a  qualidade  de  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS, 
Procure-nos  sobre  as  necessidades  de  seu  carro. 


serva-se,  então  uma  cadência  raro 
perturbada  na  marcha  do  flagelo, 
Intercortado  de  intervalos  pou¬ 
co  dispares  entre  D  c  12  unos,  c 
succdcndo-sc  de  maneira  a  permi¬ 
tirem  previsões  seguras  .sóbre  a 
soa  ernipçãn". 

E  essa  cadência  raramente  per¬ 
turbada  que,  com  justa  razia  im¬ 
pressionou,  tumbém,  o  escritor 
stsmprc  lembrado,  foi  obedecida 
aluda  no  século  presente  com  re¬ 
lação  oo  aparecimento  das  man¬ 
chas  solares,  embora  nos  anos  dc 
1001,  1012.  1023,  1934  e  1035  fos¬ 
se  consignado  um  número  menor 
dessas  mancha»;  enquanto  qnc  ein 
lOOli,  1917,  1928,  1039  c  1050  atüi- 
glsse  ao  máximo. 

O  que  são  essas  manchas,  gc- 
ralmcnte,  todos  sabem. 

Os  astrônomos  observam  o  sol 
divldindo-n  em  cinco  partes: 
“núcleo  interior,  fotosfern,  caina- 


Poças  mecânicos 


m _ _ _ ) _ ■  i  sem 

«itar*  cm  serviço,  cru  tio  espe¬ 
rar  o  eucedldo. 

Embora  exercendo  funções 
pollclala,  ambos  procuravam  ga¬ 


nhar  melhor  a  vida  entregaudo- 
„e  a  ocupações  de  outra  naturc- 


OS  PREÇOS  DO  CAFE* 


za.  A  Émprõsa  lirnsil  o  Imó*  ,,,, 

veia,  com  aedo  na  avenida  Gr#-  á& 
ça  Aranha,  n:  326,  sala  101.  pre-  | 
ícre  para  o  cargo  do  zelador  p| 
dos  imóveis  que  administra,  fun-  fa.,i0  de  C 

clonárlos  da  poliola.  E  isso  con-  morto 

firnm  a  história  dos  anteceden¬ 
tes  da  cena  de  ontem.  Do  con-  0  „„  rcg|,-m  jMt!u[„ 
Junto  rosidenctal  dos  comercia-  ln(|„  |j,u.0„trll.S0  | 
rloe,  quo  o  de  sua  propriedade,  Hottiiltal  l-iliiito  Mu 
nu  estação  do  Del  Caatllho,  su-  vcr  ()l.  Aliilio  Falild 
burblo  da  Leopoldina,  era  zela-  recolhltlo  no  necrob 
dor  o  Investigador  Pedro  Cl-  tlll0  Mt:,||,-o  l.ogul. 
priano  da  Silva,  casado,  com  34  rio  jmw  Marllns.  <| 
anos.  Tinha  direito  por  Isso  u  |()ca]  ,|n  c r ii n (■- ,  aro 
morar  de  graça  num  dos  apor-  |,ivo:,llKn(lnr  Cnutlii 
tamontos,  o  de  n'  201,  quadra  j,  yn  delegacia  res 
bloco  7.  Não  eo  subo  porque,  a|)rrlo  |m)uórlln. 
foi  despedido  dessas  funções  e  rorut„  ,|elltlos  ps 
substituído  polo  seu  colega  Abí¬ 
lio  Fablo  de  Scrquctru,  também  (CONTINUA  NA  1 


lemos  dc  exercer  aqui  certo  con¬ 
trole  de  prcçns  sôbre  os  produtos 
dc  exportação  que  sc  necessitam 
ou  sc  encontram  escassos,  não 
existe  garanlln  dc  que  os  consu¬ 
midores  cm  outros  países  como  o 
Brasil  não  sc  vcjulll  obrigados  n 
pngnr,  evcnluninieiile,  preços 
multo  maiores  que  os  Impostos, 
b.sn  h  vlfttn  do  que  sucedeu  cm 
1010,  poderia  resultar  num 
clamor  Icndoutc  u  umn  alta  dos 
preços  do  café.  Assim.  Indireta- 
menle,  os  preços  do  café  pode¬ 
riam  :;cr  arfetados  no  caso  deste 
pais  nu  outros  pnisos  não  pode¬ 
rem  fornecer  aos  paiscs  cnfcicul- 
lorca  os  artigos  quo  desejarem 
comprar  no  próximo  ann". 


s-.-\  y  i  o  s  I  1  >  li  H  *  u 
DA  OI.T1MA  PAfllN/» 
podiam  sc  considerar  Justos  so- 
mcnlc  quando  se  encontrassem 
•m  ilnliii  com  os  preços  dos  pro¬ 
dutos  que  o  Hr.isll  tem  de  com¬ 
prar  c  Importar.  O  ministro  ex¬ 
plicou  que  sc  por  exemplo  acon¬ 
tecesse  qnc  o  Urnsll  não  pudesse 
conseguir  nesle  merendo  senán 
nma  iluzla  dc  nrllgns  tlc  qualquer 
Classe,  pela  qual  houvesse  pro¬ 
cura  naquele  pais  de  duas  dúzias, 
o  resultado  de  tal  situação  seria 
rqne  o  artigo  so  venderia  nos  doze 
compradores  quo  llvexscm  feitn 
«  melhor  oferta  eom  tOn  prova- 
•t-el  aumento  nos  respectivos  pre¬ 
ços.  Dessa  forma  o  embora  Ira¬ 


da  Invcrsora,  cromosfera  o  coróa 
I  solar”.  A  fotosfera  é  a  camada  _lu- 
i  minosa  qnc  vemos  sem  nos  utill- 
;  znrmos  de  qualquer  instrumento  o 
constilni-se  de  granulações  cinti¬ 
lantes  chamadas  “lúculns”.  Na  ío- 
losfcra  surgem  na  região  equato¬ 
rial  do  nstro-rci,  as  manchas.  Du¬ 
ram  dias  c,  muitas  vezes,  sema¬ 
nas.  Há,  na  duração  dessas  man¬ 
chas,  nma  circunstância  notada 
pelos  astrónomos  c  que  os  astró¬ 
logos  dão  singular  Importância:  é 


que,  oh  cias  perdnrnm  sele  dias, 
ou  sele  semanas.  Nunca  passam 
dc  7,  conquanto  possam  desapare¬ 
cer  antes  dc  completar  este  nú¬ 
mero  considcrudo  cabalístico, 
mago. 

Dni,  lalvcz,  a  superstição  popu¬ 
lar  de  quo  as  manchas  solares 
prenunciam  desgraças. 

Sc  i  verdade  que  alguns  cien¬ 
tistas  nfirmauí  a  influência  das 
estranhas  manchas  sóbre  as 
águas  lacustres,  cotno  foi  notado 


Rolamentos  SKP 


Baterias  EXIDE 


RAIOSX  —  DENTES 

(Atende  a  domicilio) 

NELSON  MEANDA 

Ouvidor,  169-4».  S.  409.  43-3177. 


no  lago  Minssa,  e  sóbre  a  vida  ve¬ 
getal,  não  se  confirmaram  as  sus¬ 


peitas  dc  Cnpnncmn.  que  deu  por 
fracassadas  suas  pesquisas,  umu 
vez  que  raramente  coincidem,  en¬ 
tre  si  os  dois  fenómenos  —  o  ter¬ 
restre  c  o  solar. 

Mas,  nno  haverá  um  efeito  re¬ 
moto 

Talvez,  mais  tarde, 


OLAVO  L.  C.  DE  MESQUITA 

CIRURGIA  —  RAIO  X  —  Cona.: 
México,  41,  grupo  1,103.  42-0044 


JOSÉ  DE  AGUIAR  DANTAS 

Cirurgião-dentista.  —  Largo  dn 
Cnriuca,  6,  9.»  and..  Rala»  912/13. 
Tcl.  22-0614  —  Edif.  Carioca. 


Talvez,  mais  tarde,  possam  os 
cientistas  afirmar  com  maior  se¬ 
gurança.  Por  enquanto,  o  quo  se 
sabe  de  positivo  pnra  orientar  os 
providências  necessárias  e  conju¬ 
rar  o  flagelo  das  secas  nos  tem 
sido  dado  pelos  gcologos  por- 
Astronomia,  apesar  do  ter 


DR.  MAURO  BURLAMAQUI 

Clinica  dcntãrln-Protcsc-ItaloB  X 
Consull.:  Av.  13  do  Maio*  23,  16.». 
a/ 1610.  Ed.  Diirlce.  Tcl.  52-3013. 


qnc  n  i - ...  -  _ 

logrado  extraordinárias  conquis¬ 
tas,  ainda  muito  lhe  falta  desven¬ 
dar. 


J0VIAN0  JORDÃO 

DENTISTA  —  Consultório :  Praça 
Mnhtma  O.nmil.  2.  Ed,  Odeon,  7.» 
andnr,  sala  707.  —  Tel.  22-7535 


M0AGYR  ROHE 

CIRURGIAO-DENT1STA  -  Ralos  X 
Consull.  D.  Aires,  137 -Sob.  “ 
Tel.  23-4816. 


Doloroso  desastre,  na  rua  Dois  de  Maio 

Os  menores  Antonio,  da  oito 
anos,  filho  de  Antonio  de  Al¬ 
meida  Fonseca,  e  Ublrajara,  de  0 
anos,  filho  de  Francisco  Dias,  ao 
lentarcm  atravessar,  ontem  A 
noite,  por  trás  de  um  bonde  da 
linha  “Liclnlo  Cardoso”  que  se 
encontrava  parado  na  rua  Dois 
de  MalQ,orpiÃxbno  ao  prédio  n.° 

524,  foram  colhidos  por  um  ca¬ 
minhão  do  “Açúcar  Pérol*”.  O 
caminhão  fugiu,  após  o  atropela- 
manto.  Ublrajara  íalecou  no  lo¬ 
cal  e  Antonio  velo  a  expirar 

quando  era  conduzido  por  uma 
ambulância  para  o  posto  do  As¬ 
sistência  do  Mélcr.  Os  cadáveres, 
com  gula  distrital,  foram  remo¬ 
vidos  para  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Módico  Lega).  O  comissá¬ 
rio  Waldemar  Mendonça  do  10.c 
distrito  apurou  que  o  pequeno 
Antonio  residia  na  rua  Barone¬ 
sa  do  Engenho  Novo,  22,,  fun¬ 
dos.  Ublrajara,  na  casa  de  sua 
tia,  Maria  de  Oliveira,  na  mes¬ 
ma  rua  194,  casa  5. 

Mais  tarde,  o  detetive  467  co- 


ESPECIALI9TA 

Dentaduras  Americanas  o  pontes 
móveis.  —  Diariamente. 
Ruas:  Catete,  204,  l.°.  Tel.  45-2723 
Carioca.  55.  1.».  Tel.  22-0925 


Agora  as  atividades  n&o  diminuem  quando  a  noite  deBce  sôbre  o 
lar.  Pelo  contrário,  entre  o  ocaso  e  a  madrugada  bá  mais  tempo  pa¬ 
ra  dedicar  ás  ocupações  caseiras  -  à  costura,  à  leitura,  à  música, 
aos  jogos...  São  as  horas  Argenta,  que  passam  claras  e  alegres,  à 
luz  suave  das  novas  Lâmpadas  Philips  Argenta,  a  última  palavra  em 
Iluminação  incandescente. 


my-v  C  U  N  T  I  N  U  *  «li 
W  r  0A  ultuCA  FAGfNA 

participara  das  menobua  afKit 
nil  realizadas.  Depoi.  dc  sobre 
voar  a  base  dc  GtnvnUf,  aprt!» 
ton-50  pnra  n  aterrissagem.  Xt-U* 
raímente  para  ganhar  tempo  * 
alguns  segundos  apenas  —  tecloq 
ganhar  n  pista  do  maneira  «udJ 
ciosa,  com  um  “pick-oft"  a  bsiil 
altura.  Trata-se  do  um  recuTSfl 
arriscado,  aplicável  sótncnle  tf3 
circunstaucir.s  forçadas,  p»l^ 
toando  cm  sentido  inverso  ã  P'-’’ 
ta  do  pouso,  o  piloto  leni  que  K* 
iizar  uma  curvn  fechada  para  Só 
nhnr  rapidamente  n  cabeceira  6 
iniciar  assim  n  ctorrissagem  iwt» 
ciata.  O  cnpilão  Olrae  Lima.  ape* 
sat-  da  sua  cxlvnontinnri:i  li.ib.lt» 
dado,  nno  foi  feliz  nossa  inanobrAi 
.lá  na  ciilteccim  da  pá-la  'lujuiil 
lazin  a  perigosa  curva,  o  r-tOi 
excessivnmcnlo  tnoliiwdo,  ’atea 
com  a  ponta  da  asa  no  saia  Ç  ''3j 
polou  ospelacularmi  nle.  roí  W 
a  violência-  do  choque  quo  o  an-iD 
Ikon  totiilmeulc  destroçado,  mar* 
condo  com  um  profundo  sulco  *» 
campo  u  local  do  Imporiu.  0s  jo* 
corroa  sc  movimenlnrani  •- ni  W 
»-ão  dc  minutos,  mas  nada 
linvia  n  fazer,  O  eapHân  (-ir-S 
Lime:  Jazia  morto  entro  os  oes 
troços  du  P-411. 

O  fato  foi  comunicado  ac  c» 
niniido  dn  Zmtu  Aérea  c  o  cor* 
on  do  infeliz  piloto  foi  rcniovUJ 
pnrn  n  sedo  da  unidade  em  tj» 
servia,  onde  leve  lugtiv  velor» 


Messias  de  Souza  Faria 

Clinica  —  Halo  —  Cirurgia.  Con».: 
Ed.  Dnrke  do  Matos.  Av.  13  de 
Maio.  23,  16.®  and.,  s.  1032. 52-0521. 


1.  Maior  luminosidade 


: . piiii  liiiiwfflP  i 

António,  um  dos  mortos 

munleou  àquele  comissário  que 
o  auto-caminhão  do  “Açúcar  Pé¬ 
rola"  que  colheu  os  meninos  tl- 
nha  o  númcio  64-45. 


2.  Alta  diíueão  de  luz,  sem 
sombras. 


ÓPTICA  MODERNA 

ARTHUR  JACIMTHD  RODRIGUES 
vOnÒN  '] 


íl  S.  Luz  aveludada  que  não 

I  •  . 

f?.  cansa  a  vista. 


VONGf 

^óTÍTo' 


m-V  CONTINUAÇÃO 
WH  DA  ÚLTIMA  PAGINA 

A  Divisão  Cultural  do  Itamarn- 
ti  innugurn  hojo,  ás  15  horas,  tnnn 
exposição  do  reproduções  foto¬ 
gráficas  des  obras  do  Aleljndinlio. 

Foi  transferido'  para  22  a  inau- 
guraçfio  dn  exposição  nnciminl  de 
Arte  Infantil,  no  Ministério  dn 
Educação. 


S.  PAULO,  lf.  —  Cerca  dc  64)0 
pessons  afluíram,  uo  Club  do  Tra¬ 
balhador  li.»  1,  a  fim  dc  assistir 
n  novo  espetáculo  promovido  pelo 
Teatro  Operário  do  SESI.  Coubo 
desta  feita  no  “Conjuulo  Dramá¬ 
tico  Fábrica  Mariangcln",  inte¬ 
grado  cxcluslvnmcnto  por  trabn- 
Ihadorcs  dn  Indúslrls.  nprcBentnr- 
sc  cm  público,  desempenhando 
duns  peçns  dc  Uclmlro  llragn,  "O 
divórcio”  c  “Na  cidade”.  Cousli- 


4.  Rendimento  excepcional, 


>E9Tff 


5.  Claridade  agradável  e  uni¬ 
forme,  irradiada  de  tôda  a 
superfície  da  lâmpada. 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

9R.  D.  ACKERMANN  3 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Apurslhagam  completa  para  diagnoso  e  tratamonto  dos  do*BC®| 
dos  órgãos  gênito-urinários.  Exames  no  Laboratório  paia 

do  CUra.  TrOta  Dê!or  nrnr.n,ni  nmnrnoaíton  nas  cHniCOS  dc  B  I  J 


6.  Não  ofusca  a  vista,  mesmo 
olhada  diretamente. 


Quadros  -  Móveis  de 
Estilo  -  Objetos  de 
Arte  -  Antiguidades 


comparável  eicmemo  oe  «tiiusao 
cultural,  vem  revelando  verdadei¬ 
ros  vocações  artísticas  no  meio 
obreiro. 

S.  PAULO,  lfi  —  Foram  entre¬ 
gues  em  solenidade  efetuada  no 
nudiiõrin  “Uoberlo  Slmonscn”, 
os  certificados  ,1c  aprovcltnmcn- 
In  nos  trabalhadores  que  conclui¬ 
ram  o  ‘'Curso  de  Classificação  e 
Codificação  de  ‘  Material",  insll- 
tui(lo  pelo  SESI.  Cerca  do  cem 
alunos  receberam  certificados. 

S.  PAULO,  10  —  Encerrou-se  ó 
,n  no  II  Cnm- 


Anexo:  Galeria  poro  E.t- 
posfçóes  c  tomlpnaçSej 

RUB  D0  OUVIDOR,  104  •  2.° 

Em  frente  *  Trav.  do  ouvidor 

TUS:  23-1820  e  23-0825 


PHILIPS 


prazo  de  inscriçã 
pennnlo  Operário  dc  Box,  promo¬ 
vido  pelo  Serviço  Social  da  In¬ 
dústria.  Supervisionado  pela  Fe¬ 
deração  Paulista  dc  Pugilismo, 
osso  certame  obedecerá  us  regras 
internacionais.  Em  face  do  seu 
objetivo,  que  ò  difundir  essa  mo¬ 
dalidade  esportiva  entre  o  traba¬ 
lhador,  só  foram  aceitas  inscri¬ 
ções  n  obreiros  devidamente  re¬ 
gistrados  em  firmas  industriais, 
cmprísns  de  comunicações,  trans¬ 
portes  e  posen  c  portadores  dc 


Peça  lâmpadas 


PORQUE  O  RAPAZ  NÃO  PODIA  CASAR-SE  AGORA,  ELA  QUE¬ 
RIA  ROMPER  O  NOIVADO 

A  18„(Da  Sucurs.al  a°  0  a  Jovem  Huth  Mlrtano.  mas  jamais  concordaria 

A  NOITE»  -  Uni  rapaz  de  1»  de  15  anos,  moradora  nu  local  cm  desistência  de  Ruth.  B  esh»4« 
anus,  na  perspectiva  do  pordnr  cue  so  verlfkou  a  tráclcu  ocor-  rin  romper  o  noivado.  rei|clu 

M  VnUAtA  nntftHn  mnfnil.n  n  aiiltil.  t-*tlnU  ”  '  •  sffj1}' 

a  eituaçao, 


oluclnudo  com  -  — 
do  dc  uma  faca,  nseasslnou 

vários  golpes  aquela  que  pf' 
dlu  te  vai  ao  altar.  A  segmr- 
a  mesma  orma.  at 

i-o  profundamenle  e  deu  vao 

v'da. 


Luminosas  como  o  sol ...  suaves  como  o  luar , 


Sana-Tônico 


Fabricado  com  azeitonas 
rigorosamente  selecionadas 

k  venda  nas  casas  de  b  ordem 
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Atenção 

QUEM  AVISA  AMIGO  E’ 

CORRAM  PARA  APROVEITAR  ESTA  OPORTUNIDADE! 

SÃO  POUCOS  COMO  VÊEM,  OS  LOTES  À  VENDA 
NO  MELHOR  LOCAL  DO  RIO,  JUNTO  A  BOCA  DO 
MATTO  (O  CLIMA  DA  SUIÇA  NO  BRASIL) 


A  próxima  reunião  da 
3/  Conferência 

Com  a  presença  de  represen¬ 
tantes  vindos  de  várias  cidades 
do  pais,  realizar-se-á  êsto  mès, 
de  24  a  28,  a  3.*  Conferencia  Na 
clonal  da  Organização  das  onll- 
dados  não  governamentais  do 
Brasil . 

Deverá  atingir  a  duas  cente¬ 
nas  o  número  dos  entidades  .que 
comparecerão,  entro  os  quais  so 
encontram  numerosas  das  mais 
Importantes  do  pais,  o  que  agem 
nos  mais  dlvorsos  setores  das 
atividades,  como  educativas,  mí- 


NÃO  DESISTA 
INSISTA 


E  ENTRE  0  MEYER  E  ENG,  DE  DENTRO) 
NÃO  CORRAM' 

E  DEPOIS  NÃO  DIGAM  QUE 

‘  a  “ORGANIZAÇÃO  ALFA” 

NÃO  LHES  AVISOU  EM  TEMPO... 
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dicas,  jurídicas,  de  engenharia, 
jornalísticas,  de  assistência  so¬ 
cial,  esportivas,  recreativas,  téc¬ 
nicas  de  vários  tipos  o  literá¬ 
rias. 

Ter-se-á,  assim,  maÍ3  um  gran¬ 
de  congresso  das  entidades  quu 
trabalham  pela  concretização 
dos  propósitos  da  ONU,  do  en¬ 
tendimento  c  cooperação  entre 
os  povos  e  também  de  levar 
avante  empreendimentos  em  pro¬ 
veito  do  Brasil  com  a  participa¬ 
ção  dos  serviços  das  Nações  Uni¬ 
das. 

Constituem  a  agenda  da  3.1 
Conferência  Nacional:  1  —  re¬ 
latório  da  Comissão  Executiva 
sòbre  o  primeiro  ono  do  ativida¬ 
des  da  Organização;  2  —  elabo¬ 
ração  do  Regimento  doflnltlvo 
das  Conferências;  3  —  renova¬ 
ção  do  torço  do  Conselho  Nacio¬ 
nal;  4  —  elaboração  do  progra¬ 
ma  de  atividades  em  1952;  5  — 
plano  do  colaboração  com  o  go¬ 
verno  do  Brasil,  na  execução  do 
programa  de  assistência  técnica 
da  ONU;  6  —  plano  de  coopera¬ 
ção  com  o  governo  do  Brasil  e 
Centro  do  Informações  da  ONU 
para  a  realização,  cm  1952,  no 
Rio  de  Janeiro,  da  Conferência 
Regional  Sulamerlcana  das  Or¬ 
ganizações  Não  Governamen¬ 
tais;  7  —  apreciação  dna  teses 
apresentadas.  Paralelamento  se¬ 
rá  desdobrado  um  programa  de 
exposições  verbais  dos  diretores 
dos  órgãos  da  ONU  no  Brasil  o 
dos  representantes  brasileiros 
nessas  entidades  sôbro  as  ativi¬ 
dades  desta  c  os  seus  problemas. 


BAIRRO  -jardim  'Al  M 


Dr.  Manoel  Freitas  Domingues 

CLINICA  MÉDICA  —  Medicina  Psicossomática.  Consul¬ 
tório:  CONSTANTE  RAMOS,  97  -  apt.  1.  Das  14  às  17  hi. 


RUA  OMS  O  A  CRUZ 


£ST  A ( AO 


DO  niYlf? 


O  Banco  do  Brasil  S.  A.  comunica  aos  candidatos  inscritos  no 
concurso  para  Escriturário  que  serão  realizadas,  a  21  do  corrente, 
as  provas  de  Datilografia  e  Contabilidade  Bancária,  esta  nos  mes¬ 
mos  locais  em  que  foram  levadaB  a  efeito,  a  7  dêste,  u  de  Portu¬ 
guês,  Matemática  Comercial,  Francês  e  Inglês,  e  aquela*  no  Edifí¬ 
cio  Sede  do  Banco,  ã  rua  l.°  de  Março  n.°  66. 

Aludidos  exames  obedecerão  ao  seguinte  horário. 

Contabilidade  Bancãrla  —  das  8,00  ds  10,00  horas 
Datilografia  —  das  12,00  horas  em  diante. 

Devem  os  senhores  candidatos  comparecer  até  30  minutos  an¬ 
tes  do  lnlclo  de  cada  prova,  munidos  do  cartão  de  Inscrição  e  de  lá- 


Vias  urinárias 

RUA  DO  CARMO 
n.o  49-1.0  .  Dai  14 
ás  18  horas 


Um  novo  livro  de  H.  Perei¬ 
ra  da  Silva 

Vem  surpreendendo  aos  que 
não  ficam  alheios  ás  manifesta¬ 
ções  da  inteligência  e  ao  apare¬ 
cimento  de  valores  novos  no  mun¬ 
do  de  nossas  letras,  o  avanço  dc 
idéias  nos  livros  desse  jovem  en¬ 
saísta  II.  Pereira  da  Silva,  do 
qual  já  tivemos,  cm  curto  espaço 
de  tempo,  um  estudo  pslcaiinlltl- 
co  sóbre  Machado  de  Assis  e  o 
em  que  se  ocupou  dc  Graciliano 


Insfiluto  Brasileiro  de  Opinião 
Pública  e  Estatística 

U  Instituto  Brasileiro  de  Opinião  Pública  e  Es¬ 
tatística  —  I.B.O.P.E.,  é  uma  organização  especia¬ 
lizada  em  pesquizar  hábitos,  gostos  e  preferências 
do  público.  Em  suas  pesquizas,  o  I.B.O.P.E.  tão  so¬ 
mente  colhe  entrevistas  com  o  público,  mas  não 
cobra  por  elas,  não  vende  apólices,  nem  realiza 
concursos. 

Os  agentes  entrevistadores  do  I.B.O.P.E.  são 
todos  munidos  de  um  cartão  de  identidade. 

Se  bater  à  sua  porta  algum  entrevistador  esta¬ 
tístico  sem  cartão  dc  identidade,  chame  a  policia. 

I.B.O.P.E. 

A.  PENTEADO  —  Diretor. 


Cupido  é  um  "desastre"  dentro  de  um  automóvel 


liamos,  retratnndo-llies  n  alma. 

Vem  surpreendendo  porque  se 
tio  seu  livro  dc  estréia,  que  não 
fóra.  nenhum  desses  citados,  sur¬ 
gira  reunindo  trabalhos  esparsos 
dc  critica  dc  arte,  logo  depois,  já 
no  segundo,  estudando  a  persona¬ 
lidade  de  Machado  de  Assis,  fir- 
tnaya-so  cm  análise  mais  séria, 
mais  profunda,  do  vez  que,  sem 
pretender  negar-lhe  a  grandeza  da 
obra,  fixava-o  sob  observação 
acurada  do  psicanalista.  E,  so 
nem  todos  goslarnni  das  suas  con¬ 
clusões,  ninguém  põde  negar  o 


Evite  ot  Indesejáveis  em  seu  carro , 


valor  do  trabalho  a  que  se  sub- 
meleu  o  seu  aulor  para  pcrscrulur 


os  refolhos  da  alma  dc  Machado 
dc  Assis  cheia  dc  recalques  e  com¬ 
plexos  extravasados  nos  seus  ro¬ 
mances. 

Em  seguida,  surgiu  o  livro  só¬ 
bre  Graciliano  liamos.  Mais  segu¬ 
ra  observação  ainda.  H.  Pereira 
dn  Silva  sonda  o  intimo  torturado 
do  romancista,  coração  profunda¬ 
mente  dolorido,  cinnofíi,  aparen¬ 
temente,  frio  e  pouco  emotivo. 

Esses  dois  livros  constituíam  o 
bastanto  para  a  apresentação  do 
ensaísta  c,  * 


Não  Joguo  for».  Venda  a  uma 
asa  séria,  qae  lhe  pague  o  Justo 
valor  A  Tinturaria  Aliança  — 
R  Visconde  di-  Rio  Rranco  n.  12 
-  Telefono  22-5531  -  1’nRa-lho 
por  um  coBtnme  até  Crt  400.00 


OR.FDRTUNATO -1ÃS  6  HS, 
i!16SS-HQ(iA  MARCADA  Cr S  80.00 
RUA  DA  CARIOCA. 6-4‘ AND. 


IDr.  Gilvan  Torres 


—  com  justiça,  sem  que 
lho  façam  favor,  o  marco  inicial 
da  sim  carreira  nessa  complexa 
tarefa  de  descer  ao  Inconsciente, 
tão  misterioso  ainda,  mesmo  de¬ 
pois  de  Freud. 

Temos,  ngora,  sob  os  olhos  dois 
capítulos  do  seu  novo  livro,  a  sair 
por  estes  dias  —  “A  Função  do 
Inconsciente  nas  Artes  Plásticas", 
Um  a  .propósito  dc  Prcsciliano 
Silva,  o  laureado  pintor  baiano  c 
o_  outro  sóbre  Cândido  Porlinarl, 
tão  discutido,  negado  o  reafirma¬ 
do  na  sua  estranha  c  inconfundí¬ 
vel  personalidade  artística.  Porti- 
nari  dc  hoje,  diferente 


AL'X.  TRAT.  DA  SÍFILIS 

Elixir  de  Nogueira 

ClfPCREZA  DO  SANGUE 


Impotência  —  Doenças  do  sexo  r 
urinária.  Prc-nopcial.  —  Assem* 
nléi-  n.o  98,  sala  72  —  Telefone: 
*2-1071  —  das  9  à  11  e  15  às  19. 


CORTINAS-  maimS-ÂLUMIFLE, 


PROTEJA-SE  também  contra  • 
Acidente  Pessoal,  o  imprevisto 
que  o  todo  momento  pode  sur • 
gir.  Procure  conhecer  as  van¬ 
tajosas  condições  do  apólice 
SATMA  contra  Acidentes  Pes¬ 
soais. 


.  .  _  _  os  seus 

rumos  estéticos  daqueles  cm  que 


A  DIREÇÃO  da  um  automóvel,  quer 
nas  estradas,  onde  a  velocidade  6 
uma  tentação,  quer  nas  ruas  con¬ 
gestionadas,  onde  os  imprevistos  se 
multiplicam,  exige  o  perfeito  con- 
tróle  de  seus  sentidos. 


há  multo  jà  o  conhecíamos. 

Quanto  ao  pintor  baiano,  dos 
interiores  sombrios,  quase  místi¬ 
cos,  nas  suas  telas  magistrais  de 
que  se  enriquece  n  nossa  pinaco¬ 
teca,  H.  Pereira  da  Silva  desco¬ 
bre  n  "causa"  do  seu  feitio  no 
próprio  mundo  Interior  do  artista, 
no  slténcio  da  sua  vida,  pois  nin¬ 
guém  desconhece  que  Presciliano 
tem  complctnmente  prejudicado  o 
sentido  da  audição.  A  respeito  de 
Portinnri,  faz  o  mesmo  indo  sur- 
prccndê-lo  na  sua  meninice,  de 
onde  surge  o  pintor  exótico  de 
hoje,  pintando  o  "Menino  choran¬ 
do”,  no  desabafo  inconsciente  de 
quem  não  leve  umn  infanda  fe¬ 
liz.  Vlnga-se,  diz  H.  Pereira  da 
Silva.  E,  assim,  quando  pintu  a 
mãe  dos  outros... 

Esses  dois  capítulos  dão  uma 
Idéia  do  que  é  o  novo  livro  de 
H.  Pereira  da  Silva.  Qualquer  coi¬ 
sa,  mesmo,  de  surpreendente.  Tra¬ 
ta-se  de  um  ângulo  novo  em  que 
se  coloca  o  escritor,  que  diz  com 
multo  nccrlo:  “a  elaboração  de 
obra  de  nrlc  é  um  fenômeno  psí¬ 
quico  para  o  mundo  da  emotivi¬ 
dade”. 

Em  “A  Função  do  inconsciente 
nas  Artes  Plásticas"  iremos  en¬ 
contrar  trabalho  substancioso  só¬ 
bre  esses  dois  pintores  e  ainda  a 
propósito  dc  Jordão  de  Oliveira, 
A  Castciane.  Edgard  Duvivicr, 
Salvador  Sabcté:  Ferrl,  S.  Pinto, 
M  Bicalho  Oswald  e  J.  M.  Cam¬ 
pos,  além  dc  uma  critica  sóbre  o 
"Salão”  de  1930  c  interessantís¬ 
simas  considerações  psicanalltlcas 
sóbre  a  arte  acadêmica  c  moderna. 

Um  livro  que  poderá  ser  mui¬ 
to  discutido,  mus,  que  será  a  rea¬ 
firmação  do  talento  do  ensaísta, 
multo  Jovem,  na  verdade,  e  pro- 
cocemente  amadurecido  nas  suas 
idéias,  no  seu  pensamento  de  cri¬ 
tica,  dc*  perscrutador  de  almas. 

MAURO  CARMO 


MONTADAS  NO  RIO  PORlTfl 

CmiCA  unr.iirina  t  "-ih 


SOUSA  NOGUEIRA  LTDa 

RUA5ACADURA  CABRAL 


INSTITUTO  KELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

eme  Urinário  nas  Doenças  Infernas 

Sj  DA  NUTRIÇÃO  —  INFECCIOSA  —  SÍFILIS 
L  -  DIABETES  -  ARTRITISMO  -  REUMAT1S- 
r  MOS  -  AÍITERIOESCLKROSE  -  CÁLCULOS 
is  E  AREIA  DOS  RINS  E  FÍGADO  -  INDICA 

ty  COM  SEGURANÇA  A  SUA  AGUA:  MINERAL, 

■■  MEDICAMENTOSA  OU  POTÁVEL  -  ESTO- 

m  .  MAGO  -  INTESTINOS  -  RINS. 

®  tratamento  controlado  pela  urina  cm  nua  própria 
•olenei.,  sem  necessidade  dc  vir  ao  Rio  c  nem  gastar  dinheiro 
'»■  outros  examea. 

HIDROTERAPIA  é  O  Ü.V1CO  TRATAMENTO  DO  ARTRITISMO 
U0R  _  ()  [0Ktr  jnrticrt  com  certeza  qual  n  causa  de  sua  dor  (aifilitlca, 
artrítica,  reumática,  infecciosa,  etc.)  e  como  tratã-Iu. 

ESTAÇAO  HIDROMINERAL,  NEM  OPKRA- 
Ulfí  rini  Ç0ES  dc  Estômago,  de  Cálculos  c  Arclaa  do 

II A II  r  QLfl  Fígado,  Itins  o  Bexiga,  (urinas  torvas,  fétl- 

w  I  nyn  das,,  doidas  c  ardidas)  sem  primeiro  fazer 

,  este  teste. 

*nt«  urinário  gerai:  Cr$  300,00.  Para  elfllla,  diabetes,  artritismo, 

^omatlsmn,  ete.  Cr$  100,00  por  exame.  Mandar  100  gramas  de  urina 
“  «olle  nilslnradu  com  u  I.*  da  manhã  com  uma  pedrlnhu  de 
tlnrors,  nome,  Idade  e  dizer  tudo  o  que  «ente. 

JlCEUA,  ESTÔMAGO,  dor,  nsla,  digestão  difícil,  etc.  Tratamento 
m  -a  dias,  sem  operação  e  aem  aplicações  de  aparelhos  elétricos. 

DCIUI  AC  ',ar‘zes  *  Úlceras  ■  Eczemas  •  Edemas 

I  r  K  N  ü  \  INFILTRAÇÕES  DURAS  -  ERISIPELA  E  FLI5- 
«  LllIVflV  BIT  ES.  TRATAR  SEM  OPERAÇAO.  SEM  RE- 


Deixe-o  para  os  outros  momentos . , .  Não  faltará  ocasião . . 
Lembre-se  de  que,  ao  dirigir  o  seu  carro,  a  companhia  de 
Cupido  é  Indesejável.  Ele  tem  causado  quase  tantos  desastres 
quanto  o  Álcool.  Seu  dever  é  contribuir  para  que  baixe  o 
coeficiente  de  desastres  automobilísticos  no  Brasil,  um  dos 
mais  altos  do  mundo. 


Nunca  dirija  depois  de  beber. 
Nunca  ultrapasse  as  velocidades 
máximas. 

Mantenha  freios,  buzinas  c  faróis 
em  boas  condições. 

Não  passe  à  frente  naa  curvas. 
Conserve  a  sna  direita. 

Conserve  seus  olhos  na  estrada. 
Obedeça  rciigiosamcnte  aos  sinais. 
Deixe  o  Amor  para  depois... 

Guio  com  as  duas  mãos, 

Segure  o  seu  carro  ^ 

contra  Acidentes  e  (lfw||  |||j 
danos  contra  vida  e 
propriedade  de  terceiros. 


Mas  como  tõda  cautela  é  pouca,  e  nem  sempre  é  possível 
prever  e  evitar  os  erros  alheios,  esteja,  sempre,  protegido  por 
uma  apólice  de  seguro  de  automóveis  da  Sul  América  Terres¬ 
tres,  Marítimos  e  Acidentes.  Estará,  assim,  amparado  contra 
os  riscos  financeiros  dos  acidentes  de  automóvel. 


POUSO  E  SEM  DOR.  Con».  pernus  Cr$  11)0,00. 
CONSULTAS:  do  9  ás  12  e  14  is  18  menos  nos  sábados 
Operários  de  9  ás  12  horas,  50  %  de  abatimento 

1)0  CARMO,  9.7.°  AND.  TEL.  52-4861  —  RAIOS  X 


A  maior  companhia  de  seguros  em  seu  gênero  da  América  Latina 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  de  outubro  de  1951 


Acôrdo  geral  sobre  a  questão 
da  Organização  Latina 

A  PROPOSIÇÃO  A  SER  HOJE  DEBATIDA 


Ni  reunião  clc  ontrm,  á  luriJc, 
dc  6.»  Comissão,  encarregada  do 
«iludo  tl:i  organização  d»  1'nlflu 
Lallnn,  n  delegado  «la  NMmguti 
IfB  Iniclu  Intente  iimn  proposta  do 
n solução  adiando  pnrn  um  C!o»i- 
grcsso  ulterior  g  estudo  doa  esta¬ 
tutos  da  União  Latina. 

Pediu,  então,  n  pnlnvrn  n  dele* 
Rii.lo  brasileiro,  professor  Ariiol- 
ilii  de  Medeiros,  i|UO  comunicou 
»  Comissão  lia  ver  »ldu  elaborado 
Uni  projeto  de  resolução  definiu 
rio  ns  bases  do  organização  da 
l  nlfio  Lallnn,  projeto  esse  que  rc- 
sullnra  dos  entendimentos  htvi- 
ilAi  entro  delegado*  do  Mrusll,  da 
França  c  dn  Espanha,  lendo  iro- 
smitnrln  um  testo  comum  subscri¬ 
to'  jtelns  tris  delegações  e  que 
harmonizava  os  vario*  pontos  de 
vista  enunciados  no  Congresso. 
Lssc  pnijelo  eslr.vn  sendo  dali 
(ogmfndo  c  Julgam  que  pndcrin 
rereber  n  aprovação  geral,  motivo 
pelo  qual  propunha  que  n  assunto 
fosse  aillmlo  nté  a  sessão  da  Co- 
missão  boje,  neln  innnjm.  quando 
síl-jr.  submetido  n  lodos  as  delega¬ 
ções'.  A  proposta  dn  dolcgnrio  lira 
•llelro  recebeu  aprovação  gernl. 
fioando  o  assunto  par»  ser  deba¬ 
ndo  na  reunião  i|iiu  boje  celebra 
a  Comissão. 

0  projeto  definindo  as 
bases  da  organização 
para  a  consolidação  da 
União  Latina 

Transcrevemos  a  seguir  o  con¬ 
texto  do  prn.lotn  da  resolução  so¬ 
bre  u  organização  tia  União  U- 
1 1 nn .  subscrita  polas  delegações 
du  Brasil,  dn  Franca  u  da  Espa- 
nha  e  que  hoje  *crã  objeto  de  dc- 
llhcracão  nn  5.*  Comissão; 

••pno.iF.TO  ou  resolução 

0  I  Congresso  da  União  Latina, 
nconhecemln  a  tmtiortanoia  do 
pspol  histórico  que  os  povos  de 
origenj  Intjnn  têm  desompenbadn 
nã  evolução  da*  Idéia»  e  nn  desen¬ 
volvimento  dn  civilização  no  mun¬ 
do,  o  afirmando  soloitnnciilc  os 
inço»  «|uc  os  unem  pnrn  salva¬ 
guarda  desse  pnlrlmnnio  comum, 
proclama  n  neccssidndo  do  eonso- 
lirjnr-sc  n  Unlãu  Latina  com  os 
seguintes  objetivo*; 

A)  Assegurar  a  salvaguarda 
«los  principio*  sobre  que  repou- 
**in  a  civilização  lutlno  o  os  es- 
lllos  do  vida  o  pensamento  quo 
constituem  suas  características 
essenciais.  B)  Favorecer  os  laços 
espirituais  e  o  intercâmbio  inte¬ 
lectual  enlre  nn  povos  latinos. 

Para  osso  pfeilo,  ndotam-se  as 
hsguintos  bases;  I  —  ft  constliui- 
<ít>  um  Congresso  dn  União  ioitl- 
íia,  «|ue  so  reunlrã  do  tris  em  tris 
anos,  dcsignnndo-sc  em  radn  Con¬ 
gresso  a  sede  dn  reunião  seguin¬ 
te.  H  —  As  delegações  ao  Con¬ 
gresso  serão  eonstihiidas  pm 
membros  designados  peles  unções 
wwwwwwwwvwww 

PRONTA  A  REFORMA  DA 


POLICIA 


partlcipoutcs.  Cada  delegação  do- 
verá  obrlgntorinmenlo  conter  re- 
presentuntes  das  comissões  na¬ 
cionais  dn  União  I-ntinii.  definldns 
pus  Disposições  Transitória*  (nu¬ 
mero  Xin.  III  —  Poderão  Iam- 
bím  ser  convidados  a  psSistlr  aos 
truhnllios  do  Congresso,  como  ob¬ 
servadores,  ropresentnnlos  de  poi¬ 
ses  que  não  pertençam  à  União 
Lutlno  ou  de  organizações  Inter¬ 
nacional»  IV  —  Cada  dclcgução 
Irrrt  direito  a  nm  voto,  V  —  Hm 
cuda  puis  aderente  k  União  I.r.ti 
na  será  constituída  uiu»  Cnmls 
efto  Xaclnnal.  VI  —  0  Congresso 
ulcgcrã  um  secretario  gernl  que, 
no  Intervalo  dn*  sui*  reuniões, 
l.toimiver»  a  execução  dns  decl- 
tóes  tomadas  e  preparará  os  tra¬ 
balho*  du  reunião  seguinte,  Ü 
serrularlo  gernl  será  elelln  por 
tris  nno*.  sendo  renovável  seu 
mandato.  VII  —  0  seerelurlndo 
jternl  lerá  suu  jede  em  Paris 
VIU  —  Fora  desempenho  de  suns 
luneõoi  o  secrolcrlo  geral  Iralm- 
llinró  mantendo-se  em  relações 
enm  as  eomistões  iinclunals,  l,\  — 
0  Congresso  apreciará  os  relató¬ 
rios  sobre  n  gestão  do  secretario 
gernl  e  nobre  »  situação  financei¬ 
ra  da  União;  (iproviirá  ns  coutn* 
(In  exercício  passndo:  votar»  o  or¬ 
çamento  para  o  proxhno  exercício, 
•*••*•***•••***»■— »*•***»»* 
CARIOCA  pertence  nos 
“jans”  do  cinema  c  do 
rádio 


Os  conscrltos  que  tiverem 
"brevel”  de  aviador  civil 

Serão  Imediatamente 
excluídos  das  fileiras 
do  Exército  e  transfe¬ 
ridos  para  a  Reserva  da 
Aeronáutica 

De  anõrVo  com  o  parecer 
xou  nvlso  nuindiiiiüo  excluir 
to,  o  ministro  du  Guerra  luii- 
xou  uvlso  mandando  rxrlur 
Imedlatamento  üua  flleirus 
do  exército  ou  conacritos  po». 
auldorn  do  brovot  de  avia¬ 
dor  etvil.  No  mesmu  aviso,  o 
rhnfo  rio  Exército  mandou 
transferi-los  paru  a  Reser¬ 
va  da  Aeronáutica  como  re¬ 
servistas  do  3*  vulegorla, 
- - - 


CONHEÇA  0  NOVO  E 
MEHLORADO  PLANO 
DE 

3  MILHÕES 

DE  CRUZEIROS  DA  LOT. 
FEDERAL  À  EXTRAIR- 
SE  DEPOIS  DE  AMANHÃ, 
E  HABILITE-SE  NO 
MAIOR  VENDEDOR 
DE1 SORTES  GRANDES 


deliberará  sobro  ns  queslõei  ln- 
ctuídns  nu  ordem  du  dia.  0  rclli- 
lórlo  anual  c  ns  contas  serão  re¬ 
metidos  nnunlmanlu  nos  governos 
o  nos  presidentes  du*  comissões 
iir.elouals.  X  — •  0  Congresso  l'l- 
Mirá  o  nrçninanti)  da  União  Lntt- 
nn  o  determinará  n  conlrlbolçáo 
dt  endn  Comissão  Nnclonnl  pnrn 
esse  orçamento.  Disposições  Triin- 
sllorlas;  XI  —  0*  delegndos  no 
Congresso  do  lt|o  clc  .Ignelro  to¬ 
marão  todas  n*  provldencins  nu- 
ctssarlas  pnrn  n  criação  dos  eo. 
missões  nueloimlí  com  a  ujuriu, 
ij|i  sob  os  iiuspiclos  de  seu*  gover¬ 
nos.  Ser-lhes-á  Inrultmlo  atribuir 
UI  oaráteg  õ  Comissão  porventu¬ 
ra  Já  existente  cm  seu  pais,  desde 
que  teulin  os  fins  «cima  cnuncln- 
(1.05.  XII  —  0  Congresso  reunido 
no  Rio  do  .Innclru  elegerá  um  íe- 
cietnrlo  gernl  encarregado  de 
promover  u  execução  clesla  delibe¬ 
ração.  Xllt  —  As  deslgmiçóes  de 
lugares  eon»|nnles  du  presente 
resolução  subsistirão  até  o  pro¬ 
ximo  C 


[.ongressa. 


NOMES 
IMPRÓPRIOS  i 

Ilnstos  Tijfra 

7/d  dias,  num  restawanto,  pe¬ 
dí  munido,  como  sobremesa, 

—  Ao  natural  ou  ã  francesa  t 
—  Indagou  o  “garvan”. 

—  Ao  natural. 

hl,  enquanto  esperava,  pus- 
«to  a  tloHfoclurar  súbra  aquele 
modo  especial  do  servir  a,  ou- 
tr'ora,  modestíssima  truta,  hofu 
elevada  a  primeiro  suplento  du 
munido  o  figurando  nas  mosiis 
rira*  o  nos  banquetas,  om  que 
«  sobremesa  ac  chama  “des- 
sort”.  ■ 

Mamilo  «  francesa t  Por  que, 
*e  om  Támiiftt  Me  d  quase  total- 
monte  desconhecido*  B  por  q nu 
esta  designação,  sámente  pelo 
falo  i/e  vira  fruta  corltttla  em  pe¬ 
dacinhos,  em  ves  do  aor  servida 
em  talharins r 

Stí  o  ‘‘Multrc  tVhateV  (pie  pota 
primeira  vea  assim  classificou  o 
mamilo  partido,  poderia  elitvl- 
dar-nos, 

Mas  aoredlto  quo  não  haja 
explicação  possível.  0  que  re¬ 
gula  no  raso  á  a  simples  fan¬ 
tasia  do  "Maltre”.  Ninguém  ex¬ 
plica  pontuo  Rosshit  o  Chafenn- 
brtanil  dvrum  seus  nomes  itmv 


A  exoneração  do  major 
Geraldo  GOrtes 

(Títulos  principais  na  í.’  pilgfnaj 
Em  tõrno  dn  noticia,  pu- 
blicnitn  cm  primeira  mão  pela 
A  NOITE,  do  afastamento  do 
major  Geraldo  de  Menezes 
Cortes  da  direção  do  Serviço 
de  Trnnaito  e,  consequente¬ 
mente,  dn  presidência  do 
Conselho  Nacional  do  Tran¬ 
sito,  a  reportagem  apurou  que 
n  mujor  dirigiu  umn  carta  ao 
chefe  de  Policia,  na  qual  no- 
licitam  lovaase  ao  presidente 
i!n  Republico  o  seu  pedido  de 
exoneração.  Nessa  mlisivi  o 
diretor  do  Serviço  d*  Tranai- 
to  afirma  seu  desejo  de  re- 
I ornar  na  fileiras  do  Exército 
Imrdlatnmcntr,  a  fim  de  que 
pouca  roncorrer  às  futuras 
promoções,  que  deverão  ser 
assinadas  nlnda  nn  corrente 
mês,  renfirmanda  tnmbim  » 
deania,  Jn  manifestado  nm 
outras  oraslõcs,  de  não  retor¬ 
nar  ao  posto  da  administra¬ 
ção  civil  que  lhe-,fol  confiado. 
Apesar  dc  não  revestir  seu 
pedido  de  exoneração  de  ca¬ 
ráter  irrevogável,  o  mujor 
Crrnldo  Côrtea  encareceu  cm 
sua  rnrta  no  chefe  dc  Policia 
n  vontade  de,  mesmo  depois 
de  promovido  no  posto  dc  te¬ 
nente-coronel,  não  voltor  às 
suas  atuais  funções  de  diretor 
do  Serviço  dc  Transito. 


AS  ELEIÇÕES  PAULISTAS 


O  P.S.P.  CEDE  TERRENO 

PARA  O  PTB  NO  INTERIOR  DO  ESTADO 


Resultados  de  942  urn*s  na  çetpital  -  O 

P.D-C.  disputa  o  3.°  lugar  com  a  U.D.N. 


S.  PAULO,  18  (Da  Sucursal  dc  A 
NOITE)  —  Contluarani  durapU  o 

dia  dc  ontem  as  apuração*  da»  etel- 
çfles  nnijilclpnli  rçatizadas  dorúln- 
go  último  «ni  Sio  Paujo.  X»  capi¬ 
tal,  a  situação  permtnfc»  InqUs- 
rada-  0  PSP  tem  quáse  o  dobrô 
da  votação  do  PTB.  síndo  o  Par¬ 
tido  Democrata  Griltáó  a  gran¬ 
de  revelação  das  elclçóss,  visto 
que  está  disputando  o  tcrcclfó  lu¬ 
gar  com  n  LBN. 

.lá  no  Interior  dó  fritndó,  a* 
apurações  não  st  mostram  tio 
favoráveis  pura  o  pari  Ido  situa¬ 
cionista,  que  tem  çedldo  («rrem? 
para  o  PTB  e  as  demais  agremia¬ 
ções  da  oposição,  perdendo  a  elei¬ 
ção  cm  illvórsqs  grandes  eldsdcs. 
Dc  MO  municípios  com  resultados 
fingis,  o  PSP  h?via  eleito  «3  pre¬ 
feito*  c  o  PTB  e  os  demais  parti¬ 
dos  das  oposteões  hàvtam  falto 
48.  Os  rcsulUdqs  em  843  urnas 
destn  capital,  embora  nio  sejam 
ainda  oficiais,  são  os  seguintes: 
Partido  Social  Progressista  ...... 


«««(«ecweweeesweeewwewwewWaeeeeeeeee***1 


40.407;  Partido  Trabalhista  Bras.l- 
lelno  30.039 ;  União  psmocràtlea 
Naclonàl  lf,.88«;  Partido  Oemo- 
cráta  Criátão  15.30o;  Paftldo  So- 
çlel  Democrático  18.804;  Partido 
Trabalhista  Nacional  10.887;  Par¬ 
tido  República  9.ÍS8:  Partido  So- 
etal  Trabalhista  9.162;  Partido 
República  Trabalhista  7.832;  Par¬ 
tido  Socialista  Bra»lt*iró  7.261: 
Partido  dá  Representação  Popular 
6.961;  Purtidó  Prlentador  Trgba- 
Ihlaia  JiâO. 

Em  Jundlaí  o  pleito  oorreu 
normálmente 

JUNDIAÍ  tpáo  Pàulo),  18 
(Barvjgó  especial  de  A  NOITE1 
—  As  eletçõea  municipais  aqui 
realtsadas  compareceram  13,663 
eleitores  d'0»  19.282  Inscritos,  ve- 
ii(loanao-se  uma  abstenção  dc 
6.697  eleitores. 


Q  pleito  correu  normalmcnto. 

Em  Campinas  houve  ple¬ 
tora  de  candidatos 

CAMPINAS  <84o  Paulo),  18 
(Serviço  nspeclal  de  A  NOITE t 
—  As  eleições  aqui  decorreram 
com  ragular  entusiasmo,  dentro 
da  maior  ordem.  A  abstenção 
foi  de  cèrca  dc  20(í  do  eleito¬ 
rado. 

Para  33  lugares  do  voreadores 
aprsspntnram-se  314  candidatos. 
Para  prafetto,  dol*  candidatos,  e 
para  vloe-preíeito,  quatro. 

Em  Tatui 

TATUI  (S.  Paulo).  18  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Àa  eleições  municipais  realiza¬ 
dos  aqui  compareceram  na  sede 
do  município  3.788  eleitores;  nu 
distrito  de  Cosárlo  Uange,  635,  o 
no  Distrito  do  Quadra,  338  elei¬ 
tores. 


CHARIVARI  EM  BELFORT  ROXO 

m  y CONTINUAÇÃO 

ai1/  r  d  ‘ 


O  cnronel  Berilo  Neves,  quando  falava,  por  ocasião  de*  hon\«nSI«SI 


A  ».•  PAGINA 

'madres  faladeiras,  quq  cm  gru- 
fclphoa  comentavam  *  hlstoriu. 
com  detalhe*  abundantes  e  rl- 
i«ulssimos.  O  mais  lamentável, 
«ntrâtanto,  em  todq  a  história 
>4  que  houyo  algun3  narizes  con¬ 
tundidos  o  veio  à  baila  como 
eu  prlqcipat  personagem  o  pa¬ 
ro' daquela  localidade,  que  eea- 
u  sendo  processado  pelos  au- 
dades  polIclaU  de  Nova 
çu,  como  autor  da  agressao 
da  a  upi  professor  que  a 
hora*  esta  com  ap  costc- 
moldaq  de  tanta  pancada  e 
,ndo  vingança... 

Dtls  bons  amigos  e  com 
altos  e  humanos' propósitos 

O  professor  Armando  Cam¬ 
pos,  de  nacionalidade  brasileira, 
precisava  instalar  um  estabele¬ 
cimento  de  eduoaçlo  primário- 
Dorím,  de  seu.  tinha  apenas  o 
diploma  e  boa  vontade.  Todas 


Celebrando  a  glória  de  Santos  Dnmont 

C  O  N  T  1  N  U  A  Ç  A  O  ta  olhar  o  céu  para  vé-lo,  no  dia 


m  y  C _ „ .  .  _  _  ....... 

m/r  ~  o  A  i..  p  A  G  I  N  *  |  de  hoje,  em  aue  ee  evoca  a  Ur 


qucnlonárlo  dn  glorioso  feito  da 


tTllulos  principais  na  /.•  pagina) 

Deu  enlrada  ontem  no  gabine¬ 
te  do  ministro  da  Justiça  o  tra¬ 
balho  elaborado  por  uma  comis¬ 
são  designada  pelo  chofo  do  Po¬ 
licia  e  que  representa  a  relor- 
ma  do  Departamento  Federal  do 
Segurança  Pública. 

Segundo  conseguimos  apurar  o 
ahle-projelo  da  relonna  da  Po¬ 
lida  ee  encontra  no  Ministério 
da  Justiça  a  iim  de  que,  acom¬ 
panhado  da  roipectlva  monaa- 
gem,  seja  encaminhada  ao  Po¬ 
der  Legislativo. 

O  trabalho  já  loi  examinado 
pelo  DASP  o  polo  Ministério  da 
lustiça,  sendo  aprovado  pelo  pre¬ 
sidente  da  República,  que  ago¬ 
ra  determinou  a  sua  ida  ao  Con¬ 
gresso. 


Ilotebiçs. 

Ouvidor,  139 

que  ainda  ontem  vtndeu 
o  n.”  25.498.  6.°  pr.  de 

I  MILHÃO  E  500  MIL 
CRUZEIROS 

SÓ  ALÍ 


fre»  u  uns  bifes  complicados  n  j  conquista  da  dlrlglMtldndç.  I)u- 

earoe.  Nenhum  dos  dois,  ao  quo  ’  . . .  *_ 

conste,  so  deu  ti  prdllcti  culiná¬ 
ria,  «i  esmo  desporlivamentc. 

Comprceiitle-so  que  os  nomes  do 
£rt0at-£tauarf»  ou  d  o  Vatol  hu- 
tlsassom  iguarias  do  alia  classe. 

Foram,  um  como  tcúilco  o  ou¬ 
tro  como  técnico,  dois  grttndcs 
mestres  tia  arte  tle  bcm-camcr. 

Mas  o  escritor  dc  Atala  c  u  au¬ 
tor  do  " Barbeiro  do  ticiilha"! 

Por  rjuet 

Curiosas  são  também  ns  deito 


rimte  n  sessão  ocuparam  a  tribu¬ 
na  ns  deputados  Oswnldo  Orlcii, 
Alberto  Drodato,  Cunlm  Marlmdo, 
Deoelecio  Duarte,  que  exaltaram 
cm  lirillinntc*  discurso*  o  memo¬ 
rável  realização  dc  Saulos  Du- 
monl. 

••  Foi  o  Brasil  que  deu  asas 
ao  mundo”' 

O  discurso  do  Sr.  Alberlo  Dco- 
diilu  foi  um  ciliulo  úa  coiiquihla 


«liimçríca  toponímicas  dos  prn- 1  tjbtlda  l,flü  «r.nlnl  brasileiro  o  da 


MOBILIZAÇÃO  DOS  TRANSPORTES  DA  PREFEITURA 
PARA  ATENDER  A  CALAMIDADE  DA  FALTA  DÂfiUA 

(Titulo*  principal *  na  f.*  pifoi/int 
Continua  a  população  carioca  a  sofrer  as  consequências 
da  estiagem  dc  1051,  considerada  pelos  técnicos  e  entendidos 
como  a  mais  aguda  dos  últimos  vinte  anos.  A  falta  dágua 
em  quase  todos  os  bairros,  com  exceções,  pode-se  mesmo  dizer, 
dos  trechos  que  são  abastecidos  por  se  encontrarem  nas  pas¬ 
sagens  forçadas  das  linhas,  atormenta  as  donas  de  casa  c 
çnche  da  mais  justa  apreensão  o  comércio  e  Indústria. 

Não  são  apenas  os  reservatórios  e  adutoras,  que  estão  va- 
íjlos  Conforme  se  sabe,  o  nível  dágua  da  reprèsa  de  Ribeirão 
das  Lages,  devido  a  escassès  das  chuvas,  no  Estado  do  Rio, 
desceu  espantosamente.  Afirma-se  que  se  não  chover  na¬ 
quela  região,  com  abundância,  nos  próximo  trinta  dias,  a 
produção  de 'energia  elétrica  baixará  de  maneira  alarmante. 
NAO  HA  UMA  GOTA  DAGUA  NAS  4A  E  5,a  ADUTORAS  1 
Conforme  A  NOITE  registrou  em  ampla  reportagem,  o 
“déficit"  dàguq  no  momento,  por  motivo  da  sèca  é  de  128 
mUhõcs  de  litros  dágua  por  dia,  nas  chamadas  antigas  adu- 
loras.  São  as  desprovidas  de  bacias  de  adução. 

Para  se  avaliar  a  importância  dêsse  “deflclt"  basta  dizer 
que  cada  uma  das  duas  adutoras  d8  Ribeirão  das  Lages 
transporta  para  o  Rto,  diàrlamente,  220  milhões  de  litros. 

Há  um  detalhe  verdadeiramente  Impressionante  em 
torno  da  estiagem  de  1951.  As  duas  antigas  Unhas,  a  4.a  e 
5.*.  respectivamente,  Xerem  e  Mantiqueira  estão  fora  de  ser¬ 
viço,  completamente  vasias,  sêcas.  A  água  desses  mananciais 
(oram  manobradas  para  a  adutora  de  São  Pedro.  Três  adu¬ 
toras  estão  reunidas  numa  só  I  Essa  providência  foi  tomada 
para  que  funcionasse,  normalmente,  o  serviço  de  recalque 
no  Acari. 

GRAJAU  COM  A  AGUA  DE  VILA  ISABEL...  —  MANOBRAS 
ESPECIAIS  EM  TODOS  OS  BAIRROS 
O  Departamento  de  Aguas  e  Esgotos,  cumprindo  ordens 
do  prefeito,  está  executando  numerosas  manobras  nas  linhas 
tle  distribuição  a  fim  de  racionar  e  melhorar  o  abasteci¬ 
mento  Ante-ontem  os  trechos  mais  elevados  do  Grajau 
foram  abastecidos  com  a  água  de  Vila  Isabel...  Alguns  lo¬ 
cais  dêsse  último  bairro  ficaram  sem  o  liquido  durante  dois 
dias. 

Tõdas  as  manobras  possíveis  estão  sendo  executadas  sob 
r.  dfreção  do  secretário  de  Viação  e  do  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Aguas  c  Esgôtos. 

REPARO  DA  CANALIZAÇAO  E  A  MELHOR  DISTRIBUIÇÃO 
DAOUA  POSSÍVEL  —  IMPORTANTE  REUNIÃO 
NO  GUANABARA 

O  prefeito  João  Carlos  Vital  reuniu  ontem,  em  sen  ga¬ 
binete,  o  secretário  de  Viação,  engenheiro  Paulo  Sá.  o  .  dire¬ 
tor  de  Aguas,  engenheiro  Bento  de  Almeida,  assentando  enér¬ 
gicas  providências,  que  visam  minorar  a  situação  criada  com 
a  falta  dágua.  Ficou  assentado  que  seriam  envidados  todo* 
os  esforços  com  as  manobras,  reparos  de  canalizações,  melhor 
distribuição  da  massa  liquida  existente,  etc. 

TODOS  OS  TRANSPORTES  DA  PREFEITURA  A  DISPOSI 
ÇAO  DO  DEPARTAMENTO  DE  AGUAS 
Atnda  o  prefeito  conferenciou  longamente  com  o  seu 
acessor  técnico,  o  engenheiro  Allm  Pedro,  a  fim  de  colocar 
em  andamento  uma  série  de  providências. 

Finalmente,  esteve  com  o  prefeito  engenheiro  Ulisses 
Heillsmeistci,  superintendente  dos  Transportes  da  Prefei¬ 
tura.  Determinou  o  prefeito  João  Carlos  Vital  que  fossem 
fornecidos  no  Departamento  de  Aguas  e  Esgotos  os  trans¬ 
portes  solicitados,  com  absoluta  prioridade  Os  distritos  dc 
água  contarão  com  caminhões  e  até  pessoal  para  os  ser¬ 
viços  das  manobras  de  distribuição  c  rápido  conserto  de  ca¬ 
nalizações  rompidas. 


tos.  Todos  os  qi/e  levam  pivien 
tão  apelidam-se  tle  “ à  espanho¬ 
la”;  sc  acompanhados  do  couve, 
repolho  a  cebola,  são  ii  po  riu- 
guesa;  polvilhados  do  queijo, 
uaturali:am-so  Italianos:  com 
mostarda  ou  kàprica,  são  hún¬ 
garos. .  . 

Contou-mo  o  meu  querido  e  i 
síitídoao  á/ad#li«  do  Freitas 
“Mendes  Frttdlque”  o  seguinte  I 
fato  (i  quo  assistiu  num  banque¬ 
te  do  médicos,  oferecido,  cm  Fn. 
trópolís,  ao  famoso  Vorono/f,  ha 
pouco  falocldo. 

Serviram  A  sobremesa  certo 
doca  que  Voronoff  muito  apre¬ 
ciou.  Elogiou-o.  Madeira,  t/n a 
estava  ao  lado  do  stlblo  russo,  lie 
stíflit  pa rã  quo  Mo  repetisse. 
Depois  ria  repetição  quis  saber 
o  homem  tio  c/lxlr  da  perpétua 
Juventudo  como  so  e7in»icu>a  k 
saborosa  sobremesa. 

—  u Oharlolto  russo"..,  —  |»<. , 
formou  Madeira, 

—  Commont  t  Jlitescl 
—  O  ui,  professeur. 

Vorono/f  sorriu,  com  diverti¬ 
do  c&imnto.  Nunca  em  sua  pã- 
trla  provara,  virn  oh,  acqiícr, 
oHuii-íi  falar  naquelo  doce,  q;:c 
o  deliciava.  E  pediu-lho  a  rn- 
ceita.  Queria,  com  o  seu  presti¬ 
gio  cientifico  o  socíhL  Inlrodit- 
tlr  na  "confisorte”  da  Rússia  u 
oharlolto...  russo. 

“ Errata "  do  umn  errata. 

Na  minha  erriniett  “Falsifica¬ 
ções”  (10  -  10)  onde  escrevi 
“ercata”,  aofu  errata,  que  não 
dá  sentido.  Faço  aqui  a  errata 
da  “errata”.  Também  no  texto 
“a  água,  as  pedras,  os  bichos,  os 
ramos,  os  trovões "  devo  ler-se: 
—  os  raios.  ,Vdo  é  “ramos'’. 
Quem  citou  foi  a  revisão. 


mm  rc|KKU**Ao  no  inundo,  redu¬ 
zindo  »s  distAncin»  entre  pontos 
iimis  lontfinqno*  tln  lerra.  Disse  o 
imrlnmeiilnr  nu  trecho  final  dc 
*n»  nniçiio: 

“O  século  XX  é  o  século  d» 
Unidndc.  O  paralelo  du  Asia,  an- 
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vidos,  o  porteiro  do  edificio  da 
rua  13  de  Mnio,  José  Ttihclro  Fi¬ 
lho;  os  cabinciros  ou  nsecusorls- 
tns  Manuel  Pinheiro  c  Apnrlriiu 
Machado  v  n  iijmlnnte  dc  cami¬ 
nhão,  Anioniu  Cuctniln,  todos 
três  testemunhas  oculares. 

,  Falando  ã  reportagem,  Manuel 

I  Pinheiro  declarou  que,  ao  ouvir 
o  primeiro  dispam,  snin  (lo  ric- 
vapor  c  colocou-se  na  frente  dc 
Abillo,  para  evitar  que  dc  novo 
o  mesmo  fizesse  uso  du  snn  ni¬ 
nei,  pois  o  outro  investicador  jã 
eslava  hnlcmlo.  Agarrou-sc-Ihc 
cm  seifuida  ao  corpo.  Mesmo  as¬ 
sim,  Abillo  (leu  no  pnlllho  mais 
uipa  vez.  Tentou,  então,  subju¬ 
gar  Pedro  Ciprinnn,  que  empu¬ 
nhava  u  seu  revólver.  Homem  ro¬ 
busto  o  pesado,  não  so  deixou 
vencer.  O  ajudante  dc  caminhão 
Antonio  Caetano,  disso  que  esta¬ 
va  no  edificio  carregando  moveis 
dc  um  escritório,  quando  deparou 
com  o  cx-zeladnr  tombado  no 
porlüo;  carregou -o  ute  o  "liall 
onde  o  colocou. 

Ainda  caldo  no  “hall",  Pedro 
Ciprlano,  o  investigador  ferido, 
falou  á  reportagem.  Disse  qur  sc 
cnconlrou  com  seu  colega  Abillo. 
Discutiram.  Disscrn-lhe  que  so 
cnirnsse  no  edificio,  seria  morto. 
Vislo  a  umuaça,  dcu-lhr  voz  dc 
prisão.  Abillo  correu.  tCnISo,  ílei 
o  perseguiu.  Quando  Abillo  su-l 
hla  o  ultimo  degrau  dn  frente, 
sacou  dn  arma  o  atirou.  O  cabi- 
nciro  Manuel  tentou,  im  verdude, 
agarrar  Abillo  e  este  ainda  o  al¬ 
vejou  mnis  uma  vez.  Assim  mes¬ 
mo,  ferido,  pois  fórn  atingido 
pelas  dois  projctls,  também  fez 
fogo. 

Terminou  Pedro  Cipriano  di¬ 
zendo  que  Abilio  fóra  o  respon¬ 
sável  peto  sucedido.  Tinha  sido 
por  intriga  dêlc  que  fóra  despedi¬ 
do  do  cm p riflo  dc  zelador  do 
edificio,  sendo  nhriflado  n  ir  mo- 
rnr.  por  favor,  na  casa  de  um 
amigo,  cm  Del  Cusiilho. 
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O  monumento  a  Santos  Dumont, 
onde  foi  depositado  uma  foró» 
rio  flores,  homenagem  do  Touring 
Club  do  Brasil. 

ligamento  remota  e  bojo  Ião  per¬ 
to,  nn  Coréia,  ai  separa  dois  mun¬ 
dos,  prova  n  minha  iese. 

E*  n  dispuln  dn  1'nidudc:  Uni¬ 
dade  ocidental  ou  oriental?  Um 
mundo  só  dc  homens  livres  es¬ 
colhendo  o  seu  govérno,  crendo 
no  seu  Duns  c  dizendo  c  falando 
o  que  pensa  ou  um  mundo  só  dc 
rebanhos  dc  homens  numerados, 
sem  Deus,  executando,  submissos, 
as  ordens  du  seu  condutor? 

Sc  cm  quinze  séculos,  Sr.  pre¬ 
sidente,  o  homem  prucurou  adap¬ 
tar-se  a  viver  na  terra,  so  em 
quatro  séculos  incorporou  ao 
património  himinno  a  terra  toda, 
no  alvorecer  deste  século  come¬ 
çou  a  fixar  n  unidade  do  mundo. 

E.  entre  os  inventores  dos  ins¬ 
trumentos  para  a  Unidade,  Sau- 
.  los  Dumont,  nu  alvorecer  deste 
,j  século  XX,  lho  deu  o  maior:  n 
j  direção  das  asas  paru,  pelo  céu, 

|  unir  mais  rapidamente  os  lio- 
'  mens  d»  terra. 

E'  um  brasileiro,  filho  da  provln- 
vlnci.i  dc  Minas  Gerais,  tle  Cu- 
bnngu,  umn  ensn  dc  varandas, 
trepada  nas  muutunhns  amurá¬ 
veis  da  Mantiqueira. 

E'  um  brasileiro,  filho  da  pror 
cia  brasileira  que,  com  Santos  Du¬ 
mont,  no  inundo,  purccc  fiel  n  sua 
vocação  permanente  para  a  uni¬ 
dade;  unidade  da  geografia,  cora 
u  sua  Urra  por  onde  sc  vai  do 
norlc  paru  o  sul  da  pátria,  com 
o  seu  rio,  que  leva  o  sertão  para 
o  mar,  unidade  nacional,  desa¬ 
brochando  nos  alcantilados  dc 
Vila  tjicu  e  nas  erosões  do  rio 
dns  Vcilins  c  amor  dn  liberdade, 
para  todo  Brasil  unidade  nn  sun 
serena  vnenção  pnrn  n  harmonia. 

Se  Santos  Dumont  vivo  todos 
os  minutos,  pcrmrfnon temente, 
em  no3Bus  olhos  —  porque  bns- 


de  do  Farls  de  1001,  quando  uiq 
motor  do  asas  girou,  pelq  ar,  «rr, 
roda  da.  TOrro  Elfíet  a  figura 
do  pioneiro  eleva  a  Pátria  • 
exalta  a  Província  nativa. 

Foi  o  Brasil  que  deu  asaa  ao 
mundo.  Não  as  Ideou  Santos 
Dumont  para  aeparar,  destruir, 
mas  para  unir.  Não  ae  fss  para 
destruir,  mas  para  criar.  Não  as 
quis  para  o  ódio,  mas  para  o 
amor.  Não  os  inventou  para  a 
morte,  mas  para  a  vida:  a  pre¬ 
ciosa  vida  humana,  batjda  de 
sol,  iluminado,  vlrtuoea,  miaeio. 
nária  do  bsm  eóbre  à  Terra".  . , 

Posse  da  Comissão  de 
Turismo  Aéreo 

As  17  horas,  membros  do 
Touring  Club  do  Brasil  ee  reuni¬ 
ram  para  dar  posse  à  Comissão 
de  Turismo  Aéreo.  A  reunião  es¬ 
teve  bastante  concorrida,  ha¬ 
vendo  comparecido  altaa  perso¬ 
nalidades  civis  e  militares.  Se- 
gulu-so  o  roquetel  oferecido  peia 
diretoria  do  Touring  Club  do 
Brasil. 

A  deslumbrante  “Noite  de 
Saint  Cloiid" 

A  grande  atração  das  come¬ 
morações  da  "Semana  da  Asa” 
foi,  sem  dúvida  alguma,  a  "Noi¬ 
te  do  Saint  Cloud",  organizada 
no  hipódromo  da  Gávea  peio 
Jockey  Club  Brasileiro,  em  co¬ 
operação  com  o  Rotary  Club.  Es¬ 
tavam  totalmçnte  lotadas  as  tri¬ 
buna»  do  hipódromo,  predomi¬ 
nando  o  elemento  feminjpo,  na» 
sociais,  com  suas  "toilettes”  des. 
lumbrantes.  z 

No  pião  do  prado,  foi  feita  a 
reconstituição  do  momento  his¬ 
tórico  da  conquista  da  dirigibl- 
lidada  do  ar  pelo  IncBqueclvol 
brasileiro  Santos  Dumont.  Urq 
balão  dirigível,  sob  a  Uib  doe  ho¬ 
lofote*  do  Exército,  fez  um  giro 
em  tórno  da  miniatura  da  Torre 
Elífcl»  armada  no  local,  enquan¬ 
to  ee  ouvia  uma  salva  de  artt- 
riharla,  acompanhada  dos  acor¬ 
de*  do  Hino  Nacional,  pela  ban, 
dn  dos  Fuzileiros  Navais.  Apa> 
irecoram,  então,  aòbie  o  hipódro- 
‘mo,  eoquadriUina  de  aviòèa  do 
Exército,  e  quelmoram-se  fogos 
de  artificio,  que  ofereceram  um 
espetáculo  empolgante. 

A  parte  esportiva  foi  formada 
por  cinco  páreos,  corridos,  o  pri¬ 
meiro  às  21  hora*,  tendo  todos 
sido  acompanhados  com  interés- 
se  pela  enorme  multidão.  No  in¬ 
tervalo  de  um  dos  páreos,  anun. 
ciaram  os  alto-falantes  do  hipó¬ 
dromo  a  presença,  na  trtbqna'de 
honra,  do  prefeito  da  cidade  de 
Paris,  Sr.  Pi  erro  De  Gaulle,  e 
do  ministro  da  Justiça  da  Fran¬ 
ça.  Palmas  prolongadas  sauda¬ 
ram  a  presença  dos  dois  ilustris 
visitantes. 

Após  o  cumprimento  do  pro- 
grama,  dcsfUárani  péla  pista  d* 
grama  os  Dragões  dc  Indépeá- 
déneia,  em  seus  uniformes  de 
gala,  sendo  bastante  aplaudidos. 

Um  detalhe  Inédito  da  festa; 
exntamente  àe  9  e  20,  pássoq 
pela  hipódromo  o  glgafitpsco 
avião  "Presidente",  da  Pan-ariie- 
rlcan,  quo  dou  três  voltasi  com¬ 
pletas  eóbre  o  bairro  da  Gávea, 
permitindo  asplm  que  os  seus 
passageiros  tivessem  uma  visão 
Inesquecível  daquele  reeantófoé- 
rlcamente  iluminado  da  terra 
carioca. 

Homenagem  junto  ao  mo¬ 
numento  de  Santos  Dumont 

Hojo  peia  manhã,  realizou-se 
significativa  homenagem  promo¬ 
vida.  pelo  Touring  Club  do  Bra¬ 
sil,  Junto  ao  monumento  Santos 
Dumont.  na  praça  fronteira  #o 
Acióporto.  Ao  ato,  comparecír 
ram  o  representante  do  ministro 
da  Aeronáutica,  o  presidente  do 
Touring  Club  do  Brasil,  f5r.  Ju¬ 
venal  Martlnho  Nobjfe,  brigadei¬ 
ro  Henrique  Dyott  Fontenelle, 
diretor  da  Aeronáutica  Civil  e 
outra*  personalidades  de  rél^vò. 
Uma  palma  de  flore?  foi  coloca¬ 
da  no  pedestal  do  genial  brasi¬ 
leiro,  segulndo-sç  brilhante  ora¬ 
ção  proferida  peio  jornalista  * 
escritor  Berilo  Neves,  vlce-prcsl- 
dento  do  Touring  Club  do  Brasil, 
que  exaltou  o  feito  de  Santos  Du¬ 
mont/  Em  seguida,  falou  o  bri¬ 
gadeiro  Fontenelle.  que  cm  nome 
ria  Aeronáutica  Civil  congratu¬ 
lou-se  com  as  manifestações  do 
Touring  Club,  que  teve  a  feliz 


iniciativa  da  criação  da  Semana 
da  Am. 

Passou  a  chamar-se  Praça 
Salgado  Filho 

A  praça  do  Aeroporto,  «m  ceri¬ 
mónia  realleada  à*  11  horas,  pas- 
»ou  a  chamar-ee  Prata  Salgado 
Fltho,  homenagem  multo  Justa- 
mente  prestada  ao  saudoso  polí¬ 
tico,  que  durante  a  eua  gestão 
pa  pasta  da  Aeronáutica  impri¬ 
miu  novos  rumot  a  aviação  no 
Brasil.  Aliás,  a  Prefeitura  do 
Diatrito  Federai  Já  está  cuidando 
do*  obrai  de  Jardinagem  e  arbo- 
rieação  do  logradouro,  que  den¬ 
tro  em  breve  estará  transforma¬ 
do  num  dos  mal*  belo*  recanto* 
da  cidade. 

Conferência  na  A.  B.  1.  c 
audiçfio  de  canto  orfeonico 

Logo  mais,  às  17  hora*,  terã 
lugar  na  A.B.I.  uma  conferên¬ 
cia  eébre  a  vida  e  a  obra  de 
Santoi  Dumont  k  noite,  ãa  20 
horsi,  reallear-ee-á,  no  ginásio 
da  Escola  de  Aeronáutica,  uma 
audição  de  "Canto  Orfeônico" 
peite  aluno*  do  Inetituto  de  Edu¬ 
cação  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal, 

Ae  21  horas,  saseáo  aoiene  da 
Associação  de  Medlolna  Aero, 
náutica,  no  salão  da  A.B.I, 

As  festividades  programa 
das  para  amanhã 

Dia  19,  sexta-feira  —  Data  da 
Cinquentenário  da  Conquleta  da 
Dirlglbtlldade  Aérea  por  Santos 
Dumont: 

9:00  —  Exposição  de  Material 
Aeronáutico  ao  público  (ficará 
aberta  até  às  18  horas). 

12  hora*  —  Programa  radiofó¬ 
nico,  organizado  peio  Serviço  de 
Educação*  CMet  e  de  Intercâm¬ 
bio  Escolar,  do  D.  E.  C.  da 
Prefeitura  do  D.F. 

13,30  —  Almoço  oferecido  pelo 
Rotary  Club  ao*  oficiais  da  F. 
A.  B. 

18  hora*  —  Concentração  de 
alunos  das  eecotas  públicas  da 
Prefeitura  do  Dletrito  Fedoral  e 
desfile  de  contingente*  das  Fór- 
ças  Armadas  em  frente  ao  mo¬ 
numento  a  Banto*  Dumont.  Este 
ato  oivieo  eeré  abrilhantado  com 
múeicu  executadas  por  banda* 
militares. 

18,20  horas  —  Largada  de 
pomboi  corretos,  n  cargo  da  Con. 
federação  Braalleira  Columbòflla 
e  da  Federação  Brasileira  Co- 
I  lumbáflla  e  da  Federação  Bra¬ 
sileira  ds  Escoteiros  do  Ar,  du¬ 
rante  a  concentração  de  alunos 
e  desfila  de  contingentes  milita¬ 
res,  em  frente  ao  monumento  a 
Santos  Dumont. 

18  á*  11  horas  —  Vóos  gra¬ 
tuitos  em  avióes  DC-3  cedidos 
peies  companhias  d«  navegação 
aérea  comercial,  destinados  aos 
aluno#  premiados  no  conourso 
de  trabalhos  promovido  pejo  Ser- 
Jdço  da  Educação  ClvJc»  e  de 
Intercâmbio  Eepolár  da  Prefei- 
tura  do  Distrito  Federal, 


LIVROS  A  PREÇO 
DE  RÇVISTA 

Uto  Poíi  ei- 

tamot  vandanda 

3  roluiME  por  Cr$  10,00 

n«9  balcõos  pepuUrti. 
S|o  obrai  de  f!v$Õe,  que 
intereuam  tanto  eoi  ho¬ 
mens  de  letre»,  como  òs 
mocinhas  do  comércio,  E 
é  oito  i  risêt  d»  ospo* 
taculer  afluência  do  povo 
h  feira-gigante  de 
A  CASA  DO  LIVRO 
Malt: 

—  Remarcaçâo,  Inclu¬ 
sive  nos  dicionários 
—  20%  do  desconto 
paro  cada  compra  mínima 
da  Cr$  100.00. 

Salva  hoje  seus  livros 
do  incêndio. 

A  CASA  DO  LIVRO 
RUA  SÃp  JOSÉ,  61 


as  manhãs  o  educador  ia  á  Igre¬ 
ja  da  loctilldadc,  assistir  os  ofí¬ 
cios  religiosos  celebrados  pelo 
padre  alemão  José  Beato.  Tan¬ 
tas  vezos  foi  elo  ti  igrejn,  que 
acabou  sendo  notado  pelo  páro¬ 
co.  Travaram  rolações  e  troca, 
raqí  confidências.  Foi  quando, 
ontio,  o  profesBor  íaluu  de  seu* 
propósito?  de  levar  n  luz  dn  cul¬ 
tura  à  meninada  local.  Nao  ti¬ 
nha'  todavia  onde  nem  como  le¬ 
var  ftvanto  seu  Ideal.  O  pároco, 
•e  prontificou  n  auxiliá-lo.  Em- 
pçestou-lho  dinheiro  o  permitiu 
a  instalação  da  escola  nos  fun 
dos  da  igreja.  Trabalhador,  o 
professor  fê-la  progredir  a 
olhos  vistos.  Não  subo  porque, 
houvo  séria  incompreensão  en¬ 
tre  o  pároco  o  o  educador  e  a 
coisa  culminou  quando  aquele 
deu  ordem  dc  deapejo  no  pro. 
feisor. 

Armando  Campos,  que  a  esse 
tempo  já  havia  reunido  econo¬ 
mias,  fundou  nas  proximidade» 
outra  escola.  Cuidadoso,  man¬ 
dou  pintar  a  frento  da  ousa  « 
detxou-a  um  brinco.  Fazia  go*. 
to  vc-la,  não  só  pela  higiene 
como 1  pelo  elevado  numero  dc 
alunos. 

“É  analfabeto” 

Mn*  eis  que  a  coisn  tomou  no¬ 
vos  rumos,  inesperodumonto.  Ou- 
tum  dn  manhã,  olgucm  escreveu 
com  piche  as  seguintes  frases,  nus 
paredes  limpinhns,  reluzentes  da 
escola  do  professor  Armando: 
“Roubou  o  padre...  Roubou  u 
Ca  sim  iro  o  6  analfabeto”. 

Armando  Campos  atribuiu  o 
atentado  h  sua  dignidade  o  n  pa¬ 
rede  tlmplnlm  da  casa  a  Maria 
Madalena,  moçn  resoiulr.-,  empre¬ 
gada  do  padre  José  Deste.  Como 
singança,  o  professor  disse  coisas 
horrível»  *obre  Maria  Madalena. 
Dlsje  mesmo  quo  ela  era  uma 
Mari»  Mr.dalena  que  ainda  não 
encontrara  o  dia  do  nrrcpcudl- 
mento. 

D.  Heloísa  também  é  dc 
briga 

D.  Heloísa  Campos,  esposa-  do 
professor,  também  é  decidida, 
embora  não  seja  lá  muitu  forte. 
Encontrnram-so  ambas  numa  dns 
ruas  centrais  do  Bclfort  Roxo. 
cuja  população  aguardava  com 
cirte  ansiedade  o  desfecho  da  his¬ 
toria.  Dona  Helena,  ao  ver  a  ser¬ 
viçal  do  padre,  atlrou-so  conlva 
ela,,  utilizando  como  arma  suas 
unhns  bem  pintadas  c  rcccnlc- 
mente  manicura; las.  Mr.ria  Mndu- 
Irna  saltou  sobro  sun  antngoniv 
tí-,  e  as  cabeleiras  onduladas  n 
filo  no  melhor  cabeleireiro  da  ci¬ 
dade  serviram  de  ponto  de  apoio 
pm  a*  brigonas.  Ronilns  madei¬ 
xas  espalhoram-so  peio  chão  em¬ 
poeirado.  Juntou  gente  c  as  duas 
contendoras  rolavam  pelo  pó  que 
fazia  gosto.  Formaram  n  rodinha, 
pois  não  houve  turma  do  “deixa 
disso",  porque  ninguém  na  Ioca- 
lldcdc  goste  do  Mnria  Madalena. 
Mas.  Maria,  que  não  é  forte,  con¬ 
seguiu  dominar  D.  Heloisa,  dan¬ 
do-lho  golpes  soguros,  aplicando- 
lhe  uma  "chave  dc  rim".  Quando 
D.  Heloísa  abriu  o  bico,  dois  ho¬ 
mens  seguraram  Maria  Madalena 
c  puseram  seu  rosto  hem  a  jeito 
para  quo  D.  Heloisa  se  servisse  ã 
vontade.  Dcssn  maneira,  Murta 
Madalena  apanhou  a  valer,  De¬ 
pot».  alguém  alvitrou  que  Maria 
Madalena  deveria  aer  presa.  Esta, 
já  refeita  dn  snrra,  ]cvnnloii-sc, 
enfrentou  os  dois  homens,  lutou 
c  fugiu. 

A  vingança  do  padre 

O  padre .  José  Ilcslc  soubo  dn 
historia.  Ficou  aborrecido  com  o 
que  disseram  sobro  élo  e  Mtida- 
temu  Montou  sua  bicicleta  o  como 
f/h  furacão  saiu  pedalando  pela 
cidade  em  buses  do  professor. 
Avlslqu-o  bem  no  centro  da  ci¬ 
dade.  Saltou  do  pequeno  veiculo 
t  nccrcou-so  do  educador. 

~  Que  foi  quo  voeé  disse  da 
Mnria  Madalena?  Vnrê  pode  pro¬ 
var  o  quo  d\sso  e  vem  dizendo?,,. 
Quando  o  professor  |n  nlirlj-  » 
boca  para  responder,  o  p.-.dre  Ir- 
ehon-a  com  violento  sócu,  atl- 
rendo-o  ao  solo.  Armando  levan- 
tou-se  enfurecido  o  partiu  rcrnz 
contra  o  ngressor.  Levou  novo 

t  0 f  A  C5sa  aÜuru,  o  pu- 
(Ire  Josd  »tirou-so  contra  élc,  ni,||. 
cou-lho  tremenda  surro.  Juntou 
ncntc.  mujtn  gcmlc.  Uni  gritou ; 
—  vamos  linchar  o  padre! 

,  F#,lro  José,  vendo  a»  coisas 
jnel  parada»,  tomou  a  blciclela  c 
irgiu.  No  seu  encalço  numerosos 
populares  ávidos  por  lincliá-io. 

O  com.ssario  Jocl,  da  policia 
locei,  Interveio,  prendendo  o  pa- 
f  c/írnn,L'*  evitando  u 
cl e.  Entretanto, 
ln^V"  è  localidade,  que  não 

ÜJHjÍ  11  ,°  l,arOCO,  lião  J)(I- 

utndo  linchá-Jo,  apedrejou  sua 

Cití/4  t 

,,,(*  J'“t,rc  Josú  foi  autuado  em 
T,*,ílm,nt0  n2  dc,Cf>'ÍK'ic  de  Nova 

c,n  scfiuirin  poste 

c’  tn,h«ndo  rumo 
léna™”0’  bCnl  COmu  ‘'larl"  •'la,lu 


os  seguintes  decrotos; 

Na  pasta  da  Fazenda;  —  ge, 
«ignando  Alcides  Batista  de  li¬ 
ma,  para  oxorcer  como  substi¬ 
tuto,  a  hmção  de  cheio  da  D«- 
lcgacia  do  Serviço  do  Patrjra6- 
,nio  da  Umãa.  no  Estado  do 
Pará;  designando  Homoto  d« 
Azevedo  Machado,  para  txer 
cer  a  lunção  de  Guarda-Mor  da 
Alfândega  do  Rio  Grando  do 
Sul;  designando  Murilo  ds  Pau¬ 
la,  para  oxercor  a  lunção  de 
auxiliar  de  Guarda-Mor  da  Ai- 
iândega  do  Rio  Grande  do  Sul; 
designando  Manoel  da  Coita 
Sanios,  para  exercer  a  função 
de  represonlanta  da  Coniede- 
ração  Nacional  da  Indústria, 
na  Comissão  de  Desenvolvi¬ 
mento  Industrial;  removendo  no 
inloròssc  da  administração,  a 
coletor  Jaão  de  Souza,  do  So- 
bradinho,  Estado  do  Rio  Gran¬ 
do  do  Sul,  para  São  Luiz  de 
Gonzaga,  no  mesmo  Estado:  re¬ 
movendo  Osorio  Mario  dos  San¬ 
tas  junior,  coletor  dc  Nava  Gra¬ 
nada,  Estado  ds  São  Pauto 
para  Pinhal,  no  mesmo  Estado; 
translorindo  por  permuta  o  te¬ 
soureiro  auxiliar,  padrão  M,  do 
Tesouro  Nacional,  |aão  José 
Corrêa  Pinta,  para  cargo  idên¬ 
tico  da  Aliãndoga  dc  Sanlot; 
nomeando  para  exercer  interi- 
namenlo  o  cargo  da  clasoo  E, 
da  carreira  de  Escriturário  de 
quadro  pormanonte,  Adilia  EU- 
sa  Machado  do  Oliveira,  LoUta 
Bcrboca  Silveira,  José  Azeve¬ 
do  Fiares,  Golutio  Brito  Azam- 
buja  o  João  José  Caidoso;  au¬ 
torizando  a  Panamhra  S.  A-, 
Importadora  o  Exportadora  Pan- 
Americana  Brasileira,  estabele¬ 
cida  com  matriz  em  São  Pauis, 
e  filial  nesta  capitai,  a  conv 
prar  podras  preciosas, 

Na  pasta  do  Tiabalho:  — 
abrindo  ao  Poder  Judiciária, 
peio  Ministério  da  Justiça  e 
Ncgocios  Interiores,  o  crédito 
especial  do  C:S  60.(100.00  pene 
custeio  de  substituição*  no  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho  s 
Juntas  do  Conciliação  o  Julga¬ 
mento  da  1.*  Região, 

Na  pasta  da  Educação  c  Saú¬ 
de;  —  designando  o  Sr.  Si* 
mãos  Filho,  titular  da  pujla  de 
Educação  o  Saúde,  para  repre¬ 
sentar  o  presidente  da  H«pú- 
biica  nas  solenidades  da  Bie¬ 
nal  do  São  Paulo. 


Habituado  o  público  dc 
Copacabana  a  comprai 
à  noite 

Dentro  dc  pouco  tempo,  o;  in¬ 
contáveis  moradores  dc  Copara- 
bano  que,  jõ  iigoru,  fazem  tud.u 
as  suas  compras  nu  próprio  bair¬ 
ro,  passarão  tt  fazê-las  comoda¬ 
mente,  dcsprcricupailaniciilr,  -i 
noite.  Com  n  vidn  trc|ii(hiiilc  6a 
hoje,  com  ns  inúmeros  afazetr* 
dc  todo  immdii,  poucas  sio  ;i> 
pessoas  quo  dispõem  dc  tempo 
necessário  á  escolha  du  ulilid*- 
des  dc  preços,  etc,  E  Ioda  cs.-a 
gente  nlarefailii  tem  <|itu  rc  sa¬ 
tisfazer  criiu  os  primeiros  ubjclos 
que  encontram  “a  mão"  c  adqui¬ 
ri-los  ii  última  hora.  quando  u» 
casas  já  estão  para  cerrara*  *u»s 
portas. 

1’etisando  nisso  c  dc-c jatai1' 
contrflmlr  para  maior  conforto 
dos  moradores  ite  Copucabaua,  o» 
mlmiiilstradorcs  riu  (iuleria  ,Mr- 
ncscnl  ucnbum  de  elaborar  uai 
vasto  pluno  de  remodclavâo,  r.o 
sentido  de  eonverlcr  nqurla  fr¬ 
iíssimo  c  útil  passagem  num  mo- 
vlineiitinlo  centro  comercial. 

Alt  estão  sendo  insl.iliidus  mo¬ 
dernas  e  luxuosíssimas  lojas  que, 
com  lodos  as  suns  iiislalaçõcs,  se¬ 
rão  alugadas  para  os  mnis  diver¬ 
sos  t  ipos  de  negócios,  rum  a  cau- 
dição  de  não  concorrerem  miro 
si.  Toda»  elas  mnnlerão  abertas 
ns  suas  parlas  uto  ultus  horas  da 
noite,  o  que  constituirá,  iilduld- 
tavelinenle.  uma  dus  grande»  atra¬ 
ções  do  populoso  iuiirru,  po'/ 
compras  (los  mais  variados  arti¬ 
gos,  consumação  de  sorvetes  ou 
lanches  c  até  ceias  —  uuu  vri 
que  um  moderno  restaurante  la»’* 
bém  será  inslniadn  nu  tialcrl»  “■ 
poderão  ser  feitos  até  depois  de 
terminadas  as  seções  dc  riiieiwu 
e  teatros. 

lnegavehnciile,  c  uma  çr.rodo 
realização. 

õõtíístl 


Viveu  quase  em  século 

»ffi  de*  A^orrÈ?  ®53E 

c,(lB4e.  o  Sr.  Antonio 
onos'  viúvo,  o 
"  ‘Vntl,°  elemento  da  coió- 
2fòui:*a’  aqul  radicado  liã 
muitos  anos.  Antonio  Tutera  go- 
ravft  de  boa  saúde  e  a  sua  mor- 
te  lol  provocada  por  um  cloloro- 
eo  acidente,  Atravessava  a  linha 
térrea,  na  altura  da  rua  Benja- 
nitn  Conslant,  quando  íol  colht- 
dc  por  um  treri  da  Leopoldinn. 

I  O  extinto  deixa  muitos  ílllios. 


k  do  conforto... 


Fflcn  COMO  £LE... 

Sim  Soint*'  V  /U 
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IMPRESSÕES  DAS  ELEIÇÕES  PAULISTAS 

0  Sr.  Hugo  Borchl,  falando  llçclriimeiite  ii  nossa  reportagem 
110  palácio  «lo  intuí",  levo  ensejo  do  tmnamUIr  hudm  Impressões 
iiceioa  dos  resultado*  da*  recentes  clulçôca  muulolpuls  efeluadus 
um  S.  Faulo. 

—  «Lutou  eonvonoldu  —  afirmou  o  conhecido  líder  político  — 
que  os  rosiilIndoN  conflmiurão  a  minha  curte?.#,  tantas  vêze»  iim- 
ullratiwln,  sòliro  o  revez  que  èle*  significarão  paru  os  planos  p.i- 
lltlros.  a  longo  (ermo,  do  ux-govcrnndor  de  S.  Pnuln.  J)c  fato,  o  Hr, 
Adlicinur  do  Barras  ettnva  «crlu  du  qtiu  faria  BN  fí.  das  rrefeitu- 
ras.  Vols  licni:  desde  jú,  sc  podo  afirmar  que  essas  ambições  fica- 
rão  reduzidas,  pelo  priinuiicliununlu  dn  eleitorado  bmidciruiitc.  a 
.10 

ENCERRADA  A  CONVENÇÃO  ESTADUAL 
DO  P.S.D.  FLUMINENSE 

Kni  sua  primeira  reunião  ordinária  untem  rcsilir.udit  em  XI- 
lerõl,  a  Convenção  Estadual  do  P.  S.  I».  fluininenso,  aprovou  as 
novus  modlflcaçOu»  ao  seu  estatuto,  lixou  um  cem  o  número  d.- 
membros  do  seu  Conselho  Consultivo  e  elegeu  o  Diretório  Regio¬ 
nal  para  o  período  de  1IWI  a  JÍKJ7.  O  presidente  d»  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  Sr.  Moaelr  («ames  de  Azevedo,  submeteu  11  apreciação 
dos  convencionais  uma  moção  de  solidariedade  Hn  governador 
Amaral  Peixoto,  que  íol  recebida  sob  calorosa  solva  de  palmas  dos 
presentes.  Usaram  da  palavra,  antes  do  encerramento  da  sessão,, 
0  deputado  Oscar  Carneiro,  líder  dn  bancada  pessedlsta  do  T’er- 
nanibuoo,  na  Cintava  Federal,  n  deputado  Brlgldo  'flnoeo,  que  jii»- 
llficuu  um#  moção  de  solidariedade  «o  Sr.  Gclúllo  Vargas,  o  Sr. 
Darlo  de  AragAo  e  outros  oradores.  Klimlniente,  foi  riuslgiiariq  uma' 
comissão  paru  comunicar  ao  governador  Amurai  1’eixoto  o  encer¬ 
ramento  d»  Convenção  do  Furtidu  «  transnittlr-lhe  os  térnios  da 
mação  npiovHdu.  falando  o  senador  Alfredo  Neves,  que  exaltou  a 
permiimlidnde  do  rhçfe  do  executivo  fluminense  e  os  seu*  serviços 
iui  Kslado.  A  Convenção  do  V,  S.  I).  votou  alndu  uma  mução  tb* 
congratulações  com  a  Sra.  Alzira  Vargas  do  Amurai  1’elxnlo  pch; 
sua  atuação  na  presldêucla  d»  Legião  Bruslleira  do  Assistência. 
uma  outra  do  desogravo  ao  coronel  Bureelos  Feio  pcl»  camnunlra 
Injusta  du  qiio  tem  sido  vitinin. 

Fala  0  presidente  eleito  da  °s£“ádrio  r&S&íf 
União  Metropolitana  de  *  s»o  Pauio 

S»\0  1  .Al  laOf 


lipldc.  encontra  cou.  o 
JS  tjmnlii  Cabello.  o  repórter 
»t>er  UM  ultimas  povlda 
3«  iiíérra  ria  bnlnllm  que  o  vl- 

ínttiWfiri#  1,11  ccp  *”}* 
2*0  conira  a  usura i  ou  u  sa¬ 
íra»  0  conhecido  técnico  cm 
Sb  económica»  não  deixou 
•SUS  tt  oportunidade  de  escla- 
SjTone.  ao  contrário  do  ene 
Í”L,  os  açambarcadores,  q 
2JJ5?  absotuimiicniB  nfto  loi 
ti»  prt«  <i>'«  vivem  exp  orm». 
5J  0  torlão  du  iwbre.  K  afirmou 

-'ido  dura,  nmt 
,Z  «morccemos  nem  eetleru- 

rs. .•.Mills  ia  ri  Use  milii» 


Repito  0  que  A  disse  nm  rs 
ComiMÍi"  Central  do  Preços 
10  permitirá  qunlquc  aumem- 
L  E  iwo  sintetiza  a  nossa  ftr* 
;;  duposlfáo  dc  defender  a  boi- 

is  do  P010-’’  ..  ..  . 

porosa  fiscalização  no 

tabelamento 

rm  prossegiilmeulo  declarou: 

“Noiu»  trabalhas  tént  sido 
..hiimtfs.  Temo.*  centenas  de 
I.jiij  i  espera  do  «preolação.  mas 
nos  desviamos  um  só  lustan- 
" e  11111  mllinict-o  do  dever  de 
.«mbater  n  exploração  organiza- 
ü  A  CCP  manterá  rija  e  rlgn- 
,Mg  fiscalização  no  contrâte  o 
ibíttmento  des  preços  fixados 
t  íliso  lambem  não  descuidara- 
•n«  Aqui!"  que  estiver  taxado 
(*jnwiu*er»  observado  u  rigor, 
(do  scrã  iwrmWdtt.  por  nonse- 
tulntt,  qualquer  alentada  ao  dl- 
idtó  que  0  povo  tem  dn  não 
ilMitar  a  cobiça,  a  cupido/, 
mu  freio  dos  tubarões.  Que  se 
frirc  bem  u  nossa  rcsoluçAu  Ina- 
hilàvcl:  nttu  consentiremos  ne. 
tliuma  majoração  du  preços." 

iVegado  o  auincnlo  pleitea* 
do  pelas  tinturarias 

Nn  ordem  do  dia  u  primeiro, 
iMicrla  em  a  instalnção  de  gvan- 
irs  armazéns  rcdistrlbiiidores  de 
jissms  alimentícios.  Em  face  do 
parrccr  do  Sr,  Nilo  Savnlho,  re- 
presmtaitte  do  comércio,  que 
runclulu  prla  ínidoncidnde  da 
jnpo-lçáo,  o  plenário  rejeitou-o. 

OuIm  matéria  votada  foi 
1  pedido  dc  reajustamento 

*  preços  da  lavagem  de 
roupas,  pelo  Sindicato  da 
Indúsfria  da  Tinturaria  e  do 
Vestuário  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Esse  aumento  foi  nega¬ 
do  polo  plenário  da  C.C.P. 

0  0  Sr.  Guilherme  Marcon¬ 
des  Medeiros,  relator  da  ma¬ 
ioria,  concluiu  pela  rejeição 
di  medida  pleiteada  pelo  re- 
ftrido  sindracto. 

Declarações  cio  Sr.  Ben- 
lamin  Cabello  11a  reunião 
de  hoje  da  C.C.P. 

Sob  ti  presidência  do  Sr.  Bcn- 
Irmiii  Suares  Cabello,  reuniu-ío  , 
,1  plenário  da  CCP.  Logo  no  int-  . 
tio  da  reunião,  tomou  posse  um  I 
«oro  membro  da  CCP.  Trata- so  1 
do  representante  do  Ministério  j 
da  Fuciuln,  Sr.  José  Garibaldi  ! 
Danlií,  que  também  6  membro  1 
i. Comissão  de  Dcsenvolvimen-  . 
lo  Industrial.  Em  seguida,  o  Sr.  1 
Benjamln  Cabello  usou  do  pa-  : 
ivra  para  dar  conlieclmonto  ao  j 
plenário  da-  medidas  tomadas  1 
pela  CCP  no  que  tango  ao  abas-  j 
lecimenlo  da  cnme  no  Distrito 
Trioral.  Declarou  que  70  mil 
robeças  dc  gado  rio  Pni  ngual  de- 
verão  ser  invemadas  em  S.  Pau-  j 
ío  t  Mato  Orossn.  O  prêço  dessa 
tiras  da  CCP  para  a  Profcitu-  I 
irssrãdc  120  cruzeiros  u  arroba  | 
í  a  CCP  exigirá  de  cada  mver- 
'•iá*  que  adquirir  esto  gado  o 
equivalente-  a  10  por  cento  paru 
Hícm  vendidos  a  pròços  mai3 
mIxcs.  Tratou  em  seguida  do 
aumenta  riu  consumo  dn  carne  í 

*  Distrito  Federal,  que  na  ra- 
irz  era  tlr  àilü  toneladas  por  dio 
r  ituqlnienlc  no  cntrc-safro  pas- 
icj  >  85o  toneladas  diárias,  lia- 
rendo,  consequentemente,  um 
«raenlo  dc  150  toneladas.  A  se- 
iJiroSr.  Benjamin  Cabello  de- 
dítou  que  o  presidente  da  Rcpú- 
ron  íProvavil  o  indicação  da 
tcPpara  ser  realizada  uma  reu- 
riw  dos  secretários  da  Fazen- 
;■*  dos  Estados  cm  cooperação 


llcin-t  irii iii-Kc.  }id  ; 
Kitnvum  rcplotn t 


.18  (Da  Sticurs.il 
de  A  XOITIh  —  Pareça  esboçar- 
»e  uma  cri  mi  au  atual  guvãrnii 
pautistn.  K  isto,  puiu  menus,  o  qun 
so  adianlu  nos  uioins  políticos 
bera  informados,  iui  Ince  du  all- 
tudu  du  sccrdáriu  du  Kduciiçno  du 
Ksludii.  deputado  l.ino  du  Mattos, 
<iuu  resolveu  oficiar  au  governa¬ 
dor  Luciis  Nogueint  tiarecz,  nu 
limlc  dc  ontem,  solicitmuiu  liceu- 
eiaiutiiito  por  ati  dlus.  A flrma-sc t 
culrcluiito,  quu  o  referido  parln- 
nicnlur  irá  nu  lliti  liranric  du  Sul 
u  outros  Kslmlos  cm  cumpnnba- 
política,  já  quu  é  dos  mais  nllosí 
dirigentes  do  Partido  Social  , Pro¬ 
gressista,  eotisiilcnindu-sc  poucu, 
provável  quu  vullu  á  pasta  tju. 
Educação.  R*  mais  provável  que. 
vão  pura  u  plenário  da  Àxsem- 
hléln  l.egisluliva  du  Kslado,  líder 
da  bancudu  do  partido  sltuacio- 
nisla,  dn  qual  fui  o  cliclu  «la  le- 
Klslnlurii  passada,  quando  a  mes¬ 
ma  era  minoria. 

(I  Sr.  Anlonio  de  Oliveira  Cos¬ 
ta,  atual  scereliirio  da  Agricultu¬ 
ra,  fui  designado  polo  governndor 
para  responder  puiu  expediente 
dn  Secrclnria  dn  lúliteaçãu,  duran- 
lr  n  impcdlmenln  du  Sr,  1-iuo  de. 
Muttus. 


Assuntos  palpitantes  no  Congresso  da  União  Latina 


O  repórter  surpreendeu  o  aca¬ 
dêmico  José  Golatl  Júnior,  elei¬ 
to  ontem  i  noite  presidente  da 
Pnião  Metropolitana  de  Estu¬ 
dantes.  quase  quo  ainda  entre¬ 
gue  ao?;  braços  de  Movfeu.  ü  que, 
tendo  terminado  multo  tardo  o 
lenhldo  pleito  eleitoral  tia  vés¬ 
pera  na  entidade  máxima  dos 
universitárias,  o  Jovem  douto, 
rando  quo  derrotou  os  candida¬ 
tos  doa  comunistas,  se  recolhera 
plena  madrugada,  Por  isso  élc 
dormia  a  bom  dormir,  como  um 
justo,  ou,  se  o  quiserem,  conin 
um  vitorioso.  Fomos  acordá-lo 
para  uma  brove  entrevista.  O 
novo  presidente  da  U.M.E.  Um 
o  maior  entusiasmo  pela  causa 
quo  abraçou,  em  defesa  da  de¬ 
mocracia,  aos  círculos  estudan¬ 
tis.  Com  tnis  premissas  sua  vitó¬ 
ria  foi  devoras  expressiva,  pois 
alcançou  para  mais  dc  três  mtl 
votos,  lendo,  como  se  sabe,  con¬ 
corrido  três  chapas  ao  pleito. 

0  máximo  pelo  programa 
mínimo 

—  Não  reparem  na  "bagunça’* 
do  quarto  da  estudante  de  pen¬ 
são,  começou  èle,  abrindo  mais 
os  olhos  e  indicando  uma  beira 
da  cama  para  quo  sentássemos, 
uesculpando-se  tia  modéstia  do 
ambiente.  E  élc  mesmo  aprovei¬ 
tando  a  própria  ‘•deixa"  foi  logo 
dizendo: 

—  "Olhem  aqui.  no  nosso  pro¬ 
grama  está  incluída  uma  justa 
reivindicação  no  sentido  do  se¬ 
rem  facilitadas  melhores  condi, 
ções  dc  vida  ao  estudante  pobre 
u  sem  família  nos  grandes  cen- 
tros  universitários.  Quando  ti¬ 
vermos  conquistado  mais  essa  vi¬ 
tória  o  estudante  lerá  então  mo- 
rudla  mais  apresentável,  prlnd- 
pulmenlo  ondo  não  existir  uma 
Cidade  Universitária. 

—  E  como  você  apreciou  a  sua 
vitória,  ontem  ?  —  indagamos. 
Ele  ajeitou  o  pijama  para  o 
"flash",  passou  tv  mão  pelos  ca¬ 
belos  a  maneira  de  pente  dos  ca¬ 
recas  e  retorquiu: 

—  Ahl  Considero  a  nossa  vi¬ 
tória  uma  afirmação  de  que  o 
estudante  quer  ter  respeitado  o 
seu  direito  a  manter  integra  n 
sua  aulo-detormlnação,  o  um  re¬ 
pudio  formal  a  toda  c  qualquer 
infiltração  estranha  e  lesiva  aos 
interesses  leg.Umos  da  classe,  os 
quais  são  para  nó3  apenan  o  es. 
tudnr  e  conquistar  regalias  den¬ 
tro  d:i  ordem  tia  lulangibilldadc 
das  instituições.  Fora  disso  não 
c  servir  a  essa  classe  qu:  tudo 
mereço  de  nós  e  que  vive  tão 
mal.  A  nossa  vitória  foi  ainda 
uma  prova  cabal  de  que  o  estu¬ 
dante  metropolitano  nfio  admite 
mais  a  infiltração  comunista  em 
sou  meio.  Foi  tombem  um  teste 
no  qtml  saiu-se  muito  bem.  gra¬ 
ças  a  Deus  o  aos  colegas  Ubérri¬ 
mos  de  ideais,  n  democracia. Foi, 
não  resta  dúvida,  uma  demons¬ 
tração  dc  vitalidade  a  derrota 
cios  elementos  bolchevistas. 

Agora  o  que  cumpre  fazer-se  é 
tuuiprir  nosso  programa,  quu  é 
bem  vasto.  Antes  de  mais  nada 
queremos  instituir  uma  cooperati¬ 
vo  pnrã  quo  o  cxludnula  possa 
comprar  livros  estrangeiros  indis¬ 
pensáveis  no  curso  a  preços  ecces- 
siveis  ;i  lurinx  ns  bolsa»,  pois. 
como  é  publico  e  uoliirio,  os  li¬ 
vras  especializados  são  raríssi¬ 
mos.  Pretendemos  trabalhar  jun¬ 
to  ao  ministro  Simões  Pilho  pulo 
inauguração  hnedinln  do  reslaii-, 
rs.Ttle  da  Punia  do  Calabouço.  Tra¬ 
balharemos  pela  regulamentação 
rio  C.P.O.H,  médico,  ndontolu- 
gieo  d  farmnrciiticn,  que  aproveite 
melhor  a  capacidade  de  caria  vs- 
Ivdanlo  eiu  seu  setor  proprio,  o 
qite  inegavelmente  permitirá  ren¬ 
dimento  e  aplicação  no»  estudos. 
Pularemos  rnm  denodo,  porque 
isso  vai  sor  duro,  pr.m  que  Imita¬ 
mos  um  serviço  dc  intercâmbio, 
lie  viagens,  de  excursões  de  estu¬ 
dos  de  bolsas  dc  estudos  um  me- 
Iodos  mais  eonseiiluncos  com  a 
nossa  realidade.  Onusolidnrcmos 
n  promessa  dn  Universidade  do 
Distrito  Pcdcral,  llalnllmremos 
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Prosseguem  o»  trabalhos  do 
Congresso  da  União  I, atina. 

Após  ns  reuniões  das  comis¬ 
sões,  na  porte  dn  manhã,  u  ú 
(urdo,  uniam,  realizou-se  uma  vi¬ 
sita  doa  congresslslas  uo  Palácio 
oo  Culete.  para  cumprimentar  o 
Sr.  (iolúlio  Varga», 

O  presidenta  dn  República  dc- 
murou-ae  cm  paieslra  com  uh 
representantes  dos  (11  versos  paí¬ 
ses  qun  integram  a  Unlftn  La¬ 
tina.  demonstrando  vivo  inlorêx- 
eu  pelo  desenrolar  do  conclave- 

Sessão  plenária 

rtotoi  nundo  do  Palácio  dn  Ca. 
tato,  os  eungressilHH  reuniram. 
»e  em  sessão  plenária,  ús  J7  ho- 
raB  dc  ontem. 

Homenagem  ã  Isabel,  a  Ca¬ 
tólica,  e  Cristovão  Colombo 

O  Sr.  Mário  GuimurSea,  d»  de- 
Icgiiçãri  do  Brasil,  pronunciou 
aplaudido  discurso  homenagean¬ 
do  a  rainhu  Isabel,  do  JSnpnnlm, 
e  Cristovão  Columbo,  no  ensejo 
dn  pwnwgom  do  quinto  centená¬ 
rio  désses  dois  grandes  vultos  da 
latlnldadc  . 

Fala  o  representanle  da 
União  Latina,  dc  Paris 

O  Sr.  Plorro  Ca bnnc/.  que  Tim- 
dnu,  em  Paris,  unm  organização 
privada,  União  Latina,  usou  da  , 
pnlavrn,  u  seguir,  pam  insistir  j 


para  o  maior  intercâmbio  das 
obras  Impressas  a  isenção  cie  im-' 
postos  alfandegárias  ~ 


i  que  uma  curta  uuuiitidnda  de  ter- 

-  ru  cm  rada  Kslado.  Aruas  imvn- 

-  sas,  nitdc  imtlKameutu  uxisllauí 

•  somente  201)  fumilln»,  existem. 
i  hoje,  em  franca  atividade  prudu- 

-  ti  va.  mas  de  Iti.lHio. 

(Jimiilii  ás  Uds  de  incentivo  e 

-  educação,  du  garantiu  c  saude  u 
i  de  (irolrção  ao  trnhnlliu,  também 

o  México  se  encontra  muna  si- 
»  Inação  dc  vanipiarda  cm  relação 
s  a  qualquer  outro  pnis,  pois,  nes¬ 
se  sentido  hã  grande  semelhança 
citlre  a  sua  puHiicn  socinl  c  a  do 
.  Brasil. 

5  Será  em  Roma  o  Instituto 
;  de  Altos  Estudos  Latinos 

.  Ao  findar  n  reunião  do  ontem 
<  dn  5.»  Comissão  ficou  constitui» 
.  da  uma  siih-couiUsâa  constituiiht 
.  dos  representantes  dn  Kspniili.), 
.  França  c  Itália  para  um  estudo 
r  preliminar  dn  questão  da  sídc 
D  para  n  projetada  lCseolu  de  Alton 
i  Estudos  Latinos. 

Como  relator  dessa  Sub-Corai?- 

-  são  o  Sr.  (inrciii  Vlnoles,  da  d(- 
Icgaçãii  espauholii,  apriíxcnlou 

:  boje  á  Comissão  uma  proposta 

-  prevendo  a  criação  cm  Roma 
.  do  referido  Centro  do  Altos  Es- 

•  Indo». 

A  proposta  referida  c  aprovada 
s  pela  Comissão  rccomçmla  n  cria¬ 
ção  de  um  Centro  do  Altos  Lv 
s  I  itdns  Latinos  com  séde  em  Honra 
i  lendo  por  missão  registrar  e  co¬ 
ordenar  a»  atividade»  que  sc  ren- 
.  lizcm  em  lodos  os  pnises  n  estes 
5  isliiilu*  e  n  rcçolliur  c  esllimilar 
j  Iodas  ns  inicial  lias  quu  possam 
I  oturnlitr  a  difusão  du  cultura 
lalinn  no  mundo.  1'slc  Centro 
será  dc  natureza  liileruaeiiinnl, 
inlclrnmcnle  itidupetidenlo  de 
qualquer  outro  organismo  jã 
cxislenlc.  fmn  Comissão  l’ci'- 
nmiienlr  designada  pela  Assem¬ 
bleia  redigirá  as  liases  de  naln- 
reza  Ircnica  e  oooiiõm leu  regu¬ 
ladoras  do  funcionamento  do 
Centro.  As  diferentes  delegações 
no  aluai  Congresso  sc  comprome¬ 
terão  a  fazer  gestões  Junto  uor. 
seus  respectivos  governo»  a  fim 
1  de  ohler  o  apoio  econômico  des- 
'  les  A  nova  organização, 

’  A  recomendação  registra  nin- 
5  «In  o  oferecimento  do  govêrno 
' !  Iliiliiuio  de  oferecer  como  sede 
’  perniniieitle  dn  Centro  do  Alio» 

•  Kslnilo  l.iiliims  em  llmna,  n  vc- 

•  Hui  e  Iradlcbmnl  palácio  dos  Ca- 

■  valeiros  de  Tbodes.  situado  ao 

•  lado  du  Igreja  de  Snulii  Maria 
1  em  Cmisidin. 

1  A  NOITE  publicn  em  outro  lo- 

•  enl  nesta  edição  iitnn  IntoRrnfbi 
do  pálio  nobre  do  referido  pa¬ 
lácio  romano. 

Tendência  para  um  acor¬ 
do  na  questão  dos  esta- 
tutos  da  União  Latina 

A  0.»  Comissão,  encarregada  dc 

■  estudar  n  questão  dos  esta  tuins 

•  du  União  1. aliou  não  se  reuniu 

■  hoje,  a  fim  du  que  vários  de 
i  seus  membros  pudessem  eonli- 
.  miar  as  conversações  nas  quais, 

•  segundo  sonhemos,  se  esboçn  u 

■  tendência  geral  pura  um  acõrdo 
oulre  ns  vários  pontos  de  vísla 

•  divergentes. 

i  Nesse  sentido,  a  delegação  bra* 
i  sl leira  vem  desciivulvomlo  cous- 

•  laute  atividade,  em  Irncn  dc 

■  idéias  com  as  delegações  frau- 

-  vos  a,  espanhola  u  de  muros  pui- 

■  se»  latino  nmcrlcnnus. 

’  Presentes  delegados  ao 

1  I  Congresso  da  União 

Latina 

Estiveram  presentes,  como  eon-j 
vidailns  especiais,  os  delegados 
'  que  participam  do  1.**  Congresso 
!  ila  União  1. atina,  uru  cm  rculizn- 
.  ção,  nesta  capital. 

Mensagem  aos  paiees  la¬ 
tinos  du  Europa  Ocidental 

Eip  sua  reunião  do  hoje  a  2* 
Comissão  do  Congresso  dn  1'ulüo 
Lalinn,  presidida  pelo  Sr.  ficiir- 
ges  Duhntiiel  pôs  um  discussão 
a  proposta  de  uma  mensagem 
(lc  saudação  n  llumnniu.  A  pro¬ 
posta  foi  nccll.i.  gctirralizumh)- 
se,  cntrelnnto  a  sua  inlomgío, 
pois  eoqsidcramlo-su  que  existem 
nutras  nações  latinas  no  Velho 
Mundo,  o  seu  scnlidn  foi  redi¬ 
gido  dc  modo  n  alennçnr  tam¬ 
bém  essas  nações.  Depois  de 
posta  ent  execução  n  sun  reda¬ 
ção  definitiva,  essa  proposta  foi 
aprovada  nos  seguinte»  lermos: 

“O  Congresso  du  União  Lalinn 
reunido  no  llln  de  Jungira  cnvtn 
ás  Nações  l.ntinns  da  Europa 
Oddcnlnl  u  expressão  du  sua 
profunda  simpatia  c  formula  vo- 
los  pela  manutenção  do  génio 
!at|no  entre  os  povos  que  suo 
a  sun  gnrnntinii. 

Três  Institutos  Latinos 

Nu  3*  Comissão,  nor  proposta 
ilot  delegado  de  Espanha,  foi 
aprovaria  a  criação  de  uai  Insli- 
tudo  dc  Kitudos  c  Direito  Lali- 
no  Comparado,  com  sede  cm  Pa¬ 
ris,  um  Instituto  de  Hislôria  |.'\- 
tina  Compararia,  rom  sede  cu) 
Scvilim  e,  aimla  um  Instiliilo  dc 
Kslmlos  Geográficos  Luljftns, 
rom  sede  cm  I.íshóa,  todos  élcs 
integrantes  do  fnslltiito  rie  Al- 
tos  Estudos  Latinos,  «rdindos  j 
1  em  Itonm. 


O  cinoma,  puiicioso  Ir.Utumeniu 
!  do  erii_'  irão.  .r.iib'  i:.vahém  dc 
doutrinação,  segundo  a  propo¬ 
sição  apresentada,  não  dçve  sor 
dominado  pelo»  poderio»  euonô- 
pilco  e  material  e  todos  o»  poi¬ 
ses  latino»,  riíirii  o  melhor  rm- 
nhccimcnlo  uns  3une  obras  iri- 
neniatográflcas,  devem  gogar 
dos  franquia»  necessárias,  So¬ 
bre  o  u.»«unto  o  vepieientanle 
de  Portugal  Br.  Herculano  Ré- 
bordão  propõe  ao  Congresso  seja 
recomendado  ãa  empresa»  pro¬ 
dutora»  clnematngráfleaB  maior 
interesne  pelos  asbunlae  rie  ma- 
uo  a  sobrepor  soe  de  caráter 
material  os  de  interesse  espiri¬ 
tual;  a  fixação  sincera  dun  ti¬ 
pos,  de  modo  a  torreeponder 
com  maior  fidelidade  na  tradi¬ 
ções  folclóricas  e  aitisticaa  dc 
cada  povo  latino  e,  com  relQçno 
noa  temas,  preferir  sempre  aque¬ 
le»  que  tenham  pov  base  a  mq- 
ral  Crlsti,  que  foi  sempre,  em 
todas  as  épocas,  o  fundnmontQ 
primacial  da  cultura  c  da  civi¬ 
lização  lalinn». 

Encerrando  a  questão  «clne- 
mav>,  o  Hr.  George  Duhanrel. 
faz  uma.  recomendação  no  sen¬ 
tido  de  impedlr-se  que  o  cine¬ 
ma  srjtt  entrogue  s  mono¬ 
pólios  ou  truste»  e  lembra  um 
esludo  feito  a  respeita  polo  «Cl- 
ne  Club  de  Paris*,  que  concluiu 
polos  Inconvenientes  d«  uma  In¬ 
dústria  controlada  pelo»  mono- 
polisadores  da  produção  cinema¬ 
tográfica. 

Curiosa  exposição  sòbre  a 
situação  social  do  mundo 
latino 

A  3>  Comissão  do  Congresso 
da  União  Latina,*  para  o  estudo 
das  proposições  referentes  no 
bom  estar  social  o  económico 
dos  povos  latinos  ofetos  ao  pro¬ 
grama  das  BUAS  discuesões,  re¬ 
solveu,  por  sugoolão  do  presiden¬ 
te,  que  rada  delegado  expusesse 
om  linha»  gerai»,  o  que  jã  exis¬ 
tia  de  poeltlvo,  nesse  particular, 
no»  respectivo»  poises.  Noe  dois 
dinn  em  que  se  rouniu,  essa  rc- 
m  lesão  tornou-se  assim  uma  ver¬ 
dadeira  aula  de  elucidação  sobro 
as  conquistas  de  vários  paisc» 
no  dominlo  du  aeu  bom  estar  co¬ 
letivo. 

Seguindo  essa  orientação,  o  de¬ 
legado  do  Hnihll  fez  o  histórico 
da  política  social  e .  trabalhista 
do  noüso  govêrno,  discorrendo 
sòbre  q»  benefícios  de  «a  )m>UU- 
ca  como  fator  de  garantia  para. 
as  reivindicações  e  aspirações  dn 
coletividade  nacional. 

Problemas  sociais  e  eco» 
nómicos  do  Equador 

A  ordem  de  chamada  do»  de¬ 
legados  é  alfabética  e,  nnslm,  a 
exposição  seguinte  coube  ao  de¬ 
legado  dc  Equador.  lniclsndo-f, 
dieso  que  ro  seu  país,  nlóm  do» 
problemas  comuns  a  outros  paí¬ 
ses-,  enfrenta  o  problema  do  lii- 
digena.  E  acrescentou: 

—  Do  preferência  a  falar  so¬ 
bre  o  que  foi  o  está  sendo  feito 
em  meu  pais,  falaria,  antes,  dn 
nue  ainda  não  íol  íotto  e  do  que 
deveria  ser  feito  e  do  que  forma 
a  União  Latina  poderia  ajudar, 
nos  a  fazer  o  que  pretendemos, 

Prosseguindo  adianta  que  os 
problemas  social»  do  seu  paiu, 
que  são  doe  mal»  graves,  recla¬ 
mam  dois  melo»  baslcon  para  a 
»ua  equação:  o  da  saúde  o  da 
educação,  O  Equador,  embora  èe 
volta»  com  e»tn»  dun»  questões 
magnn»,  não  tem  podido  levá-lne 
a  bom  termo  ante  o*  tropeços  do 


|  postos  alfandegárias.  Respon¬ 
dendo  a  uma  indagação  do  re¬ 
presentante  dç  Brasil,  o  delega¬ 
do  da  França  confirma  que  a 
isunçfio  solicitado  deve  íavure- 
eer  oxelustvnmente  aos  países  la- 
I  tinos.  O  delegado  dn  Espanha, 
1  acrescentou  unt  adendo  sòbre 
traduções,  sugerindo  que  esta» 
rejam  incentivadas  ao  máximo. 
O  presidente  concordou,  adian¬ 
tando  que  os  traduções  devem 
sev  corretas  e  fiscalizadas  por 
instituições  de  caráter  culturais, 
que  so  evtle  a  censuro  e  se  res¬ 
peita  os  direitos  autorais.  To¬ 
das  essas  sugestões  foram  acei¬ 
tas  e  entraram  em  pauta  para  b 
aprovação  final,  inçluindo-se  pa 
rclnçfio,  como  obras  impressa», 
Jornais.  vevlBtns  e  outros  veícu¬ 
los  de  dlvulgoção. 

0  Teatro 

Sfibre  o  teatro  o  presidente  da 
Segunda  Comissão  submeteu  ú 
apreciação  dos  congressista»  a 
seguinte  afirmação,  que  foi  apro¬ 
vada:  "O  Congresso  exprtmo  o 
desejo  dc  que  os  espetáculos 
teatrais  nos  países  da  Ünlao,  se¬ 
jam  assinalados  paiticularmcn* 
te  á  atenção  da  crítica  e  do  pú¬ 
blico,  c  sejam  considerados  co¬ 
mo  manifestação  do  génio  lali- 
no,  sem  prejuízo  do  senso  criti¬ 
co,  realçando  aos  observadores  os 
sentimentos  du  solidariedade  la¬ 
tina".  Lembra,  também,  que  a 
mesma  atenção  devo  ser  consa¬ 
grado  aos  concêrtos,  exposições 
o  tódas  a»  demais  formas  dc  ma¬ 
nifestação  artística. 

0  Teatro  Universitário 

Uma  das  preposições  quo  des¬ 
pertaram  maior  Interesse,  na 
parto  referente  ao  teatro  foi  a 
do  nutoriu  do  poeta  Herculano 
Roborrião.  adido  cultural  da 
Embaixada  do  Portugal  no  Bra¬ 
sil,  visando  que  o  Congresso 
ncomondnsso  aos  paises  lati¬ 
nos  n  criação  do  Teatro  Univor- 
sltárlo,  dados  oa  bons  resultados 
cuilurnifl  obtido»  pelo  teatro  tío.i 
Estudantes,  no*  pnises  onde  jã 
existe,  como  Bólfeura,  Portugal 
e  JVmsil. 

A  proposta  obteve  aprovação 
unanimo. 

0  cinema  —  Sua  produção 
e  controle 

Apó»  a»  disoaiisòv»  sòbre  li¬ 
vras  e  tcntvo;.,  A  2*  Comissão 
npllíou-se  ú  qucJláo  do  cinema, 
que  foi  ampiamnnto  debatida. 


deveria  adotar  n»  normas  dc  aua 
organização. 

EhIc  assunto  já  havia  sido  ob¬ 
jeto  de  debateu,  nn  scBsão  prepa¬ 
ratória  om  Quittmdlnha.  quando 
o  chanceler  Neves  da  Fontoura 
citou  o  problema,  firnndo  enten¬ 
dido  quo  o  atual  Congresso  fun¬ 
cionaria  conto  Assembléia  Cons¬ 
tituinte  d.i  União  Latina,  ou  seja 
de  um  novo  organismo  Integrado 
pola  representação  do  27  Estado» 
latinos^  a  nno  apenas  de  repre¬ 
sentações  imckipnls  dc  organiza¬ 
ções  pçlvudo». 

Todavia,  u  .Sr.  Pierre  Cnhones 
Insistiu  no  sou  propósito  do  tor¬ 
nar  o  atual  Congresso  numa  re¬ 
sultante  do  trabalho  chi  organi¬ 
zarão  que  superintende. 

Depnls  du  ler  expressado,  mais 
uniu  vez,  esse  seu  ponto  du  visln, 
tomou  n  palavra  ti  delegada  do 
llnisll,  Sra.  Ilusalhm  Goelllo  Lis¬ 
boa,  tpie,  um  Urines  palavra»,  con¬ 
testou  a  pretensão  do  presidente 
dn  União  Lalinn,  dc  Paris,  salicn- 
Iniiilo  í|Ue  o  pnmmtor  do  Con¬ 
gresso  fòra  o  Brasil,  que,  convi¬ 
dara  cm  earnlur  oficial  ns  pai¬ 
ses  quu  se  acham  representados 
no  ntiuil  oonelnve. 

Disse  nimln,  que.  embora  ren¬ 
dendo  homenagem  nu  esforço  do 
Sr.  Pierre  Liihanc,  o  presunto  Con¬ 
gresso  miiln  linha  a  wr  eom  u  or- 
Raiilziiçáo  privada  francesa,  cujo 
presidente,  o  Sr,  Cabanos,  fòra 
vonvldiirio  ii  comparecer  apenas  uti 
ipialiiladc  de  observador. 

d  representante  «Ia  Espanha 
apoiou  ns  palavra»  da  delegada 
do  Brasil,  acrescentando,  mais, 
cpin  uma  queslno  de  ordem  so 
impunha,  ou  seja  n  dc  «pie  ii  cla- 
horaçáo  rios  eslnlnliis  dn  União 
Lalinn  eslava  eulrcguo  n  uma  ro- 
missTa  u  que  nenhum  assuulo 
suhinclido  n  estudo  do  comissões 
poderia  ber  trazido  a  plenário, 
antes  de  aprovado  nn  respectiva 
Comissão. 

Lm  seguida,  o  presidente  da 
sessão,  Prof.  Anlonio  Castra,  de 
Portugal,  encerrou  a  discussão  sò¬ 
bre  o  assunto. 

Santos  Diinioni  —  génio 
da  latinidade 

Na  sessão  plenária,  o  represen¬ 
tante  du  Venezuela  propôs,  eom 
entusiástica  udrsãn  da  assembléia 
que  o  l.“  Congresso  dn  União  La¬ 
tina  declarasse  «pie  é  exemplo  oo 
génio  lalinn  o  inventor  brasileiro 
Alberto  Santos  Diminui'*. 

Récita  de  gala,  no  Municipal 

Hojo  será  ofcrceidu  aos  con¬ 
gressistas  uma  recita  de  gala  no 
Teatro  Municipal,  sob  o  patro- 
cinlo  do  Ministério  da  Educação. 

Haverá,  também,  uma  recep¬ 
ção  na  Embaixada  de  Espanha. 

Recepção  na  Embaixada  dc 
França 

Aos  participantes  üo  Con¬ 
gresso  da  União  Latina  foi,  on¬ 
tem,  ii  noite,  ofcrecldn  uma  re¬ 
cepção  na  Embaixada  de  Franço. 

0  livro  e  os  periódicos 

Um  dos  lemas  mnis  interessan¬ 
tes  abordBdos  pela  Segunda  Co¬ 
missão  do  Congresso  da  União 
Latina,  no  prosseguimento  dos 
seus  trabalhos,  foi  o  que  se  re¬ 
fere  ii  difusão  da  palavra  impres¬ 
sa  como  instrumento  de  cultu¬ 
ra  o  relação  entre  os  povos.  O 
Jlvro  especlalmente,  considera¬ 
do  um  veiculo  essencial  paru  o 
melhor  conhecimento  dos  usoa 
a  costumes  de  tradição  latino, 
mereceu  amplos  debates  em  tor¬ 
no  do  seu  emprego,  da  sun  apli¬ 
cação,  difusão  e  distribuição  O 
Sr.  Gcorgc  Duhamcl.  conheci¬ 
do  escritor,  delegado  francês  e 
presidente  da  Segundo  Comissão, 
aprescnla  a  primeira  sugeslno 
em  lòruo  du  assunto,  solicitando. 


Máxliim:  2*,M  —  Mínima:  21,2 
Hirvlçn  dc  .Mclcorologiu  —  Trc- 
vlífiu  para  u  periudo  rias  11  ho¬ 
ras  du  hoje  ulít  ás  11  horaa  de 
mminhã 

TE.MPd  —  Bom,  eom  aumcnló 
do  iM-hulosidarie,  passando  a  ins- 
lávvl,  rum  eliuras  c  trovoada». 

TLMFLIIATITIA  —  Elevada  (J 
principio,  duelhiando  a  pó». 

VENTOS  —  Dc  nordeste  a  xii- 
doéslv.  eom  rajadas  frescas  a 
iiiiiilu  fresca». 


sairtfiii 


t)  Sr.  1’linio  Salgado,  prtsidco- 
lo  do  Fartldo  dc  rteprescnlação 
1'iipiilnr,  pronunciará,  na  que  »<■ 
aiiumria,  um  discurso  uo  dia  27 
dn  cnrreiito.  sábado,  ãs  13  hora». 
r,i.  sede  desse  partido,  á  mo  Al¬ 
mirante  Barroso,  !l|). 


Outro  elemento  do  P.T.B. 
reuniu  as  simpatias  do 
eleitorado 

IJ  ARMAI  EA  (PiauD,  18  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Nus  renovações  do  pleito  para 
vereador,  neste  município,  o  can¬ 
didato  trabalhista  Custódio  Amo- 
rim  obteve  estrondosa  votação, 
em  vista  da  revolta  das  classes 
pobre»  do  Pnmaiba,  que  tomou 
para  sl  o»  Insultos  propaladas 
em  boletins  largamento  distri¬ 
buídos.  O  povo  compareceu  cm 
massa  ao  combate  das  urnas,  os- 
colhendoonomo  do  referido  can¬ 
didato  do  P.T.B. ,  operúrto,  de 
cór,  cm  ncinlo  ao  prefeito,  Sr. 
João  Orlando,  também  trabalhis¬ 
ta.  autor  intelectual  da  eòrdida 
campnnha. 

Custódio  Amorim  c  o  verea¬ 
dor  quo  o  prefeito  processou  em 
junho  passado,  tendo  o  Tribunal 
dc  Justiça  do  Estado,  negado 
provimento  no  mesmo, 

Todos  estas  motivos  têm  cau¬ 
sado  a  iopulsr  ãs  atitudes  &'o 
atunl  prefeito,  para  derrubar  o 
prestigio  do  Sr.  Custódio  Amo¬ 
rim,  n  fim  do  eleger  o  secretá¬ 
rio  da  Prefeitura,  que  esqueceu 
de  aumentar  o  único  reproson- 
tnnte  do  P.S.P.,  quo  votava 
com  èle  na  Câmara,  o  quo  oca¬ 
sionou  a  queda  deste  pnra  dar 
lugar  ao  udenlsta  Geraldo  Ma- 
jeal  Quirlno.  ficando  a  oposição 
com  dais  terços  da  C&murn,  e  es¬ 
tando  o  prefeito  com  a  possibili¬ 
dade  dc  perder  o  mandato,  cm 
vista  de  estarem  suas  contas,  In¬ 
clusive  balancetes  mensais,  de¬ 
saprovados. 

Nas  referidas  eleições  houve 
uma  abstenção  de  eérca  de  25 
por  conto  do  eleitorado. 


Reunido  em  sessão  extraordi¬ 
nária.  o  Conselho  Nacional  dc 
Economia  j-ecebeu  a  vlslln  do  mi¬ 
nistro  João  Alberto,  que  ncaha 
(lc  regressar  rioN  Estados  Unido», 
ondo  represcnln  o  Brasil  na  Con¬ 
ferência  Internacional  du  Malá¬ 
rias  Primas, 

0  ministro  João  Alberto,  du¬ 
rante  a  (iisserlnçán  quu  fox  para 
os  membros  do  CNIÍ.  referiu-se  h 
natureza  dos  Iralmliio»  dn  reu¬ 
nião  ocorrida  eni  Washington, 


fc  foi  alvejado  a  tiros  pela 
guarda  ali  de  serviço  va» 
Como  explica  o  incidente 
o  chefe  do  Estado  Maior 
da  Armada 

Na  tardo  dn  domingo  último, 
um  iate  que  so  aproximou,  im¬ 
prudente  ou  inndvcrtidnmento. 
da  ilha  do  Boqueirão,  onde  a 
Marinha  do  Guurra  tem  niguns 
don  seus  principais  depósitos  «lc 
explosivos,  foi  alvejado  a  tiros 
pela  guarda  ali  de  serviço. 

Na  manhã  du  hoje,  procuran¬ 
do  conhecer  detalhes  do  coso. 
falamos  ao  almirante  Rnul  S.in 
Tlnga  Dantas,  chefe  do  Estado 
Maior  da  Armada,  que  nos  dis¬ 
se  o  seguinte: 

--  Do  ucôrdo  com  instruções 
dn  Centro  do  Armamento  '  d:i 
Marinha,  instruções  «pia  datam 
de  longo  tempo  c  que  foram  rei¬ 
terarias  recenlementn  polo  Esto 
do  Maior  da  Armado,  as  «ent; 
nelas  das  ilhns  do  Boqueirão. 
Rijo  o  NhnnqueUi,  onde  existrm 
depósitoa  «lc  explosivos  das  nos¬ 
sas  f fuças  de  mar,  lém  ordens 
Eoverns  de  não  permitirem  a 
paisagem  do  quaisquer  embai  - 
cações  ostrnnhn*  ao  serviço 
num  inio  inferior  a  cem  metrôs 
«.aquelas  ilhas.  Hão  medidas  rir 
precaução  que  so  impõem.  A  I . 
do  corrente.  (  mu  iato  aproximem 
se  multo  da  ilha  «lo  Boqueirão. 


enju  papel  ó  de  efetivar,  median¬ 
te  acordos  iiiternacionnl»,  a  dis¬ 
tribuição  dc  quotas  de  unitárias 
priinaa  escassas,  de  uso  indus¬ 
trial,  nn  aquisição  das  quais  o 
nosso  pai»  eslã  vlvnincntc  Interes¬ 
sado.  n  fim  rie  assegurar  o  su¬ 
primento  das  necessidade»  (io  par¬ 
que  induslrjnl  brasileiro. 

No  transcurso  dn  sun  alocução, 
o  minislro  João  Alberto  lerc, 
ainda,  oportunidade  de  sc  referir 
»  assuntos  dc  interesses  <ln  eco¬ 
nomia  nacional. 


Grande  festa  no  Estádio 
Municipal 

Coroando  o  movimento  fin»n- 
eeiro  em  beneficio  da  Campa¬ 
nha  Nacional  da  Crlanet,  os  seus 
promotoras  c  principal»  respon¬ 
sáveis  organizaram,  para  a  noi¬ 
te  do  dia  3  de  novembro  próxi¬ 
mo,  com  inicio  ãa  20  horas,  no 
Estádio  Municipal,  uma  grande 
íest*  denominada  '‘Noite  d»  Cri¬ 
ança  Brasileira", 

Além  do  football  do  torneio 
Juvenil,  cm  que  tomarão  parte 
vários  clubs  paro  a  disputn  da 
tnça  "Cordelia  de  Morais  Vital", 
participarão  da  referida  festi¬ 
vidade  tódas  a»  bandas  de  mú¬ 
sica  dn  cidade,  dentre  as  quais, 
a  do  Balalhâo  Naval,  Corpo  de 
Bombeiro».  Policia  Municipal, 
Dragões  da  Independência  e  Es¬ 
cola  Militar.  Haverá,  também, 

uni  “faVimu"  nntvi  n  nai-iuinnoèn 


Foram  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  do  São  Fran¬ 
cisco  Xavier:  Luiz  Pcdrosa  Fi¬ 
lho  —  capela  do  cemitério;  Re¬ 
gina  Glória  da  Silva  —  rua  Vis¬ 
conde  de  Niterói,  2,  casa  8;  Joa- 

3ulm  Pereira  Horaos  —  capela 
o  cemitério;  Álvaro  de  Souza 
Maciel  —  necrotério  da  policia; 
Antônio  Florlano  —  avenida  Nie- 
meyer.  742. 

No  Cemitério  de  São  Jono  Ba¬ 
tista:  Vanda  Ferreira  Cardoso 
—  rua  Francisco  de  Andrade,  4; 
Virgínia  Seabrn  Coimbra  —  ca¬ 
pela  do  cemitério:  Valdemiro  du 
Silva  —  rua  Cruzeiro,  2B5. 

No  Cemitério  de  Jnhauma; 
Luiz  Augusto  dos  Reis  —  morro 
da  Matriz  —  sem  número;  Anu 
Gomes  —  morro  da  Matriz,  som 


um  *»how"  com  a  parttctpaçao 
de  artistas  das  emissoras  Nacio¬ 
nal,  Tqpl,  Mayrlnk  Veiga,  Globo 
e  Club  da  Brasil.  Nesia  ocasião, 
serfio  apresentadas  composições 
para  o  próximo  Carnaval. 

Os  Ingresso»  seíão  cobrados  ã 
razão  de  vlnle  cruzeiros,  para  as 
poltronas;  dez  cruzeiros,  para  os 
arquibancadas,  *  cinco  cruzei¬ 
ros,  'pera  a»  gerais.  Os  referidos 
ingressos  scrao  numerados  e  con¬ 
correrão  an  sorteio  da  vários 
prémios,  cuja  extração  será  fei¬ 
ta  no  dia  7  de  novembro  próxi¬ 
mo,  pela  Lolcria  Federal. 


A  utilização  pública  do 
auditório  do  Ministério 
da  Eduoação 

O  ministro  da  Educação  e  Saã- 
de  baixou  portaria  transferindo 
para  a  chefia  do  »eu  gabinete 
as  atribuições  cometidas  ao  Ser¬ 
viço  de  Documentação  pcln  por¬ 
taria  n."  UM,  quo  dispôs  íòbic  a 
utilização  do  SalSo  de  Exposi¬ 
ções  e  du  Auditório  do  cdificio- 
sede  do  Ministério. 


lanlos  da  embarcação.  Esses  nem 
nlcndainm  à  advertência.  O  ol.- 
ciai  dou  nova  oiriom.  Assim,  fu 
ram  feitos  alguns  disparos  cor; 
projotis.  Esses  tiros  não  viaavam. 
porém,  a  embarcação,  que  nodu 
sofreu. 

Terminando,  acrescentou  o  al¬ 
mirante  Rau!  San  Tiago  Dantos 

—  O  Estado  Maior  da  Armari  i 
aguarda 


Está  mareada  para  as  21  ho- 
roj  de  hoje.  a  solenidade  do  en¬ 
cerramento  das  Olimpíadas  Mi¬ 
litares.  que  vinham  sendo  reali¬ 
zadas  pela  Zona  Militar  de  Léate, 
Ã  cerimônia,  que  se  revestirá  do 
arande  brilhantismo,  terá  lugar 
no  estádio  do  Fluminense  F.  C-, 
devendo  sor  presidida  pelo  se¬ 
nhor  Getúlio  Vargas,  e  a  ela  de¬ 
verão  comparecer  ministros  do 
Estado.  Corpo  Diplomático  e  al¬ 
tas  autoridades  civis  c  militares. 


«  comunicação  oficial 
do  ocorrido  p.irn  ajuizar  da  nr 
cesrJdndc  ou  não  dn  nbçttura  dc 


0  “Vendaval”,  um  rios  favorito*  ilrt  regata  <tr  ou¬ 
tubro.  a  iniciar-se  hoje ,  com  n  Jiarllitn  de  Santvit, 
erustt  et  íln/i«  Dão  de  Açucar-Ranta  Cnt va  re- 
gata  liuonos  Airox-Rio,  vencida  por  “Alfartl",  re¬ 
presentante  argentino,  que  xo  i<!  no  fundo,  untes 
tlr.  tetxuar  pelo  iate  brasileiro 
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BOI  DEMONSTRAÇÃO  DOS  BOTAFOGUENSES  NO  EXERCÍCIO  COLETIVO 

GENINHO  E  PIRILO  DERAM  NOVO  PODERIO  À  OFENSIVA  —  6  x 3, 

PARA  OS  TITULARES  —  AMANHA,  O  APRONTO 


OE  ONTEM,  EM  PETROPOLIS 


Os  botaiogususss  deram  ou* 
tom  um  pano  importantíssimo 
asi  preparativos  para  o  clássico 
sensacional  de  domingo,  no  Ma¬ 
racanã.  Em  Polropolis.  onde  ao 


anconlram  desde  terça-leira,  os 
adversários  do  líder  omponha- 
ram-ac  num  rigoroso  oxorcieio  de 
conjunto,  qua  co  realliou  no  cam¬ 
po  do  Serrano  e  despertou  o 


mais  vivo  interesse  antro  os  lor- 
cedores  potropolitanos.  Dcvo-so 
dizor,  aliás,  que  os  desportistas 
da  cidado  Serrana  têm  cercado 
a  dolcgação  botaioguense  de 


.t  NOITE  extern  nu  e.onernteaçúo  líu.t  botufugueuses  em,  Potra - 
polis,  onda  foram  feitos  esses  flagrantes.  Neles  aparecem  cm 
cima  o*  craokx  almoçando,  n  Carvalho  Leite,  dando  instruções  a 
Geninho,  Otávio  r  Pirilo,  veudose,  cm  baixo,  Curlito  Rocha  en¬ 
tre  o  técnico  e  o  Sr.  Domingos  Slastrautagar (o. 


acolhedora  simpatia,  pela  eoco- 
Iha  do  local  da  conconlração. 
na  linda  cidado  das  hortônsiao. 
EM  FORMA  PARA  COMBATER  O 
LÍDER 

O  exorricio  foi  doB  mais  pro¬ 
veitosos  o  serviu  para  avidon- 
ciar  a  boa  iorma  dos  aivi-nogro». 
Ape3ar  do  se  tratar  do  uma  prá¬ 
tica  cem  outro  objetivo  que  apu¬ 
rar  o  treinamento,  os  jogadores 
empenharam-se  com  a  máxima 
doclsão  o,  com  isso,  o  rondi- 
monto  do  quadro  atingiu  um  in¬ 
dico  aprociavei, 

0  treina  teve  a  duração  do 
noventa  minutos,  om  dois  po- 
riodos  do  45.  No  iinal  regietrou- 
80  a  vitória  do  conjunto  titular 
por  6x3,  após  nítido  predomí¬ 
nio  sóbro  os  suplentes. 

EM  AÇAO  O  QUINTETO*  DE  4C 

A  nota  sensacional  do  exorei- 
cio  do  Botafogo  foi  o  reapareci¬ 
mento  do  ataque  quo  brilhou  in* 
tennamente  no  corlamo  de  48 
levando  o  alvl-nogro  à  conquis¬ 
ta  do  titulo:  Paraguaio.  Gcninho. 
Pirilo,  Octavio  o  Eraguinha. 
Entondeu-so  otimamonlc  a  oíon- 
aiva,  oncorrando  com  a  inclu¬ 
são  de  Geninho  e  Pirilo.  Octa¬ 
vio  também  acusou  grandes  pro¬ 
gressos.  Já  qun  vai  reconquistan¬ 
do  a  sua  melhor  Iorma  lisica  o,._ 
técnica.  E  a  doiooa.  mesmo  som 
a  proocupação  de  uma  marca¬ 
ção  muito  rigida.  impressionou 
otimamente  pela  segurança  nas 
intervenções. 

Os  quadros  treinaram  assim 
formados: 

Tilularcr  —  Osvaldo;  Gerson  o 
Santos:  Araty,  Ruarinha  o  Juve¬ 
nal;  Paraguaio,  Geninho,  Pirilo. 
Octavio  (Zezinho)  e  Braguinha. 

Suplentes  —  Malarazzo:  Ha- 
roldo  c  Jorge:  Floriano.  Brito  o 
Boh;  jarbas  (Welter),  Arioolo,  Di- 
no,  Zezinho  fAdão)  e  jaimo. 

AMANHA.  0  APRONTO 

O  apronto  dos  botafoguensos 
será  efetuado  amanhã,  à  tarde, 
n.o  Serrano.  No  sábçdo  pela  ma¬ 
nhã.  os  alvi-nogros  doccorão  pa¬ 
ra  o  Rio,  licando  concentrados 
om  Copacabana. 


MANECA,  DO  VASCO  E  IVAN,  00 

CRACKS  QUE  DIFICILMENTE  JOGARÃO  O  CLÁSSICO  DE  SÁBADO 


Não  há  exemplo  de  tamanha 
paixão  por  um  sport  como  a  rio 
Hélio  Gracie  pelo  jiu-jitsu. 

Desde  garoto,  quando  o  seu 


VICTOS  CAEM  UM  DIA 

TAMBÉM  PODE  CAIR.,, 


A  partida  dc  sábado  entra 
América  c  Vasco  desperta,  cTêti- 
vantente,  Interesse  especial.  Os 
dois  cluhs  não  vio  tentar  a  con¬ 
quista  tie  nina  vitória,  mas  dc- 


1Í& 

munoo& 


DUBLIN,  IS  (AFP)  —  Numa 
partida  internacional  do  foolball, 
*  equipe  nacional  da  Irlanda 
vmiccu  a  da  Alemanha  por  3 
tentos  a  2. 


.  BUENOS  AIRES,  IS  iAFP)  — 
>Scrd  iniciada  hoie  a  primeira  eta¬ 
pa  do  Cirande  Prêmio  de  Motoci¬ 
cletas,  entre  esta  capital  c  Baia 
Blanca,  cm  um  total  dc  seiscentos 
c  sessenta  quilômetros,  partici¬ 
pando  cento  c  oitenta  e  sele  cor¬ 
redores. 


LISBOA,  18  (AFP)  —  O  tou¬ 
reiro  português  Manuel  Santos 
será  citado  pela  Justiça,  breve- 
mente,  por  ter  morto  um  touro, 
n*  fira  da  "corrida"  dc  3  dc  ju¬ 
nho  do  ano  passado.  A  lei  do 
r*Ss,  com  efeito,  proibe  matar  os 
animais. 


BUENOS  AIRES,  16  IAFP )  —  I 
Foi  divulgado  o  programa  das  ' 
duas  primeiras  rodadas  do  .IS.”  , 
Campeonato  Mundial  de  Bilhar, 
a  Iniciar-sc  no  dia  dezenove  dit 
corrente  mis,  no  Club  Gimnosi.i 
*  y  Esgrima,  com  a  participação  dc  ; 

**  Jia  _ i.i _ . . 


fender  a  posição,  que  permita 
ao  vencedor  continuar  com  tòda 
p  chance  de  vencer  o  Campeo¬ 
nato. 

As  atividades  dos  dois  conjun¬ 
tos,  por  essa  razão  importante, 
foram  alvo  dc  atenção  da  repor¬ 
tagem  dc  A  NOITE. 

MANECA  DIFICILMENTE  JO¬ 
GARA’  DOMINGO 

A  nata  saliente  cm  Sáo  Ja¬ 
nuário  foi  a  ausência  de  Mancca. 
Está  o  citado  jogador  com  um 
•los  joelhos  furtrmrntr  inchado, 
<•  que  o  impossibilitou  de  treinar 
e  certainentc  não  Jogará  do¬ 
mingo. 

A  vanguarda  do  onze  vascal- 
iio  voltou  Ipojucan,  c,  dc  forma 
apreciável.  Face  ã  ausência  dc 
Mancca,  continuou  Edmur,  cm- 
hora  fosse  propósito  da  direção 
técnica  fazê-lo  jogar  nos  aspi¬ 
rantes. 

Ademir  c  que  demonstrou  cem 
por  cento  quanto  às  condicócs  fí¬ 
sicas  c  a  ecrta  allura  deixou  » 
campo,  acusando  fadiga.  De  mo¬ 


do  geral  liouvo  melhor  cnlcmll-  Terminou  o  ensaio  com  o  seore 
mento  c  coordenação  no  quadro,  de  4  x  1  a  favor  dos  titulares. 


Noronha  vendido 
à  Portuguesa  de 
DespoiJtos 

S.  PAULO,  18  (A supres* I 
—  .Vii  muii/nr  tie  hoje  ur.  diri¬ 
gentes  do  São  Paulo  e  da  Por¬ 
tuguesa  de  Desportos,  assenta¬ 
ram  a  transferência  d  o  médio 
Soronlia.  para  n  Club  luso.  No¬ 
ronha  foi  nemlido  it  Portugue¬ 
sa  de  Desportos  prla  intpor- 
tàncin  de  trezentos  mil  cruzei¬ 
ros. 


Irmão  Carlos  Grade,  primeiro  ma,  sacrificando  muitas  vezes 


em  sua  casa  acanhada  e,  depois, 
em  um  palacete  na  rua  Marquês 
dc  Abrantes,  começou  a  intro¬ 
duzir  no  Rio  a  prática  do  sport 
japonês,  ele  se  mostrou  dese¬ 
joso  de  aprendê-lo. 

Gastão,  Osvaldo  e  George.  os 
irmãos  mais  velhos  de  Hélio  ha¬ 
viam  aprendido  e  apesar  de  fran¬ 
zino,  o  atual  campeão  também 
queria  "misturar-se"  no  tapete. 

Carlos  ministrou-lhe  os  pri- 


seus  próprios  interesses,  o  fim  de 
dlíundi-lo,  tanto  quanto  possí¬ 
vel. 

Devido  à  3uu  formação  moral 
e  ao  sentido  que  dava  às  coisas 
do  jiu-jitsu,  conseguiu  seu  desi¬ 
derato,  e,  hoje,  o  meio  de  defesa 
japonês  é  praticado  em  todo  o 
Brasil,  com  as  maiores  cania- 
gens  para  os  que  u  êlc  se  dedi¬ 
caram  . 

ESPIRITO  DE  SACRIFÍCIO 

Hélio  Gracie,  além  dc  tudo, 
possuo  um  extraordinário  espi¬ 
rito  de  brasiliriacle. 

E  justamente  por  isso  opra- 
fundou  seus  conhecimentos  do 
jiu-jitsu  para  demonstrar  quo 
o  brasileiro  pode  conhecer  os  se¬ 
gredos  praticando-o  como  qual¬ 
quer  Japonês. 

E  que  conseguiu  seus  objeti¬ 
vos,  os  latos  estuo  at  para  de¬ 
monstrá-los. 

Miaki  foi  o  primeiro  a  des¬ 
maiar  em  suas  mãos,  outros  ti¬ 
veram  o  mesmo  destino  e,  há 
pouco,  o  famoso  Kato  não  esca¬ 
pou  à  sua  técnica  aprimorada  c 
no  vigor  de  suas  mãos  destruido¬ 
ras. 

Hoje  Hclio  é,  sem  favor,  um 
Ídolo  das  multidões. 


ENTRE  0  FLAMENGO  E  0  CANTO  00  RIO,  TUDO  ASSENTADO 


()  Canto  rio  Riu  m>  impossibi¬ 
lidade  ile  regularizar  a  situação  dc 
Anilo  para  comandar  o  seu  ata¬ 
que,  resolveu  voltar  suus  vislns 
para  n  veterano  FerAvio  que  se 
curunlra  em  trviunineulu  nu  CA- 
vc:i.  Ontem  n  treinador  niteroien¬ 
se  Darci  Martins  compareceu  ao 
exercido  dos  rubro-negros  a  fim 
de  conversar  rom  l-Tavio  Cosia 
a  Abre  IVracio,  e  no  mesmo  tempo 
entender-se  com  o  referido  jugn- 
dor.  Mas  1’erneio  uno  treinou  pois 
sc  nclm  em  São  Fniilo  resolvendo 
assuntos  particulares.  Desia  nm- 


ttrlrn  ilarri  jfarlins  npeltns  con¬ 
versou  com  Flnviu  Costa  e  Fran- 
risen  de  Abreu,  ficando  assentado 
qtle  o  Flamengo,  não  criará  dili- 
ruldades  u  1’eraeio.  Ao  contrário 
facilitará  a  sua  Irsinsfcrí-nrin  para 
:is  fileiras  nileroienses  em  carAter 
de  cmprésl  lllin  nlê  •>  llm  do  ano. 

IIKPF.NDK  l)(l  .lOUADUR 
Falamos  com  Darei  Martins  n 
respeito  de  IVracio  c  dlssc-nos  o 
dirlgetlle  do  (juilo  do  ilio  que 
cm  face  du  Iroa  vouladu  do  Fia- 
niengti  Indo  lariliiamlo  ao  ciuh 
iiiteruicn.se-  resta  agura  saber  dc 


IVracio  sc  Ilio  Interessa  aluar 
unm  temporada  pelo  Canto  do 
Ilio.  Ontem  mesmo  Darci  Martins 
lommi  providencias  para  se  comu¬ 
nicar  com  José  IVracio  em  São 
1‘auln  para  o  seu  prnnlo  regres¬ 
so  ii  cnI.ii  eapllal  no  senlhlo  de 
treinar  ainda  boje  em  Cnln  Mnr- 
Uiia  caso  fosse  possível,  Atlian- 
lou-nos  assim  Darci  Martins  que 
o  Canto  <lo  liio  está  precisando 
dc  um  nlncnnle  agressivo  capaz, 
de  modificar  o  sistema  aluai  de 
jogo  dn  seu  ataque  omlo  lui  au 
sètieia  dc  arrenmlndores. 


Kimura,  cujo  dia  há  do  chegar. . . 
moiros  ensinamentos,  perceben¬ 
do,  desde  iogo,  que  dali  sairia 
um  campeão. 

Primeiro  na  própria  Academia 
Gracie,  c,  depois,  em  público, 
aquêle  garotinho  vivo  e  inteli¬ 
gente.  jã  taludo,  despertou  aten¬ 
ção,  monopolizando  as  simpatias 
do  público  que  admirava  sua 
destreza  e  espirito  de  lula. 

Uma  carreira  brilhante,  desta¬ 
cada  pelos  mais  signlticantcs  tri¬ 
unfos.  marcou  a  trajetória  de 
Hélio  Gracie.  tornando-o  um  ído¬ 
lo  dos  nossos  desportistas. 

Apaixonado  do  jiu-jitsu  Hélio 
n  êln  dedicou-se  dc  corpo  c  al- 


Atletas  gaúchas  brilham 
em  Buenos  Aires 


E  não  a  decepciona.  poL<  tj 
mais  íuglu  a  um  cumbate, 
bora  conhecendo  o  vulor  tio  ai. 
versario.  a 

O  caso  de  Kirauni  é  típico  n 
demonstra  até  onde  vai  seu  t” 
pirito  de  sacrifício 
Está  convencido,  não  pela  a», 
lhor  técnica,  mar,  peln  despjor. 
porção  dc  peso  e  de  força  que 
se  torna  quase  impossível  da. 
rotor  o  campeão  mundial, 
Mesmo  assim,  embora  pudew 
recusar  o  combate,  aceitou  o  de¬ 
safio  e  vai  cnfrentá-lo. 

Kato  também  era  invulnerá¬ 
vel  e  "dormiu"  ès  suas  tnâo*  e, 
re  Kimura  se  distrair,  lerá  o  mes¬ 
mo  destino. 

Os  invictos  caem  um  dii  t 
ninguém  sabe  quando  será  o  du 
de  Kimura. 

E  não  se  pode  afirmar  que  };• 
se  dia  não  seja  23. 


PORTO  ALEGRE,  18  (Do 
correspondente  dc  A  NOI¬ 
TE)  —  A  convite  do  Ateneu 
esportiva  gaúcha  composta 
em  Buonos  Aires  n*  missão 
esportiva  gaúcha  conjunta 
dc  tenistas  o  jogadoras  do 
voleibol. 

As  amadoras  brasileiras 
Carrncn  Paz  e  Elcna  Orns- 
tcln  em  duplas,  venceram 
Elena  Lehman  o  Feliza  Pie- 
drola  Zappa  por  7-5  o  G-2. 

No  voleibol  a  equipo 
gaúcha  derrotou  a  seleção 
argentina  que  disputou  o 
Campeonato  Sul-Americano 
no  Rio,  marcando  lflxH  o 
16xS.  Representavam  os  gaú¬ 
chos  Elenn  Bins,  Cilda  Be- 
zerra,  Eli  Rnu,  Eli  Freiras, 
Ivanoska  Palhnros  Melo,  Ve¬ 
ra  Guedes,  Vera  Wctter  o 
Odalr  Castro. 


Quando  chegaram  ao  Ilio,  oi 
mestres  japoneses  do  " jlu-jil- 
su”  foram  cercados  dc  cario- 
shlndc  gerai. 

Eram  autênticos  fslxas-pn 
tas,  crcdencbiiios  por  vitorias 
cmisagradoran  c  que.  natural 
mente,  n»  Brasil,  dariam  lí 
çtns  <le  "jiu-jitsu". 

Acontece  que  Mc»  Içn&ri 
vnm  n  grnn  de  mlinnlnnicnto 
do  “jbi-Jltsu"  cnln-  nós  c> 
princtpalmente,  n  exMcncia  de 
nm  Hclio  Gracie. 

Por  Isso,  fizeram  dccbfi- 
ções  otimistas  como  sc  foi- 
sem  invulneráveis  os  filhos  do 
pais  do  Sol  Nascente,  em  indo 
que  se  reIuelonnt.se  rom  o 
“jiu-jlfsn”. 

Enganaram -sc,  e  Kato  pode 
contar  a  historia  de  como  w 
sofro  um  eslra ngulamcnto  nm 
mãos  de  um  brasileiro,  pari 
orientação  de  Kimura.  prnjimo 
adversário  de  Hclio  Glacie. 

ALFAIATE 


oito  melhores  bilharistas  do  muii 
dp,  e  que  represenatrão  a  Arçcn-  \ 
tina,  o  Brastl,  a  Holanda,  a  iSvl- 
pica  c  a  Franca. 

Na  rodada  inicial  serão  efe-  I 
luadas  duas  partidas,  na  primei¬ 
ra  o  argentino  Pedro  Carrera,  : 
campeão  mundial  livre,  enfren¬ 
tará  o  seu  compatriota  Enrique 
Navarro,  vice-campcão,  e  na  se¬ 
gunda,  o  belga  Ctemcnt  Vanltas- 
sol  medira  forcas  com  o  francês 
Rcné  Gabriel. 

Na  segunda  rodada,  que  será 
disputada  a  vinte  do  corrente,  o 
belga  Vanicpol  enfrentará  Ruytçr, 
lambem  belga .  c  o  francês  Cal- 
tjlleho  jogará  contra  o  brasileiro 
Delvcchio. 

(J ARIOCA  pertence,  noa 
/ons”  rio  cinema  c  tio 
rádio 


A  EQUIPE  FEMININA  M  TIIliCA  T.  C. 


VELAS  AO  VENTO, 


Hoje.  ás  18  horas,  será  dada, 
em  Santos,  a  partida  para  a 
grande  competição  oceanlca 
«.Santos-Rio»,  cm  disputa  da  «Ta¬ 
ça  Cidade  do  Santos»  oferecida 
pelo  prefeito  daquela  cidade 
praiann. 

Dc  São  Paulo,  concorreram  oa 


seguintes  barcos:  «.Vlujoys  c/ 
Eduardo  Slmonsen.  «Aracaty.?, 
C/Bruno  Hohlmagel;  do  Rio: 

—«Vendaval:.,  c/Fcrnando  Pt- 
mentol  Duarte,  «Vouío  Perso», 
cAValtcr  Bchruns,  «Ondinaa,  c/ 
Joaquim  Bolem,  «Abaitarér-,  c/ 
Manoel  Mendonça  Lima,  «Cni- 


rú  II>,  c/  Jorge  Gcyor.  wBisca- 
ya»,  c/  Rngnor  Janéx',  o  vAldo. 
baran»,  c/Pndua  Soares, 

A  Argentina  concorre  com  o 
«Bamhino»,  soh  o  comando  do 
Horário  Peredn. 

A  inscrição  do  barco  argentino 
velo  dar  maior  relovo  i»  impor- 


Viilalobos  no  comando  da  ofensiva  tricol 

GARLYLF,  ESTÁ  ENFERMO  E  NÃO  JOGARA 


Uarlglc  mio  treinou  ontem1  entro  os  ponteiros  do  campeona¬ 
to.  Abo*  it  mui  ausência  na  prática  tricolor  estava  sendo  espera¬ 
da  como  medula  «is  preocupação  uma  vez  qun  o  artilheiro  do 
campeonato  veto  a  sentir  as  efeitos  da  distensão  durante  o  Fln- 
flu.  Todavta,  Carlgla  não  treinou  apenas  porque  sentiu  a  (lis- 

CONCENTRADO  0  AMERICA 

E’  com  verdadeiro  entusiasmo  que  os  rubros  aguardam  o 
momento  da  luta  com  n  Vasco,  sábado  próximo,  no  tradicional 
‘'clássico  da  paz".  Ontem,  foi  levado  a  efeito  um  magnífico  exer- 
cicio  coletivo,  quo  a  todos  causou  excelente  impressão. 

Esteve  ausente  o  médio  Ivan,  cuja  presença  no  embato  de 
sábado  ainda  é  duvidosa.  No  entanto  há  esperanças  do  que  o 
seguro  Jogador  possa  atuar.  Caso  contrário  entrará  em  ação  Go- 
(tofredu,  que  se  apresentou  multo  bem,  correspondendo  inteira- 
mente  à  expectativa. 

Desde  ontem,  depois  do  exercício,  os  rubros  seguirnm  para  a 
concenl ração  no  Hotel  Vista  Alegre,  em  Santa  Toresn.  Há  gran¬ 
de  «ntuslaemo  entre  os  pupilos  do  Delio  Noves 


tensão.  Mas  grave.  O  jogador  mineiro  fui  uUicudo  tlr  icterícia  <• 
por  essa  razão  colocado  em  observação  nos  cuidados  do  Dr  Pua 
lf  arreto. 

t  o  proprio  Zézó  Moreira  quo 
adianta  á  reportagem  ser  muito 
dilicil  o  Fluminense  contar  com 


Carlylo  para  o  joga  com  o  Bo¬ 
tafogo.  apesar  do  Dr.  Pais  Bar 
rolo  sempre  encontrar  dentro  dos 
seus  recursos  meios  dc  trans¬ 
formar  os  contundidos  em  per 
feitos  e  as  oniormos  om  bons. 
Assim  Carlylo  poderá  a  última 
hora  jogar.  Todavia,  is3o  parece 
ostar  iora  de  cogitações  tanto 
quo  no  apronto  do  amanhã  vol¬ 
tará  a  ocupar  o  comando  trico¬ 
lor  o  peruano  Vilalobo3  quo  bo 
acha  em  excelente  iorma  aguar 
dando  uma  oportunidade  para 


entrar  em  ação.  Vilalobos  cnlá 
muito  bom  o  pode  lazer  uma 
magnifica  estréia  no  campeona¬ 
to  correspondendo  plonamonto  às 
exigências  do  treinador  do  Al* 
varo  Chav03. 

O  médio  Jair  quo  sofreu  ligei¬ 
ra  outorso  de  tornozolo  durahto 
a  prática  úo  onlom  não  apre* 
Honta  gravidado  no  seu  estado. 
A  sua  presença  está,  em  princi¬ 
pio  assegurada,  salvo  se  advir 
consequências  inesperadas  para 
o  préprio  Departamento  Módico. 
Desia  maneira,  so  o  Fluminense 
entrar  com  desfalque  om  campo, 
oste  será  Carlyla 


lunte  pi-ovn,  pelo  natural  entu¬ 
siasmo  quo  despertou  ãs  guar¬ 
nições  uucionuls. 

ü  barco  nrgontinj  foi  dese¬ 
nhado  por  Germun  Frers,  jú 
nosso  conhecido  como  integran¬ 
te  «jiio  foi  da  tripulação  vcnco- 
dor.-i  da  vil  Regata  Buenos  Al¬ 
tos-Rio,». 

Peredn,  o  comandante  de  bar¬ 
co,  é  veterano  veleiro  do  ocea¬ 
no,  o  niesnni  acontecendo  com 
Martin  Sonna.  e  Curncdolo,  ui 
outros  tripulantes  do  «Bambino». 

Como  se  vê.  a  regata,  com  a 
participação  dos  argentinos,  to¬ 
mou  um  caráter  de  scnsaclona- 
lisnio,  o  que  se  denotou  nos 
aficionados  do  espoito  du  Vela. 

O  Iate  Clube  do  Rio  do  Janei¬ 
ro  e  a  Confederação  Brasileira 
de  Vela  e  Motor,  corno  organi¬ 
zadores  do  importante  certame 
envidaram  tudoa  os  cMorços  pa¬ 
ra  garantir  o  maior  êxito  à 
regata  em  apreço. 

Quem  será  o  vencedor:  Ven¬ 
daval?  Qndina?  Bambino?  Ma- 
joy?  ou  Arucaty? 

NSo  há  prognósticos,  todos 
nprosontnm  condições  c  a  pro¬ 
va  depondo  de  uma  infinidade 
do  fatores,  dos  quais  sobreleva 
o  vento. 

Vento  forte,  beneficia  o  Ven¬ 
daval  o  o  Abaltnrí,  vento  nor¬ 
mal,  scrã  handicap  para  o  On- 
dina  o  o  Bambino. 

.  Aguardemos,  pois,  o  sensaeio- 
I  nnl  desfecho. 


Venceu  a  do  Fluminense 
no  jõgo  do  Campeonato 
Carioca  de  Tennis 

A  tardo  do  ontem  marcava  no 
ciilcndcrlo  das  atividades  despor- 
livns  dedicadas  no  ténis  o  cncon- 
Irn  rins  equipes  femininas  do  Flu¬ 
minense  F.  G.  c  Tljucn  T.  C.  cm 
competição  pelo  Campeonato  do 
Hio  de  Janeiro. 

As  duns  equipes  representam 
no  momento  r. t  uni  a  expressão  do 
ténis  feminino  da  cidurie  de  uma 
categoria  discreta  ó  verdade  mns 
animosa.  Por  isso  havia  corta 
curiosidade  cm  torno  do  resulta¬ 
do  do  encontro  que  refletiria  im 
c.impsiihn  paru  a  conquista  do  li- 
l tilo  tlc  campeã.  Afinal,  venceram 
as  tenistas  do  Tijttca  T.  G.  por 
riras  vitorias  cnntra  uma  do  Flu¬ 
minense. 

O  conjunta  dn  grémio  da  rua 
Conde  dc  Honflm  venceu  uma 
rias  provas  do  simples  c  ft  dc  du¬ 
plas,  sendo  esta  n  unlca  em  quo 
ns  tenistas  jogaram  ns  três  série* 
regulamentares,  como  sc  verá  i>c- 
los  resultados  fluais. 

Tijurn  T.  G.  —  Míriam  Figuei¬ 
redo  vcnccn  a  Hulli  Mesquita  por 
7-3  e  8-3.  Odnléia  Fnrin  e  Eromli- 
nti  Linhares  venceram  a  Elza  Hor- 
gclli  e  Míriam  Mnrgcl  por  7-5,  1-6 
e  6-2.  Total:  duas  vitorias. 

Fluminense  F.  C.  —  Innli  Fer¬ 
raz  venceu  Pequenina  de  Azevedo 
por  6-0  o  6-3.  Total:  uma  vitoria 

Com  esse  resultado,  fica  o  Ti- 
juen  em  silunçno  privilegiaria  tio 
Campeonato  Feminino  du  Cidade 

- d 


PELOTAS,  18  (Do  correspon¬ 
dente  de  A  NOITE)  —  Terminou 
o  Campeonato  de  Footbali  desta 
cifadc.  Triunfou  a  equipe  do 
Sport  Club  Pelotas  Bem  derrota, 
performance  que  refleto  us  bons 
condições  do  conjunto.  Já  no  pró¬ 
ximo  domingo  o  campeão  invic¬ 
to  de  Pelotas  enfrentará  o  cam¬ 
peão  dc  Santamaria  peto  Cam¬ 
peonato  Etadual. 


,?.orooth'  Ruth  Mesquita,  Míriam  Mnrgcl  e  Inah  FcrrtW 
i  formaram  a  equipo  feminina  tio  Fluminense  no  )n3° 
tcTn  do  Campeonato,  contra  o  Tijuco  T,  C , 
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PÁGINA  15 


Ótimas  as  condições  dos  oito  disputantes 


Crônica  de  turf 


Caíé  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATS  SEM  AÇÚCAR 


Bastante  feliz  foi  o  Jóquei  Cia- 


so  ver  o  defensor  do  Stud  Euvnido 
Lncii. 

Do  bloco  estrangeiro  fazem  par¬ 
le  Quejido,  Fort  Nupoleon,  Pir* 
diiillnn  o  bonl  Antibes. 

Num  ligeiro  hr.lnnço  retrospec¬ 
tivo  o  tordilho  parece  estar  em 


ciozo  quilos.  Não  pode,  portanto, 
sei  posto  á  margem. 

Considere-se,  ninda,  que  peso 
a  peso  (6(1  quilos)  com  Quejido, 
vma  das  forças  do  parco  do  do¬ 
mingo,  Mnngnarl  o  venceu. 

Pcrigoslssimo,  portanto,  n  nos- 


desvantagem.  Mas  os  outros  tris 
lint  forças  perfrilumcnle  equili¬ 
brados.  Dificil  eseollier-sc  este  ou 
aquele. 

Quejido,  depois  de  batido  por 
Mnuguuri  no  encontro  acima  alu¬ 
dido,  gnnbmi  facilmente  um  han¬ 
dicap  cm  1.800,  mareando  108  t/ú. 
tempo  "rccord”. 

Volta  a  publico  preparado,  ten¬ 
do  duas  partldus  de  1.000  metros 
tin  63,  muila  fncil.  O  francês  Forl 
Nupoleon,  como  sempre,  impres¬ 
sionou  fortemente  no  trnlmlln, 
tendo  feiln  os  últimos  1.600  em 
)0I  2/3,  muito  ú  vonlude. 

Também  I.ord  Antibes,  cujo  fra¬ 
casso  recente  foi  motivado  por 
pcrl perlas,  porlou-se  de  modo  óti¬ 
mo,  parecendo  que  desmanchar.)  n 
má  impressão  ricixndn,  qual  seja 
dc  eslnr  de  “fio  virado". 

Segundo  n  exposição  acima  fet- 
lu,  dadas  as  eondlçócs  ótimas  dos 
oito  disputantes  e  as  vantagens 
de  peso  qnc  os  nacionais  recebem 
dos  i-Slrnngciros,  deve  ser  sensa¬ 
cional  n  disputa  do  “Salgado  Fi- 


be  na  organização  dos  programas 
para  sábado  e  domingo,  porquan¬ 
to  as  dezesseis  provas  ficaram 
excelentes  e  tiveram  boa  aceita¬ 
ção  nos  setores  do  turfe,  onde 
grande  6  a  animação. 

Apresenta  o  programa  dc  do¬ 
mingo  como  atrativo  bnsien  o 
Grande  Prêmio  "Salgado  Filho", 
em  2.400  metros,  que  marca  o 
reaparecimento  dos  animais  dn 
rrimeira  turma,  cujos  encontros 
causam,  sempre,  sensação, 
Tcndo-sc  como  certa  a  ausên¬ 
cia  dc  La  Fontaine,  cujo  estado 
deixa  a  desejar,  ficam  cm  campo 
quatro  nacionais  e  quatro  estran¬ 
geiros,  todos  cm  ótimas  condições 
dc  treino. 

Torpedo,  Lorctln,  Mnngunri  e 
T)ndlno  formam  o  primeiro  bloco, 
possuindo  todos  êlcs  chance  acen¬ 
tuada,  considernndo-sc  pnra  isso 
a  diferenço  dc  peso  que  recebem 
dos  outros. 

Torpedo  c  Lorctln  acabam  dc 
csplcndidamente, 


O  Jockey  Club  do  São  Paulo  deu  à  publicidade,  reccnte- 
jnente,  u  seu  projeto  clássico  para  a  temporada  vindoura  ten- 
io  constituído  uma  surpresa  para  todos  o  aumento  no'tável 
mie  eofroram  as  dotações  des  diversos  clássicos  e  grandes  prê- 
juloí.  Entrou,  assim,  a  entldado  bandeirante,  na  senda  dc 
iua  eongínerc  carioca,  procurando  estimular  a  criação  atra¬ 
vés  dos  prêmios  polpudos,  que  transformam  o  turf  numa  apll- 
esçlo  do  capital  menos  duvidosa.  Animado  pelo  crcscento  au¬ 
mento  do  apostas  do  seu  hipódromo,  quo  do  5  milhões  em  fe¬ 
vereiro,  atingiu  aos  15  milhões  de  hoje,  em  cada  reunião,  o  J. 
C.  do  S5o  Paulo  tomou  Imediatamente  aa  providencias  nor- 
Oile  para  n  melhoria  de  seus  programas,  desafogado,  como 
ee  «Mia, 118  dividas  que  o  assoberbavam.  Refundiu,  assim,  com- 
pletaroente,  o  seu  projeto  clássico,  eliminando  algumas  pro¬ 
ves,  criando  outras,  o  dando  prêmios  compensadores  a  todas 
0  roais  importante,  porém,  £  que  o  G.  P.  "São  Paulo"  dó 
1552  lerá  a  dotação  de  1  milhão  de  cruzeiros,  equiparando-se, 
portanto,  ao  nosso  G.  P.  "Brasil”.  E  mais:  o  "Derby  Pau¬ 
lista' ’  de  1952  foi  elevado  n  mesma  categoria,  com  a  dotação 
de  1  milhão  de  cruzelrOB.  Tratando-se  do  uma  prova  reserva¬ 
da  apenns  aos  nacionalB  de  3  anos,  nascidos  o  criados  em  São 
psuio,  rfio  é  preciso  encarecer  o  valor  da  medida,  quo  vai  in¬ 
crementar  bastante  a  criação  do  grande  Estado  industrial. 

S  hora,  portanto,  de  tomarraog  nossos  providências  para 
que  o  Jockey  Club  Brasileiro  conserve  a  hegemonia  do  turf 
brasileiro.  Achamos  que  os  prêmioa  comuns  de  nossos  páreos 
ji  são  bastante  componsadorcs,  mas  pensamos  estar  o  G.  P 
"Brasil”  necessitado  do  um  aumento,  que  devo  ser  decidido 
ji.  para  entrar  em  vigor  no  próximo  ano.  O  Dr.  João  Borges 
Filho,  quo  foi  seu  tncrcmentador,  no  aumentar  a  dotação  de 
500  para  1  milhão  de  cruzeiros,  devo  lançar  imcdlntamcntc  a 
proposta  de  uma  dotação  de  1  milhão  e  meio  parn  1952.  Veri¬ 
ficando  o  aumento  dc  apostas  da  tarde  do  "BrnsU”,  compara- 
tlvaroento  com  a  dotação  da  prova  magna,  chogamos  à  con¬ 
clusão  de  quo  o  prêmio  ficou,  multo  aquém  desso  movimento, 
justificando-se,  portanto,  pienamente,  sua  elevação,  que  não 
trará  qualquer  prejuizo  para  a  enlldndc.  Também  o  "Cruzeiro 
do  Sul"  o  as  provas  complementares  da  “tripHce-corôa"  po¬ 
dem  ser  aumentadas,  conservando-se  as  outros  clássicas  no 
ponto  atual. 

Daqui  lançamos,  portanto,  um  apêlo  ao  presidente  do 
Jockey  Club,  para  quo  proponha  aos  seus  colegas  de  diretoria 
o  aumento  imediato  do  G.  P.  "Brasil"  do  1062  para  um  milhão 
a  quinhentos  mil  cruzeiros.  Não  podemos  ficar  para  trás,  quan¬ 
do  São  Pmilo  progride  a  passos  de  gigante..* 

BIAS 


1. *  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr$  25.000,00  —  As  13,30  horas. 

Kijr 

1— 1  Xrak,  S.  Machado  ....  58 

2  Dariing,  P.  Coelho  ...  48 

2— 3  Harem,  J.  Graça  .  68 

4  N,  Club,  M.  Cominho  ,  56 

3— 5  Olympus,  x  x  .  58 

8  Polidor,  R.  Martins  ... .  50 

4— 7  L.  Dona,  I.  Pinheiro  .  50 

8  Papovn,  x  x  .  50 

0  Onze,  x  x  .  50 

2. "  páreo  ..  1.000  metrou  — 
CrÇ  40.000,00  -  As  14,00  horas. 

K0 

1— 1  Marroquinho,  O.  Macedo  52 

2— 2  El  Gaúcho,  J.  Tlnoco  .  62 

3  Phllidor,  U.  Cunha  ...  56 

3— 4  R.  Novarro,  C.  Moreno.  56 

5  Madrigal,  J.  Mesquita.  52 

4— 6  Accordeon,  S.  Ferreira.  56 
"  Algarve,  D.  Ferreira  .  60 

3. °  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr$  30.000,00  —  As  14,30  horas. 

Kg 

1— 1  Holáo,  O.  Macedo  ....  56 

2  Igino,  J.  Tlnoco  .  50 

3  Tempo  Feio,  C.  Moreno  52 

2— 4  Charão,  U.  Cunha  ....  50 

5  Real,  J.  Ribas  .  52 

0  Dálmata,  A.  Nobrcga  ..  54 

3 —  7  Brlstol,  R.  Latorre  ...  52 
8  Monetário,  D.  Moreira  52 
0  Alpino,  J.  Martins  ....  50 

4— 10  Lampo,  J.  Mesquita  56 

11  Nlco,  C.  Callerl  .  52 

12  Gran  Chaco,  J.  Portilho  52 

4. °  páreo  —  “Doutorandos  do 
1926"  —  1.600  metros  —  CrS 
30  000,00  —  As  15  horas. 

Kg 

1— 1  Duc  D'Anjou,  L.  Rlgoni  55 
"  Palmcr,  D.  Moreira  .  51 

2— 2  Naughty  Boy,  C.  Moreno  55 

3  Fnlr  Prlnce,  I.  Pinheiro  55 

3— 4  El  Garboso,  J.  Tlnoco.  55 

"  Eônlo.  xx  .  55 

4 —  5  Bogó,  E.  Castilho  ....  55 
"  Falr  Baby,  S.  Ferreira  53 

5. ®  páreo  —  1.500  metros  — 
CrS  30.000,00  —  As  15,35  horas. 

Kg 

1— 1  Topásio,  J.  Mesquita  54 
2  Apinagé,  R.  Martins  ..  50 

2— 3  Espadarte,  o.  Ullôa  ...  52 

4  Montenegro,  x  x  .  58 

3— 5  Pelotáo,  L.  Rigoui  ....  58 

6  Alvitre,  J.  Tinoco .  52 

4— 7  Luarlinda,  R.  Latorre  .  52 
8  Contrabandu,  H.  Oliv.  .  52 
"  Crncóvia,  U,  Cunha  ..  52 

C.®  páreo  —  1.400  metros  — 
CrS  40.000,00  —  As  16,10  horas 
-  (Betting). 

Kg 

1— 1  Rivera,  L.  Rigoui  .  56 

2  Comtessc.  A.  Portilh  o.  56 

2 —  3  A.  Boieyn,  D.  Ferreira  53 

4  Calncnngu,  J.  Graça  .  58 

5  Moiid,  O.  Ullôa  .  50 


3— 6  Macaúba.  J.  Mesquita  .  5(1 

7  Elnnut,  G.  Costa  .  50 

"  Elacgl,  U,  Cunha  .....  50 

4— 8  Marinheira,  x  x  ......  56 

9  Giseile,  L.  Diaz  . .  60 

"  Gold  Droam,  R.  Latorre  5G 

7.°  páreo  —  1.400  metros  — 
CrS  35.000,00  —  As  16,50  horas 

-  (Betting). 

1— 1  El  Campeador,  L.  Rigonl  55 

"  Marshall,  x  x  .  60 

2— 2  Manímbé,  O.  Macedo  6") 
3  Guombl,  U.  Cunha  ...  54 

3 —  4  Ocre,  D.  Moreira  ....  60 

5  Origon,  J.  Tinoco;  ....  52 

6  R.  Novarro,  C.  Moreno.  56 

4— 7  Inicio,  J.  Mesquita  ..  50 
0  Prncinha,  S.  Ferreira  .  51 
0  Algarve,  D.  Ferreira''..  57 

0."  páreo  —  1.500  metros  — 
CrS  30.000,00  As  17,30  horas 

—  (Bettingj,  '  v 


a  corrida  noturna  de  ontem 
na  Gávea 


Sucesso  absoluto  leve  a  festa 
noturno,  ontem  realizada  na  hi¬ 
pódromo  da  Gávea,  crí  home¬ 
nageem  a  Santos  Dumont,  sondo 
numerosíssimo  o  público. 

Com  regularidade  foram  efo- 
tuadas  as  cinco  provas,  que  ofe¬ 
receram  bôas  disputas,  havendo 
o  prémio  «Santos  Dumont*,  o 
melhor  do  programa,  sido  ga¬ 
nho-  por  Marshall  dirigido  com 
habilidade  por  Darin  Moreira. 

Os  páreos  realizados  tiveram 
os  seguintes  resultados: 

1°.  Páreo 

1.400  metros  —  Ci?  40.000.00: 

12.000.00  e  0.000.00. 

1  Opuvlno,  56,  C.  Moreno 

2  Surublú  56,  J.  Portilho 

3  Gaio,  66,  L.  Rigonl 

4  G.  Friend,  Bfl,  J.  Portilho 

5  Ornato,  56,  P.  Coelho 

6  Theophllo,  56,  A.  Nobrcga 

7  Montérrey,  50,  D,  Moreira. 

Tampo  —  89  4/6. 

Rateios  —  vencedor  —  2200. 
dupla  —  25.00. 

Placés  —  12,00  e  13,00. 

Apostas  —  1.088.860,00. 

Ganho  por  2  corpos;  do  2®  ao 
3®,  3  corpos. 


2. °  Páreo 

1.300  metros  —  40.000,00; 

12.000,00  o  0.000,00. 

1  Obella,  56,  J.  Mesquita 

2  Oella,  56.  U.  Cunha 

3  Alain,  50,  C.  Moreno 

4  Mnrntlmbn,  50,  J.  Portilho 

5  Knll.  56,  L.  Coalho. 

N.  corrcinm:  Q  Fontes  o 
Odiln. 

Tempo  —  83  2,6. 

Rateios  —  vencedor  —  22,00. 
dupla  —  36,00. 

Placés  —  12  00  o  14  00. 
Apostas  --  1.35.1  l >0,D0. 

Ganho  por  dois  corpos;  do  2® 
ao  ò*  tiéa  corpos. 

3. "  Páreo 

1.600  metros  —  50.000,00; 

000,00  e  4.500,00 
1  Dynnnio,  67,  L.  L’iz 

2  Ji  t: ranyzinho,  u4,  C.  Mo- 
icuw 

3  Gume,  56,  H.  LTbhin 

4  Kai.tiiacn,  52,  A  olito. 

N.  i  orreram  —  Estalo,  Ab- 
din.  Iiun  e  Mttvilto- 
Tempo  —  101. 

Hntcius  —  ver.  elo:  —  10,00, 
dupla  —  23,50. 

Plneés  —  não  houve 
Apostas  —  1.600.720.00. 
r.a.ilio  por  3  ctnpcs,  do  2’  ao 
3'.  3  corpos. 

4. °  Páreo 

1  800  metros  —  M. 000, C0; 
15.(100,51  o  7.500,0“ 

1  Mubl.uii,  50.  1).  Moreira 

2  Mondei,  47.  R.  Martins 

3  Idealista,  52.  J.  Mesquita 
t  Kio  Verde,  5'.;  Macedo 

5  Scaramourlje.  50.  L.  Rigoui 
0  Rol  Bonito,  52.  B.  Ribeiro 

7  i  utifor,  50,  •!  Tinoco 
\  i  oriou:  Cu.v.buUnd 
Tempo  —  114  4,5 
Katolu»  —  vence'1".  —  G9.00. 


vencer,  csplcndidamente,  sendo 
que  o  cavalo  baixou  o  “rccord” 
dos  2.200  nn  areia,  onde.  aliás, 
tem  mnior  rendimento.  O  exer¬ 
cido  por  ambos  produzido  foi 
muita  bom,  bastando  dizcr-sc  que 
o  filho  dc  Sargento  passou  os  úl¬ 
timos  1 .500  em  96  2/5  em  estilo 
impressionante. 

Ondino  perdeu,  há  dins,  parn 
Lorcllir,  mns  leve  peripécias  des¬ 
favoráveis,  estando  habilitado  a 
desforrar-se  do  revês  sofrido, 
Muito  bom  foi  o  seu  Irnbnlho  nn 
solta  fechada,  parn  a  qual  mar¬ 
cou  132  2/5,  muito  ã  vontade. 

Mnngur.il  t,  dos  quntro,  n  dc 
piores  "pcrforiuanccs"  rcccntc- 
mento.  Trata-se,  porém,  dc  um  ca¬ 
valo  excelente,  ruçudo,  quo  costu¬ 
ma  fazer  surpresas  c  tempos  ad¬ 
miráveis.  Há  pouco  mesmo,  quan- 

VnnPAll  n  fov  ■•m  •*  Knitn>-#1 " 


Ultimando  _  seus  preparativos 
pnra  a  reunião  de  saliiido,  apron- 
Inrnni,  nn  manhã  du  iiojc,  nn  pis¬ 
ta  de  ureia  do  hipódromo  da  Gá¬ 
vea,  ns  seguintes  animais: 

link  —  C.  Machado  —  000 
em  38; 

Marroquino  —  O.  Macedo  — 
700  cm  43; 

ilnmoii  Novarro  —  C.  Moreno 
—  0011  cm  37; 

Madrigal  —  J.  Mesquita  —  800 
em  51  1|5; 

Algarve  —  J.  ITlôn  —  700  em 
43  1|5; 

Accordeon  —  D.  Ferreira  — 
700  cm  43  ljú: 

União  —  C.  Moreno  —  000  etn 
36  3:5; 

Igimi  _  J.  Tinoco  —  3tí0  em 
23  2  51; 

Charão  —  l".  Cunha  —  600  cm 


1—1  Ronon.  J.  Mesquita  ..  52 
2  Cabo  Frio,  L.  Rigoui  ..  53 
3—3  Altacker,  U.  Cunha  ..  53 

4  Egreglous.  J.  Tinoco  ..  54 

5  Jeruqui.  A.  Ribas  .  52 

3— 0  S.  de  Ouro,  R.  Martins  50 

7  Don  Euvnido,  J.  Araújo  54 

8  El  Mataehin.  x  x  .  51 

4— 9  Banjo,  G.  Costa  .  5S 

10  Califa,  L.  Diaz  .  58 

"  Ituano,  O.  Ullôa  .....  56 


Sobre  os  estreantes,  eis  alguns 
informes: 

Tevere.  chegou  liá  cércii  da 
um  mês  dti  Argentina,  Junto  com 
New  Coner.  Tctn  sc  exercitado 
bem.  deixando  boa  imprescSo. 
Passou  1.000  em  102.  fácil,  com 
o  Rigoui  cm  cima.  Sério  adver¬ 
sário.  Em  seu  pais  ganhou  dois 
páreos. 

Cancioneiro  —  Chegou  hoje  do 
S  Paulo,  onde  correu  14  vezes 
para  obter  1  vitória,  um  segun¬ 
do  o  3  terceiros.  Regula  com  Ca¬ 
tão,  Llvcrpool,  Draga  e  outros. 
Nno  gostamos,  mas  há  fé. 

Bahranell  —  Não  velo  de  São 
Paulo,  pois  está  inscrita  .á. 

Prego  —  Chegou  terça-feira, 
era  Cidade  Jardim.  Correu  lá  10 
vezes  c  ganhou  3  páreos,  regu¬ 
lando  com  Chain,  Sclváticc  o 
Palmar.  Costumo  trabalhar  as- 
sobrosnniente  e  dar  “banho1 .  e 
ligeiro.  Pãreo  duro.  a  nosso  ver. 


Brislol  —  li.  Lalorrc  —  000 
cm  36  3  5: 

Palmcr  —  D.  Morena  —  tiÜO 
cm  40; 

Nnughl  Uo.v  —  C.  Moreno  — 
700  em  41; 

Fair  Prince  —  J.  Mesquita  — 
800  em  50;  , 

Kl  Garboso  —  J.  Tinoco  — 
700  cm  42  415; 

Eônlti  —  0.  Ullôa  —  600  etn 


ilogó  —  E.  Caslilio,  v  Fnrt 
Baby.  I.  Pinheiro,  700  em  42  3,5: 

Montenegro  —  P.  Machado  — 
600  em  50  3jâ; 

Alvitre  —  J.  Tinoco  —  360  em 


Luarlinda  —  H .  Latorre  — 
000  cm  37  3  5; 

Contrabando  —  II  Oliveira  — 
600  em  38; 

Cmeóvla  —  U.  Cunlui  —  600 
cm  38  2:3; 

nivcrii  —  1..  Itigoiil  —  360 
em  22; 

Com  lesse  —  A.  Portillm  —  60<l 
cm  38; 

Aline  tlnleyn  —  A  Vieira  — 
1)00  em  36  2'5; 

Cnincamtn  —  C.  Moreno  — 
600  cm  36; 

Ilrnnd  —  A.  Neve»  —  000  cm 
36  275: 

Mneniilm  —  J.  Mesquita  — 
1  Ono  cm  05; 

lílnnut  —  O.  (insiro  —  3GU  cm 


Telefone  pnra  o  CARIOCA! 
REPÓRTER:  43-334'i 


j  Botafogo  c  Flamengo  ausentes  das  provas 

r  •  •  vv  ,  ||  #  • 

;rama  —  Horário 

* 

leio  —  (No  C.  H,  Vasco  da 
Gama), 

1 1,3(1  horas  —  401)  metros  com 
Iwm-irns  semi-fiiuiis  —  homem 
—  Arremesso  do  disco  —  homem, 
Snlln  com  vara  —  homens. 

11.50  —  200  metros  rusos  Semi- 
finais  —  homens. 

15,05  horas  —  400  metros  ra¬ 
sos  semifinais  —  homens.  Salto 
em  nllurn  —  moças. 

15.15  liorns  —  1.500  melros  ra¬ 
sos  final  —  homens.  Arremesso  rio 
disco  —  inovas. 

15,30  horas  —  400  melros  cora 
barreiras  final  —  homens. 

15.45  horas  —  201)  melros  .ra¬ 
sos  final  —  lioineiis. 

10.00  liorns  —  J OU  metros  ra¬ 
sos  final  —  moças, 

10  15  liorns  —  400  metros  ra¬ 
sos  final  —  homens.  Salto  cm  d  is- 
lancfa  —  homens. 

10.40  horas  —  80  melros  cuia 
barreiras  final —  moças. 

16.45  buriis  —  Hevcsaihchtq 
4  x  400  melros  finnl  —  homens, 


frê»  dos  animai, r  ganhadoras  da  informante  retinido  notanut  do  ontem:  Obélia,  montada  por  Juzlinlaito  Mesquita;  Dgnamo, 
Luiz  Dias,  o  Marshall,  por  Darlo  Moreira,  a  segui'  o  pelo  seu  proprietário,  Sr.  Francisco  Senador 


1.®  páreo  —  Ricardo  Kirck  — 
1,600  metros  —  Crf  40.000,00  — 
As  13,30  horas, 

Kg 

1  Elega!.  W.  Andrade  .......  55 

3  Dtw  Pearl.  E.  Silva .  65 

3  Bacabsl,  U.  Cunha  .  55 

4  Morena  Linda.  P.  Coelho  . .  55 
3.’  páreo  —  Correio  Aéreo  Nn- 

tíoníl  —  1.300  metros  —  Cr$ 
«.000,00  -  As  14,00  horas. 

,  .  Kg 

1-1  Masíer,  D.  Silva .  50 

J-2  Dingo.  C.  Moreno .  56 

3- 3  Cataguá,  I.  Pinheiro  ..  56 
4  Pirilampo,  J.  Graça  ..  66 

4- 5  Indiscreto,  J.  Mesquita  .  56 

<  Gladio,  L.  Rlgoni  .  56 

3"  pãreo  —  Augusto  Severo  — 


1.500  metros  —  CrÇ  40.000,00  — 

As  14,30  horas. 

Kg 

1— 1  Parnaso,  R.  Filho  ....  65 
2  Coromy,  J.  Mesquita.  ..  55 

2— 3  El  Gin,  D.  Moreira  ..  55 

4  Aguai,  U.  Cunha  .  55 

3— 5  Hora  tio,  E.  Castlllo  ....  55 

6  Ianti,  C.  Moreno  .  55 

4— 7  Amarante,  O.  Coutlnho.  55 

8  Evoê,  W.  Andrado  .  55 

"  Egll,  J.  Tinoco  .  55 

4.®  parco  —  20  de  Janeiro  — 

1.600  metros  —  Cr$  30,000,00  — 

As  15,00  horas. 

,  Kg 

1— 1  Téverc,  L.  Rlgoni  .  64 

2  Mocanudo,  O.  Moreno  .  54 

2— 3  Vict.  Doarth,  E.  Castlllo  66 
4  E)  Tigre,  D.  Moreira  ..  54 

3— 5  La  Tana,  V.  Cunha  ..  62 

0  Bllicio,  O.  Ullon  .  54 

4— 7  Larue,  P.  Tavares  ....  52 

8  Ernnnl,  S.  Ferreira  ...  64 

"  Mnster  Bob,  J.  Mesquita  56 

6.®  náreo  —  Bartholomeu  de 

Gusmão  —  1.000  metros  —  Cr$ 

45.000,00  —  As  15,35  horas. 


O  PROGRAMA  _  HORÁRIO 
l'<tl  nprovndn  o  segiiiiito  pro 
grama  lioráriu: 

9..11I  liorns  —  Arremesso  do  ninr- 


Bahranell  não  virá 

tucrlta  no  handicap  especial 
«t  domingo,  a  égua  Bahranell 
«O  virá  de  São  Paulo. 

E  quo  foi,  também,  anotada 
PMá  uma  prova  dn  reunião  do- 
wnguelra  cm  Cidade  Jardim 
•  li  não  existo  «forfalt*  livre, 
jwoo  pesada  a  multa  cm  caso 
J1  retirada  som  motivo  justi- 
iltMe  o  aceito  pelo  órgão  téc- 


AMÉRICA  -  ' 

o»  titulares,  por  5x2.  goal: 
niaa  e  Mnnéco»  Para  oh 
Depois  do  enMifo  os  rubi*( 

Santa  Teresa. 

BONSUCESSO 

to  do  Rln,  realizarão  lioje,  à  túrde 
junto.  O  quadro  que  Jogará  será  < 

Vasco. 

BOTAF'OGO  —  Tr.0,n.ou 

_  ...  minutos  no  l 

pratica  teve  um  transcurso  movimentado 
no  quadro  litulur,  pelo  rseoro 


3u  o  America,  piaparr.ndo-so  -pa- 
0  Vasco.  Vantagem  .paru 
Natalino,  Jorginho,.  Runuifo,  Di- 
rvns  marcaram,  Walta  e  Hugo, 
guirnm  para  a  concentração  etr 

Os  profissionais  rubromnis,  pre. 
Pifando-se  para  enfrentar  o  Caiu 
•C,  uni  rigoroso  treino  de  con- 
o  mesmo  que  empatou  com  o 

i  o  Botafogo  durante  noventn 
campo  do  Serrano.  A 
J  e  terminou  favorável 

R<l\ívr,Pr  llí;lUU0Ò  1>aru  n°S|  r®sfrv"fl.8  Baciucu  ^vvíltfr^1110' 
BANGU  —  0h  .  I";nrissionals  banguensés  treinarão  em 
t«i™  ,  C0,’Jun,,,>  nsta  tnrde  preparando-se  paru  a  ne- 

leja  conlin  o  Oitirln.  A  principal  atração  do  ensaio,  sent  duvido 

Slíto"  a°  “,ls“  d"  .  4“ 

CANTO  DO  RIO  _  Os  profissionuld  riu  Canto  do 

i-irfnUo  i  u  ,  tombem  csiurao  em  ntí- 

\ldnde  na  taido  de  hoje,  preparando-se  para  a  peic-Ja  contra  o 
Bonsucesso.  a  presença  de  Perdclo,  unllgo  jogador  do  Flamen! 


1*— 1  Granados,  L.  Rigonl  .,  65 
2  Açude,  J.  Mesquita  ....  65 

2 —  3  Corregio,  L.  Mczaros  ..  55 
4  Vigorosa,  J.  Portilho  ..  53 

3—  5  Pauda,  E.  Castlllo  ....  53 

6  Eracleon,  I.  Pinheiro  ..  55 

7  Luxuosa,  D.  Moreira  ..  53 

4 —  8  Elevl,  8.  Ferreira  .  65 

9  Crosby,  U.  Cunha .  55 

10  Evoé,  J.  Tlnoco  .  61 

"Egll,  W.  Andrade  ....  61 

6.”  páreo  —  Alberto  Santos 
Dumont  —  1.000  metros  —  CrS 
100.000,00  —  As  16,10  horas  — 
Handicap  Especial. 

Kg 

1— 1  LovcFsMoon,  D.  Ferreira  56 
2  Laurlna,  P.  Coelho  ....  49 

2 —  3  New  Comer,  D.  Moreira  54 

4  Bahranell,  x  x  .  52 

3— 5  Varsity,  S.  Ferreira  ...  64 

fl  Prego,  E.  Castlllo  .  66 

7  Pujnnza,  S.  Cnmara  ..  48 

4— 8  La  Coruúa,  J.  Mesquita  52 

9  Kurdo,  L.  Rigonl  .  65 

”  Sans  Route,  C.  Moreno  62 

7.o  páreo  —  Grande  Prêmio 
Salgado  Filho  —  2.400  metros  — 
CrS  200.000.00  -  As  10,50  horas 
—  "Betting". 

Kg 

1— 1  Quejido.  D.  Moreira  ..  58 
2  Torpedo.  O.  Macedo  . .  63 

2 —  3  Lorctta,  D.  Ferreira  ...  61 

4  Mangtiari,  x  x  .  63 

3— 6  Fort  Nnpolenn,  O.  Ullôa  68 

6  Pardalllah.  C.  Moreno  .  67 

4— 7  Lortl  Antibes,  L.  Rlgoni  58 

"  Ondino,  E.  Castlllo  ..  62 
"  La  Fontaine.  x  x  .  58 

8.®  páreo  —  Aéreo  Club  do  Bra¬ 
sil  —  1.500  metros  —  CrS  .... 
30.000,00  —  As  17,30  horas  — 
"Betting". 

Kg 

1— 1  Ararl,  D.  Moreira  .  52 

a.LucIfcr,  J.  Tinoco  .  50 

2— 3  Jequitinhonha,  O.  Uiioa  54 

4  Sol  Bnnlto,  B.  Ribeiro  .  58 

5  Cancioneiro.  J,  Portilho  51 

3— 0  Mingulnho,  1.  Pinheiro  62 

7  Luolzow.  C.  Moreno  ...  56 

8  Haramun,  R.  Latorre  .  50 

4— 9  Mnco,  U.  Cunha  .  52 

18  Intrépido.  E.  Castlllo  ..  68 

11  Taruman,  o.  Macedo  ..  50 


"Prêmios  Línneo  de  Paula 
Machado1’ 

A  diretoria  do  Jockey  Club 
ãiMllcIra  comunica  au»  interex- 
•Mos  ter  homologadu  os  relató- 
riti  da  Comissão  constituída 
Mia  julgar  os  trabalhos  apru- 
■ShLados  ao  respectivo  concurso, 
hwtlvo  ao  nno  da  IlíGO,  que.  cou- 
9y*  pc|a  atribuição  do  um  dos 
prémios  ao  Dr.  Yderzlo 
y™  Vlisnnn  o  o  outro  no  Dr. 

Brlquet  Junior.  Os  prè. 
2*®*  serão  entragues  no  próxi- 
JM  41a  27,  ãs  18  horas,  em  so- 
iitildada  que  terá  lugar  na  Sc- 
do  clube. 

Ostrosfllm,  cientifica  aos  agrô- 
s®m0B  o  veterinários  quo  pre- 
J5*Un  npresenlar  trabalhos 
'rigkitls  no  concurso  referente 
JJ  de  H)6u,  —  trabalhos  quo 
wireo  vorsar  sòliri  medicina 
“Jwrlnnrla  ou  zooléonlea,  na 
Wrie  relativa  ,l0B  o(1ulnos  do 
enngue,  cspecialn.cnté'  u 
"  carreira,  —  que  o  prazo  da 
r(r«Sa  expira  cm  31  de  detem- 
"C  p.  vindouro,  de  ncórdo  com 
iÇSulamcntu  cm  vlgôr. 


os  reservas,  Camargo.  . . 

FLUMlNENvSE  • —  Treinou  o  Fluminense,  prepâ- 

,  ranriti-so  pnra  enfrentar  o  Bota¬ 
fogo.  Boa  pratica  que  terminou  favorável  uns  titular^  por  1X2 
goals  de  Orlando  (2)  c  Vllalobos  (2).  Marcaram  paia  o’  rese." 

tar ’  o^botafoguenses."  Car‘J‘,C  f0‘  ,,UUr,‘ltU''  n,as  *"*0*  «*»»- 

MADUREíRA  _ °  l!'eil.l°  ,lfl  «mjunto  dl)  Mariuréi- 

i  ,  ..  . ,a  st>rn  ftfoluado  amanhã,  ã.  tni'- 

d,a.  cnsaio  0  tícnicu  Plácido  dará  a  conhecer  a  íoi- 
muçao  ria  cqtupc  que  enfrentara  o  Flamengo. 

OLARIA  —  Treinou  o  Olaria  (Imante  noventa  mlnutps. 

Uma  pratica  movimentaria  o  mit  finalizo!) 
com  a  vantagem  para  os  titulares,  por  lxü.  goal  consignado  peio 
atacante  Tanzl.  Dejiuis  rio  treino,  os  jogadores  do  Ciaria  gemn- 
rnm  para  a  concentração.  Em  caso  de  vitória,  cada  jogadot  re¬ 
cebem  tres  mil  cruzeiros.  ■<- 

SÃO  GR  ISTO  VÃO  _  ?  goleiro  Mariano  foi  on- 

*  fem  submetido  a  rigorOio 

exame,  o  n  seu  rcMiltado  nno  foi  nada  satisfatório.  Mariano, 
Bómcntc  depois  do  trê»  meses  poderá  voltar  ii  atividade,  contl. 
5Ur:TmÃlj-^a,ldo  m0tl10  0  oci'l>a,Ue  dn  métn  sancristovensc. 

VASGO  _  Treinou  o  Vasco,  pt cpnramlo-se  para  enfrentar 

,  ,  _  ,  ,u  America.  Vnntngmi  para  os  tltuldri-g,  por  1x1, 

goals  de  Tesourlnha  (2)  o  Vivinhn  <2>.  Marcou  o  ..Fu  rios  it- 
servas.  Jalr.  Ademir  nno  porttclpou  rio  ensaio,  mut  estará  .» 
postos  contra  os  rubros. 


iil n ? o  próxlmu,  |it'la  mn- 
«"  "et and"  dn  rim  Al- 
(Hnves,  será  Icvnóii  n 
1  a  I.’  prova  do  Cam- 
d"  de  Tiro  no  Alvo  do 
Ir  .linrlru,  rnm  pistoln 
"o  «')  tiro-,  rd  vos  «  50 


MOOUIO  DA  CtA.  CERVfcJARtA  IRAHKA 
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BELO  HOniZONTE, 
18  (Asap.)  —  Ainda  ca. 
tc  ano,  deverão  começar 
a  chegar  as  novas  máqui¬ 
nas  adquiridas  peia  Re¬ 
de  Mineira  de  Viação,  na 
Inglaterra,  para  funcio¬ 


narem  na  eletrificação 
da  maior  ferrovia  nmeri- 
cann  do  sul.  Quando  se 
construir  a  Usina  de  Itu- 
tinga,  será  eletrificado  iit- 
toiramente  o  trecho  en¬ 
tro  Belo  Horizonte  e  An¬ 
gra  dos  Reis. 


0  P-40  ABRIU  UM  SULCO 
NO  CAMPO  E  ESTRAÇALHOU-SE 


A  morte  trágica  de  um  “as”  da  no 
çáo  militar  —  Resultado  infeliz  de 
dadòso  “pick-off”  r^nftT,-^rr.-; 


MENSAGEM  AOS  MOTORISTAS 


121  cl  dado  vem  e.rpa- 
Z1  rlmenlanc/u  u  m 
período  deveras  trá- 
gleo  com  tantos  c  ulj 
graves  desastres.  Pa¬ 
rece  nilu  Impressionar 
piais  êsse  quadro  rle 
perdas  do  (tido*,  de 
mutilados  pelas  rodas 
doa  veiculou.  Passou 
o  ser  noticiário  r->- 
mum  dos  fornais.  O 
Rio,  sc  continuar  us- 
|  sim,  pasr.it rdt  a  ter  ou- 
'  Iro  titulo  —  Cnnipethi 
|  d  Os  desastres.  Certos 
'  iiicunvenicntes,  cor- 
.  tsarlcdriilcs,  faltas  do 
|  certas  comodidades  u 
.  sim  gente,  aludo  ,m 
I  porto  tolerar  a  uma  ci¬ 
dade  qud  completa  <i 
I  (ipniHoraniv  >i  t  o  da 
'  progresso.  Mas,  tan¬ 
tos  desastres,  ríc  (fnl- 
I  bus,  do  lotações,  do 
lio.,;  d  cs,  a  que  devr- 
I  mvf  atribuir,  qual  a 
.  rí  origem  f  Nunca 
,  sç.  falou  tanta,  uent 
lauto  se  procurou  »< i- 
norar  as  agruras  do 
tráfego  como  uestSP 
dias.  A  D.  S.  T.  </•> 
senvolvo  ii  uiu.mi.i 
atividade,  corno  Ja¬ 
mais  o  fei.  Todt.s  as 
recht uc.çãcc  das  mo¬ 
torista*  -  mesmo  >i. 

Julgadas  demasiadas 
—  vão  sendo  titondl- 
da  t.  Procura-sc  “rdu- 
enr "  o  pedes  Ire  /iam 
evitar  ser  colhido  por 
um  veiculo  nas  tra¬ 
vessias.  /'.»  mciitarinif 
se  os  díuuta  pata  aler¬ 
tar  os  condutores  d-: 
vaiculos,  o  os  transe * 
natea  r.cs  c<  uztiiiicu- 
*r>«  perígeSes.  Apli¬ 
cam-se  novos  métodos 
nos  tremes  de  cc/hi- 
cidade  de  dirigir.  Por 
que  Indo  examinar 
fenômeno  ?  Fm  que 
campo  sc  deve  f u :  c/-- 
tioai  a  causa  das  cau¬ 
sas  f  iVo  eooitámico  t 
iVo  profissional  1  Ou 
ainda,  iio  psicológico  ’ 

Pergnnía--c:  n.n  mo¬ 
torista  que  I 'mee  ser 
um  indivídua  nornud. 
do  funçílo  cerebral 
equilibrada,  poderl, 
em  plena  consciência 
do  srn  a  tu,  provocuc 
um  desastre  no  qual 
seria  vitima  t  Apaga- 
sc-lhc  o  instinto  de 
conservação  t  Não  lhe 
inspira  ato  de  conte- 
sinho  dever,  mais  do 
que  ^profissional,  hu- 

N.  R,  —  Conte-nos  o  sou  enso,  bo  íle  s  o  relacionar  com  a  vida  da  cidade  o  os  seus 
problemas  Escreva  para  esta  seção,  ou  tu  iefone  para  23-1866  e  23-1910,  ramal  77,  das 
8,30  às  13  horna  —  quo  o  repórter  so  incum  blrà  do  resto. 


muno,  poupar,  na  prá¬ 
tica  dc  um  trabalho 
honesto,  a  vida  do  seu 
semelhante  f  A  clas¬ 
se  dos  motoristas,  nu¬ 
ma  cidade  moderna, 


é  das  mais  uteis.  Nã\> 
i  segredo ,  nos  nossos 
dias,  que  a  ciincia 
procura  educar  o  ho¬ 
mem,  explorando-lhe 
o  que  tom  de  bom,  do 


melhor,  de  mais  ao 
cessivel,  para  interes¬ 
sá-lo,  atrai-lo  ao  ca¬ 
minho  com  que  possa 
melhor  aproveitá-lo 
em  bem  da  coletivida¬ 
de.  Não  haverá  uma 
força  capas  da  recon¬ 
duzir  ii  normaJIrfado. 
funcionai,  a  uma  qua¬ 
se  perfeição,  aquilo 
que  o  homem  fax,  pra¬ 
tica  para  o  confôrto, 
a  segurança  de  «mu 
cidade,  com  alto  grau 
da  ciclítração  t  Os  ho¬ 
mens  que  dirtgom  voi- 
culos  sâo  formados  da 
mesma  massa,  não 
são  diferentes  de  nás 
outros,  quo  exerce¬ 
mos  outras  profissões, 
sejam  quais  forem.  E 
temos,  todos,  no  fun¬ 
do  da  nossa  persona¬ 
lidade,  uns  mais,  ou¬ 
tros,  mrno s,  o  interés- 
se  de  perfeição  profis¬ 
sional.  Eis  o  terreno 
em  que,  pensamos,  / io¬ 
demos  buscar  e  onde 
encontrar  baso  para 
um  movimento  social 
—  o  do  bom  motoris¬ 
ta,  do  profissional ' 
consciente  do  suas 
responsabilidades.  Es-  \ 
ses  conceitos,  de  sim¬ 
ples  compreensão  do 
todos,  articulados  1 
aqui,  nesta  seção,  que 
6  da  cidade,  podem  I 
ser  alicerçados  no  tre¬ 
cho  da  uma  reporia-  | 
í/cm,  há  poucos  publi¬ 
cada  em  A  NOITE,, 
feita  entre  a  classe  da  ‘ 
motoristas.  Disso  um 
deles:  | 

—  "O  que  somos  d 
a  favor  do  que  6  tio-  j 
nejío,  do  que  6  rflrel- ' 
to,  do  que  á  tlecento  , 
e  digito1'.  I 

Quo  mais  se  pode 
esporar  rfo  uma  elas- 1 
se  tão  utll  e  numero¬ 
sa  f  Otlma  «emento  i 
quo  deve  frutificar.  £  ‘ 
o  que  a  cldado  quor  c  , 
espera  dos  motorls-  I 
tas! 


SALVADOR,  18  (Asiprcu) 
—  O  funcionário  publico  Ii- 
mael  Antonlo  de  Araújo,  com 
53  unos,  residente  na  Vllu 
Matos,  Rio  Vermelho,  vendo 
ires  jovens  na  iminência  de 
serem  tragada*  pelas  ondas 
revoltas,  nlirou-ue  ao  mor  pu¬ 
ni  salvá-la*,  conseguindo  re- 
tirá-las  das  ondns.  Todavia, 
o  gesto  de  heroísmo  custou- 
lho  a  vldn,  pois,  cansando-se, 
sucumbiu  c  bebeu  muita 
água,  vindo  a  fulcccr  quando 
eru  socorrido. 


Maior  cuidado,  motoristas  de 
Jacarepaguá! 

Os  moradores  de  Jnc.ircpaguá,  Várzea 
Grande  c  Recreio  dos  Bandeirantes  fa¬ 
zem  nni  veemente  apelo  ao  diretor  do 
Trânsito  no  sentido  de  ser  tomada  uma 
enérgica  providência  contra  a  conduta 
irregular  da  maioria  dos  motoristas  de 
caminhões  c  ônibus  que  transitam  pelas 
estradas  da  Barra,  Jacnrcpaguà  e  Re¬ 
creio  sem  obedecer  às  regras  do  trânsito. 
Diariamente  (ais  condutores,  dirigindo 
pesados  veículos,  passam  cm  grande  velo¬ 
cidade  e  sempre  cm  contra  mão,  sem  n 
menor  precaução  nas  curvas.  Dai  os 
'•instantes  desastres,  pânico  a  todos  os 
e.irron  de  passageiros  que  são  obrigados 
a  frendas  e  golpes  de  direção  para  evitar 
choques.  I”  preciso  que  tais  motoristas 
saibam  qne  naqueles  lugares  o  Regula¬ 
mento  do  Trânsito  também  vigora... 

Todo  um  bairro  sem  água  —  Ca¬ 
lamidade  no  Grajaií 

Não  é  uma  rua.  E'  um  bairro  inteiro 
que  está  sofrendo,  há  longos  dias,  a 
absoluta  falta  dc  água.  No  Grajaú,  as 
famílias  não  tem  nenhum  recurso.  Pelas 
vizinhanças  não  há  onde  se  apanhar 
um  maringuc  dc  água  sequer.  Em  mui¬ 
tas  casas  nem  se  tem  cozinhado.  Nem 
para  fazer  café! 

Essa  a  situação  das  famílias  do  popu¬ 
loso  bairro  do  Grajaú.  Calamidade! 
Melhoramentos  em  Santa  Cruz 

Já  foram  publicadas  no  órgão  oficial 
tia  Prefeitura  as  pronosfas  para  ti  cal-, 
comento  da  estrada  dc  Iiaguai,  no  tre¬ 
cho  de  estrada  do  '.Morro  do  Ar  i  Ponte 
do  Guandu.  A  obra  está  orçada  em  Cr$ 
•I.  500. 000.00. 

VIATURAS  PARA  O  S.P.S.  E  S.T. 

Foi  aberto  o  crédito  de  CrS  . 

20.610. 090.00  destinada  à  aquisição  de 
ambulâncias  para  o  Serviço  dc  Pronto 
Socorro  e  caminhões  para  coleta  de  lixo 
domleilinr  c  dc  material  de  recuperação 
de  veículos. 

TUDO  FEITO 

Registramos,  há  dias.  o  caso  tia  des¬ 
truição  dc  banros  da  Avenida  Atlântica, 
obra  de  “engraçadinhos”.  Não  ficara  um 
só  Inteiro!  Os  bancos  jã  foram  todos 
restaurados,  que  não  se  repita  a  per¬ 
versidade.  Ainda  outra  providência,  que 
não  demorou  a  ser  dado,  foi  a  dc  lim¬ 
peza  da  galeria  dos  esgotos,  cm  Copaca¬ 
bana.  Foi  retirada  grande  quantidade 
de  areia  dessas  galerias.  Tudo  feito,  o 
quo  registramos  com  prazer. 


Capitão  llafael  Cimo  da  Costa 
Lima 

PORTO  ALEGRE.  18  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Perdeu 
a  vida  mim  acidente  avintoriu 
ocorrido  em  GravnUi  um  dos 
mu  is  üâbeís  pilotos  Ur;  nossa 
aviação  militar,  o  capitão  ilnfacl 
Cirnc  Cosia  Lima.  O  habilíssimo 


irrena  ?  —  As  cogitações  do  Barão  dc 
es  da  Cunha  —  Os  astrônomos  silenci 
as  providências  administrativas  p 
flagelo  —  O  número  7... 

(De  Alarico  Pais  Leme,  especial  para  A  NOITE) 

sêcas  do  Nordeste  brasileiro  é  enigma  que  a  |  ou  aceitaram  numa  forma  eclética  todos 


navera  uma  iniluencia  extra-te 
nema  —  A  opinião  de  Eu  cl  i  d 
quanto  os  meteorologistas  orientam 

rimir  o 


.  - - os  motivos  admitidos  w. 

•os  outros  observadores  anteriores,  para  concluírem  pelu  compita 
do  causas.  Os  mais  precavidos  não  silenciaram,  entretanto,  quanto 
à  lnclpiéncia  das  Investigações,  reconhecendo  as  dificuldades  que 
opõem  à  perquirição  das  Intrincadas  origens  de  tão  calamitoso  teor.- 
tecimento.  Cientistas  estrangeiros  de  renome,  assim  como  niclo. 
unis,  procuraram  estudá-lo  sob  os  diversos  prismas  iielos  ítm$ 
aeve  ser  investigado.  Um  dos  vultos  mais  proeminentes  do  cenário 
nacional  durante  o  Império, 'o  criador  dos  nossos  Tcittiafcs,  Ia. 
rão  de  Capanema,  dedicou-se,  ardoroso,  no  estudo  da  questão  t, 
em  suas  lucubraçóes,  cogitou  de  lnliuéncias  extra-terrestres,  Des- 
pertou-o  a  circunstância,  de  ser  a  intermitência  das  secas  Igual  i 
do  aparecimento  das  manchas  descobertas  por  Galilcu,  em  Itll. 
na  íotosfera  solar.  Certamente,  o  nosso  ilustre  patricio  teria  encoc- 
trado  base  para  as  suas  cogitações  na  sensacional  conclusão  & 
Herschel,  quanto  ao  considerável  influxo  na  dosagem  de  calor  em!, 
tido  para  Terra  pelas  manchas  periódicas  apresentndns  pelo  M, 
Há  séculos  que  os  fenômenos,  nos  dois  planetas,  coincidiam  oox< 
rer  de  onze  em  onze  anos,  mais  ou  menos.  Nfto  era,  pois,  uma  es« 
Uiiticia  do  Capanema. 

Um  Investigador  atilado  não® - - - - 

podia  relegar  a  similaridade  sobi 

certo  aspecto,  tcndo-Sc  etn  conta  /  J 


A  NOITE  —  õ.Meira, 
18/10/51  -N.  13.922 


RECIFE,  18  ( Asnp.J  —  O 
Club  dos  Vassourinhas  saiu 
à  rua,  a  fim  dc  expressar 
sita  gratidão  ao  governador 
Agamenon  Magalhães,  que 
mandou  pagar  18  mil  cru- 
ceiros  de  diblto,  em  virtude 
do  qual  iam  ser  leiloados  o 
estandarte  o  vários  troféus 
daquela  entidade,  O  desfile 
dos  Vassourinhas  movimen¬ 
tou  grande  massa  pojmlar, 
que  se  comprimiu  nas  prin¬ 
cipais  ruas  da  cidade,  aplau¬ 
dindo  o  mais  popular  Club 
carnavalesco  da  cidade. 


quu  muitos  dentistas  já  tlnhnni 
procurado  demonstrar  as  influ¬ 
ências  exercidas  pelas  manchas 
npnrccidns  no  sol  sólire  fenôme¬ 
nos  terrestres,  como,  por  exemplo, 
a  ntnnçâo  no  magnetismo  da  ter¬ 
ra,  fazendo  desencadear  tempes¬ 
tades  magnéticas,  produzindo  au¬ 
roras  boreais  c  perturbando  as 
instalações  elétricas. 

Vejamos  o  registro  das  secus 
mais  Importantes  no  chamado 
1’ollgano  das  Secas,  nestes  últi¬ 
mos  séculos,  scrvinda-ims  de  da¬ 
dos  coligidos  por  Euclidcs  da 
Cunha,  em  “Os  Sertões”:  de  1710 
1711,  de  1723  a  1727,  do  173ii  a 
1737,  de  1744  a  1745,  dc  1777  a 
1778;  justnnpondo-sc  rigorosa- 
mente  às  do  século  seguinte  —  tlc 
1808  a  1809,  de  1824,  a  1825,  de 
1335  a  1837,  dc  1841  a  1845  c  dc 
1877  n  187». 

A  propósito,  comenta  Eudides 
do  Cunha: 

“Esta  coincidência,  espclhando- 
so  quase  invariável,  como  sc  sur- 
(CONTLNUA  NA  10.*  PÁGINA) 


Cessatosse 


Nas  tosses  rebeldes,  o  xazopl 
CESSATOSSE,  expectorante  e 
balsâmico  daa  vias  respirató¬ 
rias,  traz  alivio  Imediato. 


Um  aspecto  do  nordeste,  no  periodo  das  secas,  vendo-se  ao  fundo 
algumas  carnaúbas 


por  MARIO  R.  MARTIK3 

Vos  de  Estèntor 

(Voz  tonitroantr' 


-  E'  O  SEU  "CASO"  ? 

Por  LAWREiSCE  GOVLD,  famoso  psicólogo 

KING  FE  ATURES  SYNDICATE 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


Tendo  cm  vista  assegurar  melhor  circulação  nas  vias  compre, 
endldas  entre  a  rua  das  Laranjeiras,  rua  Paisondu  Inclusive  e  ime¬ 
diações  do  Fluminense  Footbali  Club  e  levando  em  conta  as  fre¬ 
quentes  concentrações  devido  a  competições  ou  solenidades  naquele 
club,  passará  a  vigorar  a  partir  de  hoje,  18  do  corrente,  em  que  se 
realizarão  grandes  festividades  das  olimpíadas  militares,  o  seguin¬ 
te  regime  de  tráfego: 

a)  Terão  sentido  único  para  o  movimento  de  veículos  as  se¬ 
guintes  vias: 


—  Rua  Pinheiro  Machado,  entre  a  rua  das  Laranjeiras  ■  e  a 
Palsandu  e  daquela  para  esta  última; 

—  Ruas  Álvaro  Chaves  e  Soares  Cabral  de  Pinheiro  Machado 
para  Laranjeiras; 

—  Rua  Moura  Brasil  de  Pinheiro  Machado  para  Álvaro  Cha¬ 
ves; 

—  Rua  Palsandu  de  Pinheiro  Machado  para  a  praia  do  Fla¬ 
mengo; 

—  Rua  Barão  do  Flamengo  da  praia  para  a  praça  José  da 
Alencar; 

—  Rua  Conde  de  Baependy  da  praça  José  de  Alencar  para  a 
rua  Ipiranga; 

—  Rua  Coelho  Neto  da  rua  Ipiranga  para  Pinheiro  Machado. 

b)  A  rua  Ipiranga  conservará  mão  em  dois  sentidos  com  es¬ 
tacionamento  permanente  proibido  do  lado  par. 


'  Estcntor,  um  dos  heróis 
l  gregos  que  participaram  do 
|  cêrco  de  Tróia,  linha  vos 
tão  forte,  que  correspondi! 
i  om  volume  a  um  coro  de 
'  cinquenta  homen.-.  Ccnjs- 
i  nos  a  Bíblia  que  as  estrldu- 
I  las  trombetas  dc  Josué  fi¬ 
zeram  ruir  fragor osamenle 
|  os  muralhas  dc  Jerícó.  MM 
’  nem  a  voz  do  fabuloso  Es- 
i  têntor,  nem  as  trompas  do 
'  famigerado  general  hebreu 
poderiam  rivalizar  com  ura 
|  simples  allo-íalniitc,  depo b 
que  se  descobriram  as  1 
i  vuias  termoiónicos  o  cs  ara- 
'  plificaclores  permitiram  a  «•  i 
.  se  instrumento  acústico  vo- 
I  lume  que  nenhuma  voz  nu- 
mana,  ainda  que  superior- 1 
I  mente  dotada,  poderia  era- 
bir.  Teòricamento,  nãohíj 
,  limite  para  a  voz  cletro- 
1  magnetci-mecànioa,  a  naoser . 
o  aparelho  receptor  do  no-  j 
I  meni. 

Admitindo-se  que  a  VM I 
i  de  Estêntor  atingisse  90  de¬ 
cibéis-.  isto  é,  volume  eque 
valente  a  um  milhão  de  ve- 
1  zcs  o  menor  ruído  pcrcepU- 
vel  (qual  o  dc  tuna  folha  se¬ 
ca  que  suavemento  flutuas¬ 
se  no  ar  parado),  ainda  ü- 
sim  triste  figura  faria  seu 
belicoso  vozeirão  cm  con¬ 
curso  com  um  nito-falnine 
comum  dc  16  polegadas,  ui 
us  arautos  ou  pregoeiros  oh 
justas  medievais  haviam 
conseguido  imitá-lo,  usan¬ 
do  apenas  modestos  mejj*- 
fones  feitos  rom  os  retalnw 
de  lata  que  ficavam  do  íum 
armaduras.  , 

Seja  como  íôr,  sc  csln-ira- 
se  teve  sou  plena  vigor  *!e 
o  dia  em  que  npnrcceu  a  rt- 
lula  folo-elétrícn,  uma  <u- 
conquistas  do  nosso  tempo. 

depois  dela  sobrevive  ape¬ 
nas  como  expressão  literá¬ 
ria.  ao  lado  de  muitas  ou¬ 
tras  cuja  origem  teimara» 
em  esquecer.  Esquecimeno 
semelhante  envolvem  mju- 
(as  oulras  frases  de  uso  cor¬ 
rente,  “verbi  graliu'  o  s“ 
se  levanta  c  o  sol  ?*  “‘'.T- 
expressões  Inadmissíveis  de¬ 
pois  do  sistema  cosmolóvico 
de  Copérníco,  sc  _  nao 
o  seu  conteúdo  poética  u* 
ças,  pois.  á  :,ua  origem  len¬ 
dária,  ao  heroismo  RuerreW 


LETRAS  E  ARTES 


TEATRO  INFANTIL 


Na  Semana  da  Criança,  quero  reivindicar,  mais  uma  vez,  a 
tusta  posição  de  importância,  que  se  deve  artibuir  ao  Teatro  infantil 
£  da  natureza  da  criança  a  dramatização,  ou  sefa,  a  prdtic.i 
habitual  de  viver  "situações  Imaginários,  através  da  célebre  ex¬ 
pressão:  "Faça  dç  conta...".  Inúmeros  Jogos,  no  plano  de  recrea¬ 
ção,  consistem  em  cenas  e  atitudes  que  confirmam  a  vocação  in- 
fantil  para  o  teatro.  E  essa  vocação  não  pode  ser  perdida.  Espacial- 
mente,  por  que  dela  decorrem  apenas  benefícios.. 

9 

O  teatro  têm  sido,  em  todos  os  tempos,  uma  das  formas  supe¬ 
riores  dc  expressão  e  de  pensamento.  Reievanto  sob  o  ponto  de  vis¬ 
ta  artístico,  ndo  é  menos  sob  o  ponto  do  vista  da  cultura  em  ge¬ 
ral.  Todos  os  povos  de  significação  intelectual  acentuada  ostentam 
o  seu  teatro.  O  teatro  enobrece  o  revigora,  de  modo  particular, 
qualquer  cultura  e  qualquer  povo.  Não  so  podo  pensar,  em  térmos 
de  educação,  sem  considerar  o  feaíro  —  o  grande  c  poderoso  ins¬ 
trumento  dc  critica,  do  onnfiçdo  o  do  sugestões, 

• 

Se  9  teatro  ó  o  quo  õ  c  sc  a  criança  tom  vocação  para  o  teatro, 
porque  não  difundir  o  teatro  infantil  t  Ele  so  intejra  nos  planos 
gerais  de  educação,  despertando  o  interesse  ao  coloslaí  para  os  mais 
diversos  assuntos,  aprimorando-lho  os  atributos  literários  c  artís¬ 
ticos,  socíaliznndo-o  nos  hábitos  do  cooperação  e  na  vida  do  grupo. 
Há,  porém,  mais:  vai  aguçar  lho  o  gósto  pelo  teatro  e  constituir  o 
futura  espectador  .  O  futuro  do  teatro  dopendo  especialmanto  das 
oportunidades  que  forem  dadas  ás  criancas,  a  ésso  respclio.  Enri¬ 
quecer-se-á  a  platéia  dos  adultos  nas  próximas  gcraçõés. 


a)  —  TODO  "MAU  FISIONOMISTA ”  E'  EGOÍSTA f 

RESPOSTA:  —  7 sto  significa,  antes  do  tudo,  quo  essa 
pessoa  não  olha  aqueles  com  quem  entra  cm  contacto, 
uma  ves  quo  ndo  se  pode  deixar  de  lembrar  aquilo  que  so  vé 
claramente.  Pode  ter  medo  do  olhar,  por  vários  motivos  in¬ 
conscientes,  tal  como  um  sentimento  Infantil  de  que,  sa  o 
fizer,  os  outros  podorão  "ler  cm  seus  olhos".  Mas,  o  fato  do 
não  olhar  para  os  outros  6  mais  provável  que  não  note  os  de¬ 
mais,  por  vtvcr  tão  envolvido  por  seus  próprios  desefos  o 
problemas  que  não  sento  interésse  real  por  ninguém.  As  pes¬ 
soas  so  ressentem  dc  vão  as  reconhecermos  porque  sentem 
quo  isto  significa  desatenção  para  com  elas. 


mm». _ _  1  Vli|i|ii  i 1  . . .  1'iMiiil— linift 

tUXr.u.DO  "PELO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  O  PUEFE.TO 
I.E  PARIS  —  Em  audicm-la  solene,  foi  recebido  pelo  presidente 
Gclúliu  Vargas,  no  Palácio  do  Catctc,  o  Sr.  Picrre  dc  Gaulle,  pre¬ 
feito  dc  Paris  que  sc  encontra  nesta  capital,  atendendo  a  convite 
do  Sr.  João  Carlos  Vital,  prefeito  do  Distrito  Federal.  O  Sr.  dc 
Gaulle,  que  sc  fez  acompanhar  do  embaixador  francês  Junto  ao 
nosso  Governo.  Sr.  Gilbcrt  ArvengnB,  estando  presente  o  Sr.  Car¬ 
io*  Vital,  dcclnrou  ao  Sr.  Gclúlio  Vargas  estar  vivamente  satlsfcl- 
lo  com  a  sua  visita  ao  Brasil.  Ao  sc  despedir,  o  chefe  do  Governo 
tez  presente  ao  prefeito  dc  Paris  da  obra  em  dois  volumes  dc  Gas- 
táo  Uriils  intitulada  “História  do  Rio  dc  Janeiro".  No  clichê,  ns- 
peeto  colhido  na  ocasião.  (Foto  dn  A.  N.) 


O  barão  de  Capanema 


_  RESPOSTA:  —  Conto  regra, 
■»  .  não,  muito  embora  encontre 

C  T;1  ãomem  que  —  segundo 

'm A  ju  T  ‘crorflta  —  seja  "diferente  do 

/rrfr  JSSir  J  0<to*  °*  0M<r0s”-  7sso  porque 
,  gBs  /  r  -iit  cie  não  será  um  homem 

rA— — ÇfeySJíà  ceai,  e,  nesso  caso,  a  mulher 

,e  ',ontlrá  eventualmentc  fms- 
tra(ln'  ou  —  o  qnc  t  «mis  pro- 
vável,  ela  descobrirá  quo  a  su¬ 
posta  diferença  cru  Imiiiyi «ária  c -trans/erlrii  sua  hostilidade 
sexual  a  seu  companheiro,  cuja  única  falha,rcal  será  n  sou 
cnràtcr  másculo.  Ela  interpretará  os  esforços  disse  compa¬ 
nheiro  no  sentido  do  com/inrfiüiar  com.  ela  as  satisfações 
normais  como  wma  prova  do  desefo  do  explorá-la  para  seu 
prazer,  de  acârrlo  com  o  quo  lhe  ensinavam  a  esperar. 

c)  —  A  ARTE  CRIADORA  E’  INDICADa  PARA  O F 
PACIENTES  MENTAIBt 

RESPOSTA:  —  Sim,  oscrc- 
ve  Marg  Huntton,  no  "Bote- 

Um  da  Clinica  Mcnningor",  in-  Xl\jx''~ri  A A1SS8  .  /i. 

formando  súbre  a  experiência  ,  fA  frwWjvTj V,-  j 

dc  mais  da  mil  pacientes  dn  -A Vv^J  ■ 

Hospital  Wiuter  V.  A.,  quu  /! 

foram  enviados  para  o  rfc/iar-  /'')\  n 

tamonto  de  arte  por  seus  mé-  '  “1  JT!  ’  [j 

rticos.  O  maior  beneficio  sen-  •**--*-  •> 

tiram-no  aqueles  cujos  mêtli-  \lics*  -  ' 

cos  visitaram  o  estúdio  e  os  ajudaram  a  “ir.tcgrar"  seus  es¬ 
forços.  Na  arte  oriadora,  o  paciente  vé  os  seus  desejos  re¬ 
primidos  tornarem-se  reaUdodc  c  ganham  um  sentimento 
de  competição  —  que  fax  .com  que  a  realidade  lhe  pareça 
mais  fácil  de  ser  enfrentada  —  c  aprendem  a  considerar  os 
«cus  problemas  com  mais  objetividade. 


As  faixas  “non  aedifi- 
candi”  ao  longo  do  rio 
Maracanã 

Em  porLnria  nssinnila, 
o  prefeilo  João  Carlos 
Vital  modificou  dc  7  pu¬ 
ra  4  metros  dc  Inrgura, 
as  faixas  “non  aedifienn- 
di”,  (juc  sc  estendem  dc 
cada  lado  e  ao  longo  do 
Ircclio  do  rio  IHaracunn, 
situado  a  montante  do 
cruzamento  da  rua  São 
Miguel  com  a  Av.  da  Ti- 


Aíslm.  pensa  Paschoal  Carlos  Magno,  um  dos  pioneiros  do  tea¬ 
tro  de  adultos  para  crianças.  Assim  se  tem  pronunciado  Neg  Ma¬ 
chado  na  sua  seçdo,  em  A  NOITE,  bataf/ianrto,  por  todos  os  meios 
ao  sr.u  alcance,  cm  prol  do  teatru  infantil.  Assim  o  povo  sente,  acor¬ 
rendo  às  iniciativas:  ainda  domingo  último,  superlotou  o  Teatro 
Municipal,  para  assfsfir  a  "O  Galo  dc  Bolas”,  de  Oegsa  Boscoli. 
A  orlançada  viveu  duas  horas  de  alegria  o  expansão  dentro  da  or¬ 
dem  c  do  respeito  ao  Teatro.  Edgar  Vasconcelos  e  Fernando  Cesar 
brilharam  na  interpretação  do  seus  papéis,  c  Natalla  Tlnbcrg  fez 
uma  linda  princesa  Eleonora.  No  próximo  domingo,  o  Teatro  Mu¬ 
nicipal  alcançará  outro  sucesso,  com  a  vitoriosa  peça  de  Lúcia  Be- 
ncdcttl,  "O  Casaco  Encantado",  quo  atrairá  outro  contlngento  dc 
duas  mil  pessoas.  E  novos  espetáculos  terão  lugar  no  mesmo  recin¬ 
to,  no  João  Oaetano,  no  auditório  do  Instituto  dc  Educação,  no 
Centro  do  Recreação  de  Copacabana  c  cm  outros  recintos  porquo 
u  infância  merece  quo  cuidem  do  sua  felicidade  o  de  sua  cultura 
artis/ica. 

CELSO  KELLY 
MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
E  LITERÁRIO 

O  poeta  Murilo  Araújo  rctllza 
hoje,  às  17,30,  na  A.  B.  E.,  uma 
confcrcncin  intitulada  "As  razões 


E  os  dos  artigos  que  o  Brasil  importa  —  Serão  ques¬ 
tões  dos  primeiros  se  estiverem  em  correlação  dos  se¬ 
gundos  —  Declarações  do  ministro  Horácio  Later  a 
uma  publicação  de  Nova  York 

Publicação  do  Bureau  Pnnnme-  ma  entrevista  que  iivemos  com  o 
riruno  tio  Café  inseri-  a  seguinte  Sr,  llorndo  Lafcr,  ministro  da 
noln  extraída  tio  Imlclini  dc  Gcor-  Fazenda  ilo  Brasil,  há  umas  duos 
gc  Grirdon  Ralou  &  Co„  que  se  semanas,  n  ministro  ilissc-iios, 
divulga  em  Nova  York,  e  que  li-  rlnrnrnenle.  que  os  preços  dn  enfe 
íihns  nliaixo  reproduzimos:  “Nu-  (CONTINUA  NA  10.*  PÁGINA) 


xercício  de  tiro  e  bombardeio  reais 


pansexol 


Haverá  no  próximo  domingo,  dia  21,  demonstração  de  tiro  e  bombardeio  reais 
na  praia  de  Copacabana.  O  comando  da  Terceira  Zona  Acrea  pede  aos  banhistas 
não  entrarem  nágua  das  10  horas  em  diante,  enquanto  permanecerem  as  ban¬ 
deiras  vermelhas  nos  postos  de  salvamento:  3,  4,  5  e  6  -  "Perigo  de  vida" 


Austregeallo 


